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Dedicado a: 

Falco peregrínus (falcão peregrino) 
Crypturellus nocrivagus (zabelê) 
Penélopejacucaca SLCÚ) 
Tynanius solitarius (macuco) 
Caiman latir ostris (jacaré do papo amarelo) 
Lutra longicaudis (lontra) 
Tolypeutes tricinctus (tatu-bola) 
Homo sapiens maritubensis (brejeiroda 
Marituba) 

algumas das espécies ameaçadas de 
extinção da Várzea de Marituba. 



"Marituba: marú ou mari Geoff. superba; tuba ou tygba -
abundância. Lugar de muito marú." 

J. F. Dias Cabral In: "Ensaio Acerca do 

Significado de Alguns Termos da Língua Tupy 

Conservados na Geographia das Alagoas", 1873. 

"Há um brusco desnível na estrada. É o vale Marituba. A vista se 
perde na imensidão. A direita, os arbustos próximos vêm obstar a 
confirmação do vale com o rio São Francisco, mas à esquerda a vista se 
perde na distância morumbi, o verde do vale ao longe se toma azulado, o 
azul do céu se torna esverdeado e deste grande vale há uma pequena linha, 
quase imperceptível que os separa - é a trança do coqueiral, porque se não 
fosse esta esteira de verde mais escuro, era o verde mar que se via, todo 
debruado de branco nas areias da praia lá nos confins da Barra Velha". 

Alceu Maynard de Araújo In: "Medicina Rústica" 

(descrevendo o "vale" da Marituba em 1952). 

"Nos banhados das lagoas nos pontos onde as águas pouco 
profundas se espraiam sobre a superfície do solo, esta (...) vegetação dá 
uma ligeira ideia da flora aquática, meia submersa, dos pantanais do 
Paraguai". 

Alfi-edo Brandão In: "Contribuição para a Geografia 

Botânica do Estado de Alagoas", 1916. 



Destruição e Sobrevivência da Várzea da Marituba 

APRESENTAÇÃO 

E s t e t r a b a l h o p r e t e n d e r e p r e s e n t a r uma contribuição crítica ao 

p r o c e s s o de avaliação de impactos a m b i e n t a i s no B r a s i l . P a r t e - s e do 

p r e s s u p o s t o que o s i s t e m a a t u a l , apesar de s e r um avanço considerável 

sob r e a situação a n t e r i o r ao a r t i g o 6 da Resolução do CONAMA/001-86 

(Conselho N a c i o n a l do Meio Ambiente) de 1986, que n o r m a t i z a os EIAs 

(Estudos de Impacto A m b i e n t a l ) , não l e v a em consideração os i n t e r e s s e s e 

a n s e i o s das populações l o c a i s que sof r e m os i m p a c t o s n e g a t i v o s de um 

grande número de p r o j e t o s t i d o s como de " d e s e n v o l v i m e n t o " . 

No caso do RIMA (Relatório de Impacto A m b i e n t a l ) r e f e r e n t e ao 

" P r o j e t o de Irrigação e Drenagem da Várzea da M a r i t u b a " , o e s t u d o f o i 

encomendado a uma empresa p r i v a d a , a Hydros E n g e n h a r i a e P l a n e j a m e n t o 

L t d a . , e pago p e l a CODEVASF (Companhia de D e s e n v o l v i m e n t o do V a l e do São 

F r a n c i s c o , e s t a t a l ) , responsável e e x e c u t o r a da o b r a . Começam aí os 

v i e s e s de n a t u r e z a s técnica e política, p o i s a empresa e x e c u t o r a do RIMA 

f i c a usualmente nas mãos de quem encomendou o e s t u d o . Neste p o n t o 

c o l o c a - s e uma questão básica: os c u s t o s e benefícios a r r o l a d o s p a r a 

j u s t i f i c a r o p r o j e t o não levam em c o n t a a p e r g u n t a : c u s t o s e benefícios 

p a r a quem? 

E s t a publicação p r e t e n d e r e s p o n d e r basicament e a e s t a questão. Os 

r e s u l t a d o s das p e s q u i s a s põe em dúvida os r e a i s beneficiários do p r o j e t o 

de irrigação e drenagem da várzea da M a r i t u b a : não serão c e r t a m e n t e os 

b r e j e i r o s , população dependente da i n t e g r i d a d e da várzea p a r a manter seu 

modo de v i d a . Como demonstram p r o j e t o s a n t e r i o r e s r e a l i z a d o s p e l a mesma 

Companhia, grande p a r t e dos " p a r c e l e i r o s " beneficiários do P r o j e t o não 

são do l o c a l , mas vem de f o r a da área. Os h a b i t a n t e s l o c a i s são 

c o n s i d e r a d o s "gente sem i n i c i a t i v a " , acostumados a uma economia de 

subsistência e que não se h a b i t u a r i a m ao modelo de a g r i c u l t u r a i r r i g a d a . 

Além d i s s o , em nenhum momento o RIMA l e v a em consideração o f a t o 

da área e s c o l h i d a s e r a última várzea i m p o r t a n t e desse histórico R i o São 

F r a n c i s c o , o Vel h o Chico, a não t e r s o f r i d o o i m p a c t o de p r o j e t o s de 

a g r i c u l t u r a i r r i g a d a . Como demonstra o e s t u d o a n t e r i o r "As Várzeas 

Ameaçadas: um e s t u d o p r e l i m i n a r das relações e n t r e as comunidades 

humanas e os r e c u r s o s n a t u r a i s da Várzea da M a r i t u b a , no r i o São 

F r a n c i s c o " (NUPAUB, 1990), t r a t a - s e de uma área úmida de grande 

d i v e r s i d a d e biológica e c u l t u r a l , apesar de t e r s o f r i d o i mpactos 

r e s u l t a n t e s dos avanços da plantação de cana-de-açucar. Somente e s t e 

f a t o c o l o c a uma questão ética r e l e v a n t e não somente p a r a as populações 

a t u a i s mas também p a r a as f u t u r a s . Mesmo sob o p o n t o de v i s t a s o c i o -

económico, a p a r t i r da análise de p r o j e t o s semelhantes r e a l i z a d o s nos 

a r r e d o r e s , são m u i t o contestáveis os benefícios r e a i s p a r a a população 

l o c a l e r e g i o n a l . 

A experiência r e l a t a d a n e s t e relatório pode s e r c o n s i d e r a d a um 

"Contra-RIMA" e r e s u l t o u de um esforço c o n j u n t o das U n i v e r s i d a d e s 

F e d e r a i s de S e r g i p e e Alagoas, da U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , das 

e n t i d a d e s não-governamentais de Alagoas r e u n i d a s no Comité de Defesa da 

Várzea da M a r i t u b a e das populações de b r e j e i r o s . E l a s e r v i u de base e 
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ao mesmo tempo f o i p r o d u t o da mobilização dessas e n t i d a d e s em 

s a l v a g u a r d a r a várzea, dando uma conotação científica ao saber p o p u l a r e 

às aspirações dos b r e j e i r o s c o n t r a os impactos da ação da CODEVASF. 

A mobilização s o c i a l c o n t r a a ação i n d i s c r i m i n a d a e m u i t a s vezes 

aleatória do Estado começa a t e r uma história e somente pode s e r 

e n t e n d i d a d e n t r o do pro c e s s o de democratização da so c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

Exemplos dessa mobilização r e c e n t e podem s e r e n c o n t r a d o s na movimentação 

das populações c o n t r a as instalações da Usina N u c l e a r de Peruíbe (SP) em 

1980, de uma indústria p r o c e s s a d o r a de titânio em A n t o n i n a (PR)/ em 

1986, e c o n t r a as implantações do TEQUIAL ( T e r m i n a l Químico de Alagoas) 

em 1987 e da E s t r a d a do S o l , no l i t o r a l n o r t e do Estado de São Pa u l o , em 

1989. 

A l g u n s países, como o Canadá, já prevêem r e c u r s o s técnicos e 

f i n a n c e i r o s p a r a a realização de "Contra-RIMAs" p o r organizações não-

gov e r n a m e n t a i s em a p o i o às demandas de populações l o c a i s que se recusam 

a r e c e b e r os impactos c o n s i d e r a d o s n e g a t i v o s de grandes p r o j e t o s 

i d e a l i z a d o s p e l o Governo. Essa a l t e r n a t i v a é m u i t o i m p o r t a n t e p a r a o 

B r a s i l , onde a m a i o r i a dos grande p r o j e t o s é p l a n e j a d a p a r a regiões 

h a b i t a d a s p o r populações r u r a i s , m u i t a s das q u a i s a n a l f a b e t a s e pouco 

c a p a c i t a d a s a r e a g i r e m c o n t r a p r o j e t o s que podem a l t e r a r , de forma 

n e g a t i v a , seu modo de v i d a . 

A n t o n i o C a r l o s S. Diegues 

(Coordenador do NUPAUB) 



Destruição e Sobrevivência da Várzea da Marituba 

SUMMARY 

T h i s paper aims a t s e r v i n g as a c r i t i c a i c o n t r i b u t i o n t o t h e 

p r o c e s s o f e n v i r o n m e n t a l impact assesment i n B r a z i l . The e x i s t i n g 

system, a l t h o u g h r e p r e s e n t i n g a c o n s i d e r a b l e advance upon t h e s i t u a t i o n 

p r i o r t o t h e CONAMA/001-86 ( N a t i o n a l E n v i r o n m e n t a l C o u n c i l ) R e s o l u t i o n , 

f r o m 1986 t h a t i n s t i t u t e s t h e E n v i r o n m e n t a l Impact S t u d i e s ( E I A s ) , does 

n o t t a k e i n t o account t h e i n t e r e s t s and wi s h e s o f l o c a l p e o p l e who 

s u f f e r t h e n e g a t i v e i m p a c t s o f a g r e a t number o f "development" p r o j e c t s . 

I n t h e " I r r i g a t i o n and Dra i n a g e P r o j e c t o f M a r i t u b a F l o o d p l a i n " 

case, t h e RIMA ( E n v i r o n m e n t a l Impact Assesment) was o r d e r e d t o a p r i v a t e 

company - Hydros Eng e n h a r i a e Planejamento L t d a . - and payed by CODEVASF 

(São F r a n c i s c o V a l l e y Development Company), r e s p o n s i b l e f o r t h e 

i m p l e m e n t a t i o n o f t h e p r o j e c t . T e c h n i c a l and p o l i t i c a i b i a s a r i s e when 

t h o s e who e x e c u t e t h e RIMA a r e payed by t h e o r d e r i n g company, and one 

may ask who w i n s and who l o s s e s i n t h e p r o j e c t . 

T h i s p u b l i c a t i o n b a s i c a l l y adresses t h i s q u e s t i o n . The r e s u l t s 

o b t a i n e d i n t h e r e s e a r c h q u e s t i o n t h e r e a l b e n e f i c i a r i e s o f t h e 

i r r i g a t i o n and d r a i n a g e p r o j e c t i n M a r i t u b a f l o o d p l a i n s : c e r t a i n l y t h e y 

won't be t h e " b r e j e i r o s " ( f l o o d p l a i n i n h a b i t a n t s ) who depend upon t h e 

i n t e g r i t y o f t h e f l o o d p l a i n t o m a i n t a i n t h e i r l i v e l i h o o d . As 

d e m o n s t r a t e d by p r e v i o u s p r o j e c t s s u p p o r t e d by t h e same Company, most o f 

t h e f a r m e r s b e n e f i t e d a r e n o t f r o m t h e a f f e c t e d a r e a . L o c a l i n h a b i t a n t s 

a r e c o n s i d e r e d as "people w i t h no i n i c i a t i v e " , used t o l i v e e x t r i c t i l y 

u nder s u b s i s t e n c e economy and u n a b l e o f a d a p t i n g t h e m s e l v e s t o i r r i g a t e d 

c r o p s . 

B esides t h e RIMA doesn't t a k e i n t o a c c o u nt t h e f a c t t h a t t h e 

chosen a r e a i s t h e l a s t i m p o r t a n t and "non d e v e l o p e d " f l o o d p l a i n o f t h i s 

h i s t o r i c a l r i v e r - t h e so c a l l e d "Old Chico" . The paper "As Várzeas 

Ameaçadas: um e s t u d o p r e l i m i n a r das relações e n t r e as comunidades 

humanas e os r e c u r s o s n a t u r a i s da Várzea da M a r i t u b a , no r i o São 

F r a n c i s c o " (NUPAUB, 1990) de m o n s t r a t e s t h a t t h i s w e t l a n d a r e a , b e s i d e s 

o f h o l d i n g a g r e a t b i o l o g i c a l and c u l t u r a l d i v e r s i t y , has a l r e a d y 

s u f f e r e d t h e im p a c t s f r o m t h e advance o f sugar-cane p l a n t a t i o n s . T h i s 

f a c t by i t s e l f r i s e s an e t h i c a l and r e l e v a n t q u e s t i o n n o t o n l y t o t h e 

e x i s t i n g b u t a l s o t o t h e f u t u r e g e n e r a t i o n s . When s i m i l a r i r r i g a t i o n 

p r o j e c t s a r e a n a l i z e d i n t h e s u r r o u n d i n g áreas, i t i s ease t o see t h a t 

n o t o n l y i m p o r t a n t r i v e r f l o o d p l a i n s a r e degraded b u t a l s o t h a t l o c a l 

p o p u l a t i o n a r e d e p r i v e d f r o m t h e i r t r a d i t i o n a l l i v e l i h o o d . 

The e x p e r i e n c e r e p o r t e d may be c o n s i d e r e d as a "Counter-EIA" and 

resultèd f r o m t h e j o i n t e f f o r t o f S e r g i p e and Ala g o a s F e d e r a l 

U n i v e r s i t i e s , São Paulo U n i v e r s i t y , non-government o r g a n i z a t i o n s o f 

Alagoas and l o c a l p e o p l e . I t serves a t t h e same t i m e as a s u p p o r t and a 

means o f m o b i l i z a t i o n o f t h e s e o r g a n i z a t i o n s t o p r e s e r v e t h e f l o o d p l a i n , 

p r o v i d i n g a s c i e n t i f i c c o n n o t a t i o n t o p o p u l a r knowledge and a s p i r a t i o n s 

a g a i n s t t h e CODEVASF's a c t i v i t i e s i m p a c t s . 
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S o c i a l m o b i l i z a t i o n a g a i n s t t h e i n d i s c r i m i n a t e , and some t i m e s 

a l e a t o r y , S t a t e ' s i n t e r v e n t i o n s has a s h o r t h i s t o r y i n B r a z i l and can 

o n l y be u n d e r s t o o d w i t h i n t h e d e m o c r a t i z a t i o n p r o c e s s o f t h e s o c i e t y . 

Examples f r o m t h i s r e c e n t m o b i l i z a t i o n can be f o u n d i n such p o p u l a r 

m a n i f e s t a t i o n s as t h o s e a g a i n s t t h e p r o j e c t e d Peruíbe N u c l e a r Power 

P l a n t (São Pa u l o , 1980), o f a t i t a n i u m p r o c e s s i n g i n d u s t r y i n A n t o n i n a 

(Paraná, 1986), t h e i m p l a n t a t i o n o f TEQUIAL (Alagoas Chemical T e r m i n a l ) 

i n 1987 and t h e c o n s t r u c t i o n o f t h e " E s t r a d a do S o l " , a highway i n t h e 

São Paulo n o r t h e r n c o a s t ( 1 9 8 9 ) . 

Some c o u n t r i e s such as Canadá a l r e a d y g i v e t e c h n i c a l and f i n a n c i a l 

s u p p o r t t o non-governmental o r g a n i z a t i o n s who w i s h t o r e a l i z e "Counter-

EIAs") i n o r d e r t o back c o m p l a i n t s o f l o c a l p e o p l e who r e f u s e t o s u f f e r 

f r o m t h e n e g a t i v e i m p a c t s f r o m l a r g e g o v e r n m e n t a l p r o j e c t s . T h i s 

a l t e r n a t i v e i s v e r y i m p o r t a n t f o r B r a z i l s i n c e most l a r g e p r o j e c t s a r e 

p l a n n e d f o r r e g i o n s i n h a b i t e d by r u r a l p o p u l a t i o n s , o f t e n i l l i t e r a t e and 

p o w e r l e s s t o r e a c t a g a i n s t p r o j e c t s t h a t have n e g a t i v e i m p a c t s i n t h e i r 

l i v e l i h o o d . 
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NOTA INTRODUTÓRIA DO ORGANIZADOR 

Pediu-me A n t o n i o C a r l o s Diegues, D i r e t o r do Núcleo de Apoio à 

Pesquisa Sobre Populações Humanas e Áreas Umidas B r a s i l e i r a s 

(NUPAUB/USP), que o r g a n i z a s s e uma coletânea capaz de d a r uma i d e i a sobre 

o conhecimento e x i s t e n t e a r e s p e i t o da Várzea da M a r i t u b a , última várzea 

não " d e s e n v o l v i d a " p e l a CODEVASF no Ba i x o São F r a n c i s c o nas imediações 

de sua f o z e que se e n c o n t r a ameaçada p o r um p r o j e t o de irrigação e 

drenagem. A c e i t e i a incumbência como se f o s s e uma ordem e a e l a 

dediquei-me como se f o s s e uma t a r e f a . 

Vários m o t i v o s levaram-me a a c e i t a r e s t e d e s a f i o com t a n t o 

e n t u s i a s m o . G a r c i a L o r c a já d i z i a que "no b a s t a amar l a t i e r r a ; hay que 

c o n o c e r l a " e Saint-Éxupéry a f i r m a v a que "somos e t e r n a m e n t e responsáveis 

p o r a q u i l o que c a t i v a m o s " e que " c a t i v a r é c r i a r laços". No caso, o amor 

p e l a M a r i t u b a já e r a a n t i g o e b a s t a n t e i n t u i t i v o , p o i s a paixão se d e r a 

a n t e s mesmo que eu a v i s i t a s s e . Após a cerimónia de introdução, no 

e n t a n t o , eu é que f u i c a t i v a d o , e n v o l v i d o p e l o s seus t e r n o s laços de 

fêmea f i l h a de Gaia. Sua paixão e n v o l v e u não somente a mim, mas a t o d o 

um gru p o que, vendo-a ameaçada de m o r t e , r e s o l v e u a s s u m i r a sua d e f e s a e 

assim o fa z e n d o , o r g a n i z o u em t e r r a s de Alagoas o "Comité de Defesa da 

Várzea de M a r i t u b a " . 

Uma das p r i m e i r a s t a r e f a s a que se d e d i c o u o g r u p o f o i a de 

p r o c u r a r um conhecimento holístico sobre a Várzea (que ag o r a também e r a 

s u a ) , b a t i z a n d o - a de " P a n t a n a l Alagoano". T a l nome em hipótese alguma é 

d e s c a b i d o , p o i s , além de i m p r e s s i o n a n t e s convergências paisagísticas, 

semelhanças biológicas também unem os d o i s p a n t a n a i s . Para que se t e n h a 

uma i d e i a , um d i a , em um s i m p l e s momento de inspiração, eu t o m e i uma 

f o l h a de p a p e l e, a título d e m o n s t r a t i v o , em pouquíssimos m i n u t o s h a v i a 

l i s t a d o 25 espécies que eram comuns ao p a n t a n a l mato-grossense e ao 

" p a n t a n a l a l a g o a n o " ! I n t e r e s s a n t e é que, também do p o n t o de v i s t a 

c u l t u r a l , as semelhanças e n t r e o b r e j e i r o m a r i t u b a n o e o homem 

p a n t a n e i r o manifestam-se. 

P a r t i m o s p r a t i c a m e n t e do nada, d i s p o s t o s a c e r c a r o fenómeno 

M a r i t u b a p o l i e d r i c a m e n t e e a p r i m e i r a c o i s a que nos chamou a atenção f o i 

o quão i g n o r a d o e r a o mesmo p a r a os alagoanos de um modo g e r a l . Enquanto 

na Suíça (sede da União M u n d i a l Para a N a t u r e z a - lUCN) a d e f e s a da 

Várzea já começava a esboçar-se, nas Alagoas e r a como se o seu 

" p a n t a n a l " sequer e x i s t i s s e . 

Começamos então a j u n t a r as peças do quebra-cabeças e 

par a d o x a l m e n t e surpreendeu-nos a q u a n t i d a d e de informação que de uma 

forma ou de o u t r a f o r a gerada sobre a q u e l a área aparentemente o b s c u r a -

e que se e n c o n t r a v a tão d i s p e r s a . Ao nosso chamado, a c o r r e r a m 

p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Al a g o a s , da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 

de S e r g i p e e da U n i v e r s i d a d e de São Pa u l o , os q u a i s , agregando-se a 

J 
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técnicos l o c a i s a r e p r e s e n t a n t e s dos pes c a d o r e s , p e r m i t i r a m que, 

através de um memorável C i c l o de P a l e s t r a s , f o s s e traçado um p r i m e i r o 

quadro panorâmico da Várzea nos seus aspectos ecossistêmicos, botânicos, 

zoológicos, hidrológicos, geomorfológicos, s o c i a i s e p e s q u e i r o s . A 

importância científica da área ( c u j a importância s o c i a l , económica, 

ecológica e estética e r a óbvia) emergiu e m o t i v o u - n o s mais a i n d a a 

a p r o f u n d a r o conhecimento do que amávamos, a "nossa" Várzea. 

A Várzea da M a r i t u b a é a l o c a l i d a d e - t i p o da c a p i v a r a (Hydrochoerus 

h y d r o c h a e r i s ) , sendo também um de seus l i m i t e s de distribuição 

geográfica a o e s t e d e n t r o do Nordest e b r a s i l e i r o ; sua área de influência 

i m e d i a t a é também l o c a l i d a d e - t i p o de algumas espécies de p e i x e s , d e n t r e 

e l a s os caracídeos Moenkhausia c o s t a e e Hemigranunus b r e v i s , os q u a i s 

f o r a m i d e n t i f i c a d o s a p a r t i r de m a t e r i a l c o l e t a d o em Penedo p e l o P r o f . 

Haseman que, em 1908, i n t e g r a v a a Expedição do "Carnegie Museum". Também 

um membro da Expedição Tha y e r - A g a s s i z , o P r o f . H a r t t , t o c o u os l i m i t e s 

penedenses da M a r i t u b a e aí c o l e t o u , em 1857, exemplares do crustáceo 

que f o i i d e n t i f i c a d o como Palaemon j a m a i c e n s i s e que h o j e c o r r e s p o n d e ao 

Macrobrachium c a r c i n u s , o conhecido p i t u . 

As no v i d a d e s zoológicas, porém, não se r e s t r i n g e m às a n t i g a s 

c o l e t a s ; o B a i x o São F r a n c i s c o alagoano c o n t i n u a a r e s e r v a r s u r p r e s a s , 

mesmo a nível de espécies novas: a i n d a no ano de 1991 uma nova espécie 

de crustáceo anostráceo (Crustácea, Bran c h i o p o d a ) f o i d e s c r i t a p a r a 

Itiúba (um Dencrocephalus a i n d a não nomeado a nível específico). 

Tampouco são ausentes as s u r p r e s a s botânicas: uma espécie nova do género 

M y r c i a f o i r e c e n t e m e n t e i d e n t i f i c a d a ( i n f . p e s s o a l da P r o f ^ Rosário de 

Fátima A. Rocha) e, segundo informações da P r o f ^ Rosângela L y r a d u r a n t e 

o C i c l o de P a l e s t r a s , há i n c l u s i v e na área uma espécie nova do género 

B a c t r i s . T a i s evidências da importância científica do l o c a l realçam mais 

a i n d a a i n s e n s a t e z de uma intervenção t e c n o l o g i c a m e n t e pesada s o b r e uma 

b i o t a a i n d a grandemente desconhecida. A Várzea da M a r i t u b a é também um 

pouso de aves migratórias e a b r i g a várias espécies ameaçadas de 

extinção. 

Do quase nada que se s a b i a sobre o " p a n t a n a l a l a g o a n o " f o i 

emergindo um "co r p u s " s i s t e m a t i z a d o de conhecimento, o q u a l , de forma 

catalítica e sinérgica, vem sendo d e p o s i t a d o no Museu de História 

N a t u r a l da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Alagoas, mormente no seu S e t o r de 

E c o l o g i a , o q u a l t e n h o a honra de c h e f i a r . Daí o c o n v i t e do P r o f . 

A n t o n i o C a r l o s Diegues, amigo das Alagoas e também a r d o r o s o d e f e n s o r da 

Várzea. 

À medida que fomos c o n s t r u i n d o o conhecimento, tomamos ciência do 

quão f r a g i l m e n t e embasado e r a o Relatório de Impa c t o A m b i e n t a l (RIMA) 

a p r e s e n t a d o p a r a j u s t i f i c a r o " P r o j e t o de Irrigação e Drenagem da Várzea 

da M a r i t u b a " , mormente nos seus aspectos biológicos e sócio-econômicos. 

Lamentavelmente, a equipe téÊnica do I n s t i t u t o do Meio Ambiente (IMA) que se comprometera a 

participar do Ciclo, injustificadamente não compareceu no dia aprazado. Membros dessa equipe, 

posteriormente elaboraram o "parecer técnico" que subsidiou a concessão de licença prévia do projeto 

de irrigação e drenagem. 
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Assim, a q u i l o que de início s e r i a apenas uma "coletânea", f o i 

d e l i n e a n d o - s e como uma contribuição pa r a um conhecimento p r e v i s i v o mais 

acurado dos impa c t o s a serem causados e então passou a tomar a forma de 

um Contra-RIMA, o q u a l é a q u i a p r e s e n t a d o . E l a b o r a d o com r e c u r s o s 

mínimos, movido em boa p a r t e p e l o entusiasmo dos seus r e l a t o r e s , seu 

caráter de f o r n e c i m e n t o de subsídios deve s e r e n f a t i z a d o . Não se 

c o n s t i t u i n d o de um Contra-RIMA modelar (nos moldes em que as e n t i d a d e s 

e s t a d u a i s do meio ambiente têm a obrigação f a z e r ) , e l e é uma a l t e r n a t i v a 

àquela avaliação do RIMA que não f o i r e a l i z a d a p e l o IMA ( I n s t i t u t o do 

Meio Ambiente de A l a g o a s ) , e n t i d a d e l e g a l m e n t e competente p a r a fazê-la. 

Sua p r o p o s t a é mesmo h e t e r o d o x a , um Contra-RIMA "à moda da casa". 

Não f o i fácil construí-lo. Como t o d a construção de conhecimento 

m u l t i - d i s c i p l i n a r houve, i n c l u s i v e , as inevitáveis f a s e s que passam "por 

e n t r e t a p a s e b e i j o s " . Assumi o p a p e l de e d i t o r c h a t o e e x i g e n t e , 

i n c l u s i v e comigo mesmo. Uma c o i s a , porém, f i z questão de r e s p e i t a r : as 

opiniões p e s s o a i s e/ou nuanças ideológicas ( p o r vezes, d i v e r g e n t e s das 

minhas próprias) de cada um dos membros da e q u i p e . Assim sendo, do 

documento em g e r a l , assumo a r e s p o n s a b i l i d a d e técnica. 

Os obstáculos foram m u i t o s , mas fomos c o n v e r t e n d o - o s em estímulos. 

Um dos obstáculos ma i o r e s f o i o difícil momento em que uma correlação de 

forças extremamente assimétrica (a ascensão hierárquica em nível f e d e r a l 

de um dos p r i n c i p a i s i n t e g r a n t e s no p r o j e t o de irrigação e drenagem) 

l e v o u à revisão crítica da atuação do Comité e à sua auto-dissolução. 

Para mim, pessoalmente, os t i r o s que passaram a s e r d e s f e r i d o s desde o 

p o n t o de v i s t a a s c e n c i o n a l t o r n a r a m - s e estímulos e f i c a z e s , i n c l u s i v e 

a q u e l e no q u a l , v i a imprensa (Gazeta de A l a g o a s , 23/10/91), eu f u i 

mandado " c r i a r cágados", p o i s "não s a b i a sequer onde f i c a v a M a r i t u b a " . 

A q u i , n e s t a coletânea, f i c a uma pequena amostra de que nós não apenas 

sabemos onde e l a f i c a mas, também, de como e porquê e l a ass i m f i c o u l 

F i n a l i z a n d o , agradeço: p o r mim, p e l o s batumes, p e l a s águas, p e l o s 

jacarés, p e l a s l o n t r a s , p e l a s c a p i v a r a s . . . E s t a "coletânea" não t e r i a 

s i d o possível sem a participação e o a p o i o de algumas pessoas m u i t o 

i m p o r t a n t e s , como p o r exemplo: I v a n Fernandes Lima, S a v i o A l m e i d a , 

Joseví de Almeida Costa, Rosário de Fátima A. Rocha, Rosângela P. L. 

L y r a , Vera Lúcia C. Gonçalves, Tânia E l i a s da S i l v a , Antônio G. dos 

Santos, H e r b e r t T o r r e s , A n i v a l d o M i r a n d a , Gino B r i t s k i , Virgína Moura 

M u l l e r , Fernando Antônio V i e i r a Veras, A l d o , L a u r a Pose, Ayda Vera 

Alcântara, G u i l l e r m o Rojas , Yumi Mir a n d a , Mônica D o r i g o C o r r e i a , H i l d a 

Helena S o v i e r z o s k i , Nadèje Amália do Nascimento, Sandra M a r i a Lopes de 

Moura, Neide B a r r o s C o r r e i a , M a r i a D e r i v a l d a Andrade, G e n i l d a Leão, 

Marcos Flávio de Moraes, E l i z a M a r i a F r e i r e , Bruno César C a v a l c a n t i , 

H e r a l d o B r i t s k i , Nádia Amorim, os q u a i s , de uma ou de o u t r a m a n e i r a , 

ajudaram na construção do conhecimento que se tem a g o r a s o b r e a Várzea 

da M a r i t u b a . Um agradecimento m u i t o e s p e c i a l , no e n t a n t o , é d e v i d o aos 

b r e j e i r o s e b r e j e i r a s m a r i t u b a n o s : sem a s o l i d e z do seu conhecimento, 

a p r e n d i d o em tempos de quase crepúsculos, a construção do nosso 

p e r m a n e c e r i a absolutan^ônte pálida. 

José Gera l d o W. Marques, O r g a n i z a d o r . 
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1) MARITU-BÊ-A-BÁ: Considerações G e r a i s Sobre a Questão Maritubana 

José Geraldo W. Marques^ 

1.1) Antecedentes 

Decisões e s t a t a i s quanto a uma intervenção maciça na Várzea de 

M a r i t u b a remontam a 1955 quando, com a colaboração de 22 técnicos, a 

Comissão do V a l e do São F r a n c i s c o (CVSF) p r o d u z i u um documento no q u a l 

d e s t a c a a necessidade de e f e t u a r irrigação e drenagem dos v a l e s úmidos 

do b a i x o São F r a n c i s c o , "prevendo-se i n c l u s i v e a execução de t r a b a l h o s 

no " v a l e " da M a r i t u b a " . Desde então o u t r o s e v e n t o s f o r a m d e c i s i v o s p a r a 

c u l m i n a r na apresentação, p e l a Companhia de D e s e n v o l v i m e n t o do V a l e do 

São F r a n c i s c o (CODEVASF), de um Relatório de Impacto no Meio Ambiente 

(RIMA) e l a b o r a d o p e l a Hydros Engenharia e P l a n e j a m e n t o L t d a . , s o b r e o 

" P r o j e t o de Irrigação e Drenagem da Várzea da M a r i t u b a " , o q u a l f o i 

e n v i a d o ao I n s t i t u t o do Meio Ambiente do Estado de A l a g o a s , d a t a d o de 

setembro de 1989. Alguns dos even t o s e suas r e s p e c t i v a s d a t a s f o r a m os 

s e g u i n t e s : 

1972 - Estudo de v i a b i l i d a d e técnico-econômica do P r o j e t o M a r i t u b a 

é e l a b o r a d o m e d i a n t e c o n t r a t o CODEVASF/ Consórcio SCET-SIRAC. 

1978 - O p r o j e t o básico, a n t e r i o r m e n t e i n i c i a d o p e l o consórcio 

DYNA-BCEOM-SATEC, é concluído p e l a PROJETEC. 

1985 - R e a l i z a - s e uma reunião sobre o " P r o j e t o M a r i t u b a " e n t r e 

CEIVASF, IMA, CODEVASF, IBDF, UFAL-CCBi, Federação dos Pescadores de 

Al a g o a s , Colónia Z-12 de Penedo e SUDEPE. 

1986 - O a n t e p r o j e t o é d e v o l v i d o p e l a ECOPLAN. 

1986 (02 de a b r i l ) - R e a l i z a - s e uma reunião s o b r e o P r o j e t o 

M a r i t u b a e n t r e CODEVASF, SUDEPE, CEIVASF, Governo do Estado de A l a g o a s , 

Diocese de Penedo, SEMA, S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a de A l a g o a s , 

V e r e a d o r e s , Deputados E s t a d u a i s , Federação do Comércio, P a s t o r a l dos 

Pescadores, Colónias de Pescadores Z-1 de Alagoas e Z-IO de S e r g i p e e 

S i n d i c a t o s R u r a i s . A reunião aconteceu em Penedo. 

1988 - O p r o j e t o e x e c u t i v o é c o n t r a t a d o p e l a CODEVASF com a 

HYDROS. 

P a r a l e l a m e n t e a esse d e s e n r o l a r , o u t r o s a t o r e s , r e p r e s e n t a d o s 

p r i n c i p a l m e n t e p o r movimentos "espontâneos" dos moradores da área a s e r 

i n d i r e t a m e n t e impactada, r e a g i r a m à proposição e s t a t a l , do que r e s u l t o u 

a criação da Área âe Proteção A m b i e n t a l (APA) da M a r i t u b a . A l g u n s 

e v e n t o s e d a t a s marcantes r e l a c i o n a d o s com essa l u t a de d e f e s a a m b i e n t a l 

f o r a m os s e g u i n t e s : 

Biólogo, Mestre em Zoologia pela USP, Doutor em Ecologia pela UNICAMP, Professor de Ecologia do 

Centro de Ciências Biológicas da UFAL, Chefe do Laboratório de Etnoecologia do Departamento de 

Zoologia da UFAL e Chefe do Setor de Ecologia do Museu de História Natural da UFAL. 
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1985 - Tem início um movimento de pescadores da área, do q u a l 

r e s u l t a um a b a i x o - a s s i n a d o s o l i c i t a n d o a manutenção das características 

o r i g i n a i s da várzea, o que dá or i g e m ao Processo CMA-130/85 da 

Coordenação do Meio Ambiente da S e c r e t a r i a de Pl a n e j a m e n t o do Estado de 

Ala g o a s . 

1985 (19 de dezembro) - Técnicos do Núcleo de Preservação 

A m b i e n t a l da CMA-SEPLAN encaminham documento técnico, c a r a c t e r i z a n d o do 

p o n t o de v i s t a f ísico-ambiental o que e l e s chamam de "pântano" da 

M a r i t u b a . Concluem p e l a definição do "Pântano" como uma (APA) " v i n d o 

l e g a l m e n t e c o n c r e t i z a r os a n s e i o s da população r i b e i r i n h a " . 

1988 (04 de março) - Um D e c r e t o E s t a d u a l (de n° 32.858) c r i a a 

"Área de Proteção A m b i e n t a l da M a r i t u b a " . 

1989 - É r e a l i z a d a uma p e s q u i s a de campo coordenada p e l o "Programa 

de Pesquisa e Conservação de Áreas tímidas no B r a s i l " (USP/Fundação 

Ford/IUCN) com v i s t a s à caracterização sócio-ambiental da área. A 

p e s q u i s a c o n t a com a participação de p r o f e s s o r e s das U n i v e r s i d a d e s 

F e d e r a i s de S e r g i p e (UFS) e de Alagoas (UFAL) e d e l a r e s u l t a a 

publicação do relatório i n t i t u l a d o "As Várzeas Ameaçadas: um e s t u d o 

p r e l i m i n a r das relações e n t r e as comunidades humanas e os r e c u r s o s 

n a t u r a i s da Várzea da M a r i t u b a no r i o São F r a n c i s c o " . 

As intenções da CODEVASF c r i s t a l i z a m - s e quando, em 02 de j u l h o de 

1990, e l a dá e n t r a d a no IMA ( I n s t i t u t o do Meio Ambiente de A l a g o a s ) com 

um p e d i d o de licença prévia p a r a a implantação do P r o j e t o de Irrigação e 

Drenagem da Várzea da M a r i t u b a , o r i g i n a n d o assim o Processo IMA-0567/90, 

T a l f a t o desencadeou uma série de reações l o c a i s , r e g i o n a i s , n a c i o n a i s e 

i n t e r n a c i o n a i s , das q u a i s as mais i m p o r t a n t e s f o r a m as s e g u i n t e s : 

- Os pescadores da área enviam um a b a i x o - a s s i n a d o , com mais de 300 

a s s i n a t u r a s , ao P r e s i d e n t e da República, Fernando C o l l o r de M e l l o , 

cobrando do mesmo o compromisso assumido da criação da APA, quando de 

sua gestão como Governador de Alagoas. O t e x t o do documento é o 

s e g u i n t e : "Nós, a b a i x o - a s s i n a d o s , pescadores e moradores da Várzea da 

Ma r i t u b a - A L , vimos p o r meio d e s t e , s o l i c i t a r à Vossa Excelência, o 

cumprimento da promessa que nos f o i f e i t a quando da criação da APA da 

Várzea da M a r i t u b a ( e n t r e os municípios alagoanos de F e l i z D e s e r t o , 

Piaçabuçu e Penedo), de que a r e f e r i d a área não s e r i a a f e t a d a com obr a s 

da CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento do V a l e do São F r a n c i s c o ) . 

O u t r o s s i m , s o l i c i t a m o s à V.Exa, as providências cabíveis no 

s e n t i d o de i m p e d i r a execução do P r o j e t o de Irrigação e Drenagem da 

Várzea da M a r i t u b a que a CODEVASF p r e t e n d e i m p l a n t a r e que p a r a t a n t o já 

s o l i c i t o u licença prévia ao IMA-AL. 

M a r i t u b a do P e i x e , 07 de j a n e i r o de 1991." 
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- Os membros do Conselho do Programa de Extensão A m b i e n t a l (PEA) 

da UFAL (o q u a l é constituído, i n c l u s i v e , p o r t o d o s os p r o f e s s o r e s de 

E c o l o g i a e Ciências do Ambiente da instituição) recomendam unanimemente 

ao IMA, através de resolução técnica, a rejeição do RIMA, alegando que 

no mesmo h a v e r i a evidências de "imperícia técnica". 

- O plenário do Seminário N a c i o n a l sobre U n i v e r s i d a d e e Meio 

Ambiente, r e u n i d o na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Santa C a t a r i n a , a p o i a o 

Conselho do PEA, aprovando uma moção de a l e r t a (em anexo) a a u t o r i d a d e s 

no que se r e f e r e à importância da Várzea e às consequências da 

intervenção da CODEVASF. 

- É c r i a d o em Maceió o Comité de Defesa da Várzea da M a r i t u b a , 

i n t e g r a d o p e l a unanimidade das e n t i d a d e s ecológicas a l a g o a n a s , ao q u a l 

aderem: o P a r t i d o Verde, a B r i g a d a Ecológica, o Grupo de Estudos e Ação 

Biológica (GEAB), o Movimento p e l a V i d a , o Grupo de E t n o e c o l o g i a e o 

ECOTERRA. O Comité passa a i n t e r a g i r f r e q u e n t e m e n t e com os moradores da 

Várzea e de Alagoas, p r i n c i p a l m e n t e como veículo de divulgação de 

informações ( v e r p a n f l e t o s em anexo) r e f e r e n t e s às consequências do 

P r o j e t o e à necessidade de conservação da área. 

- O d i s c u r s o mínimo (em anexo) e l a b o r a d o p e l o Comité é l e v a d o ao 

I V Congresso N o r d e s t i n o de E c o l o g i a , r e a l i z a d o no R e c i f e , c u j o plenário 

aprov a uma moção p e l a proteção da Várzea e c o n t r a a intervenção da 

CODEVASF. 

- O senhor M a r t i n W. H o l d g a t e , D i r e t o r G e r a l da lUCN (The W o r l d 

C o n s e r v a t i o n Union, Suiça), e s c r e v e uma c a r t a ao Secretário N a c i o n a l do 

Meio Ambiente, senhor José Lutzemberger, expressando "as preocupações da 

lUCN qua n t o às p r o p o s t a s r e c e n t e s p a r a a transformação em a g r i c u l t u r a 

i r r i g a d a da Várzea da M a r i t u b a e o f e r e c e assistência técnica p a r a a 

realização de avaliação de impacto a m b i e n t a l ou revisão dos relatórios 

p o r acaso e x i s t e n t e s " . 

- Os problemas da Várzea são a p r e c i a d o s p e l a Convenção Ramsar em 

Montreux (Suíça) e d u r a n t e as reuniões da UNRISD ( U n i t e d N a t i o n s 

Research I n s t i t u t e i n S o c i a l Development) em Genebra. 

- A n t o n i o C a r l o s Diegues, coordenador do NUPAUB (Núcleo de A p o i o à 

Pesquisa s o b r e Populações Humanas e Áreas Umidas B r a s i l e i r a s ) , e n v i a 

correspondência ao Secretário N a c i o n a l do Meio Ambiente, José 

Lutze m b e r g e r , ao d i r e t o r - P r e s i d e n t e do IMA, Fernando Gama, e à D i r e t o r a 

do IBAMA, Tânia Munhoz. Trechos das c a r t a s f a l a m da importância da 

Várzea da M a r i t u b a como "patrimônio de Alagoas e do B r a s i l " , s o l i c i t a n d o 

t o d o o empenho possível no s e n t i d o de que "essa área s e j a conservada em 

benefício das populações que lá r e s i d e m " . 

- O Programa de Extensão A m b i e n t a l (PEA) da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 

de Alagoas promove, e n t r e novembro de 1990 e f e v e r e i r o de 1991, um 

" C i c l o de P a l e s t r a s sobre a Várzea da M a r i t u b a " , c u j o programa e n c o n t r a -

se em anexo, v i s a n d o a capacitação dos membros do Comité e a divulgação 

da existência da Várzea da M a r i t u b a a um público mais amplo e 

a b r a n g e n t e . 
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As reações desencadeadas culminaram com um a b a i x o - a s s i n a d o que 

s o l i c i t o u do IMA a realização de uma Audiência Pública p a r a a discussão 

do RIMA. O a b a i x o - a s s i n a d o f o i e n t r e g u e no d i a 27 de novembro de 1990, 

gerando o Processo IMA 0937/90 e a Audiência f o i marcada p a r a as 9 horas 

do d i a 1° de f e v e r e i r o de 1991, quando f o i r e a l i z a d a ( t e n d o , porém, o 

Comité s i d o o f i c i a l m e n t e a v i s a d o ho d i a 30 de j a n e i r o de 199 1 ) . 

1991 (04 de dezembro) - A Licença Prévia p a r a o " P r o j e t o de 

Irrigação e Drenagem da Várzea da M a r i t u b a " , s o l i c i t a d a p e l a CODEVASF é 

co n c e d i d a p e l o CEPRAM (Conselho de Proteção A m b i e n t a l ) . 

1991 (05 de dezembro) - O P r o f . José G e r a l d o W. Marques a p r e s e n t a 

p r o t e s t o à concessão da Licença Prévia d u r a n t e E n c o n t r o de En g e n h e i r o s 

Agrónomos na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Alagoas , v i s t o que o C o n s e l h e i r o 

R e l a t o r do CEPRAM que deu o p a r e c e r favorável à concessão é P r e s i d e n t e 

da SEAGRO (Sociedade dos Engenheiros Agrónomos do Estad o de A l a g o a s ) . 

Como r e s u l t a d o os agrónomos p r e s e n t e s ao E n c o n t r o e l a b o r a r a m um a b a i x o -

a s s i n a d o a f i m de a l e r t a r o r e f e r i d o C o n s e l h e i r o s o b r e as consequências 

de seu p a r e c e r . 

1992 ( j a n e i r o ) - É aventada, p e l o Ministério Público em Penedo, a 

p o s s i b i l i d a d e de a b e r t u r a de um inquérito c i v i l público p a r a a p u r a r 

denúncias sobre a destruição da várzea da M a r i t u b a . Após tomar o 

depoimento do P r o f . José Gerald o W. Marques j u n t o à C o o r d e n a d o r i a dos 

D i r e i t o s da C i d a d a n i a , o Dr. George Sarmento, Promotor de Justiça, 

concede e n t r e v i s t a à televisão onde d e c l a r a e s t a r c o n v e n c i d o da 

procedência do impa c t o a m b i e n t a l n e g a t i v o do p r o j e t o de irrigação e 

drenagem da várzea da M a r i t u b a . 

1 .2 ) Considerações sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

1 .2.1) Que meio ambiente? 

"A ação governamenta l c l a r a m e n t e r e f l e t e a 

noção do senso comum -e i n c o r r e t a - de que 

áreas umidas têm que s e r molhadas. Conquanto 

b e i r a d a s e pântanos sejam mais i m p o r t a n t e s , 

as áreas umidas mais secas têm seu p a p e l 

único no meio ambiente". 

(Trecho de a r t i g o i n t i t u l a d o "War o v e r t h e 

w e t l a n d s " p u b l i c a d o p e l a r e v i s t a "TIME" em 

26 de^ágosto de 1991, versando s o b r e a nova 

política de Bush p a r a as áreas umidas) 

No B a i x o São F r a n c i s c o alagoano, próximo à f o z do r i o , em 

terras/águas que se estendem p o r áreas dos municípios de Penedo, 

Piaçabuçu e F e l i z D e s e r t o , e n c o n t r a - s e uma eco-região m u i t o bem 

d e f i n i d a , que, ao l o n g o do tempo, vem sendo c o n h e c i d a r e g i o n a l m e n t e . 

16 



Núcleo de Pesquisa sobre Populações Humanas e Áreas Umidas Brasileiras 

l o c a l m e n t e , popularmente e - nos últimos tempos - nos d i s c u r s o s 

e s t a t a i s , como "Várzea da M a r i t u b a " ( F i g . 1 ) . T r a t a - s e de uma área úmida 

p a r a a q u a l c o n t r i b u i a confluência de d o i s pequenos r i o s genuinamente 

ala g o a n o s , o Piauí (120km de extensão) e o M a r i t u b a (29km de extensão), 

que se to r n a m um a f l u e n t e único do r i o São F r a n c i s c o e en c o n t r a n d o - s e 

com o mesmo na B a r r a das L a r a n j e i r a s , p o n t o sob influência e s t u a r i n a . 

Paradoxalmente os pequenos r i o s (um d e l e s o Piauí, com t r e c h o s 

i n t e r m i t e n t e s ) alagam e/ou i n f l u e n c i a m a umidade de uma área 

r e l a t i v a m e n t e e x t e n s a , c u j a extensão, no e n t a n t o , nos d i s c u r s o s até 

agora gerados, expressa-se em termos q u a n t i t a t i v o s extremamente 

variáveis''" - e v i d e n t e m e n t e v a r i a n d o de acordo com a óptica dos 

d i s c u r s a d o r e s - o que l e v a a um p r i m e i r o q u e s t i o n a m e n t o s o b r e de q u a l 

M a r i t u b a se está f a l a n d o quando d e l a se f a l a . 

T a l v e z o próprio i n t r i n c a d o labiríntico gerado p e l a s águas s e j a o 

responsável p e l o s e r r o s e imprecisões que têm c a r a c t e r i z a d o o 

diagnóstico hidrográfico da área, os q u a i s não são novos. Sobre a 

própria f o z do São F r a n c i s c o há uma informação que h i s t o r i c a m e n t e é 

c o n h e c i d a como o " e r r o de C o r o n e l l i " , segundo a q u a l sua posição 

( c a r t o g r a f a d a em 1698) c o r r e s p o n d e r i a a l o c a l d i f e r e n t e do a t u a l que, no 

e n t a n t o , a p r e s e n t a s i m i l a r i d a d e s com informações p o p u l a r e s a n t i g a s . 

Sobre o que s e j a R i o M a r i t u b a e sua localização, os desacordos são 

m u i t o s . 

A l c e u Maynard de Araújo, p o r exemplo, s i t u a - o e n c a i x a d o em um 

e x t e n s o v a l e ( a n t i g o l e i t o são-franciscano, segundo a tradição o r a l ) , 

desaguando no São F r a n c i s c o e nascendo nas p r o x i m i d a d e s do mar, pouco 

a b a i x o do C o r u r i p e . A informação quanto ao desague no São F r a n c i s c o 

t o r n a - s e compreensível p o r causa de uma denominação que f o g e às r e g r a s 

geográficas. Sendo o R i o Piauí o de maior extensão e o M a r i t u b a o de 

menor ( p o r t a n t o um seu a f l u e n t e ) , a p a r t i r do p o n t o de confluência dos 

d o i s , o r i o d e v e r i a c o n t i n u a r chamando-se Piauí; no e n t a n t o , chama-se 

M a r i t u b a e - aumentando a confusão - a i n d a é c o n h e c i d o s i n o n i m i c a m e n t e 

como R i o B a r r e i r a s . 

É p o i s e s t e R i o B a r r e i r a s = R io M a r i t u b a , o que se e n c o n t r a com o 

São F r a n c i s c o e não a q u e l e R i o M a r i t u b a que tem sua n a s c e n t e em posição 

exatamente o p o s t a à c i t a d a p o r A l c e u Maynard, em t e r r e n o s do Grupo 

B a r r e i r a s do município de Penedo e que, na q u a l i d a d e de igarapé (segundo 

I v a n Fernandes L i m a ) , e n c o n t r a o o u t r o congénere, o Piauí, o q u a l p o r 

sua vez nasce na Lagoa do Pé (município de A r a p i r a c a ) . 

A l c e u Maynard de Araújo e r a um c i e n t i s t a s o c i a l e, p o r t a n t o , seus 

e r r o s q u a n t o ao ambiente físico j u s t i f i c a m - s e . Tendo r e c o l h i d o boa p a r t e 

de suas informações da boca do povo, e s t a s tornam-se r e l e v a n t e s p a r a que 

se compreenda a pei?cepção a m b i e n t a l da população da área. Embora e s t a 

s e j a r e l a t i v a m e n t e abrangente quanto à i n t e g r i d a d e da várzea, a própria 

extensão dos s i s t e m a s hídricos que a a l i m e n t a s e r v e como l i m i t e à 

percepção fenomenológica i m e d i a t a e, embora um d e t a l h a m e n t o r i g o r o s o 

q u anto ao i n t r i n c a d o potâmico e límnico da p a r t e "pantanosa" e x i s t a 

Segundo o relatório do IMA que caracteriza o "pântano", seria de 190km ; segundo o primeiro 

relatório da Hydros, seria de 86km^. 
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e n t r e os b r e j e i r o s ( a s s i m denomina-se os h a b i t a n t e s que i n t e r a g e m ou 

dependem dos que i n t e r a g e m com a água), confusões quanto às nascentes 

p e r s i s t e m ("o R i o Piauí nasce em F e i r a Grande"). 

Por o u t r o l a d o as informações p o p u l a r e s , se devidamente 

compreendidas, poderão s u b s i d i a r uma caracterização p r e c i s a de b a c i a s 

a i n d a c a r e n t e s de det a l h a m e n t o i n t e r p r e t a t i v o , como é o caso (segundo 

p a l e s t r a do P r o f . I v a n Fernandes de Lima no C i c l o de P a l e s t r a s ) . 

Uma boa caracterização hidrográfica da área e n c o n t r a - s e no "Mapa 

das B a c i a s Hidrográficas do Estado de A l a g o a s " , p u b l i c a d o p e l a 

Coordenação do Meio Ambiente (AL) em 1979 e nas C a r t a s do IBGE ( e s c a l a 

1:50.000) p u b l i c a d a s em 1986. Não o b s t a n t e , t a n t o imprecisões quanto 

informações que se c o n t r a d i z e m têm remanescido em publicações r e c e n t e s , 

i n c l u s i v e de cunho técnico. 

Assim é que, no "Relatório de Impacto no Meio Ambiente s o b r e o 

P r o j e t o de Irrigação e Drenagem da Várzea da M a r i t u b a " ( p . 5 4 ) , lê-se 

que "o c u r s o d'água p r i n c i p a l nasce com o nome Piauí, no seu t r e c h o 

s u p e r i o r , muda p a r a B a r r e i r a s na sua p a r t e média e, às vezes, é 

denominado M a r i t u b a no seu t r e c h o i n f e r i o r , j u n t o ao R i o São F r a n c i s c o " 

o que é uma imprecisão, a q u a l i n c l u s i v e c o n t r a d i z - s e com a informação 

c o r r e t a da p. 43: " r i o B a r r e i r a s ou ( g r i f o nosso) M a r i t u b a ( t r e c h o f i n a l 

do R i o Piauí)". Não se t r a t a de um d e t a l h e desprezível, p o i s e n c o n t r a - s e 

em um t e x t o que é o marco r e f e r e n c i a l p a r a a CODEVASF e p a r a o IMA e, 

além d i s s o , a t e r m i n o l o g i a potâmica tem s e r v i d o p a r a g e r a r d i s c u r s o s que 

j u s t i f i c a m a intervenção da CODEVASF na área. 

O b j e t i v o s d i f e r e n t e s têm l e v a d o a caracterizações d i f e r e n t e s do que 

s e j a "Várzea da M a r i t u b a " e assim d i s c u r s o s d i f e r e n t e s têm s i d o 

e s t r u t u r a d o s . Há um consenso quanto a uma p a r t e importantíssima da área, 

encravada onde se e n c o n t r a a comunidade da M a r i t u b a do P e i x e . H oje e l a é 

l e g a l m e n t e uma APA (Área de Proteção A m b i e n t a l ) , marco e s p a c i a l p a r a 

decisões que têm s i d o tomadas e de c u j a i n c o l u m i d a d e t o d o s concordam, 

p e l o menos em t e o r i a . 

O grande c o n f l i t o surge em relação às áreas do seu e n t o r n o . Após 

t o d o um d i s c u r s o a f i r m a t i v o e r e a f i r m a t i v o s o b r e uma "Várzea da M a r i t u b a 

(...) l o c a l i z a d a no Bai x o São F r a n c i s c o , na sua margem esquerda, no 

Estado de Ala g o a s , compreendendo os município de Penedo, Piabuçu e F e l i z 

D e s e r t o " ( g r i f o nosso) , a CODEVASF passou a u t i l i z a r um d i s c u r s o (que 

s e r v i u de base i n c l u s i v e p a r a sua argumentação d u r a n t e a Audiência 

Pública que a p r e c i o u o RIMA), segundo o q u a l e x i s t i r i a m duas várzeas, 

separadas p e l a Rodovia AL 225: "a Várzea da M a r i t u b a , a t u a l m e n t e t o d a 

e x p l o r a d a com a g r i c u l t u r a de s e q u e i r o (e que i n c l u i r i a apenas t r e c h o s de 

Penedo e Piabuçu), com b a i x a p r o d u t i v i d a d e ; e a Várzea do 

Piauí/Barreiras, área a l a g a v e l onde é d e s e n v o l v i d a pesca a r t e s a n a l " ^ 

(que a t i n g i r i a t r e c h o s de F e l i z D e s e r t o , i b i d . ) . 

"Relatório Preliminar sobre Viabilidade Ambiental do Anteprojeto (de Irrigação e Drenagem)" p. 4; 

"Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) (do Projeto de Irrigação e Drenagem)", p. 5. 

Trechos de uma carta datada de 19 de junho de 1991, enviada pelo Presidente da CODEVASF (Airson 

Lócio) ao Comité de Defesa da Várzea da Marituba, via Programa de Extensão Ambiental da UFAL. 
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FIGURA 1: Eco-região da Várzea da Marituba 
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Segundo e l a , agora, a sua intervenção proposta estender-se-ia 
apenas à "Várzea da Marituba", a qual não c o i n c i d i r i a com "uma das 
últimas áreas alagáveis do Baixo São Francisco", da qual f a l a o discurso 
a m b i e n t a l i s t a , "e que, segundo seu ponto de v i s t a , s e r i a a "Várzea do 
Piauí/Barreiras". Trata-se evidentemente de um ponto de v i s t a totalmente 
infundado, ao menos pela tremenda confusão quanto à t e r m i n o l o g i a 
potamográf i c a (deve-se, i n c l u s i v e , a t e n t a r para o f a t o de que o que 
e x i s t e é uma "APA da Várzea da Marituba", área alagável onde é 
desenvolvida a pesca ar t e s a n a l " e não uma "APA da Várzea do 
Piauí/Barreiras"!). 

É um discurso que emergiu f r e n t e à reação l o c a l quanto ao "Projeto 
de Irrigação e Drenagem" e que, por c e r t o , pretende por meio de uma 
a r t i f i c i a l fragmentação espacial fragmentar o ponto de v i s t a hegemónico 
que vem sendo sustentado por setores da UFAL e pelo Comité de Defesa da 
Várzea da Marituba (integrado pelas entidades ecológicas alagoanas). 

O discurso hegemónico l o c a l (que s e r v i u de base, i n c l u s i v e , para a 
argumentação da Assessoria Técnica do Comité durante a Audiência Pública) 
reconhece apenas uma várzea: a "Várzea da Marituba", que apresenta 
diversidade fisionómica, vegetacional e ecossistêmica (o que l h e confere 
maior v a l o r ainda, do ponto de v i s t a c o n s e r v a c i o n i s t a ) . T al "Várzea" 
i n c l u i boa p a r t e daquilo que o RIMA (p.43) chama de "área de influência 
do p r o j e t o : (...) "Várzea da Marituba ( s i c . ) (Área de Proteção 
Ambiental); r i o B a r r e i r a s ou ( s i c . ) Marituba (trecho f i n a l do r i o Piauí); 
área de drenagem à jusante do p r o j e t o de irrigação, até a foz do r i o São 
Francisco; (...) baixo r i o Perucaba, da estrada AL-225 até sua foz no r i o 
São Francisco". No entanto e l a i n c l u i também a q u i l o que o RIMA chama de 
"área do p r o j e t o propriamente d i t o " ( d e l i m i t a da pelas fozes dos r i o s 
Perucaba e Piauí/Barreiras). 

Os discursos da CODEVASF e das comunidades académica e a m b i e n t a l i s t a 
l o c a i s não são, em absoluto, complementares; são, na re a l i d a d e , 
antiéticos. O p r i m e i r o tem um enfoque r e d u c i o n i s t a , fragmentário e 
mecanicista. O segundo é de caráter h o l i s t a , i n t e g r a d o r e sistémico. No 
entanto, irónica e paradoxalmente, o parecer elaborado pelos técnicos do 
IMA, e que s e r v i u de subsídio para que o Conselho Estadual de Proteção 
Ambiental (CEPRAM) concedesse a licença prévia ao p l e i t o da CODEVASF, 
além de ig n o r a r o posicionamento a m b i e n t a l i s t a , é recheado por citações 
de F r i t j o f Capra (uma das referências básicas da sua parcimoniosíssima 
l i t e r a t u r a ) que, como se sabe, é a antítese de um discurso codevasfiano 
(lamentável profanação!). 

O ponto de v i s t a localmente hegemónico encontra-se resumido no 
"Discurso Mínimo" assinado pelo Grupo de Etnoecologia/UFAL, ECOTERRA, 
Part i d o Verde, Movimento pela Vida, Grupo de Estudos e Ação Ecológica 
(GEAB) e Brigada Ecológica o qual, não reconhecendo l i m i t e s a r t i f i c i a i s 
para ecossistemas (e.g., a rodovia c i t a d a pela CODEVASF e as a r t i f i c i a i s 
l i n h a s demarcadoras da APA), d e l i m i t a uma entidade do "mundo r e a l " e v a i 
de encontro à modernidade, i n c l u s i v e no corpus teórico da ciência 
ecológica. O ponto de v i s t a da CODEVASF, ingénuo, anacrónico e 
i r r e a l i s t a , v a i de encontro à modernidade, i n c l u s i v e por d e l i m i t a r 
sistemas i n e x i s t e n t e s . Paradoxalmente ele faz-se, i n c l u s i v e , reconhecendo 
e x p l i c i t a m e n t e a "interconexão entre o r i o Perucaba e o r i o 
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M a r i t u b a no t r a n s v a s e ( s i c . ) das c h e i a s " , que se dando, p o r meio do 

Riacho C e r q u i n h a , s e r i a de fundamental importância p a r a " p r e s e r v a r o 

ambie n t e ecológico e x i s t e n t e " (RIMA, p. 1 2 ) . 

Torna-se também p r u d e n t e a l e r t a r p a r a a múltipla toponímia que 

e n v o l v e o t e r m o M a r i t u b a . Na "Várzea" há trés povoações que assim 

nomeiam-se: M a r i t u b a de Cima, M a r i t u b a de Ba i x o e M a r i t u b a da Fábrica, o 

que a c r e s c e n t a mais trés p o s s i b i l i d a d e s de confusão. Na r e a l i d a d e , mesmo 

sendo trés não deixam de s e r uma ( p e l a p a r t i l h a da mesma eco-região) e, 

embora as s i m sejam unas, não deixam de s e r trés p e l o f a t o de 

r e p r e s e n t a r e m a t a l h o s eco-históricos bem característicos em uma p a r t i l h a 

da história ecológica e s o c i a l comum. 

Uma lição p a r a t o d o s pode s e r a visão a b r a n g e n t e de Seu Cícero, 

b r e j e i r o da M a r i t u b a dos P e i x e s , que assim f a l o u : 

"O b r e j o da M a r i t u b a t e r m i n a no São F r a n c i s c o . As 

cabecéra é a do Rio Piauí e t e r m i n a na B a r r a da 

Laranjêra, p e r t o de Piaçabuçu". 

Cada t i p o de abordagem s e r v e a um d e t e r m i n a d o modelo de 

d e s e n v o l v i m e n t o e i s t o tem f i c a d o m u i t o c l a r o , uma vez que a t o r e s 

d i f e r e n t e s r e i v i n d i c a m de, forma explícita, e s t i l o s d i f e r e n t e s p a r a a 

área m a r i t u b a n a a q u a l , p a r a f r a s e a n d o Manuel C o r r e i a de Andrade, 

c o n s t i t u i - s e no "filé das Alagoas""^. 

Para o Comité de Defesa, "Várzea da M a r i t u b a " tem o s e g u i n t e 

s i g n i f i c a d o : 

a. ) Em um s e n t i d o g e r a l é um ecocomplexo que i n c l u i p e l o menos os 

s e g u i n t e s e c o s s i s t e m a s i n t e r a t u a n t e s : r i o , l a g o s , r e s t i n g a s , e c o s s i s t e m a 

dulciaquático i n f l u e n c i a d o p o r maré, estuário, i l h a s , áreas alagáveis e 

a g r o e c o s s i s t e m a s . 

I s t o s i g n i f i c a que se t r a t a de um "hólon" que, do p o n t o de v i s t a 

e s p a c i a l , antecede a confluência dos Rios Piauí e M a r i t u b a e, sucedendo-

a, a t i n g e o R i o São F r a n c i s c o através da B a r r a das L a r a n j e i r a s . Do p o n t o 

de v i s t a sistémico seus l i m i t e s i m p l i c a m em interações temporárias 

porém s i g n i f i c a t i v a s com o R i o Perucaba e o s c i l a n t e s com a f o z são 

f r a n c i s c a n a . Sua área a l a g a v e l p r i n c i p a l mantém c o n t i n u i d a d e através de 

e l o s interecossistémicos, i n c l u s i v e aves. 

A área p a r a q u a l está p r e v i s t o o p r o j e t o é p a r t e i n t e g r a n t e do 

"hólon" uma vez que, sendo f a t o r da insularização que d e c o r r e do 

t r a n s v a z a m e n t o das águas dos Rios Perucaba e Piauí, r e g u l a p u l s o s 

ecossistêmicos que se r e f l e t e m sobre o " c o r e " pós-confluência e d e f i n e 

r o t a s migratórias da i c t i o f a u n a . C o n s t i t u i - s e no " o u t p u t " hidrográfico 

de ambas as b a c i a s , do Perucaba e do Piauí, e i n c l u i uma série de 

igarapés, a m a i o r i a d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a com o R i o B a r r e i r a s . 

"Alagoas é o filé do Nordeste" (Manuel Correia de Andrade). 
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b.) Em um s e n t i d o r e s t r i t o é uma eco-região r e c o n h e c i d a p e l o s seus 

h a b i t a n t e s como "a M a r i t u b a " , a q u a l i n c l u i um núcleo m u i t o bem 

i d e n t i f i c a d o (a área permanentemente alagada pós-confluência dos r i o s 

Piauí e M a r i t u b a ) da q u a l , c e n t r i f u g a m e n t e , áreas de umidade d i f e r e n c i a l 

sucedem-se. Seus i n d i c a d o r e s p r i n c i p a i s são a presença de hidrófitos e 

de i c t i o f a u n a e x c l u s i v a ou preponderantemente dulciaquática. A área de 

implantação do p r o j e t o c o n s t i t u i - s e no extremo^desse g r a d i e n t e d e f i n i d o 

p e l a umidade. 

1.2.2) Que desenvolvimento? 

A utilização económica da área da M a r i t u b a e do seu e n t o r n o não é 

r e c e n t e . Conta a tradição (e assim r e g i s t r a m a l g u n s h i s t o r i a d o r e s , a 

exemplo de Ernâni Mero) que a o r i g e m do povoado M a r i t u b a do P e i x e deu-se 

p e l a chegada de pescadores que p a r a a l i foram atraídos p e l a abundância 

de pescado. A l c e u Maynard de Araújo c i t a que essa região f o i o u t r o r a 

h a b i t a d a p o r índios, "em v i r t u d e da f a r t u r a de c a r a n g u e j o s , camarões, 

p e i x e s , m a r i s c o s , p r o v i s i o n a d o r e s abundantes da sua economia c o l e t o r a " . 

Uma ênfase na o r i g e m indígena do povoamento da área é i m p o r t a n t e 

uma vez que as p r i m e i r a s t e n t a t i v a s de "desenvolvê-la" dão-se exatamente 

através do massacre da sua g e n t e , o que se f e z com grande c r u e l d a d e , 

i n c l u s i v e através de g u e r r a de extermínio da sua fração Caeté (acusada 

de d e v o r a r o B i s p o S a r d i n h a ) . P o s t e r i o r m e n t e a região f o i i n f l u e n c i a d a 

também p e l a fração negra , o que se deve t e r dado de formas múltiplas: 

p e l a v i s i t a de p a l m a r i n o s (como a c r e d i t a I v a n Fernandes L i m a ) , p e l a mão-

de-obra e s c r a v a ( i n c l u s i v e dos banques) e, mais r e c e n t e m e n t e , i n c l u s i v e 

t a l v e z p e l a migração de remanescentes cabanos. 

Assim como não houve homogeneidade c u l t u r a l indígena na região 

(houve, i n c l u s i v e , g u e r r a i n t e r - t r i b a l e s t i m u l a d a p o r p o r t u g u e s e s e n t r e 

Tupinambás e Tupinaés X Caetés), tampouco deve t e r h a v i d o homogeneidade 

n e g r a , uma vez que o Ba i x o São F r a n c i s c o alagoano r e c e b e u , i n c l u s i v e , 

e s c r a v o s muçulmanos. 

A história f e i t a p o r e s t e s povos "sem história", i n f e l i z m e n t e 

d e i x o u r a s t r o s mas não r e g i s t r o s , o que sem dúvida d i f i c u l t a uma 

reconstrução eco-histórica que p e r m i t a compreender mais de t a l h a d a m e n t e 

os " d e s e n v o l v i m e n t o s " m a r i t u b a n o s . Segundo L u i z S a v i o de Al m e i d a (com. 

p e s s . ) , a área r e s t r i t a da M a r i t u b a não é h i s t o r i c a m e n t e documentada, 

p o i s "o t i p o de sociedade que a l i se e s t r u t u r o u não p e r m i t e e s t e t i p o de 

documentação". O f a t o , porém, é que uma opressão a n t i g a tem i n c i d i d o 

s o b r e o e c o s s i s t e m a v a r z i a n o , uma opressão pesadamente múltipla, que tem 

cobrado t a x a s e l e v a d a s dos b i c h o s , das p l a n t a s , das águas e das g e n t e s , 

ou s e j a , p a r a f r a s e a n d o Eduardo P o r t e l l a , não apenas do homem, mas também 

do seu entorno"''. 

"O homem é o seu contorno: os outros, as coisas, os objetos - os bichos" (Eduardo Po r t e l l a ) . 
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D o i s exemplos devem s e r destacados p a r a a compreensão eco-histórica 

da região na q u a l se i n s e r e a Várzea Da M a r i t u b a os q u a i s , também, são 

exemplares quanto às estratégias primevas do " d e s e n v o l v i m e n t o " que aí 

foram empregadas. Ambos sugerem que o século XIX f o i c r u c i a l p a r a a 

definição económica/ecológica da área, no que d i z r e s p e i t o à sua 

situação a t u a l e têm base documental. Um documento é s u g e s t i v o não 

apenas quanto à necessidade de c o n t r o l e , mas quanto à sua forma, e o 

o u t r o é b a s t a n t e i n c i s i v o à esse r e s p e i t o . 

O p r i m e i r o d i z r e s p e i t o às famosas "Matas do Pescoço" que, segundo 

I v a n Fernandes Lima, chegavam na " b e i r a do Lago do Pescoço, já na 

margem n o r t e do São F r a n c i s c o " . T r a t a v a - s e de densa concentração de Mata 

Atlântica na q u a l abundavam o p a u - b r a s i l , a s u c u p i r a e a p e r o b a - a m a r e l a. 

Sua importância f o i r e s s a l t a d a em relatório e s c r i t o p o r José de Mendonça 

M a t t o s - M o r e i r a , o q u a l t e v e p o r consequência o seu tombamento p o r p a r t e 

da c o r o a p o r t u g u e s a . 

Os r e l a t o s de M a t t o s - M o r e i r a são s i g n i f i c a t i v o s i n c l u s i v e p o rque, 

embora datando de f i n s do século X V I I I e inícios do século XIX, já 

t r a t a m do p r o c e s s o de degradação a que a porção atlântica das matas 

alagoanas e s t a v a s u j e i t a . É e l e quem sugere à Sua M a j e s t a d e algumas 

medidas p r e s e r v a c i o n i s t a s e c o n s e r v a c i o n i s t a s , t a i s como: p a t r u l h a s 

indígenas, instituição de o l h e i r o s , separação e n t r e t r a t o s agricultáveis 

e matas de r e s e r v a e o b r i g a t o r i e d a d e de conservação ( p o r p a r t e dos 

ses m e i r o s ) das madeiras de q u a l i d a d e r e c o n h e c i d a . 

T a l s e r i a a v i a " d e s e n v o l v i m e n t i s t a " à l a M a t t o s - M o r e i r a , 

d e s e n v o l v i m e n t o que i n c o r p o r a r i a a f i t o m a s s a conservada , mesmo que em 

sua época a "Mata do Pescoço" já f o s s e uma "mata r o t a " (como d i z D i r c e u 

L i n d o s o ) , s u j e i t a a c o r t e s e queimadas. T a l v i a não f o i p e r s e g u i d a e da 

feição o r i g i n a l da "Mata do Pescoço" nada mais r e s t a : às queimadas 

f e i t a s p e l o s sesmeiros e aos c o r t e s que abasteceram de s u c u p i r a os 

e s t a l e i r o s c o l o n i a i s associaram-se e/ou sucederam-se mais e mais 

queimadas e mais e mais c o r t e s , os q u a i s se e n c a r r e g a r a m de t r a n s t o r n a r 

a paisagem s u l - a l a g o a n a b e i r a - f r a n c i s c a n a , r e d u z i n d o a sua Mata 

Atlântica de um e s t a d o e x u b e r a n t e a um e s t a d o de quase insignificância. 

O caso das matas alagoanas é i l u s t r a t i v o i n c l u s i v e p e l o caráter 

autofágico de p a r t e do " d e s e n v o l v i m e n t o " ao q u a l e l a s a l i m e n t a r a m : o da 

estratégia c a n a v i e i r a o i t o c e n t i s t a . Segundo o próprio M a t t o s - M o r e i r a , "à 

destruição das matas procedeu a extinção de a l g u n s , e a decadência em 

que se acham h o j e m u i t o s Engenhos, p e l a f a l t a de l e n h a p a r a seus 

c o z i m e n t o s " . 

O o u t r o exemplo i l u s t r a t i v o d i z r e s p e i t o à criação de gado e 

su g e r e , p e l o seu caráter i n c i s i v a m e n t e p r o i b i t i v o , que c o n f l i t o s q u a n t o 

às "estratégias d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " p a r a a área (o documento r e f e r e - s e 

e x p l i c i t a m e n t e ao "sítio M a r i t u b a " e à " f o z do R i o L a r a n j e i r a s " ) já 

e s t i v a m em j o g o em 1837, d a t a de a s s i n a t u r a do documento. E s t e é uma 

Resolução c u j o A r t i g o 1° e s t a b e l e c e : " f i c a p r o i b i d a a criação de gados 

s o l t o s de q u a l q u e r n a t u r e z a (...) no t e r r e n o marcado p a r a uso da 

a g r i c u l t u r a ( . . . ) " . T r a t a - s e de re g u l a m e n t o de tamanha s e v e r i d a d e que, 

além de s u j e i t a r os c o n t r a v e n t o r e s "a pagar prejuízos e danos causados 

p e l o s seus gados e à m u l t a s de dez m i l r e i s " , s u j e i t a v a - o s a i n d a a 
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"perderem os gados, que (poderiam) s e r mortos d e n t r o das l a v o u r a s p e l o s 

p r e j u d i c a d o s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l chegou r e l a t i v a m e n t e cedo à M a r i t u b a . 

D u r a n t e a estruturação do parque têxtil alagoano, uma fábrica de t e c i d o s 

(segundo A l c e u Maynard t r a n s f e r i d a de Penedo p a r a f u g i r do s i n d i c a t o ) , 

i m p l a n t o u - s e às margens do " r i o " M a r i t u b a = B a r r e i r a s . Uma vez 

i m p l a n t a d a c u m p r i u também o seu d e s t i n o d e n d r o c l a s t a , c o n t r i b u i n d o 

d e c i s i v a m e n t e p a r a o depauperamento v e g e t a c i o n a l do seu e n t o r n o e, ao 

que t u d o i n d i c a , impactando dessa vez não a Mata Atlântica p r o p r i a m e n t e 

d i t a mas os importantíssimos remanescentes de matas de r e s t i n g a a e l a 

a s s o c i a d a s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l pesado, no e n t a n t o , é r e c e n t e ; na 

r e a l i d a d e , um d e s e n v o l v i m e n t o a g r o - i n d u s t r i a l . Uma das suas 

características é que, ao contrário das intervenções a n t e r i o r e s que 

t i n h a m c e r t a "espontaneidade", e l e d e c o r r e u de uma intervenção 

assumidamente d e s e n v o l v i m e n t i s t a e e x p l i c i t a m e n t e i n c o r p o r a d a a 

p l a n e j a m e n t o s g l o b a i s . F o i desencadeado p e l o PROÂLCOOL e g e r o u na área 

de influência da M a r i t u b a , em um c u r t o espaço q u i n q u e n a l , a presença de 

q u a t r o u n i d a d e s i n d u s t r i a i s do açúcar e do álcool, as q u a i s p o r sua vez 

são dependentes da m o n o c u l t u r a c a n a v i e i r a que se e x p a n d i u v e l o z m e n t e , 

a l i m e n t a n d o sua monotonia às c u s t a s da retração de h a b i t a t s e 

" a l i m e n t a n d o " o e c o s s i s t e m a com seus resíduos p o l u i d o r e s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o através da cana-de-açúcar na r e a l i d a d e é a 

retomada de uma v i a " d e s e n v o l v i m e n t i s t a " abandonada."O açúcar", no d i z e r 

de S a v i o A l m e i d a , apenas e novamente " a t e r r o u a M a r i t u b a " , c u j a área 

f o r a a n t i g a m e n t e c a n a v i e i r a . A interrupção da " d o l c e v i t t a " p a r e c e t e r 

s i d o r a d i c a l p o i s , segundo A l c e u Maynard, "não f i c o u sequer uma Casa-

grande, uma residência s e n h o r i a l de proprietários de engenhos como 

testemunhas mudas dessa época de e s p l e n d o r económico de Piaçabuçu". 

Como que p a r a r e f r e s c a r a memória e a l e r t a r os pósteros r e s t o u uma 

toponímia v i c i n a l à sede do municípios a l i está um sítio que, q u a l 

fóssil v i v o , chama-se simplesmente "Engenho". A r u p t u r a com a v i a 

c a n a v i e i r a r e d i r e c i o n o u o d e s e n v o l v i m e n t o p a r a o u t r a v i a também 

f o t o s s i n t e t i c a m e n t e dependente: a da r i z i c u l t u r a . Na memória do povo, 

uma das famosas e x - c h e i a s são-franciscanas (a c h e i a da Januária) p a r e c e 

marcar esse momento s u b s t i t u t i v o . 

A retomada c a n a v i e i r a , c o ntudo, t a n t o i n o v o u q u a l i t a t i v a m e n t e o 

a n t i g o fenómeno quanto d e u - l h e a b s o l u t a nova feição q u a n t i t a t i v a . 

Q u a l i t a t i v a m e n t e , p o r exemplo, agora há novos problemas de emissões e 

imissões atmosféricas ( e . g . , gases e aeorossóis das u n i d a d e s i n d u s t r i a i s 

e m a t e r i a l p a r t i c u l a d o das queimadas de cana-de-açúcar) e de 

contaminação e p|Oluição aquáticas ( e . g . , m e t a i s pesados de h e r b i c i d a s e 

c a r g a orgânica de v i n h o t o ) . T a i s exemplos podem e x p r i m i r - s e 

q u a n t i t a t i v a m e n t e como: 4kg de m a t e r i a l p a r t i c u l a d o / t o n e l a d a de cana 

queimada, ou e q u i v a l e n t e p o p u l a c i o n a l de c a r g a p o l u i d o r a de 1.000.000 

hab. ( e s t i m a t i v a da e n t i d a d e e s t a d u a l de meio a m b i e n t e p a r a uma 

d e s t i l a r i a autónoma s i t u a d a na B a c i a do Rio P e r u c a b a ) . 
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A l g u n s dos impactos a m b i e n t a i s e s o c i a i s d e c o r r e n t e s da expansão 

da agro-indústria c a n a v i e i r a sobre a Várzea da M a r i t u b a podem s e r v i s t o s 

esquematicamente na F i g u r a 2. Do ponto de v i s t a da t e o r i a do 

d e s e n v o l v i m e n t o , sua apresentação deve i n c l u s i v e s e r v i r p a r a que, 

repensando-se as a t u a i s estratégias d e s e n v o l v i m e n t i s t a s em c u r s o na 

área, r e f l i t a - s e também sobre d e t e r m i n a d o s d e t a l h e s de modelos 

a l t e r n a t i v o s de e s t i l o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s a t u a l m e n t e em voga, q u a i s 

sejam o do ec o d e s e n v o l v i m e n t o , na v e r t e n t e de I g n a c y Sachs, e o de 

d e s e n v o l v i m e n t o sustentável, na v e r t e n t e da Sra. B r u n d t l a n d . 

Ambos p r o p o n e n t e s de t a i s v e r t e n t e s mostram e n t u s i a s m o p e l a 

a g r i c u l t u r a c a n a v i e i r a como solução a m b i e n t a l . No e n t a n t o , o caso 

m a r i t u b a n o é um claríssimo exemplo de que t a l estratégia não preenche os 

pré-requisitos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s p o s t u l a d o s , p e l o p r i m e i r o q u a n t o à 

justiça s o c i a l e o "compromisso diacrónico com as gerações f u t u r a s " e, 

p e l a segunda, quanto à g a r a n t i a de que o d e s e n v o l v i m e n t o "atenda as 

necessidades do p r e s e n t e sem comprometer a cap a c i d a d e de as gerações 

f u t u r a s atenderem às suas". 

Agora chegou a vez do modelo d e s e n v o l v i m e n t i s t a o f e r e c i d o p e l a 

CODEVASF, a q u a l p r e t e n d e i m p l a n t a r no sítio que se interpõe e n t r e as 

f o z e s dos r i o s Perucaba e M a r i t u b a uma área na r e a l i d a d e insulável, 

exatamente um dos pontos-chaves das p r i n c i p a i s b a c i a s hidrográficas 

responsáveis p e l a manutenção da a l a g a b i l i d a d e da Várzea. Um p r o j e t o de 

a g r i c u l t u r a segundo os padrões c o d e v a s f i a n o s , i n c l u s i v e dependente de 

a g r o t o x i c o s . O próprio título do p r o j e t o já é b a s t a n t e s u g e s t i v o , 

v a l e n d o s u b l i n h a r duas das sua p a l a v r a s chaves: " P r o j e t o de Irrigação e 

Drenagem da Várzea da M a r i t u b a " . Sua localização i n t r a - m a r i t u b a n a está 

e x p l i c i t a d a no título, como é r e c o n h e c i d o t e x t u a l m e n t e p e l o próprio 

RIMA, que à p. 57 a f i r m a : "A área do p r o j e t o está l o c a l i z a d a na Várzea 

da M a r i t u b a (31.800 h a ) " , o que mais uma vez desmente o d i s c u r s o 

c o d e v a s f i a n o de separação das "duas várzeas". 

O p r o j e t o prevê construção de d i q u e s , estações de bombeamento, 

c a n a i s a d u t o r e s , c a n a i s de irrigação e c o l e t o r de drenagem (RIMA, pp. 

15-1 6 ) . A previsão do lançamento de " p r o d u t o s químicos p r e j u d i c i a i s " é 

r e c o n h e c i d a p e l o RIMA (p.23) que, numa t e n t a t i v a de m i n i m i z a r o i m p a c t o , 

d i z apenas que se evitará lançá-los na c a l h a do M a r i t u b a e, numa 

t e n t a t i v a de c o n s o l o , d i z que apenas serão lançados " d i r e t a m e n t e no R i o 

São F r a n c i s c o , i m e d i a t a m e n t e a montante da f o z do r i o M a r i t u b a " (que 

b e l o exemplo de medida m i t i g a d o r a l ) . Como f o i possível a uma e q u i p e 

técnica m u l t i d i s c i p l i n a r não e n x e r g a r que a questão de mont a n t e ou 

j u s a n t e não f a z m u i t o s e n t i d o em áreas de f l u x o s e r e f l u x o s sob 

influência de marés? 

O d i q u e de c o n t o r n o terá uma extensão de mais de 30 quilómetros e a 

área t o t a l do perímetro está c a l c u l a d a p a r a 4.442ha. Em uma época de 

c r i s e , quando à retórica o f i c i a l é r e t u m b a n t e q u a n t o à escassez 

g e n e r a l i z a d a de c a p i t a l , f a l a - s e em g a s t o s i n i c i a i s de bilhões de 

c r u z e i r o s l I s t o em uma área que care c e do e s s e n c i a l capaz de s u p o r t a r um 

pr o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c e n t r a d o em pessoas e não em c o i s a s : f a l t a m -

I h e s e s c o l a s , h o s p i t a i s , t r a n s p o r t e , e t c . Sobram-lhes apenas a várzea e 

seus a r r e d o r e s úmidos, úberes f a r t o s de g e n t e m a r i t u b a n a , c u j a 

p r o d i g a l i d a d e está, i n c l u s i v e , c o d i f i c a d a no nome de algumas l a g o a s da 
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sua área periférica: Lagoa Mãe D'Água, Lagoa do P e i x e , Lagoa Mãe do Povo 

Se a n t e c e d e n t e s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s p o s i t i v o s , t a n t o do p o n t o de 

v i s t a ecológico quanto do pon t o de v i s t a s o c i a l , e x i s t i s s e m p a r a 

s u p o r t a r o modelo que a CODEVASF tem i m p l a n t a d o a i n d a p o d e r - s e - i a pensar 

na sua repetição. O problema, no e n t a n t o , é que não há t a i s 

a n t e c e d e n t e s . A retórica c o d e v a s f i a n a quanto aos seus sucessos não tem 

r e s i s t i d o à p e s q u i s a s independentes que tém s i d o f e i t a s p a r a testá-los, 

as q u a i s f e l i z m e n t e já permitem traçar um quadro s u f i c i e n t e m e n t e 

analítico e previsível. 

Algu n s exemplos de t r a b a l h o s p r o d u z i d o s p e l a comunidade académica, 

que não deixam dúvidas quanto ao f r a c a s s o d e s e n v o l v i m e n t i s t a das 

intervenções da CODEVASF no Ba i x o São F r a n c i s c o , são os s e g u i n t e s : 

1 - "Modernização Agrícola Autoritária e Desestruturação do 

Eco s s i s t e m a : o Caso do Ba i x o São F r a n c i s c o " (de a u t o r i a de H e n r i q u e O. 

M o n t e i r o de B a r r o s , Economista e Pesquisador A s s o c i a d o do dep a r t a m e n t o 

de Economia da Fundação Joaquim Nabuco. I n : Caderno de Estu d o s S o c i a i s , 

V. 1, n. 1, 1985). 

2 - "A Semente da T e r r a : I d e n t i d a d e e C o n q u i s t a T e r r i t o r i a l p o r um Grupo 

Indígena I n t e g r a d o " ( t e s e de d o u t o r a d o de Vera Lúcia C a l h e i r o s Mata, 

d e f e n d i d a na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do R i o de J a n e i r o em 1 9 8 9 ) . 

3 - "As Várzeas Ameaçadas" ( t r a b a l h o de e q u i p e coordenada p o r Tânia 

E l i a s da S i l v a , P r o f e s s o r a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de S e r g i p e , 

p u b l i c a d o p e l o "Programa de Pesquisa e Conservação de Áreas Umidas no 

Brasil/USP-UICN - Fundação Fo r d , em 1990). 

Como reforço, exemplos s e l e t i v o s de notícias jornalísticas 

re c e n t e m e n t e p u b l i c a d a s também podem s e r e l u c i d a t i v o s : 

1 - "CODEVASF JOGA DURO COM COLONO REBELDE / IMPASSE NO SÃO 

FRANCISCO". Matéria p u b l i c a d a no J o r n a l do Comércio ( R e c i f e ) em 

25 de maio de 1991 e que t r a t a da r e c u s a de c o l o n o s "ao l o n g o do R i o 

São F r a n c i s c o " quanto ao pagamento das t a x a s de utilização da água. 

Por i s s o , f o r a m chamados de "co l o n o s r e b e l d e s " p e l o P r e s i d e n t e da 

CODEVASF, do q u a l a notícia d i z o s e g u i n t e : "Lócio (o mesmo que 

es c r e v e u a c a r t a sobre as duas M a r i t u b a s p a r a o Comité de Defesa) 

d i s s e que usará t o d o s os r e c u r s o s p e r m i t i d o s p o r l e i p a r a i n i b i r a 

ação dos c o l o n o s " . 

2 - "AGRICULTORES DO BOACICA PREOCUPADOS COM O ATRASO" Matéria 

p u b l i c a d a no J o r n a l de Alagoas (Maceió) em 12 de maio de 1991 e que 

t r a t a da denúncia f e i t a p o r um p a r c e l e i r o q u a n t o ao "descaso dos 

técnicos da CODEVASF"; reclamando dos s i s t e m a s de empréstimo e r e s g a t e 

das dívidas de f i n a n c i a m e n t o s e c o n f i r m a n d o a salinização l o c a l . Segundo 

a matéria, o município de I g r e j a Nova " h o j e e n c o n t r a - s e no quadro dos 

municípios mais pobres do Estado d e v i d o à intervenção dos maus 

técnicos". 
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FIGURA 2: Impacto Ambiental da Agro-indústria C a n a v i e i r a na Várzea da 

Marituba 

A = Impactos no Meio Ambiente F i s i c o 

B = Impactos no Meio Ambiente S o c i a l 

C = Impactos no Meio Ambiente Biológico 
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3 - "AGROTOXICOS CONTAMINAM EM JUAZEIRO 100.000 PESSOAS" Matéria 

p u b l i c a d a no j o r n a l "A Tarde" ( S a l v a d o r ) em 5 de f e v e r e i r o de 1991, 

t r a t a n d o da intoxicação crónica p o r a g r o t o x i c o s a que e s t a r i a m s u j e i t o s 

os p r o d u t o r e s de melão, melancia"'", tomate e c e b o l a do Submédio São 

F r a n c i s c o . N o t i c i a , a i n d a , um caso r e c e n t e de intoxicação aguda o c o r r i d a 

no P r o j e t o de Irrigação Senador N i l o Coelho ( P e t r o l i n a ) , "quando 

morreram 13 vacas e um r e p r o d u t o r " . Uma p a r t e do t e x t o merece d e s t a q u e : 

"Não bastassem e s t a s verdades, uma o u t r a é c o n s i d e r a d a gravíssima, 

d e s t a f e i t a p a t r o c i n a d a p e l a s m u l t i n a c i o n a i s , que colocam seus 

vendedores no campo, v i s i t a n d o i n d i s c r i m i n a d a m e n t e as p r o p r i e d a d e s e 

jogando no mercado t o d a s o r t e de p r o d u t o s , numa o f e r t a m a i o r que a 

demanda, formando p e r i g o s o s estoques nas p r o p r i e d a d e s " . 

4 - "CEBOLEIRO DO SÃO FRANCISCO TEME FALÊNCIA" Matéria p u b l i c a d a p e l o 

J o r n a l do Comércio ( R e c i f e ) em 4 de o u t u b r o de 1991, que t r a t a da 

p o s s i b i l i d a d e de, "mais uma vez", s e r necessário j o g a r f o r a t o d a a s a f r a 

de c e b o l a da região do Médio São F r a n c i s c o no r i o , uma vez que os 

p r o d u t o r e s estão " s e r i a m e n t e e n d i v i d a d o s e sem condições de c o n t i n u a r 

p r o d u z i n d o " ( a l e r t a da APROCESF - Associação dos P r o d u t o r e s de Cebola 

do Médio São F r a n c i s c o , que, i n c l u s i v e , t r a t a de falências já 

o c o r r i d a s ) . 

Um novo d i s c u r s o d e s e n v o l v i m e n t i s t a emergi u l o c a l m e n t e como reação 

ao modelo p r o p o s t o p e l a CODEVASF. T r a t a - s e da proposição do Comité de 

Defesa da Várzea da M a r i t u b a , p a r a c u j a p a r t e teórica contribuíram d o i s 

ecólogos que são P r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de A l a g o a s e que 

i n t e g r a m o r e s p e c t i v o comité. 

O d i s c u r s o d i z e n f a t i c a m e n t e na sua Resolução n° 3: "A Várzea da 

M a r i t u b a deve s e r d e s e n v o l v i d a " . T a l ênfase é i m p o r t a n t e , uma vez que 

uma das acusações que se f a z ao movimento e c o l o g i s t a l o c a l é que e s t e 

s e r i a p r e s e r v a c i o n i s t a (no s e n t i d o da manutenção incólume do e c o s s i s t e m a 

v a r z i a n o ) . É i m p o r t a n t e também porque o termo d e s e n v o l v i m e n t o , na sua 

expressão puramente s u b s t a n t i v a , t o r n o u - s e "nominus omnibus", um term o 

que s i g n i f i c a as c o i s a s mais d i v e r g e n t e s . 

Para o Comité, a reivindicação d e s e n v o l v i m e n t i s t a não a p r e s e n t a 

sobreposições ou a f i n i d a d e s com q u a i s q u e r dos modelos ou estratégias que 

e s t e j a m sendo ou já foram t e n t a d o s p a r a a Várzea da M a r i t u b a . E i s um 

exemplo de oposição e s p e c u l a r : enquanto os c o d e v a s f i a n o s , movidos p o r 

uma ânsia do sujeitá-la ou do dominá-la, vêem a Várzea como um 

e m p e c i l h o , um i n i m i g o a s e r domado, ou s e j a , querendo t e r poder sobre 

e l a (o que e x p l i c i t a m u i t o bem suas táticas e x i b i d a s no título do 

p r o j e t o : irrigação e drenagem); os m a r i t u b a n o s do comité, movidos p o r um 

s e n t i m e n t o de integração aos processos da n a t u r e z a e de sujeição às suas 

l e i s , vêem a Várzea como uma dádiva, como um l i m i t e a s e r r e s p e i t a d o , ou 

s e j a , querendo t e r poder j u n t o com e l a (o que se e x p l i c i t a m u i t o bem nas 

táticas que propõem no seu d i s c u r s o mínimo: recuperação e m a n e j o ) . 

( 

o projeto da Marituba também prevê a produção de melão e melancia (RIMA, p. 30) .  
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Embora p r o p o s t a s mais c o n c r e t a s não tenham a i n d a emergido (nem 

poderiam tê-lo, c o n s i d e r a d a s a e x i g u i d a d e do tempo de reflexão e as 

precárias condições de t r a b a l h o do comité, bem como o grande senso de 

r e s p o n s a b i l i d a d e do q u a l os seus membros estão imbuídos p a r a e v i t a r 

improvisações), os princípios nos q u a i s a reivindicação 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a do Comité de Defesa da Várzea da M a r i t u b a b a s e i a - s e 

estão s o l i d a m e n t e p o s t o s . E i - l o s : 

INTEGRIDADE - A Várzea da M a r i t u b a deve s e r m a n t i d a com suas 

características ecossistêmicas básicas, ou s e j a , i n t e g r a l m e n t e 

f u n c i o n a n d o e e s t r u t u r a d a como área úmida (o que i m p l i c a em que não 

deverá s e r d r e n a d a ) ; 

TOTALIDADE - A Várzea da M a r i t u b a deve s e r encarada de forma 

holística, como uma t o t a l i d a d e que i n c l u i as b a c i a s hidrográficas que 

l h e dão o r i g e m (o que i m p l i c a em que não poderá s e r n e g a t i v a m e n t e 

impactada em nenhuma das suas p a r t e s ) ; 

DESENVOLVIMENTO - A Várzea da M a r i t u b a deve s e r d e s e n v o l v i d a 

através de um p l a n o de recuperação e manejo, o q u a l deverá s e r p r o p o s t o 

e e l a b o r a d o com a participação de c i e n t i s t a s e p e s q u i s a d o r e s l o c a i s , das 

e n t i d a d e s a m b i e n t a l i s t a s e das comunidades t r a d i c i o n a i s que a h a b i t a m . 

T a l p l a n o deverá l e v a r em c o n t a as aspirações e n e c e s s i d a d e s dessas 

comunidades (o que i m p l i c a na substituição do a t u a l p l a n o p r o p o s t o p e l a 

CODEVASF). 

PERMANÊNCIA - As comunidades que têm t i d o assentamento histórico na 

área ( p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s ) devem n e l a permanecer, desde que e 

enquanto i s t o s e j a e f o r do seu i n t e r e s s e , devendo s e r encaradas como 

r e a i s e/ou p o t e n c i a i s d e f e n s o r a s do e c o s s i s t e m a da Várzea, sendo assim 

i n c o r p o r a d a s ao seu p l a n o de manejo e e c o d e s e n v o l v i m e n t o (o que i m p l i c a 

em que não poderão s e r t r a n s f e r i d a s nem s u b i t a m e n t e i n s e r i d a s em um 

quadro de produção que l h e s s e j a e s t r a n h o ) . 

A opção p e l a reivindicação e c o d e s e n v o l v i m e n t i s t a da Várzea da 

M a r i t u b a f o i f e i t a c o n s i d e r a n d o - s e três variáveis básicas: a importância 

ecológica da área, a sua densidade p o p u l a c i o n a l e o e s t a d o s o c i a l das 

suas populações. 

A importância ecológica da área é t a l que uma p r i m e i r a tentação 

s e r i a a busca de um modelo d e s e n v o l v i m e n t i s t a biocêntrico, o q u a l 

através de restrições p r e s e r v a c i o n i s t a s p r o c u r a r i a p r o t e g e r p e l o menos 

as suas q u a t r o espécies de aves ameaçadas de extinção, os pousos de aves 

migratórias e os importantíssimos resíduos de formações a s s o c i a d a s à 

Mata Atlântica. 

A densidade p o p u l a c i o n a l da área não é r e l a t i v a m e n t e a l t a , no 

e n t a n t o há uma m u l t i p l i c i d a d e de comunidades, i n c l u s i v e p e s q u e i r a s , que 

aí têm uma distribuição s e c u l a r . T a i s comunidades, d i v e r g e n t e s em várias 

características, são u n i f i c a d a s p o r um traço comum m u i t o visível: a 

pob r e z a (que, no e n t a n t o , ^ d e v i d o a variáveis históricas, não se 

a p r e s e n t a com a mesma f a c e em t o d a s as comunidades). Sua importância 

l e v a r i a a pensar em modelos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s antropocêntricos. 
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O d e s a f i o , f r e n t e ao q u a l se colocam os m a r i t u b a n o s do Comité, 

busca um modelo que e n f r e n t e a problemática 

cêntrica/policéntrica/acêntrica, i n c o r p o r a n d o a essa fração do paradigma 

de M o r i n p e l o menos d o i s dos anéis p o r e l e p r o p o s t o s : 

1.) e s p i r a l e c o - b i o . > a n t r o p o - s o c i a l 

t 1 

2.) g u i a r > s e g u i r a n a t u r e z a 

t  I 
Embora o d i s c u r s o mínimo f a l e c l a r a m e n t e em e c o d e s e n v o l v i m e n t o , 

i s t o não s i g n i f i c a uma adesão a c e r t o s paradigmas e c o d e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

que se têm t o r n a d o clássicos. O Comité a c r e d i t a p i a m e n t e na n e c e s s i d a d e 

de revê-los, inová-los c r i a t i v a m e n t e quando s e j a o caso e a m p l i a r o 

próprio c o n c e i t o , apondo-lhe uma ênfase ma i o r nos a s p e c t o s c u l t u r a i s e 

etnoecológicos. 

T a l abordagem p e r m i t e que se a v a l i e de forma mais c o m p l e t a não 

apenas os quadros e c o c i d a s mas também seus consequentes etnocídios. 

Assim sendo, a p r o p o s t a é a de um e c o d e s e n v o l v i m e n t o que s e j a também um 

e t n o d e s e n v o l v i m e n t o , g a r a n t i n d o ao b r e j e i r o m a r i t u b a n o a p o s s i b i l i d a d e 

de sua reprodução c u l t u r a l : do e c o s s i s t e m a como e l e é, a realização das 

suas p o s s i b i l i d a d e s ; do homem b r e j e i r o como e l e está, a ampliação das 

suas a d a p t a b i l i d a d e s . 

Mesmo em relação à questão c u l t u r a l os a n t e c e d e n t e s c o d e v a s f i a n o s , 

i n c l u s i v e na área do Ba i x o São F r a n c i s c o a l a g o a n o , não são 

recomendáveis. Sua i n c a p a c i d a d e de a s s i m i l a r v a l o r e s c u l t u r a i s n a t i v o s 

f i c o u claríssima no caso do c o n f l i t o m a n t i d o com os índios Kariri-Xocó 

de P o r t o Real do Colégio. 

Quando a política d e s e n v o l v i m e n t i s t a i n t r o d u z i u a a g r i c u l t u r a 

i r r i g a d a nas a n t i g a s "áreas inundáveis" das margens do São F r a n c i s c o , os 

técnicos da CODEVASF impuseram horários através da c o o p e r a t i v a p a r a a 

irrigação dos l o t e s de a r r o z que também t e r i a m que s e r ob e d e c i d o s p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s indígenas. No caso dos Kariri-Xocó - e i s t o t u d o está 

m u i t o bem c o l o c a d o na t e s e de Vera Lúcia C a l h e i r o s Mata - um dos seus 

mais i m p o r t a n t e s r i t u a i s (o o u r i c u r i ) d u r a q u i n z e d i a s e r e p e t e - s e , com 

duração menor, p e l o menos q u i n z e n a l m e n t e . 

A r e c u s a de obediência aos horário g e r o u - l h e s mais uma vez o 

epíteto de preguiçosos ( r e c u r s o r o t u l a r p r e c o n c e i t u o s o tão s e c u l a r m e n t e 

empregado), gerando assim uma situação c o n f l i t i v a que c u l m i n o u com 

vitória indígena: em 1979, ao retomarem da CODEVASF uma área (a 

Seme n t e i r a ) que l h e s s e r i a sagrada, os Kariri-Xocó forçaram a Companhia 

a mudar o l o c a l de um p r o j e t o de p s i c u l t u r a que s e r i a i n s t a l a d o nas 

t e r r a s i n v a d i d a s . 

Não o b s t a n t e t a i s p r e c e d e n t e s , t o r n a - s e s u r p r e e n d e n t e o f a t o de 

que o RIMA do p r o j e t o de irrigação e drenagem s e j a tão r e t i c e n t e e quase 

a b s o l u t a m e n t e s i l e n c i o s o quanto a questão c u l t u r a l do b r e j e i r o 

m a r i t u b a n o através de divagaçóes que perpassam pouquíssimos parágrafos 
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de g e n e r a l i d a d e s que não permitem, em a b s o l u t o , p r e v e r impactos sobre 

específicas feições l o c a l m e n t e s i g n i f i c a t i v a s . 

A ênfase nas características ecológicas não s i g n i f i c a um desprezo 

p e l a s consequências económicas. Mais uma vez, a questão é de enfoque. O 

d e s e n v o l v i m e n t o a n t e v i s t o p e l o s m a r i t u b a n o s do Comité e n c o n t r a s u p o r t e 

em algumas i d e i a s de K e r r y T u r n e r , p a r a quem "os s i s t e m a s económicos são 

dependentes de fundamentos ecológicos" e os " r e c u r s o s n a t u r a i s e 

a m b i e n t a i s (...) são fundos de c a p i t a i s r equerendo manejo a p r o p r i a d o " . 

Assim sendo, a s i m p l e s mudança de enfoque que vê na própria área 

a l a g a v e l de M a r i t u b a um c a p i t a l de r e s e r v a ( c a p i t a l n a t u r a l ) p e r m i t e v e r 

a i n s e n s a t e z e a desnecessidade de i n v e s t i m e n t o s maciços de c a p i t a l p a r a 

subvertê-la. K e r r y T u r n e r d i z a i n d a que "um uso sustentável das t e r r a s 

umidas não pode s e r n e g l i g e n c i a d o no c o n t e x t o económico 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a , embora a conservação das áreas íímidas de a l t o v a l o r 

permaneça um o b j e t i v o prioritário n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l " . Seu 

c o n c e i t o de conservação sobrepõe-se ao do Comité: "conservação é o 

manejo da t a x a de mudanças no e c o s s i s t e m a " . 

Considerando-se que a Várzea da M a r i t u b a t e n h a s i d o vítima de 

t a n t a s v i a s " d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " , percebe-se que e l a ago r a vivência a 

sua c r i s e m u t a c i o n a l ( r i s c o e o p o r t u n i d a d e ) . Os r i s c o s são r e p r e s e n t a d o s 

p e l a nova forma e s t a t a l de intervenção d e s e n v o l v i m e n t i s t a . As 

o p o r t u n i d a d e s decorrerão da sua rejeição e da opção p o r um 

ec o d e s e n v o l v i m e n t o e t n i c a m e n t e embasado que, mantendo a Várzea como 

várzea e o b r e j e i r o como motor do seu d e s t i n o , não passe p e l a opção de 

i n s e r i r p a r t e dos h a b i t a n t e s v a r z i a n o s em uma forçada revolução v e r d e 

que servirá de impedimento p a r a que o u t r a p a r t e não possa r e a l i z a r a sua 

necessária "revolução a z u l " (o que i n e v i t a v e l m e n t e ocorrerá, caso v i n g u e 

o d i s c u r s o das "duas M a r i t u b a s " ) . 

Três das p r i n c i p a i s comunidades m a r i t u b a n a s são testemunhas v i v a s e 

r e s u l t a n t e s dos d i v e r s o s a t a l h o s p e r c o r r i d o s p e l a e c o - h i s t o r i c i d a d e da 

Várzea: M a r i t u b a de Cima, testemunha e r e s u l t a d o da exógena v i a 

c a n a v i e i r a ; M a r i t u b a da Fábrica, testemunha e r e s u l t a d o da exógena v i a 

têxtil; e M a r i t u b a dos P e i x e s , testemunha e r e s u l t a d o da endógena v i a 

p e s q u e i r a . E s t a última, que c o d i f i c a no nome sua própria razão de s e r , é 

testemunha também de que a v i a endógena, mesmo d i f i c u l t a d a , é a m e l h o r , 

p o i s seu nível de pobreza a p r e s e n t a - s e bem mais d i g n o do que o das 

o u t r a s duas. 

Um novo d e s e n v o l v i m e n t o p a r a essas três comunidades t o r n a - s e 

necessário. Um d e s e n v o l v i m e n t o genuíno que l e v e em c o n t a as múltiplas 

g e n t e s da Várzea - e também as l o n t r a s , as c a p i v a r a s , os e s q u i l o s , os 

jacarés, as p a t a c a s , os j u n c o s , os caniços, as águias p e s c a d o r a s , as 

zabelês, as p i r a n h a s , os batumes, os ingás, os a r a t i c u n s , os paparuás, 

os t i l i m - t i l i n s , as garças t o d a s & os socos... Um d e s e n v o l v i m e n t o que 

u t i l i z e a q u e l a estratégia de "d u p l a p i l o t a g e m " de que f a l a M o r i n ; na 

r e a l i d a d e , um ec o d e s e n v o l v i m e n to ( g u i a n d o / s e g u i n d o a n a t u r e z a ) que deve 

chegar, de forma t a r d i a mas não inútil, t r a z e n d o a necessária justiça 

não apenas p a r a o Homem m a r i t u b a n o mas também p a r a t o d o o séquito do seu 

c o n t o r n o . Uma o p o r t u n i d a d e que, se não f o r a p r o v e i t a d a a g o r a - quem 

sabe? - t a l v e z não íp s e j a j a m a i s ! . . . 
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1.3) Considerações sobre o Meio Ambiente Biológico 

José G e r a l d o W. Marques 

1.3.1) F l o r a : 

A Várzea da M a r i t u b a a p r e s e n t a , d e n t r e o u t r a s formações, matas de 

r e s t i n g a . E s t a s , s u p o r t a d a s p or cordões arenosos, c o n s t i t u e m - s e de uma 

comunidade que na época e s t i v a l compõe-se marcadamente de espécies das 

famílias Burmaniaceae, E r i o c a u l a c e a e ( e . g . P a e p a l a n t h u s b i f i d u s ) , 

X y r i d a c e a e ( X y r i s c f . an c e p s ) , Caesalpinaceae (Cássia s p . ) , L y t h r a c e a e 

(Cuphea spp) e Melastomataceae (Comolia s p . ) . Na sua p e r i f e r i a 

encontram-se a i n d a espécies das famílias B r o m e l i a c e a e ( e . g . , Aechmea 

l i n q u l a t a e Honenberqia s p . ) , Cactaceae ( e . g . , M e l o c a c t u s sp. , Cereus 

sp. e P i l o c e r e u s sp., características da c a a t i n g a ) e L i n a c e a e ( e . g . , 

H u m i r i a b a l s a m i f e r a ) . Nas c l a r e i r a s ocorrem Cuphea f l a v a , ( L y t h r a c e a e ) 

Cássia ramosa (Caeasalpinaceae) e B o r r e n i a v e r t i c i l l a t a ( R u b i a c e a e ) . 

A Várzea da M a r i t u b a , na r e a l i d a d e , é um mosaico. Na sua composição 

florística aparecem a l i x e i r a ( C u r a t e l l a a m e r i c a n a ) , comum aos c e r r a d o s , 

a bromeliácea ( T i l a n d s i a u s n e o i d e s ) , comum às c a a t i n g a s e a m i r i n d i b a 

( L a f o e n s i a q l y p t o c a r p a ) , litrácea comum à Mata Atlântica, além de 

espécies comuns às campinas amazônicas e p l a n t a s comuns aos campos 

r u p e s t r e s ( i n c l u s i v e t r e p a d e i r a s ) . Não o b s t a n t e , endemismos não fo r a m 

e n c o n t r a d o s . 

As matas remanescentes apresentam f i s i o n o m i a s d i v e r s a s , i n c l u i n d o 

a q u e l a s c u j a s árvores, a t i n g i n d o até 22 met r o s de a l t u r a , apresentam 

t r o n c o s r e t o s e copas contíguas. Nestas a r i q u e z a específica é m u i t o 

e l e v a d a e e s t r a t o s médios e a r b u s t i v o s são r a r o s . Apresentam abundância 

de t r e p a d e i r a s , com a l t a frequência de Apocynaceae e B i g n o n i a c e a e nas 

bo r d a s . Uma o u t r a feição é a das matas mais b a i x a s , c u j a s árvores 

a t i n g e m no máximo 10 metros de a l t u r a . Ambas apresentam s i m i l a r i d a d e s e 

d i s s i m i l a r i d a d e s florísticas: a m i r i n d i b a , p o r exemplo, só o c o r r e na 

mata mais a l t a e a a r o e i r a da p r a i a ( S c h i n u s t h e r e b e n t i f o l i u s ) é m u i t o 

mais comum na mais b a i x a ; sua situação é de c o n t i g u i d a d e com área 

t r a n s i c i o n a l , e s t a com f o r t e s evidências de o r i g e m antrópica. 

Uma mesma espécie pode a p r e s e n t a r p o r t e d i f e r e n t e , na dependência 

de sua situação em uma das matas: a banana de p a p a g a i o , uma C l u s i a c e a e 

( K e i l m e v e r a s p . ) , chega a mais de 15m na p a r t e a l t a , não u l t r a p a s s a n d o 

os lOm na p a r t e b a i x a . Algumas espécies m u i t o f r e q u e n t e s são: a 

maçaranduba ( M a n i l k a r a s a l z m a n i i , uma Sapotaceae) e o l o u r o (Ocotea 

q a r d n e r i , uma L a u r a c e a e ) . A p r i m e i r a , que é endémica no N o r d e s t e , chega 

a a p r e s e n t a r t a l densidade que os moradores i d e n t i f i c a m c e r t o s t r e c h o s 

como sendo " b e i r a d a da Maçaranduba", e o segundo chega a a t i n g i r até 

15m de a l t u r a . 
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Nos sub-bosques e áreas periféricas ocorrem bromeliáceas com 

m u i t a freqiiéncia, as q u a i s são também características da p a r t e b a i x a 

onde destacam-se V r i e s i a sp. e T i l l a n d s i a b u l b o s a . Uma orquidácea 

( C a m p i l l o c e n t r u m sp.) só é e n c o n t r a d a na p a r t e a l t a . Da família 

P a s s i f l o r i a c e a e há p e l o menos trés espécies do género P a s s i f l o r a , mas a 

família de ma i o r r e p r e s e n t a t i v i d a d e é a Myrtaceae com nove espécies, 

i n c l u s i v e dos géneros M y r c i a e Eugenia, os q u a i s , porém, d i s t r i b u e m - s e 

d i f e r e n c i a l m e n t e : na mata a l t a ocorrem mais Eugenia e na mais b a i x a , 

M y r c i a . Uma arácea do género A n t h u r i u m , em termos de A l a g o a s , p a r e c e s e r 

de ocorrência r e s t r i t a nas matas remanescentes da M a r i t u b a , bem como 

somente nas margens do Rio Perucaba é que, m u i t o p r o v a v e l m e n t e , segundo 

o orquidólogo alagoano L u i z de Araújo P e r e i r a , o c o r r e a orquidácea 

l o n o p s i s u t r i c u l a r i o i d e s . 

Como em t o d a área úmida, as hidrófitas da M a r i t u b a chegam a d e f i n i r 

v a s t o s t r e c h o s da paisagem e a c a r a c t e r i z a r c e r t o s h a b i t a t s que, no 

caso, assim podem s e r c l a s s i f i c a d o s : a) b r e j o s , b) l a g o s e c) depressóes 

i n t e r c a l a d a s nas matas, com r e s p e c t i v a s superfícies periféricas. Os 

b r e j o s são permanentemente alagados até c e r c a de 30cm de p r o f u n d i d a d e , 

podendo áreas mais r a s a s apresentarem intermiténcias; podem a p r e s e n t a r 

vegetação s u b - a r b u s t i v a ( i n c l u s i v e com r e p r e s e n t a n t e s das famílias 

Myr t a c e a e , M e l l a s t o m a t a c e a e e Rubiaceae) e a l g u n s dos seus p r i n c i p a i s 

e l e m entos florísticos são S c i r p u s c a l i f o r n i c u s e E l e o c h a r i s spp., 

p l a n t a s da família Cyperaceae l o c a l m e n t e c o n h e c i d a s como j u n c o ou j u n c a . 

Os l a g o s r e s u l t a m de a f l o r a m e n t o s do lençol freático à superfície, 

em áreas onde o mesmo e n c o n t r a - s e até a 80cm de p r o f u n d i d a d e . Na m a i o r 

p a r t e do ano apresentam predomínio de ciperáceas e as herbáceas 

" f l u t u a n t e s " c o n f e r e m - l h e uma feição m u i t o p a r t i c u l a r . As depressões 

i n t e r c a l a d a s nas matas chegam a a p r e s e n t a r indivíduos de p o r t e arbório, 

i n c l u s i v e das famílias Anacardiaceae e Amnonaceae. São espécies que 

suportam condições hipóxicas temporárias, sendo que o a r a t i c u m do b r e j o 

(Annona g l a b r a ) o c o r r e p r i n c i p a l m e n t e em áreas onde s e j a m a i o r a 

retenção das águas. As superfícies periféricas apresentam composição 

florística que d i f e r e de acordo com o c i c l o a n u a l de precipitação e 

e s t i v a l i d a d e ; seu s o l o permanece úmido e é comum e n c o n t r a r - s e espécies 

da família E r i o c a u l a c e a e . Nas l a g o a s e nos ala g a d o s há p e l o menos três 

espécies de macroalgas. Exemplos de diatomáceas e clorofíceas que também 

ocorrem são N i t z s c h i a sp. e N a v i c u l a sp. ( B a c i l l a r i o p h y c e a e ) e 

C l o s t e r i u m sp. ( C h l o r o p h y c e a e ) . 

Algumas das espécies de macrófitas e n c o n t r a d a s são as s e g u i n t e s : 

E i c h o r n i a c r a s s i p e s e E^ azurea ( P o n t e d e r i a c e a e ) , E c h i n o d o r u s sp. 

( A l i s m a t a c e a e , c o n h e c i d a l o c a l m e n t e como "língua de v a c a " ) , Nymphoides 

i n d i c a e p o s s i v e l m e n t e Nymphoides sp. (Menyanthaceae) , Nymphea 

ampla e Cabomba aquática (Nymplaeaceae; e s t a última, c u j a h e t e r o f i l i a 

é m u i t o marcante, segundo A y l t h o n Brandão J o l y , é " b a s t a n t e r a r a 

e spontaneamente"), S a l v i n i a sp. ( P t e r i d o p h y t a , S a l v i n i a c e a e , e n c o n t r a d a 

nos a l a g a d o s e d i f i c i l m e n t e nas l a g o a s ) , Typha d o m i n g u e n s i s (Thyphaceae, 

c o n h e c i d a como t a b o a ) , H y d r o c o t v l e b o n a r i e n s i s ( A p i a c e a e , c o n h e c i d a como 

p a t a c a a m a r e l a ) , L u d w i g i a sp. (Onagraceae, c o n h e c i d a como evanço), 

Polypodium sp. ( P o l y p o d i a c e a , P t e r i d o p h y t a ) e M o n t r i c h a r d i a l i n i f e r a 

( Araceae, chamada de a n i n g a ) . 

; 
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Do p o n t o de v i s t a económico, destaca-se a ocorrência de frutíferas 

n a t i v a s , de p l a n t a s m e d i c i n a i s e de p l a n t a s de múltiplo uso. Exemplos 

das p r i m e i r a s : Annona g l a b r a (Annonaceae, chamada de " a r a t i c u m do 

b r e j o " ) , M y r c i a sp. (Myrtaceae, chamada de "mamona de c a c h o r r o " ) , 

X i m e n i a americana (Olacaceae, chamada de ameixa) e I n g a sp. 

(Mimosaceae, c o n h e c i d a como sambacaitá). Exemplos das segundas: Solanum 

p a n i c u l a t i u m (Solanaceae, conhecida como j u r u b e b a ) e Hyssopus 

c r v s p a p i l l a ( c o n h e c i d a como sambacaitá). Um bom exemplo de p l a n t a de 

múltiplo uso é o a r i c u r i (Syagrus c o r o n a t a , A r e c a c e a e ) , que só o c o r r e 

nas e n c o s t a s dos t a b u l e i r o s e nos t a b u l e i r o s . O u t r a arecácea i m p o r t a n t e 

é a piaçava ( A t t a l e a f u n i f e r a ) , i m p o r t a n t e b i o - i n d i c a d o r das 

transformações a m b i e n t a i s . 

Consideração e s p e c i a l merece a vegetação das i l h a s e dos 

remanescentes da Mata Atlântica. As i l h a s podem s e r agrupadas em duas 

c a t e g o r i a s : f l u t u a n t e s e de t e r r a f i r m e , ambas com d i f e r e n t e s t i p o s de 

vegetação. Segundo o relatório "As Várzeas Ameaçadas", as i l h a s 

f l u t u a n t e s "apresentam m u i t a s vezes p l a n t a s (...) de f o l h a g e m áspera, 

c o r t a n t e e de (...) p o r t e médio". A aspereza e c o r t e , p o r c e r t o , 

dependem da ocorrência da t i r i r i c a (Cyperus l i g u l a r i s ) , a q u a l se 

a s s o c i a à espécies das famílias Melastomataceae, A m a r y l l i d a c e a e e 

o u t r a s , bem como à Pteridófitas. Nas i l h a s de t e r r a f i r m e encontram-se 

r e p r e s e n t a n t e s das famílias Arecaceae, Poaceae, B r o m e l i a c e a e , Fabaceae, 

Mimosaceae e P a p i l i o n a c e a e . Nos remanescentes da Mata Atlântica, que 

segundo I v a n Fernandes Lima a i n d a é uma "formação e x u b e r a n t e , densa e 

a l t a " , destacam-se o v i s g u e i r o ( P a r k i a pêndula), a s a p u c a i a ( L e c i t h v s 

p i s o n i s ) , o camaçari ( C a r a i p a d e n s i f o l i a ) e a s u c u p i r a ( B o w d i c h i a 

v i r g i l o i d e s ) . 

Na área r e s t r i t a da implantação do p r o j e t o d e s t a c a r - s e - i a m , segundo 

o RIMA, campos e f l o r e s t a s de várzeas. Segundo I v a n Fernandes Lima, nos 

campos de várzea ocorrem i n c l u s i v e : Panicum v i n g a t u m ( p e r i - p e r i ) , Typha 

dominguensis e M o n t r i c h a r d i a sp. , enquanto cjue nas f l o r e s t a s de várzea 

d e s t a c a r - s e - i a m a pindaíba ( X i l o p i a s p . ) , o mulungú ( E r y t h r i n a sp.) e o 

ingá ( I n g a s p . ) . O RIMA r e f e r e - s e a i n d a à ocorrência de uma mancha de 

c e r r a d o nessa área, o que, a s e r v e r d a d e i r o - c o n s i d e r a d a a r a r i d a d e 

d e s t e t i p o de e c o s s i s t e m a em t e r r a s alagoanas e em t a l posição 

geográfica em termos g e r a i s - já s e r i a s u f i c i e n t e p a r a i n v i a b i l i z a r o 

p r o j e t o , p o i s um bom p l a n e j a m e n t o a m b i e n t a l , ou apenas o s i m p l e s bom 

senso recomendariam mantê-la como área intangível. 

1.3.2) Fauna: 

A f a u n a da Várzea da M a r i t u b a , de um modo g e r a l , é comum à do B a i x o 

São F r a n c i s c o Alagoano, e v i d e n t e m e n t e com algumas p e c u l i a r i d a d e s que p o r 

sua vez r e f l e t e m as próprias p e c u l i a r i d a d e s ecossistêmicas, uma vez que 

a Várzea da M a r i t u b a c o n s t i t u i uma área úmida incomum, a p r e s e n t a n d o 

i n c l u s i v e r e s t i n g a s que se r e l a c i o n a m com remanescentes da Mata 

Atlântica. Por o u t r o l a d o , a presença de el e m e n t o s florísticos da 

c a a t i n g a sugere a n t i g a s c o n t i n u i d a d e s . 
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Conhece-se bem mais sobre a f l o r a do que sobre a fauna m a r i t u b a n a 

e, em relação a e s t a , bem mais sobre os v e r t e b r a d o s do que sobre os 

i n v e r t e b r a d o s e, d e n t r e os p r i m e i r o s , mais sobre aves e p e i x e s do que 

sob r e anfíbios e répteis. Boa p a r t e do conhecimento sobr e a f a u n a a i n d a 

tem bases e s p e c u l a t i v a s . I s t o acontece i n c l u s i v e com relação à 

i c t i o f a u n a (o que é comum à própria i c t i o f a u n a do B a i x o São F r a n c i s c o , o 

q u a l f o i , vem sendo e será a i n d a mais impactado, como o c o r r e no caso do 

" p r o j e t o de irrigação e drenagem", sem que p e l o menos um l e v a n t a m e n t o 

ictiológico c o n s i s t e n t e e confiável t e n h a s i d o r e a l i z a d o l ) . 

Dos i n v e r t e b r a d o s tem-se uma q u a n t i d a d e razoável de informações 

sobre a ocorrência de moluscos e crustáceos. D e n t r e os p r i m e i r o s 

destacam-se os gastrópodes do género Pomacea ( a i n d a não i d e n t i f i c a d o 

e s p e c i f i c a m e n t e ) e B i o m p h a l a r i a . O Pomacea sp. (aruá) é p a r t i c u l a r m e n t e 

i m p o r t a n t e p o r trés m o t i v o s : a.) s e r v e de a l i m e n t o p a r a o accipitrídeo 

Rosthramus s o c i a b i l i s , gavião l o c a l m e n t e chamado de c a c i c i ; b. ) 

p r o v a v e l m e n t e compete com a B i o m p h a l a r i a c o n t r i b u i n d o a s s i m p a r a o 

c o n t r o l e da esquistossomose ( i n c l u s i v e a r e l a t i v a m e n t e b a i x a incidência 

de casos d i a g n o s t i c a d o s assim s u g e r e ) ; e c.) de aco r d o com informações 

dos moradores, o c a s i o n a l m e n t e pode t o r n a r - s e p r a g a do a r r o z (quando 

então, segundo os mesmos, t e r i a c o n t r o l a d a s suas populações p e l o 

c a c i c i ) . A B i o m p h a l a r i a , como é de l a r g o c o n h e c i m e n t o, t r a n s m i t e o 

p l a t e l m i n t o Schistosoma mansoni, e v i d e n t e m e n t e de ocorrência na área. 

Sobre os crustáceos conhecem-se p o r nomes p o p u l a r e s o camarão, a 

s a b u r i c a e o p i t u . Os d o i s p r i m e i r o s não estão i d e n t i f i c a d o s 

c i e n t i f i c a m e n t e , mas seguramente correspondem à várias espécies, e o 

p i t u c o r r e s p o n d e ao decápodo Macrobrachium c a r c i n u s , mas p r o v a v e l m e n t e 

o u t r a s espécies são também conhecidas p o r esse mesmo nome p o p u l a r . F a l a -

se da e n t r a d a a c i d e n t a l de c a r a n g u e j o s e o c a s i o n a l de s i r i s . Na várzea 

p r o p r i a m e n t e d i t a , e s t e s , p o r limitações de ordem ecossistêmica, de f a t o 

não podem permanecer. No e n t a n t o , no B a i x o São F r a n c i s c o , próximo à área 

de implantação do p r o j e t o , a ocorrência de decápodos m a r i n h o s de várias 

espécies, i n c l u s i v e Ucides c o r d a t u s e C a l l i n e c t e s spp., é comum. 

R e l a t i v a m e n t e próximo, também (mas não na área " c o r e " da várzea nem nas 

suas expansões i m e d i a t a s ) , ocorrem b i v a l v e s de o r i g e m m a r i n h a , como p o r 

exemplo os l o c a l m e n t e denominados maçunins ( A n o n a l o c a n d i a b r a s i l i a n a e 

T i v e l l a m a c t r o i d e s ) . 

D e n t r e os i n v e r t e b r a d o s i n s e t o s , as referências s o b r e as a b e l h a s , 

t a n t o na l i t e r a t u r a quanto p e l o s moradores, são várias e e l a s i n c l u e m 

t a n t o a e u r o p e i a ( l o c a l m e n t e chamada de "oropa", A p i s m e l l i f e r a ) , q u a n t o 

as n a t i v a s . D e n t r e e s t a s , destacam-se a uruçu ( M e l i p o n a sp.) e a arapuá 

( T r i q o n a c f . s p i n i p e s ) . O EIA ("Estudos de Impacto A m b i e n t a l " ) c i t a as 

s e g u i n t e s : a a b e l h a canudo ( M e l i p o n a s p . ) , a c u p i r a ( T r i q o n a c u p i r a ) e o 

i r u x u v e r d a d e i r o (Penélope s p . ) . 

O RIMA, para seu diagnóstico ictiofaunístico baseia-se no catálogo de Travassos que, como se sabe, 

é anacrónico. 
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O u t r o s Hymenoptera c i t a d o s p e l o EIA são: uma f o r m i g a ( f o r m i g a - d o -

açúcar I r i d o m v r m e x humilis"'') e um mangangá (mamangaba = Bombus 

cayannensis)"^»A t e r m i n o l o g i a p o p u l a r p a r a a b e l h a s é b a s t a n t e r i c a e é 

constituída, segundo A l c e u Maynard de Araújo, p e l o s s e g u i n t e s nomes: 

arapuá, uruçu (grande e de-boca-de-pente), a t u b i b a ( T r i q o n a t u b i n a ?) a 

a r a p i r a , a moça br a n c a ( T r i q o n a ( F r i s o m e l i t a ) v a r i a ?) a a b e l h a limão 

( L a s t r i m e l i t a limão), a mambuca ( T r i q o n a q e o t r i q o n a mombuca?), a Maner 

de Abreu (idem moça b r a n c a ? ) , a r a j a d i n h a e a m o s q u i t o ou boca r a s a . 

Esse a u t o r dá a i n d a uma i n t e r e s s a n t e informação q u a n t o à utilização 

p o p u l a r da catenga ( T r o p i d u r u s h i s p i d u s ? ) como b i o - i n d i c a d o r da 

ocorrência do mel, p o i s , d e v i d o à sua a v i d e z p o r abelhas-uruçus, 

de n u n c i a os "cortiços" d e s t a s aos meladores. 

Os p e i x e s do "hólon" Várzea da M a r i t u b a em uma p r i m e i r a abordagem 

(até c e r t o p o n t o hipotética), podem s e r agrupados em q u a t r o grandes 

c o n j u n t o s ictiofaunísticos: p e i x e s da área " c o r e " , p e i x e s dos igarapés, 

p e i x e s do estuário são-franciscano e p e i x e s de depressões i n t e r c a l a d a s 

na r e s t i n g a . 

Os p e i x e s da área " c o r e " são quase em sua t o t a l i d a d e espécies 

dulciaquáticas ( e . g . P r o c h i l o d u s sp.) as q u a i s podem manter interações 

f o r t e s com o R i o São F r a n c i s c o . Com o estuário e o mar essa área mantém 

conexões f r a c a s , através das poucas espécies marinhas que podem visitá-

l a ( e . g . M u q i l l i z a ) ou e x c e p c i o n a l m e n t e habitá-la ( e . g . Tarpon 

a t l a n t i c u s ) . 

Os p e i x e s dos igarapés, de acordo com o que se conhece dos padrões 

dos p e i x e s de r i a c h o s da Mata Atlântica, devem c o n s t i t u i r um gru p o com 

a l t o g r a u de endemismo e p o r t a n t o r e s t r i t o s em suas conexões i n t e r -

ecossistêmicas. Os p e i x e s do estuário são-franciscano, na a l t u r a em que 

e s t e l i m i t a o perímetro do p r o j e t o , a i n d a são predominantemente 

constituídos p o r espécies dulciaquáticas, embora possam manter f o r t e s 

conexões com o mar. Quanto aos p e i x e s das depressões na r e s t i n g a , t a l 

como aco n t e c e com os p e i x e s dos igarapés, um c e r t o g r a u de endemismo 

deve s e r esperado. 

O relatório "As Várzeas Ameaçadas" t r a z uma l i s t a com 48 nomes 

p o p u l a r e s de p e i x e s da M a r i t u b a . Destes, no e n t a n t o , a l g u n s correspondem 

a sinonímia de " f o l k " ou r e f e r e m - s e a estágios d i f e r e n t e s na o n t o g e n i a 

de uma mesma espécie. Na área é comum que se chame " c i n t u r a de viúva" a 

um mesmo p e i x e chamado "sarapó" c u j o último nome, u t i l i z a d o sem 

Para efeitos de análise do RIMA, deve-se levar em conta que esta espécie, embora também possa ser 

|raga, é predadora de saúvas. 

Tal correspondência do EIA não deve ser levada em conta, pois, nada mais sendo do que uma 

repetição retocada do que se encontra no l i v r o "Pão de Açúcar", de autoria de Olavo de Freitas 

Machado - publicado em 1953 (e referente a uma área bem a montante do pr o j e t o ) , contém os 

anacronismos taxonómicosque mesmo pelo autor do l i v r o são reconhecidos. Trata-se de mais um 

"diagnóstico"que subsidiou o RIMA sem levantamento de campo, com base apenas na utilização acrítica 

de fontessecundárias antigas. Para que se tenha ima ideia das incoerências, cita-se um "iruxu 

verdadeiro" (grafia errada do "inxú verdadeiro" do l i v r o "Pão de Açúcar") como pertencente a um 

género Penélope. Ora, Penélope é um género de aves e os "inxus" são vespas sociais, geralmente do 

género Polybia! 
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adjetivação, co r r e s p o n d e a Gvmnotus carapo. "Bamba" e " x i r a " , p o r sua 

vez, r e f e r e m - s e a d i f e r e n t e s f a s e s na v i d a de um P r o c h i l o d u s . 

Até o momento, foram f e i t a s c o l e t a s na área " c o r e " que r e v e l a m a 

existência de 19 espécies: Astyanax b i m a c u l a t u s , Creatochanes a f f i n i s , 

Moenkhausia c o s t a e , Roeboides xenodon, A c e s t r o r h v n c u s l a c u s t r i s , 

S e r r a s a l m u s b r a n d t i i , Serrasalmus p i r a v a , H o p l i a s a f f . m a l a b a r i c u s , 

E r y t h r i n u s c f . e r i t h r i n u s , L e p o r i n u s p i a u , S t e i n d a c h n e r i n a e l e q a n s , 

P r o c h i l o d u s sp., Gvmnotus carapo, S t e r n o p y q u s macrurus, 

P a r a u c h e n i p t e r u s q a l e a t u s , C a l l i c h t h y s c a l l i c h t h y s , S i n b r a n c h u s 

marmoratus, C r e n i c i c h l a l e p i d o t a e Cichlasoma s a n c t i f r a n c i s c e n s e . Todas 

essas espécies são dulciaquáticas e sobre e l a s , de um modo g e r a l , os 

pescadores têm um bom conhecimento, nomeando-as e dando referências 

sobre a sua b i o l o g i a . Como exemplo, é i l u s t r a t i v o o caso do "sarapó", 

c u j a eletrogênese (sabidamente de n a t u r e z a f r a c a ) é l o c a l m e n t e r e l a t a d a 

("sarapó é p e i x e elétrico"). 

O p e i x e mais i m p o r t a n t e da área " c o r e " , na visão dos pe s c a d o r e s , é 

a " x i r a " , o que t a l v e z s e j a c o r r e t o i n c l u s i v e do p o n t o de v i s t a da 

biomasa. Sua função trófica e seu caráter migratório (também 

r e c o n h e c i d o s p e l o s pescadores: " x i r a come lama e s a i p r o São F r a n c i s c o " ) 

podem mesmo c o n f e r i r - l h e características de espécie-chave ("a x i r a a q u i 

é o p e i x e p r i n c i p a l " ) . A " x i r a " é um P r o c h i l o d o n t i d a e ( P r o c h i l o d u s ) 

que, d e v i d o à r e c e n t e revisão do grupo f e i t a p o r R i c a r d o M. C. C a s t r o , 

a i n d a está aguardando uma identificação específica p r e c i s a . 

A l i s t a de espécies i d e n t i f i c a d a s até o momento não tem, em 

a b s o l u t o , caráter e x a u s t i v o . As c o l e t a s foram f e i t a s de forma s e l e t i v a , 

o que r e t i r a da amostra um caráter de r e p r e s e n t a t i v i d a d e a b s o l u t a . A 

discrepância e n t r e nomes p o p u l a r e s e espécies i d e n t i f i c a d a s , mesmo 

c o n s i d e r a d a s a q u e l a s j u s t i f i c a t i v a s c i t a d a s q u a n t o ao relatório "As 

Várzeas Ameaçadas", a i n d a permanece um exemplo i l u s t r a t i v o . 

Uma C o l e t a com propósito e s p e c i a l (com v i s t a s à questão do d e f e s o 

i m p o s t o p e l o IBAMA) r e v e l o u que os órgãos o f i c i a i s t r a t a m como uma 

espécie ( " p i l o m b e t a " ) a um c o n j u n t o de três espécies d i f e r e n t e s da 

família E n g r a u l i d i d a e . E s t a s , A n c h o v i e l l a l e p i d e n t o s t o l e , A. 

b r e v i r o s t r i s e A. c a i a n e n s i s , associam-se a Anchoa s p i n i f e r ( o u t r o 

engraulidídeo) e d i s t r i b u e m - s e massiva e e s t a c i o n a l m e n t e no estuário 

são-franciscano, i n c l u s i v e próximo à a l t u r a em que e s t e c o n f r o n t a - s e com 

o perímetro do p r o j e t o . Sua densidade p o p u l a c i o n a l , seu hábito a l i m e n t a r 

(planctófago) e seu caráter migratório t a l v e z dêem a esse c o n j u n t o , p a r a 

d e t e r m i n a d o s momentos do estuário, um p a p e l chave s i m i l a r ao d a q u e l e que 

a " x i r a " p o s s i v e l m e n t e e x e r c e em momentos da área " c o r e " . 

A dinâmica ictiofaunística do c o n j u n t o e s t u a r i n o já f o r a r e g i s t r a d a 

p o r A l f o n s o T r u j i l l o F e r r a r i , em 1953. E d e l e a observação s e g u i n t e : 

"com a maré c h e i a , p r i n c i p a l m e n t e quando os f l u x o s são mais f o r t e s , as 

espécies marinhas entram no r i o , chegando g e r a l m e n t e até acima de 

Piaçabuçu; mesmo em Penedo se têm achado espécies ictiológicas 

m a r i n h a s " . D e n t r e e s t a s e l e c i t a r e p r e s e n t a n t e s das famílias D a s y a t i d a e , 

C a r a n g i d a e , G e r r e i d a e e S c a r i d a e . 
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E s t e a u t o r f a z algumas confusões, d e n t r e e l a s uma que é 

i n c o m p r e e n s i v e l m e n t e sincrética: d i z que o "camurupim" (que na r e a l i d a d e 

é um megalopídeo da espécie Tarpon a t l a n t i c u s ) é "uma espécie de 

r o b a l o , da família Characidae, do género L e p o r i n u s " . Ora, os r o b a l o s são 

da família Centropomidae, os L e p o r i n u s são da família Anostomidae e os 

Char a c i d a e são uma família de p e i x e s dulciaquáticos, enquanto que os 

Megalopidae são marinhos (embora possam i n c u r s i o n a r em água d o c e ) . T a l 

confusão em F e r r a r i t o r n a - s e desculpável, uma vez que se t r a t a de um 

c i e n t i s t a s o c i a l . Não se deve d e s c u l p a r , no e n t a n t o , as confusões que os 

EIA-RIMA fazem no t o c a n t e ao seu diagnóstico ictiofaunístico, p o i s , 

i n c l u s i v e l e g a l m e n t e , a eq u i p e e n c a r r e g a d a t e r i a que i n c l u i r um 

ictiólogo (o que ev i d e n t e m e n t e não f e z ) . 

As alterações a m b i e n t a i s do Ba i x o São F r a n c i s c o , d e c o r r e n t e s de 

obra s em c u r s o ( e . g . , r e p r e s a do Xing o ) ou p r e v i s t a s ( e . g . , r e p r e s a de 

Pão de Açúcar e p r o j e t o de irrigação e drenagem da M a r i t u b a ) , p e r m i t e m 

p r e v e r alterações na dinâmica dos c o n j u n t o s ictiofaunísticos. As 

r e p r e s a s poderão c o n d u z i r a um f o r t a l e c i m e n t o das interações r i o / m a r e o 

p r o j e t o a um e n f r a q u e c i m e n t o nas interações área " c o r e " / r i o . 

Sobre os anfíbios da Várzea da M a r i t u b a são p a r c a s t a n t o as 

informações da l i t e r a t u r a como as até agora o b t i d a s dos moradores. Tanto 

r e g i s t r o s mais a n t i g o s quanto informações r e c e n t e s e n f a t i z a m a 

ocorrência da " g i a de p a d r e " , um leptodactilídeo ( L e p t o d a c t y l u s , segundo 

F e r r r a r i ) , o q u a l , j u n t a m e n t e com um hilídeo ( H v l a , segundo o mesmo 

a u t o r ) , t e r i a m importância a l i m e n t a r p a r a as populações do B a i x o São 

F r a n c i s c o alagoano. F e r r a r i r e f e r e - s e a i n d a a um "sapo c u r u r u " que, 

segundo e l e , c o r r e s p o n d e r i a a um Bufu m a r i n u s . 

Dos répteis há C h e l o n i a , L a c e r t i l i a , C r o c o d i l i a e O p h i d i a 

r e g i s t r a d o s p a r a o Ba i x o São F r a n c i s c o a l a g o a n o . Os C h e l o n i a são 

chamados de cágados, dos q u a i s há espécies t e r r e s t r e s e aquáticas 

(cágados d'água) e não foram a i n d a c o l e t a d o s ou i d e n t i f i c a d o s . Dos 

L a c e r t i l i a sabe-se da ocorrência de T e i i d a e (o teiú), de I g u a n i d a e (o 

camaleão) e um denominado "bribé", t i d o p o r venenoso, que segundo 

F e r r a r i s e r i a um A n o l i s , e de Amphisbaenidae (a cobra-de-duas-cabeças, 

que segundo F e r r a r i s e r i a Amphisbaena b r a c h y u r a , também t i d a p o r 

venenosa). 

E s t e a u t o r r e f e r e - s e a i n d a à espécie Ameiva ameiva que 

c o r r e s p o n d e r i a ao "c a l a n g o " ( g r a f a d o " c a l a n g r o " p o r A l c e u Maynard). 

Quanto aos C r o c o d i l i a , na área ocorrem r e p r e s e n t a t i v a s populações de 

Caiman l a t i r o s t r i s (jacaré-de-papo-amarelo), espécie ameaçada de 

extinção. No e n t a n t o há o u t r o s nomes p o p u l a r e s em uso c o r r e n t e p a r a 

espécies de jacaré ( F i g . 5) e os moradores r e f e r e m - s e com insistência a 

mais de uma espécie. Não se deve d e s c a r t a r a p o s s i b i l i d a d e de que os 

nomes (ou p a r t e d e l e s ) r e f i r a m - s e a circunstâncias v i t a i s 

características de uma mesma espécie; no e n t a n t o , t a l v e z não s e j a 

d e s c a b i d o h i p o t e t i s a r s a l v o a ocorrência simpátrica de uma o u t r a espécie 

sabidamente também são-franciscana: Paleosuchus p a l p e b r o s u s (uma das 

espécies menos conhecidas do p o n t o de v i s t a científico). 
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Os ofídios, c u j a s ocorrências são r e g i s t r a d a s e/ou a d m i t i d a s , são 

m u i t o s . A l g u n s dos seus nomes p o p u l a r e s são: jararacuçu, papa-ovo, 

cobra-cipó, salamanta, c o b r a do campo e c o r a l . Há uma densa população do 

colubrídeo semi-aquático H e l i c o p s a n q u l a t u s ( c o b r a d'água ou m i j a -

sangue), i n c l u s i v e na área " c o r e " . O EIA c i t a p a r a anfíbios e répteis a 

l i s t a de F e r r a r i de forma acrítica, apondo-lhe acréscimos. D i s t o r e s u l t a 

a apresentação da discutível correspondência nomes populares/nomes 

científicos que esse a u t o r propõe p a r a ofídios ( i n c l u s i v e com os 

n a t u r a i s anacronismos d e c o r r e n t e s de um l e v a n t a m e n t o f e i t o em 1953), 

como sendo r e s u l t a n t e de um "estudo de imp a c t o a m b i e n t a l " r e c e n t e . Os 

acréscimos, na r e a l i d a d e , apõem mais e r r o s aos e r r o s l i s t a d o s : c i t a - s e 

uma f a l s a c o r a l como sendo E r y t h r o l a m p u s a c a c u l a r i i ( i n e x i s t e n t e ) e uma 

c a s c a v e l como sendo C r o t a l u s t e r r i f i c u s , espécie i n e x i s t e n t e em 

território alagoano (a c a s c a v e l de Alagoas c o r r e s p o n d e a C r o t a l u s 

d u r i s s u s ) , o q u a l também está f o r a da área de distribuição geográfica 

co n h e c i d a do género E r y t h r o l a m p u s . 

Uma correspondência-tentativa e n t r e nomes científicos e nomes 

p o p u l a r e s de anfíbios da Várzea da M a r i t u b a pode s e r a s e g u i n t e : 

Nome Popular Nome C i e n t i f i c o 

Gia-de-Padre L e p t o d a c t y l u s o c e l l a t u s 

Cágado-d'água Phrynops g e o f f r o a n u s 

Cobra-de-duas-cabeças Amphisbaena p r e t r e i 

Jacaré Caiman l a t i r o s t r i s 

Catenga 

Cobra-d'água 

C o b r a - c o r a l 

T r o p i d u r u s h i s p i d u s 

H e l i c o p s a n g u l a t u s 

M i c r u r u s i b i b i b o c a 

Salamanta 

Papa-ovo 

Cascavel 

E p i c r a t e s c e n c h r i a 

Drvmarchon c o r a i s 

C r o t a l u s d u r i s s u s 

As aves c o n s t i t u e m o grupo zoológico me l h o r c o n h e c i d o até o 

momento p a r a a Várzea da M a r i t u b a , quer na sua concepção mais ampla, 

quer na mais r e s t r i t a . Há uma l i s t a de 165 espécies, as q u a i s f o r a m 

a v i s t a d a s em campo p o r e s p e c i a l i s t a s . 

Dante T e i x e i r a , que v i s i t o u a área com v i s t a s à criação da APA em 

1988, l i s t o u 118 espécies, mas f e z questão de f r i s a r o s e g u i n t e : a) que 

a sua visão da a v i f a u n a da área a i n d a é b a s t a n t e i n c i p i e n t e e b) que 

pe s q u i s a s suplementare s poderão a m p l i a r c o n s i d e r a v e l m e n t e a sua l i s t a . 

Lista obtida com consultoria da Profa. Eliza Maria Freire de Souza. Para evidência dos erros do 

EIA, comparar com a l i s t a deste, em anexos. 
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E s t a é a base do que está c i t a d o no EIA-RIMA , c u j a l i s t a g e m 

r e p e t e - s e com algumas incompreensíveis omissões e intromissões. Além 

das espécies a v i s t a d a s sabe-se da ocorrência de m u i t a s o u t r a s , algumas 

etnohistóricas, como o macuco, sobre o q u a l há c o n s i s t e n t e s informações 

dos moradores sobre sua remanescência ( t r a t a - s e da famosa espécie 

m a r c g r a v i a n a Tinamus s o l i t a r i u s pernambucensis, ameaçada de extinção). 

Algumas observações de Dante T e i x e i r a são sumamente i n t e r e s s a n t e s : 

e l e c i t a algumas espécies ( e . g . , Caprimulqus p a r v u l u s , M y i a r c h u s 

t y r a n n u l u s , I d i o p t i l o n m a r q a r i t a c e i n v e n t e r e Cyanocorax cyanopoqon) como 

sendo comuns à c a a t i n g a e o u t r a s ( e . g . , S i t t a s o m u s q r i s e i c a p i l l u s e 

C h i r o x i p h i a p a r e o l a ) , como sendo comuns à Mata Atlântica; s o b r e e s t a s 

últimas e l e chama a atenção p a r a a sua ocorrência nas matas de r e s t i n g a , 

as q u a i s então a b r i g a r i a m espécies das f l o r e s t a s atlânticas de b a i x a d a 

do N o r d e s t e do B r a s i l , formações em situação de "extrema p r e c a r i e d a d e " . 

Quanto aos mamíferos e em relação à a r e a " c o r e " ( a l a g a d o s 

permanentes contíguos à M a r i t u b a do P e i x e ) , à sua área ex p a n d i d a 

(umidade g r a d a t i v a que se estende ao s u l até a B a r r a s das L a r a n j e i r a s ) e 

à sua área p r o l o n g a d a (que em uma direção v a i até à f o z do São 

F r a n c i s c o ) , há a v i s t a m e n t o s , r e g i s t r o s e r e l a t o s dos s e g u i n t e s : c u t i a , 

t a t u ( i n c l u s i v e t a t u - b o l a ) , tamanduá, preguiça, preá, mocó, paca, veado, 

r a p o s a , c o e l h o , s a g u i , r a t o , g u a x i n i m , cassaco (que, segundo T r u j i l l o , 

também s e r i a chamado de gambá e caroé), cangambá, c a p i v a r a e c a p i v a r i . 

Uma p r i m e i r a l i s t a ( i n c o m p l e t a ) da mastofauna da área s e r i a a s e g u i n t e : 

Ordem M a r s u p i a l i a 

Família D i d e l p h i d a e 

Espécies possíveis: D i d e l p h i s m a r s u p i a l i s e D. 

a l b i v e n t e r ( c a s s a c o ) ; M i c o u r e u s 

c i n e r e n s , G r a c i l i n a n u s a q i l i s , 

M o n o d e l p h i s d o m e s t i c a e M. 

americana. 

Na l i s t a de aves apresentada no EIA, a correspondência nome científico/nome popular apresenta 

irrealidade s i g n i f i v a t i v a quanto à terminologia local, não sendo, portanto, em grande parte, 

confiável. Um exemplo: o pássaro Todirostrum cinereum é citado como correspondendo a " f e r r e i r o " ; 

ora, o seu nome local é "sebinho", enquanto que " f e r r e i r o " corresponde a uma espécies totalmente 

d i s t i n t a : Procnias averano. Elas diferem tanto morfológica, quanto taxonômica e ecologicamente, 

distribuindo-se inclusive em habitais diferentes. Isto tem muito significado do ponto de vista de 

análise de impacto ambiental, pois as suas respostas a um mesmo iupacto podem ser totalmente 

diferentes. 

V 
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Ordem X e n a r t h r a / E d e n t a t a 

Família Myrmecophagidae (tamanduás) 

Espécies possíveis: Myrmecophaqa t r i d a c t y l a 

(CITES I I , SW Br)-*-, Tamanduá 

t e t r a d a c t v l a (CITES I I I , Gu) e 

Cyclopes d i d a c t y l u s . 

Família Dasypodidae ( t a t u s ) 

Espécies possíveis: E u p h r a c t u s s e x c i n c t u s , 

Dasypus n o v e m c i n c t u s e T o l y p e u t e s 

t r i c i n c t u s . 

Ordem C h i r o p t e r a 

Famílias possíveis: E m b a l l o n u r i d a e , N o c t i l i o n i d a e 

Mormoopidae, P h y l l o s t o m i d a e , N a t a l i d a e , 

V e s p e r t i l i o n i d a e e M o l o s s i d a e . 

Ordem P r i m a t e s 

Família C a l l i t r i c h i d a e 

Espécies : C a l l i t h r i x i a c c h u s (CITES, I I ) 

Família possível: Cebidade (Cebus a p e l l a (CITES, 

I I ) ; A l o u a t t a b e l z e b u l (CITES, I I ) . 

Ordem Carnívora 

Família Canidae ( r a p o s a ) 

Espécie: Dusy c i o n t h o u s 

Família P r o c y o n i d a e ( g u a x i n i m ) 

Espécie: Procyon c a n c r i v o r u s 

status quanto à ameaça de extinção: 

CITES = "Convention on International Trade in Endangered Species"; 

US-ESA = "United States Endangered Species Act" 

I - espécies atualmente ameaçadas de extinção; 

I I - espécies não atualmente ameaçadas, mas que podem sê-lo caso seu comércio não seja 

regulamentado; 

I I I - espécies regulamentadas para e f e i t o de conservação. 
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Família M u s t e l i d a e 

Espécies possíveis: L u t r a l o n g i c a u d i s ou 

P t e r o n u r a b r a s i l i e n s i s = l o n t r a 

(ambas CITES, I , US-ESA);Galiçtis 

v i t t a t a (CITES, I I I , CR) e Conepatus 

s e m i s t r i a t u s (= cangambá). 

Ordem A r t i o d a c t y l a 

Família C e r v i d a e (veados) 

Espécies possíveis: Mazama americana (CITES, 

I I I , GU) e Mazama g o u a z o u b i r a . 

Ordem R o d e n t i a 

Família S c i u r i d a e 

Espécie: S c i u r u s aestuans (catité) 

Família Muridae 

Espécies possíveis: Bolomys l a s i u r u s , Calomys 

spp. , Orvzomis sp., O l i g o r y z o m i s sp., 

Oecomis sp. , R h i p i d o m i s sp. , Akodon 

sp. , H o l o c h i l u s sp., Wiedomvs 

p v r r o r h i n o s , Mus musculus e R a t t u s 

r a t t u s . 

Família A g o u t i d a e 

Espécie provável: A g o u t i paca 

Família C a v i i d a e 

Espécie possível: Galea s p i x i i (preá) e 

Kerodon r u p e s t r i s (mocó). 

Família H y d r o c h a e r i d a e 

Espécie: H y d r o c h a e r i s h v d r o c h a e r i s 

Família D a s y p r o c t i d a e 

Espécie possível: D a s y p r o c t a prvmnolopha 

( c u t i a ) 

Ordem Lagomorpha 

Família L e p o r i d a e 

Espécie possível: S v l v i l a g u s b r a s i l i e n s i s 
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Três ocorrências merecem um comentário e s p e c i a l : o mocó, o t a t u -

b o l a e o C a p i v a r i . O mocó corresponde a Kerodon r u p e s t r i s e sua 

ocorrência t a n t o c o n s t a de r e g i s t r o s mais a n t i g o s ( e . g . , A l c e u Maynard) 

qu a n t o do EIA. T r a t a - s e de uma espécie t i d a como endémica das c a a t i n g a s 

(deve-se t e r em mente que a Várzea da M a r i t u b a está f o r a dos l i m i t e s do 

polígono das secas) e de hábitos p r e f e r e n c i a l m e n t e r o c h o s o s . 

Quanto ao t a t u - b o l a , c i t a d o no RIMA como T o l y p e u t e s t r i c i n c t u s 

(que também é ameaçado de extinção), os moradores a e l e r e f e r e m - s e como 

t e n d o população r e s i d u a l ("é, a i n d a tem alguma semente"), o que pode s e r 

e x p l i c a d o t a n t o p o r retração de h a b i t a t q uanto p o r pressão cinegética 

(uma vez que c o n s t i t u i um p r a t o a p r e c i a d o ) . T r a t a - s e de espécie que 

também é típica das c a a t i n g a s . Quanto ao c a p i v a r i as informações dos 

moradores têm s i d o a b s o l u t a m e n t e i n s u f i c i e n t e s p a r a que se proponha 

algum t i p o de correlação com alguma espécie c o n h e c i d a . T r a t a - s e de um 

r o e d o r , menor do que a c a p i v a r a e que, segundo os moradores de Betume 

(SE), p o d e r i a a p r e s e n t a r exacerbação p o p u l a c i o n a l p o s t e r i o r m e n t e a 

intervenções do t i p o do p r o j e t o de irrigação e drenagem. 

Uma população que a p r e s e n t a c e r t a e s t a b i l i d a d e é a das c a p i v a r a s . 

Não o b s t a n t e , a sua densidade a t u a l deve e s t a r l o n g e da documentada em 

1952 p o r A l c e u Maynard de Araújo, o q u a l d e l a s d i s s e : " a n i m a l que é uma 

v e r d a d e i r a p r a g a , mormente nas i l h a s c u l t i v a d a s , é a c a p i v a r a " . 
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2) A PESCA NA VÁRZEA DA MARITUBA 

M a r i a de Fátima P e r e i r a de Sá''' 

"Pescadores a t r a i d o s p e l a f a r t u r a do 

p e i x e , a l i se i n s t a l a r a m e deram origem a 

um povoado" (MERO, 1974). 

2.1) Introdução 

A região do B a i x o São F r a n c i s c o estende-se da j u s a n t e da C a c h o e i r a 

de Paulo Afonso até a f o z , destacando-se a p a r t i r de Pão de Açiácar p o r 

áreas alagáveis c u j a s inundações periódicas recebem i m p o r t a n t e s 

contribuições de pequenos r i o s e córregos tributários. 

O R i o São F r a n c i s c o comunica-se com inúmeras l a g o a s m a r g i n a i s na 

época das enchentes , quando os p e i x e s procuram suas águas paradas e 

r i c a s em a l i m e n t o f o r n e c i d o s p e l o s e c o s s i s t e m a s t e r r e s t r e s , além dos 

f i l h o t e s poderem d i s p o r da r i q u e z a de plâncton e da proteção desses 

ambientes p a r a seu d e s e n v o l v i m e n t o , a n t e s de r e t o r n a r e m ao r i o 

p r i n c i p a l . AGUIRRE (1951) descreveu t a i s l a g o a s como sendo "as 

sementeiras" do R i o São F r a n c i s c o . 

Quando o r i o começa a v a z a n t e , tem início a plantação de a r r o z . 

Nessas várzeas h a b i t a m comunidades que, p r o v a v e l m e n t e s e g u i n d o os 

conhecimentos a d q u i r i d o s dos seus antepassados índios e n e g r o s , 

aprenderam a p r a t i c a r a a g r i c u l t u r a de v a z a n t e e a pesca, a t i v i d a d e s que 

r e p r e s e n t a m , em a l g u n s povoados, a p r i n c i p a l f o n t e de subsistência desde 

tempos imemoráveis. 

Segundo MERO ( 1 9 7 4 ) , quando os c o l o n i z a d o r e s chegaram ao R i o São 

F r a n c i s c o em 1501, às suas margens já h a b i t a v a m os índios Caetés. 

SAMPAIO (1938) r e l a t o u que em 1879 o t r e c h o do v a l e desse r i o , 

compreendido e n t r e a f o z e a c i d a d e de Penedo, e r a um l o c a l d e s e r t o , 

percebendo-se a presença humana apenas p e l o movimento de pescadores e 

p o r suas habitações. 

Al g u n s r e l a t o s de v i a g e n s empreendidas no século passado à c i t a d a 

região dão c o n t a da presença de pescadores (AVÉ-LALLEMANT, 1 9 8 0 ) , da 

importância da pesca p a r a aquelas comunidades (GARDNER, 1975) e 

apresentam descrições de embarcações e l i s t a s de nomes de p e i x e s e do 

pescado e n c o n t r a d o na área (HALFELD, s . d . ) . 

Desde o início d e s t e século a l g u n s r e g i s t r o s e n c o n t r a d o s chamam a 

atenção p a r a a a t i v i d a d e de pesca no R i o São F r a n c i s c o , a l e r t a n d o que 

e s t a p o d e r i a s e r mais l u c r a t i v a se l h e f o s s e dada m a i o r motivação 

(MORENO-BRANDÃO, 1905), chegando a haver solicitação encaminhada ao 

Governo F e d e r a l p a r a que fossem tomadas providências no s e n t i d o de d a r 

assistência técnica ao a p r o v e i t a m e n t o do pescado (MIRANDA, 1 9 3 6 ) . 

Professora do Departamento de Biologia-CCBi/UFAL 
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Na década de 40 o Governo F e d e r a l demonstrou i n t e r e s s e p e l a 

exploração de t o d o o p o t e n c i a l do Rio São F r a n c i s c o "desde a nascente 

até à f o z " , em conferência p r o f e r i d a p e l o então M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a 

(SALES, 1942). Uma das formas de exploração f i c o u a ca r g o da Companhia 

Hidroelétrica do São F r a n c i s c o - CHESF, c u j a s o b r a s de construção de 

grandes b a r r a g e n s tém a f e t a d o d r a s t i c a m e n t e o f u n c i o n a m e n t o das várzeas 

e das comunidades humanas aí i n s t a l a d a s (BARROS, 1985). 

O Governo F e d e r a l f e z - s e p r e s e n t e no V a l e i g u a l m e n t e através da 

Companhia V a l e do São F r a n c i s c o - CVSF, c u j a concepção básica e n c o n t r a -

se na Constituição de 1945. Com a colaboração de 22 técnicos da CVSF, 

f o i p r o d u z i d o em 1955 um documento (LOPES, 1955) que p r e c o n i z a v a a 

elevação do padrão de v i d a da população r i b e i r i n h a através da 

a g r i c u l t u r a e industrialização, destacando-se a n e c e s s i d a d e de e f e t u a r 

"irrigação e drenagem dos v a l e s úmidos do b a i x o São F r a n c i s c o " , 

prevendo-se a execução dos t r a b a l h o s nos v a l e s do Cedro, B o a c i c a , 

Itiúba, C o t i n g u i b a , Capivaca, Betume e M a r i t u b a . 

A l g u n s desses p r o j e t o s de " d e s e n v o l v i m e n t o " vêm sendo i m p l a n t a d o s 

desde então em várias várzeas, mas f o i na década de 70 que o mercado 

i n t e r n a c i o n a l de c a p i t a i s e s t i m u l o u a implantação de grandes p r o j e t o s 

agrícolas nessas áreas. "Nessa l i n h a , d e s t a c a BARROS ( 1 9 8 5 ) , s e incluem 

os perímetros de irrigação executados no Nordeste durante os anos 70, 

dos guais os p r o j e t o s do baixo São F r a n c i s c o representam t a l v e z o caso 

mais extremo de transformação de condições sócio-ambientais pela v i a 

tecnológica, apenas superado pela construção de grandes represas com 

f i n a l i d a d e s hidro-elétricas". 

Cumprindo o p a p e l p a r a o q u a l f o i c r i a d a , a Companhia de 

Des e n v o l v i m e n t o do V a l e do São F r a n c i s c o (CODEVASF, a n t i g a CVSF), 

c o n t r a t o u uma f i r m a de c o n s u l t o r i a e p l a n e j a m e n t o p a r a r e a l i z a r e s t u d o s 

v i s a n d o i m p l a n t a r um p r o j e t o de irrigação e drenagem da Várzea da 

M a r i t u b a , a última grande área a l a g a v e l do b a i x o São F r a n c i s c o que a i n d a 

não h a v i a s o f r i d o a interferência d i r e t a d a q u e l a Empresa. O r e f e r i d o 

p r o j e t o (CODEVASF, 1986) f o i p l a n e j a d o p a r a s e r i m p l a n t a d o numa região 

s i t u a d a a 15 km da sede do município de Penedo - AL, sendo, na concepção 

da o b r a , constituído p o r um grande pôlder formado p o r d i q u e s que 

p r o t e g e r i a m a várzea dos t r a n s b o r d a m e n t o s dos r i o s São F r a n c i s c o , 

B a r r e i r a s e Perucaba. 

Embora a proteção acima r e f e r i d a f o s s e i n f l u e n c i a r d i r e t a m e n t e no 

fu n c i o n a m e n t o do e c o s s i s t e m a p r i n c i p a l - a várzea - e p o r consequência 

na sua e s t r u t u r a , não f o i f e i t a nenhuma menção à a t i v i d a d e p e s q u e i r a 

e x e r c i d a na Várzea da M a r i t u b a naquela p r i m e i r a versão do p r o j e t o . 

A p a r t i r de 1977 (CODEVASF, 1977) há uma mudança no d i s c u r s o do 

governo, j u s t i f i c a n d o a implantação do s i s t e m a de irrigação e drenagem 

como uma medida de salvação p a r a as várzeas s i t u a d a s a j u s a n t e da 

barragem de Sobradinho, a q u a l i r i a a l t e r a r completamente o regime 

hídrico que, após sua regularização, t e r m i n a r i a com as c h e i a s periódicas 

responsáveis p e l a a g r i c u l t u r a de v a z a n t e . A CODEVASF s u r g i u a gora como a 

grande r e d e n t o r a dos prejuízos causados p e l a o u t r a e s t a t a l - a CHESF , 

numa c l a r a demonstração da f a l t a de p l a n e j a m e n t o i n t e g r a d o das ações 

g o v e r n a m e n t a i s . 
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Por d i v e r s o s m o t i v o s o conhecido P r o j e t o M a r i t u b a f i c o u suspenso 

d u r a n t e vários anos. Contudo em 1990 f o i s o l i c i t a d o ao Órgão do Meio 

Ambiente do Estado de Alagoas a licença prévia p a r a o r e f e r i d o P r o j e t o . 

Assim, após a constatação dos impactos causados às várzeas de Betume 

( S e r g i p e ) e Boa c i c a ( A l a g o a s ) , v e r i f i c a d a s i n l o c o , e c o n s i d e r a n d o a 

r e a l i d a d e desses e de o u t r o s p r o j e t o s já i m p l a n t a d o s (BARROS, 1 9 8 5 ) , f o i 

p l a n e j a d o o p r e s e n t e e s t u d o que t e v e como o b j e t i v o p r i n c i p a l r e a l i z a r um 

l e v a n t a m e n t o das informações c o n s t a n t e s na l i t e r a t u r a s o b r e a pesca e 

sua importância p a r a as comunidades da área de influência d i r e t a do 

P r o j e t o , com destaque p a r a a Área de Proteção A m b i e n t a l - APA - da 

M a r i t u b a do P e i x e . Tendo em v i s t a a importância da Várzea p a r a a 

p r o d u t i v i d a d e do r i o p r i n c i p a l e da p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l a d j a c e n t e , 

e s t e l e v a n t a m e n t o t r a z também a l g u n s i n f o r m e s s o b r e a pesca no t r e c h o 

que v a i desde Penedo até à f o z do Rio São F r a n c i s c o . 

Para a t i n g i r t a i s o b j e t i v o s foram e f e t u a d a s c o n s u l t a s à l i t e r a t u r a 

disponível, desde r e l a t o s de v i a g e n s do século passado (AVÉ-LALLEMANT, 

1980; GARDNER, 1975; HALFELD, s.d.) a t r a b a l h o s d e s c r i t i v o s e/ou 

técnicos r e a l i z a d o s n aquela área. Foram c o l h i d a s informações d e t a l h a d a s 

nos Estudos de Impacto A m b i e n t a l (EIA) e seu r e s p e c t i v o Relatório de 

Impacto A m b i e n t a l (RIMA), p r o d u z i d o s p e l a f i r m a de c o n s u l t o r i a HYDROS 

(HYDROS, 1989a; 1989b), e de v i s i t a s à Região es t u d a d a e às áreas onde 

estão i m p l a n t a d o s os p r o j e t o s Betume (SE) e B o a c i c a ( A L ) . 

Com i s t o p r e t e n d e - s e f o r n e c e r subsídios p a r a a p r o f u n d a r a análise 

dos EIA/RIMA daqu e l e p r o j e t o , além de poder c o n t r i b u i r p a r a s i s t e m a t i z a r 

o conhecimento da a t i v i d a d e de uma c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r - o pescador 

a r t e s a n a l - que tem s i d o m a n t i d a à margem das decisões que a f e t a m 

d i r e t a m e n t e seus meios de produção, na ma i o r p a r t e das intervenções 

d e s t r u i n d o - o s i r r e m e d i a v e l m e n t e . 

2.2) De Penedo à Foz do Rio São F r a n c i s c o 

"...as dunas dão-lhe um aspecto de a r i d e z e 

desolação, aliás desmentido p e l o movimento 

de toda luaa população de 

pescadores"...(MIRANDA, 1936) 

Dos r e g i s t r o s do século passado e n c o n t r a d o s s o b r e a região 

est u d a d a , apenas três fazem referência à pesca e são a q u i destacado s 

p e l a s d i f e r e n c i a d a s abordagens. 

Em um r e l a t o de vigem empreendida e n t r e os anos 1836-41, GARDNER 

(1975) r e f e r i u - s e à pesca no Peba, t e c e n d o rápido comentário, 

c o n s t a t a n d o - s e s e r e s t a a p r i n c i p a l a t i v i d a d e dos h a b i t a n t e s que também 

t i n h a m como d i e t a básica o p e i x e e a f a r i n h a . 
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AVÉ-LALLEMANT ( 1 9 8 0 ) , em 1859, ao d e s c r e v e r a viagem que empreendeu 

de Penedo à f o z do r i o , r e f e r e - s e às "fertilíssimas várzeas", embora não 

h a j a q u a l q u e r referência à pesca n e s t e s ambientes. Ao chegar a 

Piaçabuçu, e n t r e t a n t o , observou pequenas canoas d e s t i n a d a s à pesca nas 

águas t r a n g u i l a s do r i o e f a l o u de informações que t e r i a r e c e b i d o sobre 

o Peba, denominado p e l o a u t o r de a l d e i a de pescadores. Sobre Piaçabuçu, 

r e g i s t r o u o f a t o de m u i t o s h a b i t a n t e s v i v e r e m de pesca, a t r i b u i n d o à 

preguiça o f a t o dos pescadores não se de d i c a r e m ao t r a b a l h o na 

a g r i c u l t u r a . 

E s t a observação demonstrou a d e s r e s p e i t o s a discriminação que se 

r e s p a l d a a i n d a h o j e na visão da c l a s s e s u p e r i o r do c o l o n i z a d o r , que 

e n t r a na área já determinando que o t r a b a l h a d o r pode e deve a l t e r a r t o d a 

a sua c u l t u r a , passando de uma a t i v i d a d e (pesca) a o u t r a ( a g r i c u l t u r a ) , 

sem nenhum r e s p e i t o à vocação do i n d i v i d u o ; o f a t o d e s t e não se 

enquadrar no modelo p r e v i s t o p e l o s u j e i t o e x t e r n o ao meio, f o i (é) 

atribuído à preguiça. 

Naquela mesma década, e n t r e os anos 1852-54, HALFELD ( s . d . ) 

a n a l i s a v a t r e c h o s do R i o São F r a n c i s c o p a r a v e r i f i c a r as condições de 

n a v e g a b i l i d a d e , quando observou e descreveu as embarcações e n c o n t r a d a s 

e n t r e P i r a n h a s e o mar, além de t e r t e c i d o a l g u n s comentários sobre o 

t r e c h o compreendido e n t r e Penedo e a f o z . E n t r e as suas observações, o 

a u t o r v e r i f i c o u que as embarcações em uso p a r a a navegação t i n h a m a 

t o l d a na p r o a , c o n t r a r i a m e n t e às b a r c a s em uso na p a r t e s u p e r i o r das 

c a c h o e i r a s . V e r i f i c o u i g u a l m e n t e a abundância e d i v e r s i d a d e de p e i x e s , 

f o r n e c e n d o uma l i s t a de nomes v u l g a r e s do pescado em g e r a l e d e s t a c o u os 

problemas e n f r e n t a d o s p e l o s moradores com as tapaqens"'", as q u a i s 

impediam que os p e i x e s de t o d o s os tamanhos r e t o r n a s s e m às áreas de 

c r e s c i m e n t o , provocando assim o despovoamento dos r i o s . 

Sabe-se que o s i s t e m a de tapagens c o n t i n u a a s e r u t i l i z a d o p e l o s 

f a z e n d e i r o s da região, causando danos à p e s c a r i a , sendo e s t a uma das 

reclamações a t u a i s da Federação dos Pescadores do Estado de A l a g o a s , As 

tapagens r e p r e s e n t a m uma prática de privatização de um r e c u r s o n a t u r a l 

que p r e c i s a s e r s o c i a l i z a d o , t e n d o em v i s t a não somente os pescadores 

a r t e s a n a i s que dependem de t a i s r e c u r s o s , mas também a manutenção da 

e s t r u t u r a e f u n c i o n a m e n t o dos e c o s s i s t e m a s aquáticos. 

D e n t r e os pescados, HALFELD (op. c i t . ) c i t a o jacaré, a n i m a l que 

a t u a l m e n t e é p r o t e g i d o p o r l e i mas que c o n t i n u a sendo c o m e r c i a l i z a d o em 

r e s t a u r a n t e s , onde é o p r a t o p r e f e r i d o de m u i t o s moradores e v i s i t a n t e s . 

No início d e s t e século, MORENO-BRANDÃO (1905) v e r i f i c o u que a pesca 

no B a i x o São F r a n c i s c o r e a l i z a v a - s e sob d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s e ocupava 

grande número de indivíduos de ambos os sexos. C i t o u a l g u n s nomes 

v u l g a r e s dos p e i x e s mais pescados e descreve u as s e g u i n t e s p e s c a r i a s : de 

g r o s e i r a , a t a r r a f a , de l i n h a , de r e d e , de p o i t a , de c a s s e i a , de jereré 

e covo. 

TAPAGENS - Também chamadas "portas d'água, são pequenas construções f e i t a s nas lagoas, quando 

começa a vazante do r i o , com o i n t u i t o de aprisionar os peixes que subiram com a cheia. 
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E n t r e 1952/3, um p e s q u i s a d o r (A. Maynard de Araújo) d i r i g i u os seus 

t r a b a l h o s p a r a a região do Baixo São F r a n c i s c o , t e n d o estudado a v i d a do 

povo da área próximo à f o z , com destaque p a r a o município de Piaçabuçu, 

f o r n e c e u v a l i o s a s contribuições pa r a a história da pesca e mo s t r o u a 

importância da a t i v i d a d e p e s q u e i r a p a r a as comunidades que a l i v i v i a m 

(IBAMA, 1990). ARAÚJO (op. c i t . ) , o bservou que o a p r o v e i t a m e n t o f e i t o 

p e l o s moradores de Piaçabuçu dos r e c u r s o s n a t u r a i s o f e r e c i d o s p e l a 

região r e p r e s e n t a v a a economia de c o l e t a desenvolvida ao máximo. 

A D e l e g a c i a F e d e r a l de A g r i c u l t u r a em Alagoas p u b l i c o u relatório 

sobre as a t i v i d a d e s p e s q u e i r a s na p r a i a de P o n t a l do Peba (PPCAUB, 

1990 ) , no q u a l l i s t a as espécies de p e i x e s e o u t r o s pescados e d e s t a c a o 

camarão s e t e barbas (Xiphopenaeus k r o y e r i ) , c u j a c a p t u r a f o i de 7 

t o n / d i a em j u l h o de 1983. A p e s c a r i a de p e i x e s de a l t o v a l o r c o m e r c i a l 

e r a f e i t a em menor e s c a l a , enquanto o m a i o r volume de p e i x e s v i n h a nas 

red e s de a r r a s t o do camarão ( f a u n a acompanhante) (PPCAUB, 1990). O 

relatório a p r e s e n t a vários problemas e n f r e n t a d o s p e l o s e t o r p e s q u e i r o 

a r t e s a n a l , d e n t r e e s t e s , a constatação de que a Colónia de Pescadores 

e r a um órgão sem a p o i o e sem r e c u r s o s , não correspondendo assim aos 

o b j e t i v o s que j u s t i f i c a r a m sua criação p e l o Governo. 

De uma maneira g e r a l o relatório (op. c i t . ) c o n s e g u i u s i n t e t i z a r a 

r e a l i d a d e do s e t o r p e s q u e i r o da região, d e t e c t a n d o problemas e expondo 

soluções, embora com uma visão técnica que não en x e r g a na ação do 

pescador a r t e s a n a l o seu saber acumulado, o conhecimento que e s t e detém 

p a r a l i d a r com o seu ambiente de t r a b a l h o . Assim, os técnicos que chegam 

a essas áreas conseguem e n x e r g a r apenas homens d e s p r e p a r a d o s p a r a 

e x e r c e r as funções que r e a l i z a m c o t i d i a n a m e n t e . Por não dominarem 

técnicas modernas ou não saberem l i d a r com s o f i s t i c a d o s i n s t r u m e n t o s , 

são em g e r a l d e s c o n s i d e r a d o s os seus con h e c i m e n t o s , m u i t a s vezes 

a d q u i r i d o s de seus antepassados. Haja v i s t o a observação e n c o n t r a d a no 

r e f e r i d o t r a b a l h o : não há assistência técnica para confecção de redes, 

c o n s e r t o s , métodos de captura. Ao invés do " f o r a s t e i r o " t e n t a r e n t e n d e r 

a c u l t u r a l o c a l , i n t e r p r e t a a r e a l i d a d e a p a r t i r do seu jargão técnico 

ou mesmo u t i l i z a n d o termos d e s r e s p e i t o s o s como a qualificação atribuída 

aos c e s t o s u t i l i z a d o s p a r a o t r a n s p o r t e do pescado: b a l a i o s sórdidos. 

Os pescadores que atuam na região s i t u a d a e n t r e Penedo e a f o z do 

São F r a n c i s c o estão o r g a n i z a d o s nas duas Colónias de Pescadores s i t u a d a s 

em Penedo (Z-12) e Piaçabuçu ( Z - 1 9 ) . Dados da Superintendência do 

De s e n v o l v i m e n t o da Pesca - BRASIL ( 1 9 8 8 ) , demonstram que em 1988 h a v i a 

583 pescadores r e g i s t r a d o s na Colónia Z-12 e 502 na Z-19. Esses números, 

e n t r e t a n t o , de acordo com a f o n t e c i t a d a , devem c o r r e s p o n d e r a c e r c a de 

50% do r e a l . 

D e n t r e os municípios alagoanos, Piaçabuçu d e s t a c a - s e com o m a i o r 

volume de produção de pescado (1.696.902 k g . , em 1 9 9 0 ) , graças à 

contribuição do povoado do P o n t a l do Peba, s i t u a d o na f o z do R i o São 

F r a n c i s c o , onde a maior exploração se dá sobre o banco de camarão do 

município de Penedo, c u j o s v a l o r e s não foram a q u i e x p r e s s o s porque a 

estatística de pesca do Estado não dispõe dos mesmos, t e n d o o IBAMA 

i n c l u s i v e r e t i r a d o o c o l e t o r de dados d a q u e l a c i d a d e . Contudo, os 

e f e i t o s das grandes b a r r a g e n s são visíveis nos r e s u l t a d o s das p e s c a r i a s 
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de Penedo, t r a d i c i o n a l zona de pesca do R i o São F r a n c i s c o (URIBE e t a l . , 

1988). 

No l a d o s e r g i p a n o , onde está i n s t a l a d o o p r o j e t o Betume, os 

depoimentos de p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s a t e s t a m a f a l t a de p e i x e : 

"guando a CODEVASF não tinha os muros, tinha muito 

peixe guando o r i o enchia e hoje não tá ficando nada, 

só dá piaba". 

"No Betume dava camarão, p i t u . A CODEVASF f e z v i v e i r o 

de tambagui, carpa, " x i r a " (um peixe amarelo)" 

A SUDEPE (BRASIL, 1983) d e s t a c a que os r e c u r s o s p e s q u e i r o s de água 

doce do Estado de Alagoas estão r e p r e s e n t a d o s b a s i c a m e n t e p e l a s 

a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s no Rio São F r a n c i s c o , seus a f l u e n t e s e nas 

áreas de inundação das suas margens s i t u a d a s no B a i x o São F r a n c i s c o . 

Essas áreas de inundação, conhecidas como várzeas, formam as la g o a s 

m a r g i n a i s que foram c i t a d a s p o r PAIVA (1978) como c r i a d o u r o s de p e i x e s , 

a t r i b u i n d o à sua destruição um dos f a t o r e s de redução das populações 

ictiológicas e de ameaça de extinção de espécies no R i o São F r a n c i s c o . 

E s t e a u t o r lembrou da necessidade de proteção desses e c o s s i s t e m a s 

c o n t r a o a t e r r a m e n t o , a drenagem e t u d o que possa o b s t r u i r a n a t u r e z a e 

a permanente comunicação com os r e s p e c t i v o s c u r s o s d'água. 

Considerando que PAIVA e r a c o n s u l t o r da ELETROBRÁS, v i n c u l a d o à 

Acessória do Meio Ambiente, f i c a e s c l a r e c i d o que os t e c n o c r a t a s tém as 

informações necessárias p a r a t e n t a r c o m p a t i b i l i z a r o d e s e n v o l v i m e n t o com 

a conservação do ambiente e a manutenção das populações humanas, c u j a 

subsistência pode s e r g a r a n t i d a com a exploração dos e c o s s i s t e m a s que 

l h e são próximos e que d e l e s são p a r t e i n t e g r a n t e . F a l t a - l h e s é v o n t a d e 

política p a r a fazé-lo. Das recomendações e advertências do C o n s u l t o r , a 

Empresa tem u t i l i z a d o com m a e s t r i a um dos seus e r r o s científicos mais 

antiecológicos, ou s e j a , a introdução, no ambiente n a t u r a l , de espécies 

exóticas {Cyprinus spp, T i l a p i a sp, Oreochromis sp) que se espalham no 

r i o p r i n c i p a l e vários tributários, sendo i n c l u s i v e e n c o n t r a d a s em 

regiões e s t u a r i n a s . 

49 



Destruição e Sobrevivência da Várzea da Marituba 

2.3) Várzea da Maritiiba 

" . . . e l a é um v i v e i r o e s p e c i a l . Ê um v i v e i r o 

l i n d o mesmo a Marituba do P e i x e " . (Pescador 

da Várzea da Marituba) 

Dos t r a b a l h o s c o n s u l t a d o s e a q u i c i t a d o s nenhum f a l a 

e s p e c i f i c a m e n t e da Várzea da M a r i t u b a , até porque a q u e l a região nunca 

f o i o b j e t o de e s t u d o de q u a l q u e r p e s q u i s a d o r até 1988, quando o Programa 

de P e s q u i s a e Conservação de Áreas tímidas do B r a s i l , ao tomar 

conhecimento da ameaça que pesava sobre a última grande várzea do B a i x o 

São F r a n c i s c o , deu início a uma série de e s t u d o s que r e s u l t o u em uma 

publicação (PPCAUB, 1990) que será o p r i m e i r o r e f e r e n c i a l p a r a quem 

q u i s e r e s t u d a r a região. 

ARAtÍJO ( 1 9 5 1 ) , ao e s t u d a r a região de Piaçabuçu, f a z referência a 

uma tapagem l o c a l i z a d a "a cerca de 200 m. da desembocadura da Marituba a 

dentro", sem a c r e s c e n t a r q u a l q u e r comentário e d e s c r e v e o uso da f l e c h a 

- uma modalidade herdada dos índios e "usada no v a l e do Rio Marituba e 

nas i l h a s f l u v i a i s , por ocasião das enchentes": na sua p o n t a , c o l o c a v a -

se uma f i s g a ( b a t i m ) ; ao s e r f l e c h a d o , o p e i x e v i n h a à t o n a e se 

t e n t a s s e f u g i r o pescador mergulhava e o c a p t u r a v a com a mão. E s t e t i p o 

de p e s c a r i a é u t i l i z a d o até agora na M a r i t u b a do P e i x e , c o n t u d o , de 

acordo com informações c o l h i d a s dos próprios pescadores l o c a i s , o b a t i m 

não é uma i s c a ; é o próprio i n s t r u m e n t o d e s c r i t o . 

As informações a s e g u i r , s a l v o algumas exceções, f o r a m t o d a s 

c o l h i d a s da publicação a que se f e z referência (PPCAUB, 1 9 9 0 ) , a q u a l 

t e v e como p r i n c i p a i s o b j e t o s de e s t u d o d o i s povoados e l e i t o s como 

r e p r e s e n t a t i v o s da Várzea: M a r i t u b a do P e i x e (ou de B a i x o ) 

c a r a c t e r i z a d a como l o c a l de pescador t r a d i c i o n a l , que e s p o r a d i c a m e n t e é 

l a v r a d o r - e M a r i t u b a de Cima - l o c a l de l a v r a d o r , empregado da U s i n a , 

que pode s e r pescador na e n t r e s s a f r a da cana-de-açúcar. 

Em t o r n o dessa Várzea e x i s t e m vários aglomerados humanos que 

so b r e v i v e m graças à a t i v i d a d e p e s q u e i r a , aos roçados de subsistência e 

ao t r a b a l h o temporário da l a v o u r a c a n a v i e i r a . À medida que avançam os 

c a n a v i a i s , l a v r a d o r e s improvisam-se como pescadores a f i m de g a r a n t i r a 

sua sobrevivência. 

Nesse t r a b a l h o f o i f e i t o um e s t u d o da percepção a m b i e n t a l a p a r t i r 

da abordagem etnoecológica, apre s e n t a n d o , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , um 

l e v a n t a m e n t o p r e l i m i n a r das p r i n c i p a i s espécies de p e i x e s , t i p o s de 

p e s c a r i a , relação homem-meio ambiente, calendário e p r i n c i p a i s ecozonas 

de pesca. 

A pesca p r o f i s s i o n a l é t i p i c a m e n t e m a s c u l i n a . Embora algumas 

mulheres pesquem, apenas uma é c o n s i d e r a d a pescadora p e l o s homens 

porq u e , i n c l u s i v e , u t i l i z a t i p o s de p e s c a r i a s e x c l u s i v a s dos homens, 

t a i s como: "cuvu", r e d e de t r a v e s s i a e t a r r a f a . As demais m u l h e r e s , 

normalmente u t i l i z a m a n z o l - d e - v a r a , bóia, covo, jereré-de-cabo, jereré-

redondo e l i n h a de mão. Em depoimento de uma senhora da M a r i t u b a do 

P e i x e , f i c a e v i d e n t e que algumas donas de casa só pescam guando o marido 

adoece. Os homens não pescam de jererés. 
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Através de informação c o l h i d a de algumas mães da M a r i t u b a do P e i x e , 

as meninas aprendem a trabalhar com a palha ( a r t e s a n a t o f e i t o com p a l h a 

de o u r i c u r i ) , enquanto os meninos aprendem a pescar. Os meninos e 

meninas usam os t i p o s de p e s c a r i a das mulheres, e x c e t o o covo. 

A Várzea da M a r i t u b a é conhecida como de pesca f a r t a , d e s t a c a n d o -

se, e n t r e os p e i x e s de maior importância económica, a " x i r a " , 

Prochilodus sp que, além de s e r o p e i x e p r e f e r i d o na d i e t a das 

comunidades, é o mais p r o c u r a d o na f e i r a de Penedo-AL, onde alcança 

preços mais a l t o s que o de o u t r a s l o c a l i d a d e s . As espécies do género 

Prochilodus, p o r serem t o d a s "comedoras de lama" com m u i t a s adaptações 

p a r a t a l função (LOWE-McCONNEL, 1987), desempenham i m p o r t a n t e p a p e l nas 

áreas alagáveis, p a r t i c i p a n d o a t i v a m e n t e da c a d e i a a l i m e n t a r de 

d e t r i t o s , a q u a l predomina nesses e c o s s i s t e m a s . 

Os p e i x e s e n c o n t r a d o s na Várzea foram c l a s s i f i c a d o s de aco r d o com 

seu habitat, suas q u a l i d a d e s , m o r f o l o g i a e e t o l o g i a . Em g e r a l e l e s são 

de água doce ( T a b e l a 1 ) , bentônicos, embora h a j a a l g u n s pelágicos e 

e s t u a r i n o s (camurim, t a i n h a , camurupim). 

F o i d e t e c t a d a a presença de uma espécie que não é da região 

( t a m b a q u i , Colossoma macropomum), seguramente o r i u n d a de p s i c u l t u r a 

i m p l a n t a d a p e l a CODEVASF. A qualidade d i z r e s p e i t o à p a l a t a b i l i d a d e , 

preço alcançado no mercado ou t a b u a l i m e n t a r ( T a b e l a 2 ) . Na morfologia 

são l e v a d o s em c o n t a : o tamanho, a forma, a pigmentação e o u t r o s 

a t r i b u t o s . Os pescadores conseguem d i s t i n g u i r d i v e r s o s hábitos de 

p e i x e s , condição necessária p a r a o sucesso das c a p t u r a s e as práticas de 

conservação da Várzea. Alguns p e i x e s da mesma espécie recebem nomes 

d i f e r e n t e s , de acordo com a idade/tamanho, podendo-se c o n s t a t a r que e l e s 

percebem, i n c l u s i v e , d i f e r e n t e s " s t a n z a s " , como é o caso dos 

P r o c h i l o d o n t i d a e . 

Os pescadores da Várzea, autodenominados b r e j e i r o s , u t i l i z a m - s e de 

vários i n s t r u m e n t o s nos d i v e r s o s t i p o s de p e s c a r i a que executam, os 

q u a i s obedecem a fenómenos biológicos s a z o n a i s e a calendários 

c u l t u r a l m e n t e l o c a l i z a d o s . U t i l i z a m - s e de r e d e s , l i n h a s , a r m a d i l h a s 

("manjuba", covo, "cuvu", jererés), anzóis, bóias, c o r d a s , f l e c h a s , 

facão, c h o c a l h o , v a r a s , g a l h o s , chumbadas f e i t a s de chumbo ou de lama do 

próprio b r e j o , p a l h a s de c o q u e i r o ou o u r i c u r i e a t r a d i c i o n a l canoa que 

comporta apenas 1 pescador. São u t i l i z a d a s v a r i a d a s i s c a s de o r i g e m 

a n i m a l ( p e i x e s , i n s e t o s , o l i g o q u e t a s ) e v e g e t a l (mandioca, m i l h o ) . 

D e n t r e os i n s t r u m e n t o s destaca-se o "cuvu" - de o r i g e m indígena -

um a p e t r e c h o de pesca em forma de cone, f e i t o com v a r a s f i n a s de p l a n t a s 

que são amarradas com cipó ou f i o de n y l o n ; tem duas a b e r t u r a s , sendo 

que em uma as v a r a s são p o n t i a g u d a s e f i c a m p a r a b a i x o na h o r a da 

p e s c a r i a . O cuvu é c o l o c a d o no fundo c o b r i n d o o p e i x e . Com o braço 

e n f i a d o na a b e r t u r a s u p e r i o r , pega-se o p e i x e a p r i s i o n a d o , c o l o c a n d o - o 

em s e g u i d a na " i n f i e i r a " ( c o r d a que amarra vários p e i x e s ) , a q u a l se 

e n c o n t r a na o u t r a mão. É usado d u r a n t e t o d o o ano: no verão, nas l a g o a s ; 

no i n v e r n o , nas margens da várzea. Com e l e são pescados muçum, p i r a n h a , 

traíra, bamba, e t c . 

51 



Destruição e Sobrevivência da Várzea da Marituba 

A t a r r a f a é usada p a r a c a p t u r a r q u a l q u e r t i p o de p e i x e , enquanto o 

jereré-de-cabo e o jereré redondo são u t i l i z a d o s na pesca do cará comum. 

O jereré redondo ( t i p o de puçá sem cabo) é usado nas c h e i a s , nos l o c a i s 

que f o r am roça no período da seca. Depois da t a r r a f a , o covo é o 

i n s t r u m e n t o que c a p t u r a maior v a r i e d a d e de p e i x e s . 

A l g u n s t i p o s de p e s c a r i a são a q u i d e s t a c a d o s p o r suas 

p e c u l i a r i d a d e s : 

Rede de T r a v e s s i a ; é um t i p o de re d e de e s p e r a , c o n s i d e r a d o o mais 

e f i c i e n t e p e l o s pescadores. Colocada a t r a v e s s a d a nos mais d i v e r s o s 

l o c a i s ( l a g o a s , r i o s , " c a r r e r o s " , caniços, b a c e r o s , b a r r a s e c a n a i s ) , 

e s t a s r e d e s podem c a p t u r a r desde p e i x e s até jacarés, c o b r a s , cágados e 

pássaros. Qualquer a n i m a l que vá p r e d a r os p e i x e s emalhados acaba 

f i c a n d o nas redes l o n g a s e a l t a s , que a t i n g e m até 500m de comprimento e 

são c o l o c a d a s à t a r d e e despescadas p e l a madrugada. 

Bóia: pedaços de madeira ou q u a l q u e r f r a s c o de plástico são 

amarrados a uma l i n h a de n y l o n de c e r c a de Im, na p o n t a da q u a l está 

engastado um a n z o l . São usadas i s c a s pequenas, podendo-se c a p t u r a r 

pequenos p e i x e s , cobras d'água e jacarés. E s t e t i p o de p e s c a r i a é usada 

em l a g o a s , poços e "coimbos" de l a g o a ou r i o , desde que h a j a m o i t a s de 

j u n c o p o r p e r t o , porque as p r e s a s f i s g a d a s p a r a lá se deslocam e f i c a m 

enganchadas na vegetação. As bóias são p o s t a s no f i n a l da t a r d e e 

r e t i r a d a s p e l a madrugada, e v i t a n d o assim a predação das i s c a s ou das 

p r e s a s p e l o cágado-d'água, que e n t r a em a t i v i d a d e d u r a n t e o período 

d i u r n o . 

Manjuba de p i a u - ou p e s c a r i a de manjuba - g a l h o s de p l a n t a s 

( m u r i c i , c u r i r i , g a b o r i b a ) com f o l h a s são f i n c a d o s em l u g a r e s r a s o s , 

formando um círculo de Im de diâmetro. No c e n t r o c o l o c a - s e uma v a r a sem 

f o l h a s , com c e r c a de 1.5m, onde são c o l o c a d o s pedaços de mandioca: s o b r e 

e s t a s , póem-se pedaços de c u p i n z e i r o s que, apodrecendo, a t r a e m os p e i x e s 

que são c a p t u r a d o s com t a r r a f a s . Além do p i a u , também são pescados 

p e i x e s pequenos como traíra, p i a b a , bambanzinha. Semelhante a e s t e 

i n s t r u m e n t o , mas com ramos menores, é a manjuba de cará, c u j a i s c a é 

apenas o c u p i n z e i r o que, c o l o c a d o p o r b a i x o da manjuba, a t r a i carás e 

seus p r e d a d o r e s ( c o b r a s d'água) c u j a despesca é r e a l i z a d a com auxílio de 

j ereré-de-cabo. 

G r o s e i r a - é um t i p o de e s p i n h e i que c o n s i s t e de uma c o r d a g rande, 

c u j a s e x t r e m i d a d e s f i c a m amarradas em pés de a n i n g a {Montrichardia sp) 

ou são l e v a d a s p r e s a s aos pescadores que f i c a m na canoa. Nessa c o r d a são 

c o l o c a d o s c e r c a de 15 a 20 anzóis com i s c a s de p i a b a , à distância de 

1.5m, os q u a i s são lançados a uma p r o f u n d i d a d e média nas l a g o a s . Em uma 

das p o n t a s amarra-se um c h o c a l h o que alertará o pescador quando o p e i x e 

houver s i d o f i s g a d o . São c a p t u r a d o s sempre p e i x e s carnívoros que devem 

s e r i m e d i a t a m e n t e r e t i r a d o s a f i m de e v i t a r a predação p e l o s jacarés. 

B a t i m - c o n s i s t e de uma f l e c h a que é lançada no p e i x e ( x i r a , 

traíra, p i r a n h a , p i r a m b e b a ) , quando e s t e é espantad o p e l o pescador 

d e n t r o dos j u n c o s . 
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P e s c a r i a de lanço - é um t i p o de p e s c a r i a c o l e t i v a , r e a l i z a d a p or 

8 a 9 pessoas. Enquanto 3 pescadores lançam a rede em semi-círculo, os 

demais formam uma b a r r e i r a que v a i t e n t a n d o empurrar o p e i x e p a r a 

emalhar ao mesmo tempo que vão pescando com o cuvu. 

P e s c a r i a de baque - também é uma p e s c a r i a c o o p e r a t i v a , r e a l i z a d a 

e n t r e as macrófitas aquáticas onde o p e i x e é c a p t u r a d o na lama, com 

a u x i l i o do cuvu, l o g o após t e r s i d o "espantado" p e l o remo do pescador 

que f i c a embarcado. São pescados traíra, bamba, cumbá e mandim, sempre 

na h o r a em que o s o l está esquentando. 

Facho - com p a l h a s de c o q u e i r o ou o u r i c u r i são f e i t o s f a c h o s que 

"inca n d e i a m " o p e i x e , sendo e s t e pescado com a mão. 

R o n c a r i a - nas p r i m e i r a s chuvas, quando o p e i x e " r o n c a " prá 

desovar, denuncia-s e ao pescador que o c a p t u r a com o cuvu. 

Os p e i x e s c a p t u r a d o s , p r i n c i p a l m e n t e de setembro a maio, t a n t o são 

usados p a r a o consumo da família do pescador como são v e n d i d o s na f e i r a 

de Penedo às s e x t a s - f e i r a s e aos sábados, p e l o s próprios pescadores . 

Quando a c a p t u r a se dá no começo da semana, os p e i x e s são m a n t i d o s v i v o s 

em " v i v e i r o s " até o d i a da f e i r a . Os pescadores reclamam dos roubos aos 

v i v e i r o s e p o r i s s o m u i t a s vezes tém r e c o r r i d o à s a l g a ou à g e l a d e i r a , 

que tem introdução r e c e n t e nos povoados. 

Várias estratégias de uso dos r e c u r s o s podem s e r de s t a c a d a s a 

p a r t i r das informações c o l h i d a s , t a i s como: 

. os pescadores m o d i f i c a m os p o n t o s de pesca de aco r d o com a época 

do ano, t e n d o em v i s t a o f l u x o d'água na várzea; 

. a pesca com timbó f o i e x t i n t a ; 

. os pescadores " v i g i a m " as redes p a r a e v i t a r predação; 

. as chumbadas podem s e r f e i t a s com lama do b r e j o , embora m u i t o s 

r e c o r r a m à compra do chumbo. 

. m u i t o s r e c u r s o s v e g e t a i s ( c o q u e i r o , cipó-preto, o u r i c u r i , m i l h o ) 

e da fauna ( p e i x e , jacaré, fios-de-arapuã^, cupim, o l i g o q u e t a s ) são 

u t i l i z a d o s nas a t i v i d a d e s p e s q u e i r a s , demonstrando que a c u l t u r a l o c a l é 

predominantemente uma interação homem/meio; 

. os pescadores adotam medidas c o n s e r v a c i o n i s t a s , e n t r e as q u a i s 

d e s t a c a - s e a q u e l a denominada " l a g o a descansando". 

Na M a r i t u b a de Cima a pesca f o i o r e c u r s o e n c o n t r a d o p a r a g a r a n t i r 

a sobrevivência do grupo na e n t r e s s a f r a da cana-de-açúcar. Poucos são os 

pescadores. Contudo, na M a r i t u b a do P e i x e , o r e f e r e n c i a l básico de v i d a 

é a a t i v i d a d e p e s q u e i r a a r t e s a n a l . Os pescadores percebem e s o f r e m o 

i m p a c t o n e g a t i v o da construção das grandes b a r r a g e n s s i t u a d a s a montante 

do R i o São F r a n c i s c o , do desmatamento e dos a t e r r o s . Percebem que e s t e s 

são os p r i n c i p a i s responsáveis p e l o d e s a p a r e c i m e n t o de espécies, p e l a 

diminuição do número e do tamanho máximo dos p e i x e s , p e l o aumento no 

número de pescadores i m p r o v i s a d o s , p e l a f a l t a de m a d e i r a p a r a construção 

de canoas e p e l o aumento de h a b i t a t s t e r r e s t r e s com redução dos 

aquáticos, e t c : é a percepção de quem nasceu, v i v e u e aprendeu com seus 

FIOS-DE-ARAPUÃ - formas larvarias de uma espécie de abelha vulgarmente denominada "arapuã". 
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antepassados a t e r o domínio da n a t u r e z a das águas, conhecendo seus 

segredos, suas l e n d a s e seus mistérios. 

2.4) Estudos de Impacto Ambiental (EIA) 

"É r e l a t i v a m e n t e r a r o o RIMA não rimar com 

quem paga". ( S I R K I S , 1991) 

Numa análise sobre a v i a b i l i d a d e a m b i e n t a l do P r o j e t o M a r i t u b a , 

URIBE e t a l . (1988) i d e n t i f i c a r a m , e n t r e os "usuários dos r e c u r s o s da 

Várzea", a população de pescadores, c u j a a t i v i d a d e secundária s e r i a o 

p l a n t i o de a r r o z ou a l a v o u r a c a n a v i e i r a . C o r r e t a m e n t e , fazem suposições 

sobre a produção primária da Várzea " i n f l u i r , a n i v e l de cadeia trófica, 

não só no Rio São F r a n c i s c o como na área de plataforma continental 

adjacente", r e s s a l t a n d o que a m a i r produção p e s q u e i r a do Estado dá-se na 

f o z do R i o São F r a n c i s c o . 

E s t e s a u t o r e s concluem que "o P r o j e t o não contempla ou considera a 

a t i v i d a d e pesqueira", embora dependam da pesca em M a r i t u b a os pescadores 

de Penedo, I g r e j a Nova, Penedinho, Piaçabuçu, R e t i r o , Ponta M o f i n a , 

M u r i c i e o u t r o s povoados (desde F e l i z D e s e r t o até Penedo). Lembrando que 

o P r o j e t o B o a c i c a "acabou com a pesca" n a q u e l a Várzea, sendo esse o 

p r i n c i p a l f a t o r que h a v i a a l e r t a d o os pescadores da M a r i t u b a c o n t r a a 

CODEVASF, r e s s a l t a r a m e n t r e os impactos sobre o homem a p e r d a dos 

r e c u r s o s p e s q u e i r o s e do emprego na a t i v i d a d e da pesca. 

A e q u i p e (op. c i t . ) propôs como mais uma opção p a r a os pescadores a 

p s i c u l t u r a , mas sem i n t e r f e r i r nas a t i v i d a d e s p e s q u e i r a s e x i s t e n t e s . 

Em 1988, como reivindicação da comunidade, f o i c r i a d a através de 

D e c r e t o do Governo do Estado a Área de Proteção A m b i e n t a l da M a r i t u b a do 

P e i x e (ALAGOAS, 1988). Levando-se em consideração a criação da APA e as 

recomendações da e q u i p e (URIBE e t a l . , 1988) que a n a l i s o u o P r o j e t o 

M a r i t u b a , a CODEVASF a l t e r o u o p r o j e t o o r i g i n a l , mas o EIA e r e s p e c t i v o 

RIMA demonstram que a APA mesmo assim não está t o t a l m e n t e i s e n t a de 

i m p a c t o s , p r i n c i p a l m e n t e de a g r o t o x i c o s . 

A s e g u i r são f e i t o s a l g u n s comentários ao EIA (HYDORS, 1989a) que 

s e r v i u de base p a r a a elaboração do Rima (HYDROS, 1989b) que o r a t r a m i t a 

no I n s t i t u t o do Meio Ambiente do Estado, v i s a n d o a concessão de licença 

prévia. 

Recomenda-se a p s i c u l t u r a e a c a r c i n o c u l t u r a , além da "preservação do 

Rio B a r r e i r a s e por extensão a Várzea da Marituba como criatório natural 

de p e i x e s e crustáceos". Os ec o s s i s t e m a s da área de influência do 

p r o j e t o são r e c o n h e c i d o s como responsáveis p o r p a r t e considerável dos 

r e c u r s o s m a r i n h o s , p o i s , além de serem berçários n a t u r a i s , c o n t r i b u e m 

p a r a a c i c l a g e m de n u t r i e n t e s , e x p o r t a n d o " d e t r i t o s , n u t r i e n t e s e 

organismos a ecossistemas v i z i n h o s " , I s s o é c o n f i r m a d o p e l a existência 

de r i c a s zonas de pesca a d j a c e n t e s à c o s t a , p e l a abundância de espécies 

de p e i x e s de v a l o r c o m e r c i a l e p e l a existência de d i v e r s o s h a b i t a t s 
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aquáticos ( m a r i n h o , de água doce e e s t u a r i n o ) , mostrando-se a 

nec e s s i d a d e de serem v e r i f i c a d o s os impactos p o t e n c i a i s do p r o j e t o sobre 

a área do d e l t a do R i o São F r a n c i s c o . 

Ao l i s t a r e m p e i x e s de i n t e r e s s e c o m e r c i a l (destacando curimatãs, 

p i a u s e t u b a r a n a s ) , c i t a m algumas espécies que e v e n t u a l m e n t e poderiam 

p r e s t a r - s e à p s i c u l t u r a , t a i s como su r u b i m , dourado, traíra, p i a u , 

pescada e curimatã. Louve-se a recomendação do uso de espécies n a t i v a s , 

e n t r e t a n t o deve-se d e s a c o n s e l h a r o uso de espécies carnívoras, as q u a i s 

só tornarão mais a l t o s os c u s t o s com alimentação na p s i c u l t u r a . 

Ao destacarem a importância da a t i v i d a d e p e s q u e i r a p a r a a região, 

lembram que a p o t e n c i a l i d a d e d e s t a é m u i t o s u p e r i o r ao nível de 

produção, r e s s a l t a n d o - s e a necessidade do s e t o r público a g i r no s e n t i d o 

de "dinamizar e ampliar e s t a produção". 

A pesca não é c i t a d a e n t r e as a t i v i d a d e s económicas da região, 

embora reconheça-se que e l a "cumpre um papel destacado, sendo 

fundamentalmente f o n t e p r i n c i p a l dentro de uma economia de subsistência" 

( p . 1 8 7 ) . Ao e x p l i c i t a r e m que grande p a r t e da população d e d i c a d a à pesca 

não o f a z p r o f i s s i o n a l m e n t e , passeim a impressão de que não há 

comercialização. Não o b s t a n t e deixam t r a n s p a r e c e r que a pesca é também 

uma a t i v i d a d e c o m e r c i a l , quando r e g i s t r a m que: 

"Segundo pescadores das bancas de p e i x e s de Penedo, 

p r i n c i p a l l o c a l de comercialização do pescado da 

M a r i t u b a , a produção é de 500-600 k g / d i a , somente de 

p e i x e s " . ( p . l 8 7 ) 

"A Colónia de Pescadores Z-12, de Penedo, tem 400 

pescadores i n s c r i t o s , t o d o s atuando na M a r i t u b a " . 

Ao s u g e r i r e m s e r a pesca nas Várzeas d u r a n t e as e n c h e n t e s do R i o 

São F r a n c i s c o uma "catástrofe p r e j u d i c i a l " à manutenção dos e s t o q u e s , 

i g n o r a - s e que o Órgão do Meio Ambiente do Estado não d e t e c t o u pesca 

predatória n a q u e l a área (ALAGOAS, 1985) e que os pescadores da M a r i t u b a 

adotam suas próprias práticas c o n s e r v a c i o n i s t a s baseados no conhecimento 

empírico do f u n c i o n a m e n t o do e c o s s i s t e m a onde v i v e m e do q u a l t i r a m seu 

s u s t e n t o , h a j a v i s t a a prática do "descanso das lagoas" (PPCAUB, 1990). 

A diminuição dos estoques p e s q u e i r o s tem s i d o atribuída à implantação 

dos grandes p r o j e t o s de irrigação e das grandes b a r r a g e n s . 

I g u a l m e n t e f a z - s e afirmação sobre a época e l o c a l de desova dos 

p e i x e s , sem haver s i d o r e a l i z a d o q u a l q u e r e s t u d o s o b r e a dinâmica das 

populações dos p e i x e s do B a i x o São F r a n c i s c o . 

D e n t r e os i n s t r u m e n t o s de pesca são c i t a d o s a l g u n s dos q u a i s não há 

q u a l q u e r r e g i s t r o a t u a l do seu uso p a r a a Várzea da M a r i t u b a , t a i s como: 

linha-igaratéia, rede-de-lambuda, covo de g a r r a f a ( p a r a c a p t u r a de 

camarão). E n t o r p e c e n t e s e e x p l o s i v o s são c i t a d o s como meio de c a p t u r a 

u t i l i z a d o na área, e n t r e t a n t o até agora i s t o não f o i r e g i s t r a d o p o r 

p e s q u i s a s ou fiscalização e f e t u a d a s na Várzea. 
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No EIA (HYDROS, 1989a) a l e r t a - s e p a r a os p e r i g o s dos a g r o t o x i c o s 

sobre o e c o s s i s t e m a e s t u a r i n o , podendo-se c o n c l u i r que o P r o j e t o 

M a r i t u b a aumentará a c a r g a de a g r o t o x i c o s que já vem sendo despejad a p o r 

o u t r o s grandes p r o j e t o s agrícolas i n s t a l a d o s às margens do R i o São 

F r a n c i s c o . Embora a l e r t e - s e p a r a a opção da Empresa p e l a a l t e r n a t i v a de 

drenagem que lançará os a g r o t o x i c o s no r i o p r i n c i p a l , a f i r m a - s e serem 

ambas as a l t e r n a t i v a s explícitas no RIMA (HYDROS, 1989b) uma ameaça à 

população de p e i x e s , d e v i d o à previsível deposição dos resíduos no 

lençol freático ( p . 2 8 2 ) . A contaminação dos p e i x e s provocará um aumento 

na contaminação da população humana consumidora d e s t e a l i m e n t o , a "não 

s e r que medidas preventivas e f i c a z e s venham a s e r tomadas". 

Pode-se a f i r m a r s e r um e r r o a referência f e i t a a p e i x e s de 

"piracema" como sendo p e i x e s "anádromos" e "catádromos" ( p . 2 3 1 ) , assim 

como a previsão de que a construção de b a r r a g e n s como So b r a d i n h o e 

I t a p a r i c a p r o v o c a r i a "um aumento do potencial da população de p e i x e s " . 

T a l f a t o pode s e r c o n s t a t a d o apenas p a r a a população de p e i x e s do 

reservatório d u r a n t e os p r i m e i r o s anos de barragem, c o n t u d o as 

informações a t u a i s desmentem essa previsão p a r a o t r e c h o de c o r r e n t e z a s 

e p a r a t o d a s as áreas alagáveis s i t u a d a s a j u s a n t e . 

São desnecessários est u d o s complementares demostrando a 

f r a g i l i d a d e da previsão, sabendo-se que o b a r r a m e n t o dos r i o s sempre 

a f e t a d i r e t a m e n t e o c i c l o de v i d a dos p e i x e s de "piracema", que 

n e c e s s i t a m r e a l i z a r migração p a r a montante a f i m de de s o v a r e que, ao 

t r a n s p o r os obstáculos r e p r e s e n t a d o s p e l a s c a c h o e i r a s , r e a l i z a m a queima 

das g o r d u r a s acumuladas no período de amadurecimento das gônadas. V a l e 

l e m b r a r que os p e i x e s de piracema do R i o São F r a n c i s c o são t o d o s 

potamódromos e destacam-se como os p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s da p e s c a r i a 

c o m e r c i a l d a q u e l e r i o . 

Ao s u g e r i r - s e a inclusão da p s i c u l t u r a como forma de f a c i l i t a r a 

aceitação do P r o j e t o p e l o s pescadores "que temem os impactos sobre a 

pesca da Várzea", aposta-se no desconhecimento dos pe s c a d o r e s sobr e o 

f u n c i o n a m e n t o do e c o s s i s t e m a e na mudança sem resistência de a t i v i d a d e s 

de exploração que já fazem p a r t e do modo de v i d a das suas comunidades. 

Sabe-se também que a produção dos p r o j e t o s de p s i c u l t u r a já i m p l a n t a d o s 

p e l a CODEVASF nas áreas i r r i g a d a s não s u b s t i t u i nem de l o n g e a produção 

p e s q u e i r a que e r a o b t i d a nas Várzeas a n t e s das suas drenagens. 

F i n a l m e n t e , no EIA reconhece-se que a a t i v i d a d e p e s q u e i r a "assegura 

a geração de uma renda mínima e alimentação básica" da comunidade 

(p.232) e que " r e a l i z a r o P r o j e t o Marituba sem considerar e s t e segmento 

s o c i a l é desprezar o r i o " ( p . 3 1 7 ) , estimando-se que "umas 6.000 pessoas 

exercem e/ou dependem" dessa a t i v i d a d e ( p . 3 1 9 ) . 
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2.5) Pesca A r t e s a n a l : a t i v i d a d e p r o d u t i v a ? 

"A várzea é que é os pé e as mão da 

gente"...(Pescador da Várzea) 

Pre t e n d e - s e a q u i l e v a r a uma reflexão de como os t e c n o c r a t a s têm 

" p e r c e b i d o " a a t i v i d a d e p e s q u e i r a a r t e s a n a l e o r e f l e x o dessa visão 

sobre o t r a t a m e n t o que se tem dado ao p r o f i s s i o n a l da pesca e, mais 

d i r e t a m e n t e , aos eco s s i s t e m a s aquáticos - ao mesmo tempo meio e o b j e t o 

de t r a b a l h o da c i t a d a c a t e g o r i a . 

JOBIM, em 1902, no I n d i c a d o r G e r a l do Estado de A l a g o a s , r e l a t o u as 

f r e q u e n t e s doenças que ocorrem nas áreas inundadas p e l a s e n c h e n t e s no 

Ba i x o São F r a n c i s c o e nada mais comentou, embora t e n h a observado as 

margens b a i x a s , alagadas e u n i f o r m e s . Somente em Penedo percebeu s e r a 

pesca bem animada e regular. 

Em 1905, MORENO-BRANDÃO r e g i s t r a v a que a pesca e r a um dos géneros 

de v i d a mais adotados p e l o " p r o l e t a r i a d o gue habita nos lugares 

r i b e i r i n h o s " ao São F r a n c i s c o , a l e r t a n d o que s e r i a um dos mais 

l u c r a t i v o s se não f o s s e a maneira como e r a p r a t i c a d a . 

O e n g e n h e i r o dos telégrafos Agenor M i r a n d a empenhou-se, em 1924, 

p a r a que o Ministério da A g r i c u l t u r a p r o v i d e n c i a s s e a i d a ao R i o São 

F r a n c i s c o de um e s p e c i a l i s t a em pesca e s a l g a que p o d e r i a montar um 

laboratório e e s c o l a ambulantes a f i m de a j u d a r no d e s e n v o l v i m e n t o do 

s e t o r p e s q u e i r o daquele r i o . 

MEDEIROS NETO ( 1 9 4 1 ) , ao l e m b r a r que o R i o São F r a n c i s c o e r a um dos 

mais " r i c o s caudais em piscosidade", sendo a pesca um dos f a t o r e s da 

economia, c o n s t a t o u o descaso do Governo F e d e r a l em não a t e n d e r ao a p e l o 

de Agenor M i r a n d a , o q u a l j u s t i f i c a v a sua solicitação (MIRANDA, 1936) ao 

a f i r m a r que os p e i x e s daquele r i o eram f r e q u e n t e m e n t e p r o c u r a d o s nas 

f e i r a s dos municípios do i n t e r i o r e, se recebessem o d e v i d o t r a t a m e n t o 

i n d u s t r i a l , p o deriam c o n c o r r e r em q u a l q u e r mercado como p r o d u t o 

alimentício de p r i m e i r a ordem. 

Apesar de tão veementes d e f e s a s , a pesca não c o n s t o u das 

preocupações, em 1942, do então M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a Apolônio S a l e s , 

ao p r o f e r i r conferência (SALES, 1942) r e s s a l t a n d o o q u a n t o d e v e r i a s e r 

f e i t o p e l a exploração de t o d o o p o t e n c i a l do R i o São F r a n c i s c o , desde a 

nas c e n t e até à f o z . 

Em documento p r o d u z i d o p e l a Comissão do V a l e do São F r a n c i s c o 

(LOPES, 195 5 ) , no q u a l se d i s c u t e o a p r o v e i t a m e n t o do V a l e , d e s t a c a - s e a 

ne c e s s i d a d e de se c o n t r o l a r as lagoas m a r g i n a i s p o r meio de drenagem e 

irrigação, p a r a assim e l e v a r o padrão de v i d a d a q u e l a s áreas, mas em 

nenhum momento r e g i s t r a m - s e as a t i v i d a d e s de pesca a r t e s a n a l . Nesse 

documento (op. c i t . ) está e s c r i t o que os t r a b a l h o s de irrigação e 

drenagem dos v a l e s de i n t e r e s s e i m e d i a t o foram e s t u d a d o s em d e t a l h e s , 

mostrando a necessidade de se f a z e r o bras de e n g e n h a r i a c i v i l . Algumas 

dessas o b r a s já haviam s i d o i n i c i a d a s e novos t r a b a l h o s estavam 

p r e v i s t o s p a r a o u t r o s " v a l e s " , d e n t r e os q u a i s destacavam-se os " v a l e s " 
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da M a r i t u b a , B o a c i c a , Betume e Itiúba. R e s s a l t e - s e que na Várzea da 

M a r i t u b a já se p r a t i c a v a a pesca a r t e s a n a l há m u i t o tempo, sendo que os 

r e g i s t r o s mais a n t i g o s de formação do povoado dão-lhe c e r c a de 200 anos 

(MERO, 1974). 

Na verdade , as a t i v i d a d e s de pesca e sua importância p a r a a região 

não são desconhecidas p a r a o Governo, h a j a v i s t a a informação r e t i r a d a 

de documento da CODEVASF p r o d u z i d o em 1977: 

"Essas várzeas são inundadas, p e r m i t i n d o a c u l t u r a do 

a r r o z , além de p o s s i b i l i t a r a prática da pesca de 

subsistência que, d e p o i s da r i z i c u l t u r a , se c o n s t i t u i 

na mais i m p o r t a n t e ocupação da população r u r a l da 

área." 

Pode p a r e c e r contraditória a afirmação que a q u i se f a z de que os 

pescadores a r t e s a n a i s são uma c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r i g n o r a d a p e l o s 

t e c n o c r a t a s . Contudo, na prática o que se c o n s t a t a é a eliminação dessa 

c a t e g o r i a ao se d r e n a r os b r e j o s , b a r r a r e n t r a d a s / s a l d a s d'água e u s a r 

somente f e r t i l i z a n t e s químicos e a g r o t o x i c o s . Até 1988 o a n t e p r o j e t o do 

s i s t e m a de irrigação e drenagem da Várzea da M a r i t u b a não c o n s i d e r a v a a 

pesca na região (CODEVASF, 1986). 

Os imp a c t o s causados p e l o s p r o j e t o s de "modernização" agrícola 

( v e r i f i c a d o s em Betume e Boac i c a ) demonstram que os t e c n o c r a t a s p r e c i s a m 

dominar o r i o t o t a l m e n t e , d e s c o n s i d e r a n d o a p o s s i b i l i d a d e de sua 

utilização a p a r t i r do r e s p e i t o às l e i s n a t u r a i s e ao f u n c i o n a m e n t o 

normal do e c o s s i s t e m a . A prática tem demonstrado que se f a z necessário 

e l i m i n a r t o d o s os obstáculos: d e s t r u i r c a c h o e i r a s , domar as águas, 

d r e n a r as várzeas e i n v i a b i l i z a r a a t i v i d a d e dos p e s c a d o r e s . C o n f i r m a - s e 

a observação de MARX ( s . d . ) : 

"A produção c a p i t a l i s t a só d e s e n v o l v e a técnica e a 

combinação do pro c e s s o de produção s o c i a l , e s g o t a n d o 

ao mesmo tempo as duas f o n t e s de onde b r o t a t o d a 

r i q u e z a : a t e r r a e o t r a b a l h a d o r . 

2.6) Conclusões 

A p a r t i r das análises e f e t u a d a s nas publicações c i t a d a s no c o r p o do 

t r a b a l h o , das avaliações que puderam s e r r e a l i z a d a s em v i s i t a s e f e t u a d a s 

às várzeas da M a r i t u b a , Betume e Bo a c i c a , dos testemunhos dos pescadores 

e a g r i c u l t o r e s dessas várzeas e dos depoimentos dos moradores de I g r e j a 

Nova e Penedo, c o n c l u i - s e p e l a recomendação da realização de e s t u d o s que 

vi s e m conhecer os ec o s s i s t e m a s que compõe a Várzea da M a r i t u b a , bem como 

r e g i s t r a r a bagagem c u l t u r a l das comunidades da Várzea no que d i z 

r e s p e i t o à interação homem-recursos p e s q u e i r o s . 
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Há urgência nesses e s t u d o s , p r i n c i p a l m e n t e p e l a ameaça c o n s t a n t e 

que representará a implantação do P r o j e t o Marituba/CODEVASF que 

brevemente terá a licença prévia v o t a d a , sem que t e n h a s i d o a c e i t a a 

recomendação do Comité de Defesa da Várzea da M a r i t u b a de que o IMA-AL 

d e v e r i a r e c o r r e r à UICN p a r a a v a l i a r os EIA/RIMA a p r e s e n t a d o s . 

Sugere-se p r i o r i z a r as s e g u i n t e s p e s q u i s a s a serem r e a l i z a d a s na 

Várzea da M a r i t u b a : 

. e s t u d o s das condições limnológicas e m o n i t o r a m e n t o da q u a l i d a d e 

da água e do sedimento; 

. e s t u d o s da dinâmica das populações dos p e i x e s , com des t a q u e p a r a 

as espécies de ma i o r importância económica p a r a as comunidades da 

região; 

. p e s q u i s a s sobre o p a p e l das macrófitas aquáticas e dos a n i m a i s 

( p e i x e s , cupim, minhoca, e t c ) na c i c l a g e m dos n u t r i e n t e s ; 

análise das c a t e g o r i a s pescador, p e s c a d o r - a g r i c u l t o r e 

a g r i c u l t o r - p e s c a d o r ; 

. p e s q u i s a s sobre as condições de t r a b a l h o do pes c a d o r , i n f r a -

e s t r u t u r a p a r a armazenamento e comercialização do pescado. 

F i n a l m e n t e , sugere-se uma análise mais d e t a l h a d a s o b r e a situação 

dos p a r c e l e i r o s ( e x - a g r i c u l t o r e s / p e s c a d o r e s ) que t r a b a l h a m a t u a l m e n t e 

nas áreas de implantação dos p r o j e t o s agrícolas da CODEVASF, a f i m de 

e s t a b e l e c e r uma comparação e n t r e a p r o d u t i v i d a d e da terra/água a n t e s e 

após a intervenção. F i c o u e v i d e n t e , p e l a s c o n s u l t a s r e a l i z a d a s ao 

m a t e r i a l bibliográfico disponível, às v i s i t a s e f e t u a d a s às várzeas e 

p e l o s depoimentos c o l h i d o s na região a f e t a d a que, não sendo a pesca 

artesanal considerada uma a t i v i d a d e económica, os tecnocratas concluem 

gue a várzea não é produtiva ao ponto de mantê-la com suas 

características o r i g i n a i s . 

Até mesmo os péssimos r e s u l t a d o s da produção agrícola na m a i o r i a 

dos l o t e s , os problemas de salinização, p r a g a s , f a l t a d'água, f a l t a de 

crédito e a extinção da pesca não têm s e n s i b i l i z a d o os técnicos da 

Empresa p a r a p r o c u r a r e m técnicas de manejo adequada p a r a os e c o s s i s t e m a s 

úmidos. 

I g u a l m e n t e , ao i g n o r a r - s e a c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e x i s t e n t e 

n a q ueles ambientes - pescador a r t e s a n a l e/ou p e s c a d o r / a g r i c u l t o r -

t o r n a - s e desnecessária q u a l q u e r preocupação em j u s t i f i c a r a eliminação 

dos meios de produção, uma vez que o t e c n o c r a t a não estará eliminando o 

gue não e x i s t e . Aliás, c e r c a de c i n c o séculos d e p o i s , o Governo r e p e t e 

a q u i l o que f o i f e i t o p e l o s c o l o n i z a d o r e s quando q u i s e r a m i m p l a n t a r a 

pecuária na região: os índios eram um e m p e c i l h o ao progresso e fo r a m 

e l i m i n a d o s a f i m de d a r l u g a r ao moderno. 

Sendo a pesca uma a t i v i d a d e económica, a várzea não é produtiva ao 

ponto de mantê-la com suas características o r i g i n a i s . I g u a l m e n t e , ao se 

i g n o r a r a c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r - pescador a r t e s a n a l - que não 

c o n t r i b u i p a r a a produção económica, o f a t o de e l i m i n a r os seus meios de 

produção não será c o n s i d e r a d o uma vez que não s e eliminará o gue não 

e x i s t e . 
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TABELA I t Ti p os de P e i x e e Tipos de P e s c a r i a s na Marituba do 

Pe i x e (Fonte: PPCAUB, 1990). 

! ! A } B ! B ! B ! C ! C ! F ! J ! J ! 6 ! H ! R ! R ! R ! T ! ! 

!! N ! A ! A ! O ! O ! U ! A ! E ! E ! R ! A ! E ! E ! O ! A !! 
TIPO DE !! Z ! Q ! T ! I ! V ! V ! C ! R ! R ! O ! N ! D ! D ! N ! R !i 
PESCARIA ! ! 0 ! U ! I ! A ! 0 ! U ! H ! E ! E ! S ! J ! E ! E Í C ! R ! ! 

!! L ! E ! H ! ! ! ! O ! R ! R ! E i U ! ! ! A ! A !! 

!! ! ! ! ! ! i ! E ! E ! I ! B ! D ! D ! R ! F !! 
!! D ! ! ! ! ! ! ! ! ! R ! A ! E ! E ! I ! A !! 
!! E ! ! ! ! ! ! ! D ! R ! A ! ! ! ! A ! !! 

!! ! ! ! ! ! ! ! E ! E ! ! D ! A i T ! ! !! 

!! V ! ! ! ! ! ! ! ! D ! ! E ! R ! R ! ! !! 
!l A ! ! ! ! ! ! ! C ! O ! I ! R ! A ! ! !! 

!! R ! ! ! ! ! I ! A ! N ! ! P ! A ! V ! ! !! 

!! A ! { ! ! ! ! ! B ! D ! ! I ! S ! E ! ! !! 

!! ! ! ! ! ! ! ! O ! 0 ! ! A ! T ! S ! ! !! 
!! i ! ! ! ! ! ! ! ! ! U ! O ! S I ! !! 
[ ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

!! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! ! ! A ! ! !! 
PEIXES ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! » ! ! ! ! 

Aragu ! ! » ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! » ! » ! ! 

Caboje !! I ! ! ! « ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! « !! 

Cardunga !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! « !! 

Cara-boi !! « ! ! ! ! « ! ! ! ! ! ! ! ! « ! ! » !! 

Cara-coaui 1! « ! ! ! ! « ! ! ! # ! • ! ! ! ! ! ! » !! 

Cari ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! « ! ! 

Ca iur i i !! I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! « !! 

Carapeba !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! » !! 

Caisurupii !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! « ! ! « !! 

CuBba !! ! ! « ! ! « ! « ! ! ! ! ! ! ! » ! ! « ! ! 

Jundia !! ! ! ! ! ! « ! ! ! ! ! ! ! ! ! « !! 

Laabia II I I I ! ! ! I I I ! I ! I I » I! 

Hatrue !! « I ! ! ! « ! » I ! ! I ! I ! « I I « I! 

Hucuffl I! I I I ! « l « l » ! I ! I I ! I ! « ! ! 
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TABELA 1 (Cont.) 

! !-
{ i 
!! 
1! 
n 
I! 
II 
j I 
11 
I j 
|{ 
II 
II 
II 
11 
11 
11 

11 

!! PEIXES 

!! Piranha-preta 
j j 

!!Piaba-de-gancHo 

!! Piaba-olho-
!! de-boi 
11 

!!Piaba-ca5co-de-
!! cavalo 

!! Piaba-dura 

I! Piaba-rala 
I j 

!! Piaba-de-papo 

HPiaba-Harituba 

!! Piaba-de-rio 

!! Peixe-antonio 

1! Pariviva 

!ÍPiaba-de-escaia 
!! dourada 
11 
I! 
! ! — 

I ! 

I j — 

— 1! 

A 6 B B C C F J 6 ! l .  ! H ! R '  R ! R T !! 

N A A 0 0 U A E R ! A ! A ! E ! E ! 0 1 A !! 

Z 0 T I M V C R 0 ! N ! N ! D D 1 H R !! 

0 U I A 0 U H E S ! [ : ! J ! E 1 E ! C R !! 

L E H 0 '  R E ! 0 ! U ! A A !! 

E I ! ! B ! D D R F !! 

D R ! ! A ! E E I ! A !! 

E R A ! I ! A 1 11 

! E t ! ! D ! A T 1 11 

V D ! ! E ! R R 1 !; 

A ! 0 ! ! 1 ! R .  A 1 1 i 

R ! N 1 ! P ! A V 1 11 

A ! D I I ! I '  S ! E ! !! 
! 0 i ! ! A ! T S 1 11 

1 ! ! U 0 } S 1 1! 

1 ! ! 1 ! I ! !! 
! ! 1 ! A 1 11 

! * ! !! 
1 — - ! 1 

! * ! * ! * ! « ! ~! ~ ! * ! X !! 

! — 1 — ! —! —1 — 1 — ! ! 

! * 
1 1 1 * ! « !! 

TIPO DE 

PESCARIA 

11 

» !! 
— I! 

j ! 

* I! 
—!! 
« !! 

— H 
* !! 
— I I 

 !! 

--!! 

* !! 
— I I 

— I ! 

—!! 
* !! 
— I I 

11 

» !! 
— II * !! 
—!! 
* !! 

— I I 

Robalo 

Surubi i 
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TABELA 1 (Cont.) 

1 j 11 — 

!! !! A 

!! !! H 

1! !! Z 

H !! O 
!! I! L 
I j ! ! 

!! TIPO DE !! D 

!! PESCARIA !! E 

!! I! 
!! !! V 
!! !! A 

 !! R 
!! !! A 

I! !! 
 I! 

!! !! 

!! PEIXES !! 

!! Tasbaqui ou !! 
!! Tabaqui !! 

!! Trairá norial !! * 
I I M — 

! B C C ! 

! 0 0 U ! 

! I V V ! 

! A 0 U ! 

L ! H ! R R R ! T !! 

A ! A ! E E 0 ! A !! 

N ! N '  D 1 D N ! R !! 
I J ! E j E 1 R !! 

0 ! U A ! A !! 

! B ! D D R ! F !! 

! A E ! E ! I ! A M 

! D A T ! 

! E R R ! 
R A ! 

! P A V ! 

! I 1 S E ! 

! A T S ! 

! U ! 0 ! S ! 
I ! 

! A ! 

* ! 

!! Tainha !! 
I I ! { — 

!! Tubi !! 
II II — 

I! Xira !! 
i j 11 — 

!! Piraifaeba- !! 
!! branca !! * 
11 1 1 — 

!! Piranha- !! 

I! verislha !! 

!! Piau-branco !!# 
11 1 1 — 

!! Piau-preto ! I 

!! Piau-cutia !! 
I I I I — 

!IPirafbeba-ieio !! 

!! aearelada !!« 

ilPiraibeba-preta!!» 
11 1 1 — 

ílPiaba-aanteiga !! 
11 í I — 

(«) Rede de travessia coupreende 
caceia c tresnialho 

rede de l inha ,  rede de l a l ha ,  
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TABELA 2: P e i x e s quanto a qualidade (Fonte: PPCAUB, 1990) 

PEIXES 

Aragu 

Caboje 

Candunga 

Cara-boi (*] 

Cara-coBui 

!! 

!! 

1! 

! ! 

{! 

!! 

1! 
11 

{! 

{{ 
I! 

I! 

!! 

i j 

!! 

j j 

i! 

{! 
!! 

j ! 

11 
i! 

! > 

!! 

1! 
I; 

i j 

!! 

I! 

II 

11 
11 
11 
II 

11 

11 
II 

! I 

11 
11 
II 
II 

!! Piranha-aaarela 
11 

!! Piranha-preta 
I I 

Cari 

Ca iur i i 

Carapeba 

Cafurupii 

Cuiba 

Jundia 

Lasbia 

Hatrue 

Hucufl 

Kandis 

Niquis 

+ B C 6 C S R N R ! 1 

A A 0 A A U A E !! 

c R R S R L I 0 S 11 

I A 0 T N 0 H 6 1) 

V T 0 E B S U 11 

I 0 .  S R ! E A 11 

L • 0 D 0 R !! 

I 1 U ! C ! D !! 

Z R ! 0 ! 0 ! 1 

A ! A ! H I! 

D 1 E 11 

0 11 

( i 

— 1 1 

!! 
11 

11 

11 
11 

II 

j I 
11 

11 

II 
11 

II 

1! 
I! 

11 
11 

!! 

11 

II 

1! 
1! 

II 

II 
II 

11 

* M 

— 1 1 
* ! ! 

11 
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TABELA 2 (Cont.) 

! l -
!! 
I! 
!! 

II 

I! 
II 
II 
II 
11 
II 
! !-
! I 

! !• 
11 
II-

I! 

!! 

II 1 | .  

HPiraRibeba-ieio !! 
!! aiarelada !! 
j l j | .  

llPiraiíbeba-preta!! 
j I j j . 

llPiaba-aanteiga I! 
II 11-

!lPiaba-de-gancho!l 
II 11.  

!! Piaba-olho- !! 

!! deHjoi 
l i 

•!!-
II 
j I 
11 
11 
11 
I! 
I! 
11 
I j 
11 

I i 
11 

- ! ! 

11 

!!• 

Piau-cutia !! 

-n 

PEIXES 

Piraibeba-
branca 

} I 

!! Piaba-casco-
!! de-cavalo 
11 

!! Piaba-dura 
11 

!! Piaba-rala 
I \ 

11 

11 
• ! } -
II 

. 11-

!! Piaba-de-papo !! 
!! !!• 

IIPiaba-Harituba !! 
!! !!• 

!! Piaba-de-rio !! 
11 !| .  

!! Peine-antonio !! 
11 1 j .  

!! Pariviva I\ 

B C 6 C S R N R II 

A A 0 A A U A E 11 

R R S R L I '  0 S 11 

A 0 T H 0 H 6 1! 

T 1 0 E B ! S U 1) 

0 S R E A 11 

1 0 D 0 ! R 11 

U 1 C D 11 

1 R ! 0 ! 0 11 

! A ! H 11 

11- - 1 1 J 

j ! 

II 

!) 

II 

-!! 

!! 

-!! 

I 

— I 

! « ! 

11 

—11 
11 

— I! 
11 

—!! 
!! 

—!! 
11 

11 

— 11 
11 

11 

— 1 1 
I j 

—!! 
!! 

—! ! 
11 

— I ! 
11 

. - - I I 

!! 
— ! ! 

11 

—!! 
!! 

— I ! 
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TABELA 2 (Cont.) 

!!— 
II 

I l _ 

!! + ! B C G C S R N R 

-11 

1! 

II 11 A A 0 A A U A E 11 

II 11 C ! R R '  S R L I 0 S II 

II II I ! A 0 T N 0 K G 11 
II 11 V ! T f 0 E B '  S U i 1 

11 ! l I ! 0 S R E A 1 j 

II 11 L ! '  0 D 0 R II 

II 1! I ! U C D ! 1 

II 11 Z ! 1 R ! 0 0 11 
II 1! A ! A 1 H II 

II 11 D ! ! E 11 
II 11 0 ! 11 
1 1 — II II 

II PEIXES !! ! !! 
t i 1 1 11 

!!Piaba-de-escaia!! 
! í :: 

II 
11 
! !• 
11 

!!• 
!! 
I ! -
11 
11-
11 

!!• 
11 
II-

11 
! !-
11 

dourada !! 
I I -

Robalo !! 
!!• 

Surubii !! 
!!-

Sarapo-cobra !! 
11.  

Sarapo-facao !! 
!!• 

Sabaru !! 
11 .  

Tubarana !! 
1 j . 

Taabaqui ou !! 

Tabaqui (*) !! 

Trairá 

Tainha 

Tupi 

Xira 

!! I 

•!! ! — 

•!! ! — 
!! » I * 

•!! ! — 

—!! 
* !! 

!! 

!! 
!! 

1! 
* !! 

1! 

{«) Peixes de ocorrência recente no aabiente 
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3) VÁRZEA DA MARITUBA: Uma Abordagem Sociológica 

Tânia E l i a s M. S i l v a 

Em seu pr o c e s s o i n t e r a t i v o com o meio n a t u r a l e com o u t r o s 

agrupamentos humanos, os homens vão c o n s t r u i n d o uma i n t r i n c a d a malha de 

relações s o c i a i s que c o n f i g u r a m a v i d a c o t i d i a n a . 

No caso e s p e c i f i c o da Várzea da M a r i t u b a e, mais p a r t i c u l a r m e n t e , 

do c o n t e x t o s o c i a l que marca a v i d a dos povoados M a r i t u b a de Cima e 

M a r i t u b a do P e i x e , a v i d a s o c i a l é acentuadamente r e g u l a d a p e l a s 

relações de cunho f a m i l i a r - comunitário ( M a r i t u b a do P e i x e ) , relações 

intercomunitária, com ênfase p a r a as que e x i s t e m e n t r e as duas M a r i t u b a s 

e que se c o n f i g u r a m numa relação de c o n f l i t o e competição, nas relações 

económicas e de t r a b a l h o , em e s p e c i a l , nas a t i v i d a d e s m a n t i d a s nas 

u s i n a s e fazendas de cana-de-açúcar que c i r c u n d a m os d o i s l u g a r e j o s , 

relações que mantêm com o meio ambiente n a t u r a l , da Várzea, nas 

a t i v i d a d e s de pesca, e, com o seu e n t o r n o , na extração das p a l h a s de 

o u r i c u r i p a r a o a r t e s a n a t o da p a l h a . 

No p r e s e n t e t r a b a l h o destacamos apenas a l g u n s a s p e c t o s da v i d a 

s o c i a l dos d o i s povoados que nos parecem básicos p a r a algumas 

considerações de n a t u r e z a sociológica sobre a v i d a s o c i a l no e n t o r n o da 

Várzea da M a r i t u b a . E s t a s considerações não englobam t o d a a comp l e x i d a d e 

da malha s o c i a l , que é mais ampla e a p r e s e n t a inúmeros o u t r o s a s p e c t o s , 

porém dada a n a t u r e z a do e s t u d o que empreendemos na área , nos 

l i m i t a r e m o s n e s t e t e x t o aos s e g u i n t e s a s p e c t o s da v i d a s o c i a l : a relação 

com a u s i n a , as relações intercomunitárias (em e s p e c i a l as que mantêm as 

duas M a r i t u b a s ) e as relações p o l i t i c a s , e n t e n d i d a s a q u i como o 

movimento de d e f e s a da Várzea. 

3.1) Características G e r a i s da Área Estudada 

O povoado da M a r i t u b a do Pe i x e está l o c a l i z a d o na margem d i r e i t a do 

r i o M a r i t u b a e d i s t a c e r c a de 22 km da sede m u n i c i p a l de Penedo ( A L ) , 

sendo l i g a d o a e s t a p a r t e p o r e s t r a d a piçarrada e p a r t e p o r e s t r a d a 

a s f a l t a d a , o mesmo o c o r r e n d o com a M a r i t u b a de Cima. 

Até re c e n t e m e n t e o caminho n a t u r a l que l e v a v a e t r a z i a as pessoas 

e r a o r i o . Desciam o M a r i t u b a até o São F r a n c i s c o e daí seguiam p a r a 

Penedo ou Piaçabuçu. Antes da e s t r a d a , as distâncias eram bem m a i o r e s e 

f a z i a - s e necessário p e r n o i t a r f o r a , p o i s a viagem l e v a v a um d i a p a r a i r 

e o u t r o p a r a v o l t a r . A e s t r a d a s u r g i d a em função da expansão das 

Socióloga e Professora do Departamento de Ciências S o c i a i s da Universidade Federal de Sergipe. 

2 

A pesquisa r e a l i z a d a c a r a c t e r i z o u - s e como um estudo sócio-ambiental e teve como um de seus 

o b j e t i v o s , d e t e c t a r as p r i n c i p a i s problemáticas da v i d a s o c i a l dos povoados e sua relação d i r e t a com 

o ambiente n a t u r a l que os ci r c u n d a , em e s p e c i a l , com a Várzea. 
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l a v o u r a s c a n a v i e i r a s é um dos marcos de p r o g r e s s o apontado p e l a s 

pessoas. 

E n t r e t a n t o , ao seguirem o caminho n a t u r a l iam c o n s t r u i n d o uma 

i n t r i n c a d a malha de relações s o c i a i s a p a r t i r dos c o n t a t o s com o u t r a s 

populações b r e j e i r a s que h a b i t a m ao l o n g o do M a r i t u b a , t r o c a n d o 

experiências, r e l a c i o n a n d o - s e , i n t e r a g i n d o , de modo que m u i t a s pessoas 

na M a r i t u b a do Pe i x e são casadas com pessoas d e s t e s l u g a r e j o s e v i c e -

v e r s a , além das relações de compadrio e amizade que se e s t a b e l e c e r a m . 

Marcação, M u r i c i , B a r r a , Riacho do Pedro, Ponta da Vargem, Capela e 

C a p e l i n h a , e n t r e o u t r o s , eram os l o c a i s de parada e v i s i t a s c o n s t a n t e s 

nas i d a s e v i n d a s que f a z i a m de Penedo ou Piaçabuçu. 

M a r i t u b a do Pe i x e tem sua história marcada p e l a abundância de 

p e i x e s na várzea e p e l a presença de pescadores que iam p a s s a r a semana 

pescando na l o c a l i d a d e . Sempre f o i um l u g a r de pesca e, t a n t o nos 

r e g i s t r o s históricos (MERO, 1973) como nos depoimentos p r e s e n t e s que 

recordam o passado, a q u e l a área é r e c o n h e c i d a como " l u g a r de pesca". A 

a g r i c u l t u r a é uma a t i v i d a d e bem mais r e c e n t e e f o i i n t r o d u z i d a , ao que 

p a r e c e , p a r a complementar a subsistência dos moradores com tradição 

agrícola que aos poucos se i n s t a l a r a m no l u g a r . 

Nos r e l a t o s que obtivemos j u n t o a a n t i g o s moradores e/ou 

conhecedores a n t i g o s da l o c a l i d a d e , o l u g a r é d e s c r i t o como "de pesca". 

"Haviam ranchos nas c l a r e i r a s a b e r t a s na mata que e r a densa e nada de 

roça, só pesca". 

Os p r i m e i r o s c o q u e i r o s devem d a t a r de no máximo uns c i n q u e n t a anos 

e, segundo uma moradora, f o i o avô d e l a quem p l a n t o u os p r i m e i r o s 

c o q u e i r o s na M a r i t u b a . 

No passado a pesca e r a a a t i v i d a d e económica p r i n c i p a l e d u r a n t e 

vários anos a íinica; h o j e , embora f i g u r e no quadro v a l o r a t i v o 

r e f e r e n c i a l de t r a b a l h o como a p r i n c i p a l a t i v i d a d e , não é mais e x c l u s i v a 

e, economicamente, nem mesmo é a p r i n c i p a l a t i v i d a d e , p o i s a pesca está 

escasseando e são os roçados de subsistência e auto-consumo, mais o 

t r a b a l h o a l u g a do de a l g u n s moradores nas l a v o u r a s de cana-de-açúcar, que 

garantem a complementação da renda. 

Contudo, apesar das a t i v i d a d e s agrícolas que desenvolvem, 

i d e n t i f i c a m - s e como pescadores e os o l h o s b r i l h a m quando f a l a m da Várzea 

e de seus r e c u r s o s , quando podem demonstrar p e r f e i t a m e n t e o conhecimento 

empírico de "seus segredos", a s a z o n a l i d a d e das c a p t u r a s , os c u i d a d o s no 

manejo, os a r t e f a t o s necessários, bem como as estórias e l e n d a s que d e l a 

d e r i v a m , como é o caso do Fogo-Corredor. 

1 A lenda do Fogo Corredor, comum em outras regiões de Alagoas, d i z r e s p e i t o a um fogo que queima de 

repente na proa das canoas, ao c a i r da t a r d e , "quando nem é d i a , nem é n o i t e . Vem aquele fogo é duas 

c a v e i r a s , duas bolas queimando". 

A lenda f a l a do amor e n t r e um compadre e uma comadre às escondidas (adultério) e, como c a s t i g o , 

ao morrerem v i r a m fogo c o r r e d o r . Para chamá-los, basta g r i t a r : "Creco na Cuia". As pessoas mais 

velhas acreditam na lenda; quase todas juram já t e r v i s t o o fogo c o r r e d o r , que é apavorante, mas o 

fenómeno o c o r r i a com muito mais frequência quando não havia luz elétrica no povoado, p r i n c i p a l m e n t e , 

na Várzea e no c o q u e i r a l atrás da I g r e j a . 
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O Povoado M a r i t u b a do Peixe pode s e r d e s c r i t o como de configuração 

e s p a c i a l de um pequeno núcleo urbano. Há l u z elétrica, água encanada 

p r o v e n i e n t e de um poço a r t e s i a n o que f i c a na praça c e n t r a l do povoado, 

uma pequena I g r e j a Católica, duas e s c o l a s , uma m u n i c i p a l e o u t r a 

e s t a d u a l , com e n s i n o m i n i s t r a d o da p r i m e i r a a q u a r t a série, um p o s t o de 

saúde m a n t i d o p e l a fundação SESP e um b a r m e r c e a r i a , além de o u t r a s 

bodegas e s p a l h a d a s . 

Para se deslocarem até Penedo, os moradores dispõem a t u a l m e n t e de 

um ônibus, que s a i p e l a manhã e r e t o r n a no f i n a l da t a r d e . À n o i t e e s t e 

mesmo ônibus conduz os e s t u d a n t e s à sede m u n i c i p a l ; quando e s t e quebra 

fazem o p e r c u r s o de caminhão. Na l o c a l i d a d e não r e s i d e nenhum médico ou 

d e n t i s t a , sendo o padre i t i n e r a n t e . Não há cartório nem d e l e g a c i a de 

polícia, apenas uma d e l e g a c i a s i n d i c a l dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e uma 

associação de moradores. 

Comparando as duas l o c a l i d a d e s t a n t o no a s p e c t o físico-espacial 

como sociológico, M a r i t u b a do Pe i x e e M a r i t u b a de Cima têm i d e n t i d a d e s 

próprias, fo r a m l o c a l i d a d e s d i s t i n t a s e até c e r t o p o n t o r i v a i s . Contudo, 

e s t a distinção d a t a de menos de v i n t e anos, p o i s há c e r c a de q u i n z e anos 

atrás as t e r r a s da M a r i t u b a de Cima, que vão até a Fazenda São José, 

p e r t e n c e r a m na sua m a i o r i a aos moradores da M a r i t u b a do P e i x e e/ou ao 

patrimônio de Nossa Senhora. Hoje são p r o p r i e d a d e s da U s i n a Paísa, 

c o b e r t a s de cana-de-açúcar e h a b i t a d a s p o r t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s da 

u s i n a , t o d o s o r i u n d o s de o u t r a s l o c a l i d a d e s do Estado e até de o u t r o s 

e s t a d o s , sem nenhuma tradição no l u g a r . 

Os moradores da M a r i t u b a do Pe i x e i d e n t i f i c a m - s e como "de lá 

mesmo", poucos são os que têm uma história r e c e n t e no l u g a r e e s t a quase 

sempre é m o t i v a d a p e l o s laços de casamento. Nos r e l a t o s dos mais v e l h o s 

f a c i l m e n t e r e t r o c e d e - s e a mais de cem anos na história e e s t e s 

c o n f i r m a r a m que o l u g a r f o i sempre conhecid o como região de pesca e mata 

densa, m u i t a caça e t e r r a à v o n t a d e , sem dono, p o r i s s o os p r i m e i r o s 

moradores a l i se i n s t a l a r a m . 

Na l o c a l i d a d e t o d o s se conhecem e a p a r e n t e l a é também m u i t o 

numerosa, e x i s t i n d o n i t i d a m e n t e a identificação de "nosso g r u p o " . E s t e 

comportamento embasa-se nos laços de vizinhança e nos laços 

consanguíneos de p a r e n t e s c o ou de apadrinhamento, e l e m e n t o s e s s e n c i a i s 

na identificação g r u p a i . As pessoas conhecem-se p e l o nome, a p e l i d o s e 

descendência e é i s s o que l h e s a t r i b u i " s t a t u s " no g r u p o (NOGUEIRA: 

1975). 

Na análise da organização s o c i a l do povoado i d e n t i f i c o u - s e uma 

complexa t e i a de relações p a r e n t a i s que embasam as relações c o t i d i a n a s e 

a v i d a s o c i a l . O termo "os a q u i da M a r i t u b a " é u t i l i z a d o em oposição aos 

de f o r a , em e s p e c i a l aos da M a r i t u b a de Cima c o n s i d e r a d o s como 

" e s t r a n g e i r o s " , quando querem que se t o r n e c l a r a a identificação de seu 

u n i v e r s o próprio. É ao mesmo tempo um mecanismo de d e f e s a e resistência. 

Fazem questão de serem da M a r i t u b a do P e i x e , que é p a r a e l e s "um l u g a r 

e s p e c i a l " . 
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A identificação g r u p a i embasada nos laços p a r e n t a i s , v i c i n a i s e de 

compadrio marcam as relações de t r a b a l h o e de l a z e r , bem como tem 

s e r v i d o p a r a amalgamar o grupo nas questões c o l e t i v a s , como na l u t a p e l a 

t e r r a c o n t r a a u s i n a e na d e f e s a de seu patrimônio m a i o r - a várzea. 

E s t a é uma das p r i n c i p a i s características de diferenciação s o c i a l 

e n t r e os d o i s l u g a r e j o s e quiçá o p r i n c i p a l p o n t o de c o n f l i t o s 

intercomunitários. O i n t e r e s s e dos moradores das duas M a r i t u b a s é 

antagónico, ao menos aparentemente, em relação ao d e s t i n o da várzea. O 

pr o c e s s o i n t e r a t i v o com o meio n a t u r a l da várzea o c o r r e de modo 

d i f e r e n c i a d o e n t r e as duas populações. 

Enquanto p a r a os moradores - pescadores - da M a r i t u b a do P e i x e , a 

de f e s a da várzea é f e i t a com a f i n c o ( p o i s entendem que e l a é um bem 

c o l e t i v o que deve s e r p r e s e r v a d o ou, como a t e s t a m os depoimentos, "um 

reservatório que deve s e r conservado p o r t o d a v i d a " e do q u a l dependem 

p a r a a c o n t i n u i d a d e de suas v i d a s como t r a b a l h a d o r e s autónomos e p a r a a 

preservação de suas i d e n t i d a d e s sócio-grupais, seu r e f e r e n d u m c u l t u r a l ) 

p a r a os moradores da M a r i t u b a de Cima, bóias-frias da U s i n a , sem nenhum 

vínculo t r a d i c i o n a l no l u g a r e sem i d e n t i d a d e eco-sócio-cultural com a 

várzea, o p r o j e t o de intervenção da CODEVASF r e p r e s e n t a a o p o r t u n i d a d e 

que a c r e d i t a m t e r p a r a d e i x a r a condição de "bóias-frias" e t o r n a r e m - s e 

p a r c e l e i r o s , de de i x a r e m de s e r " s e m - t e r r a s " e alcançarem o " s t a t u s " de 

proprietários r u r a i s . 

Nos depoimentos o b t i d o s com o moradores da M a r i t u b a de Cima, e s t e s 

acusam os moradores da o u t r a M a r i t u b a de d e f e n s o r e s i n t r a n s i g e n t e s da 

conservação da várzea, de "egoístas", e se defendem a f i r m a n d o que "a 

várzea num tem dono". 

O c o n f l i t o de i n t e r e s s e s em t o r n o da várzea, que tem apare n t e m e n t e 

como p r o t a g o n i s t a s p r i n c i p a i s os v o l a n t e s bóias-frias da cana-de-açúcar, 

moradores temporários das t e r r a s da U s i n a e os p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s 

da M a r i t u b a do P e i x e , esconde na verdade uma das f a c e t a s do p r o c e s s o de 

expansão do c a p i t a l i s m o no campo. T a l v e z a mais irónica e c r u e l , a q u e l a 

que l e v a os deserdados a b r i g a r e m e n t r e s i , f a v o r e c e n d o com e s t a d i s p u t a 

a consolidação dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l . 

O caso da Várzea da M a r i t u b a deve s e r a n a l i s a d o como uma das 

f a c e t a s do p r o c e s s o de subordinação da pequena produção agrícola e/ou 

p e s q u e i r a aos i n t e r e s s e de expansão do c a p i t a l . Neste s e n t i d o , a questão 

a m b i e n t a l não pode s e r d i s s o c i a d a da questão agrária, t e n d o - s e 

n e c e s s a r i a m e n t e que c o n s i d e r a r nas análises as características básicas 

do modelo de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o . 

O c o n f l i t o que se obse r v a em t o r n o da forma de a p r o v e i t a m e n t o da 

Várzea da M a r i t u b a é mais um capítulo na história do avanço do 

c a p i t a l i s m o no campo. Subordina-se t u d o que n e l e se e n c o n t r a e que se 

c o l o c a como obstáculo aos seus desígnios: Homem, Sociedade e N a t u r e z a . 

Mais que p r o t a g o n i s t a s de um c o n f l i t o , são os moradores das duas 

M a r i t u b a s vítimas d e s t e mesmo pr o c e s s o . 
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3.2) T e r r a e C o n f l i t o : as relações com a U s i n a 

Tão e x u b e r a n t e quanto a p i s c o s i d a d e e a r i q u e z a faunística da 

Várzea p a r e c e t e r s i d o a vegetação que e x i s t i a nas t e r r a s h o j e c o b e r t a s 

p e l a cana-de-açíácar. "Madeiras de mais de uma braça de l a r g u r a . Se 

t i r a v a c a i b r o prá casa, madeira das canoas, v e n d i a , e r a uma b e l e z a " , 

a f i r m o u um a n t i g o morador. A caça também e r a f a r t a e o Clube de Caça e 

Pesca de Penedo é uma p r o v a dessa f a r t u r a , h o j e p r a t i c a m e n t e e x t i n t a 

( t a n t o é que mesmo conservando o nome "Caça e Pesca", apenas p r a t i c a m a 

p e s c a ) . "A caça acabou" a f i r m o u um dos d i r e t o r e s e n t r e v i s t a d o s . 

Quando a Us i n a P a i s a i n s t a l o u - s e na região há c e r c a de q u i n z e anos, 

época dos i n c e n t i v o s f i s c a i s g o v e r n a m e n t ai s dados à política energética 

do PRÓ-ALCOOL, começou a comprar t o d a s as t e r r a s disponíveis e 

p r e s s i o n a r a venda daquelas áreas que não estavam aparentemente 

disponíveis. As matas foram sendo d e r r u b a d a s e, com o d e s a p a r e c i m e n to 

d e s t a s , deu-se a diminuição e a quase extinção da caça. E s t e momento 

histórico marca o início de um c o n f l i t o p e l a posse da t e r r a que p e r d u r a 

até h o j e na M a r i t u b a do P e i x e e que de c e r t a forma também s e l a o d e s t i n o 

da Várzea. 

A expansão c a n a v i e i r a t r o u x e c o n s i g o a e s t r a d a que a t e r r o u p a r t e da 

Várzea, o r i g i n a n d o problemas p a r a os e c o s s i s t e m a s da mesma, e l i g o u os 

c a n a v i a i s de Penedo com os de F e l i z D e s e r t o . 

A p a r t i r d e s t e marco chegaram os novos moradores p a r a as t e r r a s da 

Várzea, bem como a l g u n s benefícios: a e n e r g i a elétrica, o poço 

a r t e s i a n o , as e s c o l a s e o p o s t o de saúde. E n t r e t a n t o , ao l a d o desse 

a p a r e n t e p r o g r e s s o , a expansão da l a v o u r a c a n a v i e i r a s i g n i f i c o u a p e r d a 

das t e r r a s p a r a a m a i o r i a dos a n t i g o s pequenos proprietários, o c o n f l i t o 

p e l a permanência no l u g a r e a proletarização de m u i t o s t r a b a l h a d o r e s , 

a n t e s proprietários de sua t e r r a . 

O avanço c a n a v i e i r o f e z com que a Várzea se t o r n a s s e cada vez mais 

o elemento de sobrevivência das pessoas, até das que não eram pescadoras 

e que, ameaçadas, acabaram t r a n s f o r m a n d o - s e em pescadores o c a s i o n a i s a 

f i m de g a r a n t i r e m o s u s t e n t o da família. 

Na história das M a r i t u b a s os c a n a v i a i s ocupam um espaço bem mais 

r e c e n t e , p o i s os mais v e l h o s a i n d a recordam a várzea c h e i a de p e i x e s e a 

pesca como a t i v i d a d e p r i n c i p a l . A a g r i c u l t u r a s u r g i u mais t a r d e à 

medida que a mata densa f o i sendo d e r r u b a d a e as pessoas v i n d a s de 

o u t r o s l o c a i s , e até de o u t r o s Estados do N o r d e s t e , f u g i d a s da seca e 

com tradição agrícola acabaram se embrenhando p o r a l i , que " e r a t e r r a de 

ninguém". 

A t e r r a , que p a r e c i a fértil a n t e s do desmatamento, à medida que f o i 

f i c a n d o sem a sua c o b e r t u r a v e g e t a l n a t u r a l e que a c o n t i n u i d a d e da 

exploração agrícola sem rodízio de área f o i i n t e n s i f i c a d a , passou a 

depender cada vez mais de adubos, sendo a utilização de adubos químicos 

i n c e n t i v a d a p e l o s programas de Assistência R u r a l (EMATER-AL). 
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"Antes do desmatamento - d i z um e n t r e v i s t a d o - a 

t e r r a e r a mais fértil, t i n h a m u i t a t e r r a v i r g e m , a 

t e r r a agora e n f r a q u e c e u p o r s e r m u i t o usada. Mato 

v e l h o dá legumes melhor. Agora só com adubo que dá 

t u d o bom." 

O p r e s i d e n t e da Colónia de Pescadores de Penedo, ao r e c o r d a r a 

M a r i t u b a de anos passados, a f i r m a : 

"Eles a l i v i v i a só de p e i x e , num t i n h a plantação, 

nada, só de p e i x e , i x a t a m e n t e . A plantação é mais 

r e c e n t e . E l e s v i v i a só de p e i x e , a l i e r a mata v i r g e , 

ói, quando a u s i n a comprou, a m a d e i r a r a p a z , e r a 

t a n t a no mundo, q u i ingachava pau d i a senhora l a v r a 

em q u a t r o f a c e , chega na b e i r a da i s t r a d a a s s i m , tirá 

madeira p r u uma casa, como d a q u i a i s s o aí, óii 

Madeira p r u uma casa, c a i b r o l i g e i r i n h o a s s i m , ó, 

sem té, uma t o r t u r a . " 

O município de Penedo tem sua história v i n c u l a d a às l a v o u r a s 

c a n a v i e i r a s e à criação de gado b o v i n o ; c o n t u d o , na área a b r a n g i d a p e l a 

Várzea da M a r i t u b a , em e s p e c i a l onde se l o c a l i z a m os povoados e s t u d a d o s , 

e s t a é uma c u l t u r a que d a t a de 15 anos. 

Com os i n c e n t i v o s g o v e r n a m e ntai s dados ao P r o j e t o PRÓ-ALCOOL, os 

c a n a v i a i s começaram a p r o l i f e r a r i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , t o r n a n d o áreas 

a n t e s pouco cobiçadas p a r a a produção de cana-de-açiácar como a l v o s dos 

p l a n t a d o r e s e u s i n e i r o s . A região a b r a n g i d a p e l a Várzea da M a r i t u b a f o i 

aos poucos sendo desmatada e i n v a d i d a p e l o s c a n a v i a i s . Nas p r o x i m i d a d e s 

da várzea e x i s t e m q u a t r o u s i n a s : Paísa, Camaçari, Pindorama e Marituba"^, 

mas apenas a Paísa está próxima aos povoados e s t u d a d o s . Aliás, h o j e é 

difícil d i z e r se os c a n a v i a i s estão em t o r n o dos povoados ou se são os 

povoados que estão d e n t r o dos c a n a v i a i s . A M a r i t u b a de Cima já f o i 

e n g o l i d a p e l a expansão d e s e n f r e a d a das l a v o u r a s c a n a v i e i r a s e a M a r i t u b a 

do P e i x e está espremida e n t r e os c a n a v i a i s e a várzea. 

Os c a n a v i a i s dominam a paisagem da várzea em ambas as margens, em 

a l g u n s l u g a r e s chegando próximo à água. Da a n t i g a paisagem de mata 

n a t i v a r e s t a m poucas manchas, d e i x a d a s nos l u g a r e s onde o p l a n t i o e r a 

desaconselhável ( t e r r e n o p e d r e g o s o ) . As consequências da expansão 

c a n a v i e i r a na Várzea da M a r i t u b a , j u s t i f i c a d a s p e l o g o v e r n o e p e l o s 

u s i n e i r o s como inevitável c u s t o do d e s e n v o l v i m e n t o , podem s e r bem mais 

críticas do que aparentam a uma p r i m e i r a v i s t a . 

No que t a n g e ao componente s o c i a l do meio a m b i e n t e , há, sem sombras 

de dúvidas, alterações s i g n i f i c a t i v a s . As populações r e s i d e n t e s na 

M a r i t u b a f o r a m e estão sendo a f e t a d a s p e l a presença das u s i n a s e 

fazendas de cana-de-açúcar da região. De t r a b a l h a d o r e s l i v r e s , donos de 

seus sítios, d e s f r u t a n d o economicamente da várzea e seu e n t o r n o de forma 

não e x a u s t i v a , p o i s as a t i v i d a d e s económicas c a r a c t e r i z a v a m - s e p e l a 

subsistência e auto-consumo, acabaram sem t e r r a , p r i s i o n e i r a s dos p i q u e s 

1 Tratam-se de usinas produtoras de álcool e açúcar. A Paísa produz álcool. 
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das u s i n a s e seu regime de t r a b a l h o , v i r a r a m na sua grande m a i o r i a 

bóias-frias. Segundo um e n t r e v i s t a d o a u s i n a PAISA " f o i crescendo que 

nem o p o l v o " . Os l o t e s foram sendo comprados um a um, a p a r t i r da 

pressão dos u s i n e i r o s sobre os moradores e proprietários, o b r i g a n d o 

d e s t a m a n e i r a aparentemente "pacífica" os moradores a se convencerem de 

que f a z i a m um bom negócio e a venderem seus l o t e s "por v o n t a d e própria". 

"O argumento da u s i n a e r a e s t e : a t e r r a não tem v a l o r e vocês não 

t r a b a l h a m e v a i t e r m u i t o emprego e v a i a j u d a r vocês e seus f i l h o s . Aos 

poucos o povo f o i vendendo, mas a u s i n a f o i comprando de modo a c e r c a r 

as que não se s u j e i t a v a m a vender. As t e r r a s que f i c a r a m c e r c a d a s p e l a 

t e r r a da u s i n a se v i r a m o b r i g a d a s porque f i c o u difícil t r a b a l h a r a 

mesma." 

M u i t o s moradores que h o j e não têm mais t e r r a s na M a r i t u b a , a não 

s e r o chão de casa, a c r e d i t a m que as pessoas venderam suas t e r r a s p o r 

vont a d e própria, não houve pressão p o r p a r t e da U s i n a , apesar do 

depoimento das mesmas d e s m e n t i r o que afirmam. Parece que a expressão 

"forçar a vender" só é e n t e n d i d a quando a violência física é empregada. 

Desta forma a estratégia u t i l i z a d a p e l o s u s i n e i r o s na compra da t e r r a 

f o i s u t i l e c o n f u n d i u os moradores, que acabaram não impondo quase 

resistência à venda de seu patrimônio. 

"A u s i n a pego as t e r r a da M a r i t u b a , a q u e l a 

M a r i t u b a (do P e i x e e de Cima). O pessoa da M a r i t u b a 

e r a t u d o milionário, t u d o , agora o que e l a f e z f o i 

c e r c a , compro uma posse a q u i , compro u t r a acolá e 

de i x a n d o as duas no meio, cercando e b u t a n d o 

d i n h e i r o . O camarada d i z e n d o : eu num vendo e s u b i n d o 

o preço da t e r r a , até a u s i n a compra. Agora, e l a num 

forço ninguém a vende." 

A contradição e n t r e a situação que d e s f r u t a v a m a n t e s da expansão 

c a n a v i e i r a e a perda das t e r r a s , bem como a r e v o l t a que a cada d i a se 

f a z mais p r e s e n t e nas pessoas empobrecidas p e l a nova situação, é 

visível em a l g u n s depoimentos: 

"Aqui e r a um l u g a r z i n h o bom, e r a f o r r o . A u s i n a 

acabou, desgraçou com t u d o , venderam porque 

q u i s e r a m . " 

Apesar de perderem suas t e r r a s , das estratégias de sobrevivência 

e s t a r e m cada vez mais difíceis ( p o i s a várzea s o f r e h o j e a concorrência 

da exploração p o r mais p e s s o a s ) , da caça o u t r o r a f a r t a h o j e s e r r a r i d a d e 

e até do m a t e r i a l p a r a o a r t e s a n a t o de p a l h a e s t a r desaparecendo 

r a p i d a m e n t e ( p a l h a de o u r i c u r i ) , a u s i n a é v i s t a com bons o l h o s p e l a 

m a i o r i a dos moradores das M a r i t u b a s . A de Cima por q u e a f i n a l são 

moradores d e l a e a do P e i x e porque a i n d a não se deram c o n t a de que 

também são moradores das t e r r a s da u s i n a , já que t o d o s os que venderam 

p a r t e de seus l o t e s p a r a a mesma não t i v e r a m , após mais de doze anos, o 

r e g i s t r o de suas t e r r a s e a e s c r i t u r a das mesmas. A u s i n a tem nas mãos a 

e s c r i t u r a de t o d o s os l o t e s que comprou. 
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Na opinião dos moradores da M a r i t u b a e até do povoado M u r i c i que 

também f i c a espremido e n t r e os c a n a v i a i s e a várzea "as u s i n a s não fazem 

mal à várzea nem ao povo"; p e l o menos até agora não perceberam nenhuma 

mudança c o n c r e t a . O desmatamento provocado p e l a u s i n a Camaçari do o u t r o 

l a d o da várzea, segundo a l g u n s depoentes, não a t i n g e a mesma " p o i s está 

d i s t a n t e d e l a mais de 20 braças". 

C o n t r a d i z e n d o e s t a s informações há l u g a r e s em que se o b s e r v a os 

c a n a v i a i s chegarem a b e i r a r a várzea. Parece que os adubos e d e f e n s i v o s 

agrícolas u t i l i z a d o s p e l a l a v o u r a c a n a v i e i r a a i n d a não f o r a m p e r c e b i d o s 

p e l o s moradores dos povoados como agentes de degradação do seu meio 

ambiente. 

A U s i n a Camaçari é t i d a como r u i m p e l o s moradores da M a r i t u b a 

porque não p e r m i t e que ninguém t i r e p a l h a das suas t e r r a s . " A l i nem um 

cipó deixam a g e n t e t i r a r " . Ao contrário, a U s i n a PAISA é p o r m u i t o s 

v i s t a com s i m p a t i a , já que "num f a z c o n t a das t e r r a s p r o s roçados, da 

p a l h a e da l e n h a " . 

E n t r e t a n t o , e s t a visão o t i m i s t a q u anto à expansão das l a v o u r a s da 

cana-de-açúcar na várzea é c o n t e s t a d a p o r o u t r o s moradores, que 

apontaram as u s i n a s como responsáveis p e l a s mudanças v i s i v e i s na 

paisagem da várzea. 

"É como a senhora vê, tá t u d o queimado, é cana só, a 

t e r r a . . . d o l a d o de lá e. . . como é o nome da u s i n a ? 

Camaçari. As u s i n a s ajudaram a acabar...a d e s t r u i r 

como se d i z . . . a progressão dos m a n a n c i a i s . . . I s s o vem 

aumentando, agora ...favorável como o próprio go v e r n o 

acha que f o i , o d i n h e i r o deu p r a e l a s , e l a s tão 

c u l t i v a n d o , né? M u i t o emprego, apesar do emprego de 

misérias, né? O povo f i c o u na miséria...sem l u g a r 

p a r a morar... num tem uma b a r r a c a , num tem nada...e 

então não há condições de chegar numa condição, que o 

p e s s o a l hoje...quando num e n c o n t r a t r a b a l h o é r o u b a r 

e matar uns os o u t r o s . " 

3.3) I g r e j a e U s i n e i r o s v e r s u s Trabalhadores 

O c o n f l i t o s u r g i u há c e r c a de doze anos, quando a D i o c e s e de Penedo 

n e g o c i o u as t e r r a s da M a r i t u b a , i n c l u s i v e o núcleo h a b i t a c i o n a l p a r a os 

u s i n e i r o s , vendendo, como e l e s mesmos d e c l a r a r a m , "a t e r r a e t u d o que 

e l a c o n t i n h a " . Grande p a r t e dos moradores não t i n h a e s c r i t u r a , p o i s 

morava "nas t e r r a s da Santa" e não imaginavam que e s t a os e x p u l s a r i a 

d a l i . D. José T e r c e i r o de Souza, e x - b i s p o de Penedo, f o i quem e f e t u o u a 

venda das t e r r a s à Penedo A g r o - I n d u s t r i a l S/A, proprietária da u s i n a 

PAISA. O c o n f l i t o p e l a t e r r a agrava-se com o p a s s a r do tempo. 
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Na e n t r e v i s t a com o a t u a l B i spo de Penedo, no s e n t i d o de se 

i d e n t i f i c a r e m os m o t i v o s da venda, o tamanho da área negociada e a d a t a 

de doação das t e r r a s ao patrimônio da Santa, bem como a relação 

Igr e j a / U s i n a / C o m u n i d a d e , pouca informação f o i f o r n e c i d a e o a s s u n t o da 

M a r i t u b a do P e i x e p a r a o a t u a l b i s p o é "questão e n c e r r a d a " . 

Segundo as informações o b t i d a s na Diocese de Penedo a área f o i 

doada no tempo do Império e e r a da paróquia de Nossa Senhora do Rosário. 

Não e x i s t e documentação d e s t a doação, " p o i s não e r a costume n a q u e l e 

tempo". 

O a t u a l b i s p o e s c l a r e c e u que os h a b i t a n t e s da M a r i t u b a do P e i x e 

pagavam af o r a m e n t o à I g r e j a , mas e r a "uma n i n h a r i a " . " A t e r r a e r a 

d e v o l u t a , abandonada, e a l i moravam pescadores, um ou o u t r o só que f a z i a 

roça. A Usina q u i s a p r o v e i t a r a t e r r a e p l a n t a r cana, mas p r e c i s a v a de 

documento de p r o p r i e d a d e da mesma e p e d i u à Diocese que vendesse a 

t e r r a " . 

Quando perguntamos como f o i r e s o l v i d a a questão dos moradores, já 

que não e r a uma área "abandonada", o e n t r e v i s t a d o respondeu que "grande 

p a r t e f o i e n t r e g u e aos moradores" e que e l e mesmo h a v i a e n t r a d o em 

c o n t a t o e a c e r t o u a p a r t e d e l e s . "A divisão é p o r c o n t a dos moradores, 

eu não s e i d e s t a p a r t e " . 

Sobre a ação j u d i c i a l i m p e t r a d a p e l o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s 

R u r a i s de Penedo em nome dos moradores e c o n t r a a venda das t e r r a s à 

U s i n a , o b i s p o f u g i u da r e s p o s t a e apenas c o n f i r m o u que houve a 

participação do S i n d i c a t o . A verdade é que o a s s u n t o p a r e c i a incomodar o 

e n t r e v i s t a d o , que p r o c u r a v a d e s v i a r o a s s u n t o e f a l a r de sua pequena 

c i d a d e n a t a l , na Alemanha. Quando perguntamos s o b r e a história da 

M a r i t u b a , a r e s p o s t a f o i que e l e " e s t a v a preocupado com o p r e s e n t e de 

seus p a r o q u i a n o s " e t u d o f e z p a r a p a r e c e r que a venda das t e r r a s o c o r r e u 

sem nenhuma contenda. 

A história de vários povoados e l o c a l i d a d e s no B r a s i l está l i g a d a a 

f a t o s s i m i l a r e s aos da M a r i t u b a do P e i x e : t e r r a s doadas ao patrimônio da 

I g r e j a como bens de algum s a n t o . Em a l g u n s casos o a f o r a m e n t o e r a uma 

p r a x e , em o u t r o s nunca houve e s t e t i p o de cobrança. Mas não r a r o o 

c o n f l i t o p e l a posse da t e r r a vem à t o n a e n v o l v e n d o i n t e r e s s e s d i v e r s o s : 

o da I g r e j a , os dos p o s s e i r o s e o dos que querem e x p a n d i r seus domínios 

com a compra de t e r r a (SILVA, 1987, MEYER, 1979). 

Na questão da l u t a p e l a t e r r a , o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s 

de Penedo a g i u num p r i m e i r o momento como a l i a d o dos t r a b a l h a d o r e s , 

l e v a n d o o caso à Justiça. Porém, com a demora do r e s u l t a d o da ação, o 

S i n d i c a t o p a r e c e t e r s o f r i d o pressão p o r p a r t e dos u s i n e i r o s e acabou 

t e n d o um p a p e l dúbio na questão, f a t o até h o j e d e n u n c i a d o p e l o s 

moradores: 

"O b i s p o vendeu. A i o pessoa que morava na t e r r a da 

Santa que e r a p r o pesoá t r a b a l h a e v i v e , né? A i se 

l e v a n t a r a m e v a i prá lá...vai prá cá, eu mesmo f i z um 

documento p r a i r p r a Brasília t r a t a r desse 
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caso...chegaram e entregaram no s i n d i c a t o . O 

s i n d i c a t o a i pego u a q u i l o , concordou com a u s i n a , 

e n r o l o u o t r e c h o t o d o , t r a n c o u . " 

Segundo os depoimentos a Usina f i c o u com mais da metade da t e r r a 

que p e r t e n c i a a e l e s , p o i s e s t a , enquanto a t e r r a e s t a v a "sub j u d i c e " , 

c o n t i n u o u a desmatar e p l a n t a r e o j u i z deu o d i r e i t o da u s i n a s o b r e as 

t e r r a s b e n e f i c i a d a s , entendendo que e s t a s eram da mesma. Aos a n t i g o s 

moradores r e s t o u a p a r t e a i n d a não " b e n e f i c i a d a " p e l a U s i n a . Desta 

d i s p u t a os grandes p e r d e d o r e s foram os moradores da M a r i t u b a , dos q u a i s 

m u i t o s f i c a r a m apenas com o chão da casa. 

Os depoimentos a t e s t a m com m u i t a c l a r e z a como se p r o c e s s o u a 

negociação e n t r e a Diocese de Penedo e a U s i n a PAISA, i n c l u s i v e a 

atuação do s i n d i c a t o em f a v o r da Usin a . 

"O b i s p o de Penedo, D. José, é quem vendeu as 

t e r r a s , e l e não está mais em Penedo. A t e r r a da 

Santa, de l a r g u r a t i n h a 103 braças, de comprimento, 

e r a uma légua. A venda da t e r r a p a r a a U s i n a p e l o 

b i s p o tem mais ou menos t r e z e anos. Os t r a b a l h a d o r e s 

d e s c o n f i a r a m que o b i s p o t i n h a v e n d i d o porque os 

u s i n e i r o s começaram a desmatar, aí v i r a m que tavam 

p e r d i d o . F i z e r a m uma reunião p a r a saber p o r que o 

desmatamento e a i os u s i n e i r o s d i s s e r a m que t i n h a m 

comprado e iam d e r r u b a r t u d o , a M a r i t u b a t o d a , 

compraram fechado, iam acabar com a i g r e j a , com t u d o , 

casas, tudo...Aí o senhor Manuel V i c e n t e que é m u i t o 

i n t e r e s s a d o p e l o l u g a r (o a t u a l p r e s i d e n t e da 

Associação dos Moradores) começou a se mexer." 

"Teve um rapaz a q u i , o Erm e n e g i l d o Caetano, que t a v a 

do l a d o da Usina e e n r o l o u o p e s s o a l com a t e r r a " . 

"Olhe, f o i m u i t a c o r r e r i a e m u i t a pressão, m u i t a 

g e n t e a s s i n o u sem saber o que e r a o documento. D i z i a 

que e r a o advogado e e r a a procuração e as pessoas 

a s s i n a r a m sem saber que e r a aco r d o . " 

A I g r e j a Católica tem-se c o l o c a d o , em m u i t o s casos de c o n f l i t o de 

t e r r a , como mediadora e até a l i a d a dos t r a b a l h a d o r e s , assumindo uma 

p o s t u r a p r o g r e s s i v a f r e n t e à l u t a c o n t r a o latifúndio. E n t r e t a n t o , é 

necessário não g e n e r a l i z a r e s t a p o s t u r a assumida p e l a a l a p r o g r e s s i s t a 

da I g r e j a , da I g r e j a Povo de Deus, a q u e l a que f e z a opção p e l o s p o b r e s , 

e considerá-la como uma organização complexa e heterogénea c u j a tradição 

no B r a s i l a c o l o c a mais ao l a d o dos dominantes do que dos o p r i m i d o s , 

embora t e n h a p r o c u r a d o c a m u f l a r seus i n t e r e s s e s t e r r e n o s na máxima de 

" s a l v a r as almas" (SILVA, 1987). 

No caso estudado estamos f r e n t e à a l a c o n s e r v a d o r a da I g r e j a que, 

embora cumprindo as "Campanhas N a c i o n a i s da F r a t e r n i d a d e " , o f a z sem 

compromissos ideológicos com os pobres e/ou o p r i m i d o s . Em um s e n t i d o 

g r a m s c i n i a n o , podemos d i z e r que a I g r e j a de Penedo c u m p r i u n e s t e caso o 

p a p e l de i n t e l e c t u a l t r a d i c i o n a l (GRAMSCI, 1979). 
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Quanto ao S i n d i c a t o , parece que sua atuação f o i dúbia: num p r i m e i r o 

momento abraçou a causa dos p o s s e i r o s e d u r a n t e o pr o c e s s o p r o c u r o u 

amenizar a contenda, cedendo f r e n t e aos i n t e r e s s e s da Diocese e dos 

u s i n e i r o s . 

É p r e c i s o c o n s i d e r a r , e n t r e t a n t o , que o " s i n d i c a l i s m o r u r a l 

b r a s i l e i r o , como o s i n d i c a l i s m o urbano, nasceu t u t e l a d o p e l o g o v e r n o . O 

s i n d i c a l i s m o n o r d e s t i n o nasceu não apenas t u t e l a d o p e l o governo mas 

s o b r e t u d o como f r u t o da ação da I g r e j a no campo no i n i c i o dos anos 50, 

p a r a combater as L i g a s Camponesas de F r a n c i s c o Julião e a influência 

s i n d i c a l dos co m u n i s t a s" (SILVA, 1987). 

Evidentemente que essa m a t r i z histórica é a i n d a m u i t o f o r t e e 

c a r a c t e r i z a m u i t a s vezes o "peleguismo" nos s i n d i c a t o s . E s t a a t i t u d e 

s i n d i c a l também é reforçada p e l a e s t r u t u r a da m a i o r i a das Federações de 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , que na verdade não assumem a l u t a p o l i t i c a v i a 

i n t e r e s s e de c l a s s e , compromisso ideológico, mas numa l i n h a 

a s s i s t e n c i a l i s t a e p a t e r n a l i s t a , s e r v i n d o como r e f r e a d o r e s da l u t a de 

c l a s s e s . 

S e r i a necessário um e s t u d o e s p e c i f i c o s o b r e o c o n f l i t o de t e r r a s na 

M a r i t u b a do Pe i x e p a r a que se pudesse a f i r m a r q u a l f o i e q u a l está 

sendo exatamente o p a p e l do S i n d i c a t o na questão, bem como o p a p e l dos 

a l i a d o s e mediadores e o pr o c e s s o i n t e r n o e d u c a t i v o de consciência de 

l u t a da comunidade. 

Como a f i r m a E r i c Wolf ( 1 9 8 4 ) , "o Ccimponês age numa a r e n a que contém 

t a n t o a l i a d o s como i n i m i g o s . Essa arena é, c a r a c t e r i s t i c a m e n t e , um campo 

de b a t a l h a p o l i t i c o " . 

No caso da M a r i t u b a do Pe i x e o c o n f l i t o não f o i r e s o l v i d o , p o i s , 

embora tenham ganho na Justiça o d i r e i t o de c o n t i n u a r e m r e s i d i n d o no 

povoado e t e n h a s i d o g a r a n t i d o , a cada um, o chão de sua casa e p a r a 

a l g u n s p a r t e dos l o t e s que t i n h a m na chã, não f o i f o r n e c i d a até a 

p r e s e n t e d a t a a e s c r i t u r a da t e r r a , além de que m u i t o s moradores 

c o n t e s t a m a divisão f e i t a . 

A questão não r e s o l v i d a do c o n f l i t o p e l a posse da t e r r a é 

c o n f i r m a d a quando se c o n s t a t a que ninguém na M a r i t u b a do P e i x e , mesmo os 

poucos s i t i a n t e s r e s t a n t e s na M a r i t u b a de Cima, tem a e s c r i t u r a de suas 

t e r r a s e que os que t i n h a m a e s c r i t u r a de p r o p r i e d a d e , ao venderem 

p a r t e de seus l o t e s p a r a a Us i n a , e n t r e g a r a m e s t e documento aos 

u s i n e i r o s , na g a r a n t i a de que s e r i a f e i t o o desmembramento da t e r r a e 

f o r n e c i d a nova e s c r i t u r a com o tamanho e x a t o da área. Já se passaram 

doze anos sem que tenham r e c e b i d o q u a l q u e r documentação e o mais g r a v e é 

que, quando se d i r i g e m à administração da Usi n a p a r a "buscar o documento 

conforme o p r o m e t i d o " , as r e s p o s t a s são sempre as mesmas: "Voltem o u t r o 

d i a " , " a r r a n j e m advogado", o que a t e s t a a i n t e n c i o n a l i d a d e da Usi n a de 

não p e r d e r as t e r r a s da M a r i t u b a . 
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Os moradores são " f a l s o s donos", mas m u i t o s d e l e s a c r e d i t a m que a 

c e r c a de sua " t e r r a " é a g a r a n t i a de p r o p r i e d a d e . Quando q u e s t i o n a d o s , 

a f i r m a m sempre que são donos de suas t e r r a s , que a Usina comprou só um 

pedaço. Um morador, quando per g u n t a d o p o r que não p o s s u i a a e s c r i t u r a de 

sua t e r r a e x p l i c o u : 

"A Us i n a f i c o u comprometida de d a r os documentos da 

t e r r a e se nega h o j e a d a r e mandou o p e s s o a l a g o r a 

a r r a n j a r um advogado. Vendeu p o r dez m i l , r e c e b e u 

o i t o m i l , p a r a e l e s (a Usina) darem o documento e até 

h o j e tá a r q u i v a d o e não deu. T a l v e z t e n h a o u t r o s 

nessa situação." 

A p a s s i v i d a d e com que a população a c e i t a e s t a situação de 

i r r e g u l a r i d a d e da posse, embora r e c e i e p e r d e r suas t e r r a s , é um dado a 

se r c o n s i d e r a d o no e s t u d o da Várzea da M a r i t u b a , p r i m e i r o p a r a se 

compreender melhor o c o n f l i t o e x i s t e n t e e, segundo, p a r a d e t e c t a r - s e a 

a m p l i t u d e d e s t a problemática. 

O poder p o l i t i c o da agro-indústria c a n a v i e i r a é m u i t o f o r t e em 

Penedo e, quiçá, em t o d o o e s t a d o de Al a g o a s , de t a l m a n e i r a que os 

próprios técnicos da Emater-AL não se r e f e r e m à questão fundiária da 

M a r i t u b a . 

Concretamente a Us i n a t r o u x e o desmatamento desordenado, a expulsão 

e expropriação de a n t i g o s moradores, a destruição de suas c u l t u r a s e a 

exploração da população " b r e j e i r a " . Neste caso pode-se sem sombras de 

dúvidas a f i r m a r que o s i s t e m a e c o s s o c i a l está s o f r e n d o g r a v e s 

transformações, com indícios de uma mudança quase irreversível no 

cenário humano. 

3.4) O Movimento em Defesa da Várzea 

Nas con v e r s a s m a n t i d a s em M a r i t u b a e em Penedo com pes c a d o r e s e ex-

pescadores da região, já e x i s t e uma consciência de que a várzea, como um 

reservatório n a t u r a l , está ameaçada e vem ao l o n g o dos anos s o f r e n d o um 

p r o c e s s o de degradação. 

Vários são os m o t i v o s apontados p e l a população p a r a e s t a s 

alterações, p r i n c i p a l m e n t e p e l o s que a u t i l i z a m d i a r i a m e n t e : as 

b a r r a g e n s de Sobradinho e I t a p a r i c a que a l t e r a r a m t o d o o s i s t e m a n a t u r a l 

de e n c h e n t e e v a z a n t e do r i o São F r a n c i s c o ; os p r o j e t o s de irrigação da 

CODEVASF em o u t r a s áreas da Várzea; os s e g u i d o s desmatamentos; a 

barragem do r i o Piauí; e a grande q u a n t i d a d e de p e s c a d o r e s que buscam 

r e c u r s o s de sobrevivência na Várzea. 

O f a t o é que, no testemunho de t o d o s , a q u a n t i d a d e de p e i x e s vem 

d i m i n u i n d o d i a a d i a . E n t r e t a n t o não se a t r i b u i às u s i n a s q u a l q u e r 

ameaça ou i n t e r e s s e em f a v o r e c e r um p r o j e t o de irrigação na Várzea da 

M a r i t u b a . 
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O conhecimento demonstrado p e l a s populações l o c a i s de que a Várzea 

está sendo a f e t a d a com as alterações o c o r r i d a s no seu e n t o r n o , 

p r i n c i p a l m e n t e no que d i z r e s p e i t o às alterações no s i s t e m a de c h e i a s do 

r i o São F r a n c i s c o , é f r u t o da experiência c o n c r e t a r e s u l t a n t e do 

pr o c e s s o i n t e r a t i v o que t r a d i c i o n a l m e n t e e s t a b e l e c e m com o meio 

n a t u r a l . 

A várzea é, como e l e s mesmos afirmam, "a tábua de salvação" p a r a os 

mais n e c e s s i t a d o s . A f i n a l e l a não tem dono, é v i s t a p o r t o d o s como bem 

n a t u r a l , um patrimônio c o l e t i v o da comunidade e que, p o r e s t a razão, 

p r e c i s a s e r d e f e n d i d a de q u a l q u e r ameaça de destruição. 

Apesar dessa a p a r e n t e consciência de que o meio am b i e n t e da Várzea 

está a l t e r a d o e vem mudando, p r i n c i p a l m e n t e p e l a q u a n t i d a d e , q u a l i d a d e e 

tamanho do pescado, e da importância da mesma p a r a a manutenção 

económica da população l o c a l , poucas pessoas a t r i b u e m alguma 

r e s p o n s a b i l i d a d e às plantações de cana-de-açúcar, que dominam quase t o d a 

a paisagem, p e l a impactação da Várzea. O que r e p r e s e n t a h o j e uma ameaça 

c o n c r e t a é a presença da CODEVASF na área. E s t a s i m , na opinião dos 

moradores da M a r i t u b a do P e i x e , poderá a l t e r a r i r r e v e r s i v e l m e n t e o 

equilíbrio do ec o s s i s t e m a do q u a l fazem p a r t e . A CODEVASF pode 

s i g n i f i c a r a fome e a miséria a b s o l u t a . 

"Porque se e l a v i m (a CODEVASF), acaba da matar a 

g e n t e . Mata porque t i r a o pexe d a q u i , matou a g e n t e . 

T i r a o pexe porque ou e l a t i r a as águas ou então f a z 

d i q u e p r a pexe, mas só p r a e l a . " 

As denúncias f e i t a s p e l o s moradores da M a r i t u b a do P e i x e de que 

após a construção da barragem do Sobradinho, com a mudança no reg i m e do 

r i o São F r a n c i s c o , e s t a r i a a Várzea s o f r e n d o s i g n i f i c a t i v a s alterações, 

p r i n c i p a l m e n t e p e l a diminuição dos p e i x e s , d e s a p a r e c i m e n t o de 

de t e r m i n a d a s espécies e até p e l o secamento da várzea, é c o r r o b o r a d a 

p e l a s análises c o n t i d a s em documentos da CODEVASF sob r e a v i a b i l i d a d e do 

P r o j e t o M a r i t u b a , que demonstram as modificações no comportamento do 

Ba i x o São F r a n c i s c o no que ta n g e aos períodos de recorrência das c h e i a s 

do r i o . 

"...Neste a s p e c t o , a construção das b a r r a g e n s de Três M a r i a s , 

Sobradi n ho e I t a p a r i c a , com grande volume de acumulação, pro l o n g a m o 

tempo de recorrência das c h e i a s do R i o São F r a n c i s c o , estendendo p a r a um 

período de recorrência de 50 anos a vazão máxima provável de 15.000 

m^/s." 

"Por o u t r o l a d o , da mesma forma cjue as b a r r a g e n s de acumulação 

r e t a r d a m a ocorrência das c h e i a s , promovem p a r a as u s i n a s 

hidroelétricas uma vazão média de 2.100 m^/s, com pequeno d e s v i o . " 

Os a s p e c t o s acima c i t a d o s vêm m o d i f i c a n d o o comportamento do B a i x o 

São F r a n c i s c o , t a n t o em sua c a l h a p r i n c i p a l como em suas várzeas, p e l o 

m a i o r espaçamento das c h e i a s normais e p e l a manutenção de uma vazão de 

base e l e v a d a d u r a n t e t o d o o ano. 
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A proteção da área será conseguida através de d i q u e barragem, que 

se d e s e n v o l v e em c o t a s u f i c i e n t e p a r a d ar proteção c o n t r a inundação de 

uma c h e i a de 50 anos de recorrência (HYDROS, 1988). 

Na verdade não é apenas a várzea da M a r i t u b a que vem sendo a f e t a d a 

com i m p a c t o das ba r r a g e n s no r i o São F r a n c i s c o . Em t o d a sua extensão os 

e f e i t o s estão sendo s e n t i d o s . Na c i d a d e de Penedo, t r a d i c i o n a l zona de 

pesca do r i o São F r a n c i s c o , os e f e i t o s são v i s i v e i s e a l g u n s depoimentos 

chegam, h o j e , a p a r e c e r " l o r o t a de pescador". 

3.5) Comunidade v e r s u s CODEVASF: um novo c a p i t u l o na 

l u t a p e l a sobrevivência 

As contínuas intervenções que o meio n a t u r a l vem s o f r e n d o ao l o n g o 

dos anos têm a l t e r a d o sobremaneira o meio s o c i a l , provocando mudanças 

s i g n i f i c a t i v a s no ec o s s i s t e m a da Várzea. Esse é um p r o c e s s o histórico 

que têm l e v a d o as populações a t i n g i d a s à percepção de que é p r e c i s o 

r e s i s t i r c o n t r a as mudanças contínuas, ou s e j a , de que é p r e c i s o l u t a r 

c o n t r a as ameaças c o n c r e t a s . 

A m a i o r preocupação dos moradores da M a r i t u b a do P e i x e é sem dúvida 

a intervenção da CODEVASF na Várzea e c o n t r a e s t a ameaça já se 

m o b i l i z a r a m j u n t o com a Colónia de Pescadores Z-12 de Penedo. A 

experiência v i v i d a p e l o s moradores a t i n g i d o s p o r p r o j e t o s de irrigação 

da CODEVASF do l a d o s e r g i p a n o s e r v i u como uma amostra do que p o d e r i a 

o c o r r e r do l a d o alagoano. Destes p r o j e t o s , o Betume é o que t e v e m a i o r 

repercussão p e l o s e r r o s c o m e t i d o s . 

Na l u t a c o n t r a a presença da CODEVASF, os moradores da M a r i t u b a do 

Pe i x e conseguiram t r a n s f o r m a r a Várzea numa "Área de Proteção A m b i e n t a l " 

( D e c r e t o n° 32.858 de 4 de março de 1988), que nos seus d o i s p r i m e i r o s 

parágrafos r e z a : 

" A r t . 1° - F i c a c r i a d a a Área de Proteção A m b i e n t a l da M a r i t u b a do 

Pe i x e - APA, que compreende p a r t e dos municípios de Penedo, Piaçabuçu e 

F e l i z D e s e r t o , abrangendo t o d a s as várzeas, cordões arenosos e demais 

am b i e n t e s . " 

" A r t . 2° ~ A APA da M a r i t u b a do Pei x e tem p o r o b j e t i v o p r e s e r v a r as 

características a m b i e n t a i s e n a t u r a i s da área de m a n e i r a a g a r a n t i r 

p r o d u t i v i d a d e p e s q u e i r a e a d i v e r s i d a d e da fa u n a e da f l o r a , a ssim como 

a s s e g u r a r o equilíbrio a m b i e n t a l e sócio-econômico da região." 

1 Na l u t a desenvolvida pela comunidade em defesa da Várzea da Marituba muito c o n t r i b u i u para o 

esclarecimento das consequências do P r o j e t o Betume de Sergipe, a presença de vários p a r c e l e i r o s do 

Betume, t a n t o os do Mundéu da Onça como os do A l t o da Rolinha, nas reuniões e encontros havidos na 

Marituba do Peixe. 
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Apesar de t o d a s as g a r a n t i a s c o n t i d a s no d e c r e t o , os moradores 

a i n d a se sentem ameaçados com a p o s s i b i l i d a d e de a CODEVASF i n t e r f e r i r 

na área. O D e c r e t o c r i a n d o a APA é de março/88 e até o momento não f o i 

c o n c r e t i z a d a nenhuma ação mais e f e t i v a de c o n t r o l e e orientação quanto 

ao manejo da mesma e sempre ocorrem os boatos de que a CODEVASF v a i 

" e n t r a r e d e s t r u i r t u d o , mata nóis de miséria". F a t o que pode s e r 

c o n f i r m a d o p e l a aprovação recentemente do Estudo de Impacto A m b i e n t a l -

EIA/RIMA do " P r o j e t o M a r i t u b a " a s e r i m p l a n t a d o p e l a CODEVASF. 

O s e n t i m e n t o de d e f e s a da Várzea é bem expressado no de s a b a f o de um 

pescador da M a r i t u b a . 

"A Usi n a nóis t o l e r a , tá p r a lá, nóis t o l e r a , né? E l a 

tá p r a lá e não incomoda a g e n t e a q u i . Pode até 

incomodar, mas até hoje...não incomoda. Mas a 

CODEVASF nóis num queremos e l a a q u i não." 

Para uma melhor compreensão do movimento d e s e n v o l v i d o p e l o s 

moradores da M a r i t u b a do Peixe c o n t r a a intervenção da CODEVASF na 

várzea, é i m p o r t a n t e r e p r o d u z i r p a r t e da e n t r e v i s t a que t i v e m o s com o 

p r e s i d e n t e da Colónia de Pescadores Z-12 de Penedo, onde é p o s s i v e l 

p e r c e b e r que, no momento em que os moradores da M a r i t u b a do P e i x e se 

v i r a m r e a l m e n t e ameaçados de p e r d e r t u d o - já que estão sendo e x p u l s o s 

da t e r r a , p a u l a t i n a m e n t e - os traços mais marcantes da e s t r u t u r a de v i d a 

comunitária v i e r a m à t o n a , como amálgamas poderosos de identificação e 

p e r t e n c e n t e s ao mesmo grupo s o c i a l e i d e n t i f i c a d o s com o mundo n a t u r a l . 

"O que m o t i v o a ge n t e a começar esse movimento f o i o 

s u f r i m e n t o que aconteceu na área da pesca, já t i n h a 

um exemplo, começo de, de, do sertão p e l a A l a g o a s 

s a i u em Piaçabuçu, cumeçô do sertão p e l S e r g i p e , s a i u 

no, no Cabecó, d e s a p r o p r i o t o d a s as várzeas e aonde o 

pescador v i v i a , p r a n t a v a o a r r o i z sem p r e c i s a de, 

de...irrigação, nera? E pescava, quando o a r r o i z não 

dava, o pexe dava, o pexe não dava o a r r o i z dava, 

ag o r a f o i que e l e s f i z e r o ? T r a n c a r o t o d a s as várzeas 

p r o mode prantá a r r o i z , cum água c o l o c a d o p r o uma 

bomba, então a i , essa geração de pescador se acabo 

p r o c o m p l e t o , t a i o Baixo São F r a n c i s c o , a g o r a tá cum 

c i n c o meses que fiz e m o s uma reunião com o c h e f e da 

CODEVASF, o Júlio Florenço, e e l e d i s s e que os 

pescadores a p a r i c e s s e lá prá arruma um p e d a c i n h o de 

t e r r a que i n c h e n t e do r i o , nunca mais. Então i s s o , 

que quando nóis subemos que e l e i a e n t r a , já t a v a se 

aproximando p r a e n t r a na várzea da M a r i t u b a , a i nóis 

se levantemo com g o s t o de gáiz mesmo..." 

Na l u t a em d e f e s a da preservação da várzea os moradores contaram 

com o a p o i o de a l g u n s a l i a d o s , e n t r e e l e s a P a s t o r a l da Pesca, e também 

dos próprios técnicos do I n s t i t u t o do Meio Ambiente de Ala g o a s . O 

S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de Penedo, embora e s t i v e s s e c i e n t e do 

problema, não i n t e r f e r i u no s e n t i d o de somar-se à l u t a dos moradores. 
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E n t r e t a n t o , o fund a m e n t a l p a r a a vitória dos moradores da M a r i t u b a 

c o n t r a a p r i m e i r a t e n t a t i v a de intervenção d i r e t a na Várzea f o i a 

vo n t a d e c o l e t i v a da comunidade, que se mantém a l e r t a até h o j e c o n t r a 

essa ameaça, e a i d e n t i d a d e de pescadores na d e f e s a de seu meio de 

produção, que é o próprio r e f e r e n c i a l de v i d a das pessoas. F o i no 

e s p e l h o das águas que se i d e n t i f i c a r a m como grupo. F o i , em suma, a 

consciência ecológica que esboçaram p o s s u i r como elemento c u l t u r a l 

g r u p a i . 

As alterações no meio ambiente têm a f e t a d o as condições de v i d a dos 

moradores do e n t o r n o da Várzea, deixando-os cada vez mais p o b r e s e mais 

à mercê da competição d e s i g u a l das relações c a p i t a l i s t a s de produção. Na 

relação m e r c a d o r i z a d a t u d o tem um preço, é comprado e v e n d i d o , e a 

lógica da v i d a se i n s e r e na lógica do mundo da m e r c a d o r i a . A n a t u r e z a 

v i s t a como um património c o l e t i v o , um bem a s e r d e s f r u t a d o e p r e s e r v a d o 

p e l o s moradores da M a r i t u b a do P e i x e , não e n c o n t r a um c o r r e s p o n d e n t e na 

visão c a p i t a l i s t a da r a c i o n a l i d a d e da produção. E s t e choque c u l t u r a l 

t a l v e z s e j a o g o l p e mais d u r o que e s t e j a m e n f r e n t a n d o e que f a z com que 

as pessoas, atónitas, questionem p o r que querem "domina a várzea?". 

É difícil p a r a essas populações entenderem, ou mesmo a c e i t a r e m , a 

várzea como uma "m e r c a d o r i a " que deve s e r p o t e n c i a l i z a d a p a r a d a r l u c r o . 

E o que é p i o r , verem-se excluídos da posse do bem que j u l g a v a m 

patrimônio c o l e t i v o , dado que o u n i v e r s o v a l o r a t i v o do g r u p o , que r e g u l a 

a v i d a s o c i a l , não está p r e s o à lógica das relações c a p i t a l i s t a s de 

produção. 

E n t r e t a n t o , o j o g o de i n t e r e s s e s do c a p i t a l t e n t a m i n a r as bases de 

resistência eco-sócio-cultural do gru p o , cooptando lideranças, l e v a n d o a 

desconfiança e n t r e os próprios moradores, d i f u n d i n d o a i d e i a de 

p r o g r e s s o l i g a d a a novas formas de a p r o v e i t a m e n t o da Várzea, c o n f l i t a n d o 

i n t e r e s s e s , ou s e j a , jogando na arena da d i s p u t a os próprios deserdados. 

A l i a d o s a essa política de dominação ideológica estão vários órgãos 

da administração e s t a d u a l e f e d e r a l , além de e n t i d a d e s da s o c i e d a d e 

c i v i l , que defendem o modelo d u a l i s t a da modernização como condição de 

d e s e n v o l v i m e n t o . 

C o n t r a r i a m e n t e à preocupação dos moradores da região em g a r a n t i r a 

APA da M a r i t u b a do P e i x e , os depoimentos dos técnicos da CODEVASF, bem 

como dos técnicos do I n s t i t u t o de T e r r a s de A l a g o a s , convergem no 

s e n t i d o do que entendem p o r " a p r o v e i t a m e n t o r a c i o n a l da Várzea", p o i s 

a c r e d i t a m que a mesma está s u b - a p r o v e i t a d a , e são c o n t r a a sua 

transformação em Área de Proteção A m b i e n t a l , a f i r m a n d o s e r um 

"desperdício, já que lá num tem mais nada, só uns p a s s a r i n h o s , a l g u n s 

p e i x e s e nada mais...". 

Uma intervenção drástica na Várzea da M a r i t u b a , no s e n t i d o de 

drená-la p a r a p r o j e t o s de irrigação ou mesmo de aproveitá-la com 

p r o j e t o s de p s i c u l t u r a d i r i g i d a , poderá a l t e r a r o equilíbrio da 

n a t u r e z a , que é extremamente d e l i c a d o e que com f a c i l i d a d e se a l t e r a de 

mane i r a irreversível p e l a ação humana. 
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As consequências dessas intervenções d e s a s t r o s a s , f e i t a s em nome do 

d e s e n v o l v i m e n t o , do p r o g r e s s o e da implementação de t e c n o l o g i a s 

avançadas, r e p e r c u t e m no s i s t e m a e c o s s o c i a l como um t o d o , conduzindo ao 

desperdício de r e c u r s o s , à destruição do meio ambiente e ao d e s r e s p e i t o 

às gerações f u t u r a s que ficarão sem o seu patrimônio a m b i e n t a l . 

A l u t a dos moradores da M a r i t u b a do Peixe é uma l u t a p e l o d i r e i t o e 

p e l a q u a l i d a d e de v i d a e prende-se a uma maneira d i f e r e n t e de e n t e n d e r o 

p r o g r e s s o e o bem-estar, embora e n c o n t r e as suas raízes nas formas 

t r a d i c i o n a i s de v i v e r dessas populações. 

A l u t a p e l a preservação da Várzea da M a r i t u b a deve i n s e r i r - s e num 

p r o j e t o mais a b r a n g e n t e , que l e v e em consideração as alterações 

s i g n i f i c a t i v a s já provocadas no meio n a t u r a l e s o c i a l do r i o São 

F r a n c i s c o , com a construção das b a r r a g e n s de So b r a d i n h o e I t a p a r i c a e 

que deverá a g r a v a r - s e quando Xingo e s t i v e r em a t i v i d a d e . 

Na d e f e s a de um p r o j e t o de política energética p a r a o B r a s i l do 

século XXI que atenda às necessidades e x p a n s i o n i s t a s do c a p i t a l , c a l c a d o 

na "sociedade descartável", destrói-se t o d o um patrimônio n a t u r a l , 

a m b i e n t a l e c u l t u r a l , desprezando-se o f a t o de que grande p a r t e dos 

r e c u r s o s n a t u r a i s não é renovável e de que os séculos de construção de 

um patrimônio sócio-cultural não poderão s e r r e f e i t o s em laboratório e 

espelhados em maquetes. 

Os depoimentos são testemunhos v i v o s de q u a n t o já se p r e j u d i c o u o 

meio sócio-ambiental e da ameaça que p a i r a s o b r e o que a i n d a r e s t a . 

" E les tão fazendo b a r r a g e sem se preocupa cum o povo, 

e l e s querem l u z p r a i l u m i n a as f a b r i c a s e o povo que 

se acabe, se l a s q u e , morra de fome, o povo que se 

acabe de fome, purque, o caso dessas b a r r a g e s , a 

situação adepois dessa f u l i a de b a r r a g e , a situação 

a r r u i n o , cem p o r c e n t o , p r o pessoa que v i v e , num e r a 

só da pesca, cumo da área de t r a b a l h o , q uer dizê, 

h o j e e l e s tão dando aí, as t e r r a s p r a o pessoa 

t r a b a l h a , agora passo tá cum doze ou t r e z e anos, que 

a CODEVASF tá l u t a n d o , e nunca acabo de i r r i g a i s s o , 

e eu a c r e d i t o , sabe que é? Que e l a não q u e r , purque 

vem um i n g e n h e r o , f a i z a irrigação, passa um ano, a 

cabo de um ano, vem o u t r o , e quando chega d i z , tá, as 

drenagens tá e r r a d a , aí quebra t u d i n h o v a i fazê 

o u t r a , então, o que e l e s querem é i s s o " , 

"Tô sabendo, de Sobradinho, de I t a p a r i c a , do Xingo, 

i s s o v a i p i o r a r m u i t o mais, a i n d a tem mais o u t r a que 

v a i s e r aí, num l u g a r z i n h o que eu me i s q u e c i o nome, 

a l i p e r t o de I t r a i p u , a CODEVASF já a v i s o u , vão fazê 

o u t r a b a r r a g e , é i s s o que e l e falô, quando f i z e r a 

o u t r a , num tem mais nem e n c h o r r a d a , não tem, pur q u e 

t o d a s que v i n h e r e m pegam não é p i r a n h a s é a de 

Xingo, é a b i x o de I t r a i p u tem um l u g a r z i n h o embaixo, 

que o Júlio Florenço, c h e f e da CODEVASF, d i s s e que 

vão fazerem uma b a r r a g e , assim que t e r m i n a o Xingo, 
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quer dizê, f a i z uma b a r r a g e e nóis a q u i , já tamo 

esperando apiorá mais o que tá." 

Os moradores da M a r i t u b a do P e i x e , p o r um conhecimento i n t u i t i v o , 

r e s u l t a d o do pr o c e s s o c o n c r e t o de v i d a i n t e r a t i v a d i r e t a com o meio 

n a t u r a l , se aperceberam do p e r i g o que os ameaça e que ameaça a t o d o s nós 

e às gerações f u t u r a s . E l e s l u t a m c o n t r a a CODEVASF que, na sua 

capacidade de percepção da sociedade maior e n v o l v e n t e , é o p r i n c i p a l 

i n i m i g o , embora saibamos que e s t a é apenas uma das f a c e t a s do p e r i g o . 

E s t a é, sem díávida, uma l u t a p e l o d i r e i t o de c o n t i n u a r e m e x i s t i n d o , p o i s 

d e f e n d e r a Várzea é d e f e n d e r a e l e s mesmos, enquanto g r u p o p o r t a d o r de 

um patrimônio sócio-cultural ameaçado. 

3.6) Conclusão 

O homem age sobre a n a t u r e z a , a t r a n s f o r m a através do t r a b a l h o e 

c r i a p a r a s i t o d a uma concepção de sociedade a p a r t i r das suas condições 

m a t e r i a i s de produção. 

O t r a b a l h o deve s e r c o n s i d e r a d o como a base de existência dos 

agrupamentos humanos, motor do d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l . A a t i v i d a d e 

p r o d u t i v a está d i r e t a m e n t e l i g a d a à forma como está o r g a n i z a d a a 

produção, ou s e j a , o modo de produção, e como a produção, 

n e c e s s a r i a m e n t e , não se reduz apenas ao a s p e c t o m a t e r i a l da v i d a e 

produz relações s o c i a i s e p o l i t i c a s d e t e r m i n a d a s . 

Na soc i e d a d e c a p i t a l i s t a o t r a b a l h o está v o l t a d o p a r a a produção em 

l a r g a e s c a l a de m e r c a d o r i a s e, nessa relação de produção a l t a m e n t e 

m e r c a d o r i z a d a , o t r a b a l h a d o r acaba t o r n a n d o - s e uma m e r c a d o r i a tão b a r a t a 

quanto mais produz m e r c a d o r i a s . Ê sob o p r i s m a da m e r c a d o r i a que são 

v i s t o s os r e c u r s o s n a t u r a i s e a n a t u r e z a como um t o d o : m e r c a d o r i a s que 

s a t i s f a z e m n e c e s s i d a d e s . 

A questão que e n v o l v e o f u t u r o da Várzea da M a r i t u b a está 

d i r e t a m e n t e l i g a d a ao modelo de d e s e n v o l v i m e n t o adotado em nosso p a i s e 

que se i n s e r e no modelo económico do desperdício de r e c u r s o s , no 

de s g a s t e absurdo de e n e r g i a , no aumento d e s e n f r e a d o de e n t r o p i a e na 

construção de uma sociedade de consumo, do descartável. 

A n a t u r e z a da Várzea, e também a n a t u r e z a do homem da Várzea, são 

c o d i f i c a d a s apenas enquanto p o t e n c i a l m e n t e úteis p a r a s a t i s f a z e r o 

modelo. Por i s s o os i n v e s t i m e n t o s maciços e o a p o i o g o v e r n a m e n t a l e 

i n s t i t u c i o n a l são, p a r a as a t i v i d a d e s e programas que " r a c i o n a l i z e m " 

sob a ótica do c a p i t a l , o p o t e n c i a l de exploração da Várzea. 

A modernidade, d e f i n i d a como sinónimo de p r o g r e s s o e de avanço 

tecnológico, s u b o r d i n a em seu nome as formas c u l t u r a i s que não se 

i n s e r e m n e s t a ótica, ou as e l i m i n a , a f i m de não imp e d i r e m a consolidação 

do modelo. A p a r t i r dessa p r e m i s s a a Várzea como um bem n a t u r a l deve s e r 

a l v o do uso " r a c i o n a l " e não f i c a r s e r v i n d o de c e l e i r o p a r a populações 

c o n s i d e r a d a s " a t r a s a d a s " e economicamente " i m p r o d u t i v a s " . 
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E s t e é o grande d e s a f i o a s e r e n f r e n t a d o : q u e s t i o n a r o modelo 

adotado e s e n s i b i l i z a r as populações l o c a i s p a r a o p e r i g o que as 

c i r c u n d a , ao mesmo tempo que devemos l u t a r p a r a e v i t a r os "modismos 

a m b i e n t a l i s t a s " que podem f a c i l m e n t e sucumbir f r e n t e a uma nova moda, 

gerada p e l a própria necessidade de inovações na sociedade de consumo. 

É p r e c i s o t e r - s e em c o n t a que a l u t a p e l a preservação da Várzea da 

M a r i t u b a é a l u t a p e l a permanência das populações em seu e n t o r n o , 

g a r a n t i n d o - l h e s o d i r e i t o de e x i s t i r e m nos padrões c u l t u r a i s que as 

mant i v e r a m até então, i n c l u s i v e p o t e n c i a l i z a n d o - a s de forma que possam 

não sucumbir f r e n t e às i n v e s t i d a s que o c a p i t a l fará. 

É o d i l e m a da pequena produção agrícola ou p e s q u e i r a c o n t r a a 

expansão do c a p i t a l i s m o . 

A l u t a p e l a preservação da Várzea, dos povos da Várzea, é uma l u t a 

eminentemente política. É uma l u t a que se i n s e r e no âmbito da l u t a de 

c l a s s e s . 
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4) PARECER SOBRE O EIA-RIMA E SOBRE A LICENÇA PRÉVIA PARA A IMPLANTAÇÃO 

DO PROJETO 

4.1) Considerações s o b r e o EIA-RIMA 

Na s u a 5^ Reunião Ordinária d o ano de 1 9 9 0 , o C o n s e l h o d o P r o g r a m a 

d e Extensão A m b i e n t a l d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e A l a g o a s (PEA-UFAL), 

d e l i b e r o u p o r r e c o m e n d a r ao I n s t i t u t o do M e i o A m b i e n t e d o E s t a d o d e 
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correspondência n a q u a l d i z i a s e r "o diagnóstico ecossistêmico 

i n a d e q u a d o " , p o i s , à p . 56 do RIMA, o e c o s s i s t e m a e s t a r i a " c a r a c t e r i z a d o 

como e s t u a r i n o , o q u e não c o r r e s p o n d e a um diagnóstico c o n d i z e n t e com a s 

informações disponíveis". 

Na r e a l i d a d e , f a l t a ao RIMA uma visão holística s o b r e a d i v e r s i d a d e 

ecossistêmica q u e e n v o l v e a área d o p r o j e t o . Se p o r um l a d o , e l e não 

n e g a a s características e s t u a r i n a s d a s águas s o b r e influência a j u s a n t e 

d a área c o n s i d e r a d a , p o r o u t r o i g n o r a t o t a l m e n t e a s características 

p e c u l i a r e s de s u a s área d e influência a m o n t a n t e , i n c l u s i v e a s d o 

chamado "pântano d a M a r i t u b a " . Mesmo n a área d o p r o j e t o há igarapés e 

l a g o a s ( e . g . . L a g o a d o Mangue) q u e serão a l t a m e n t e i m p a c t a d o s e c u j a s 

características ecossistêmicas (nem e s t u a r i n a s nem idênticas às do 

"pântano") f o r a m s e q u e r c o n s i d e r a d a s . 

A importantíssima área d o "pântano" ( q u e p r e f e r i m o s c h a m a r d e área 

" c o r e " d a Várzea d a M a r i t u b a ) não p o d e , em hipótese a l g u m a , s e r 

d i a g n o s t i c a d a como e c o s s i s t e m a e s t u a r i n o ( E E ) , p e l o menos como estuário 

clássico. E l a c o r r e s p o n d e a um t i p o de e c o s s i s t e m a q u e só r e c e n t e m e n t e 

vem s e n d o m o d e l a d o p o r ecólogos e c u j a m o d e l a g e m t e m m o s t r a d o q u e s u a s 

características, e x t r e m a m e n t e p e c u l i a r e s , d i f e r e m e s t r u t u r a l e 

f u n c i o n a l m e n t e d o q u e a p a r e c e n o s m o d e l o s e s t u a r i n o s . T r a t a - s e d o q u e em 

inglês é chamado d e " f r e s h w a t e r t i d a l w e t l a n d s " e q u e , à f a l t a d e uma 

tradução p a d r o n i z a d a em língua p o r t u g u e s a , p o d e r e m o s c h a m a r d e 

" e c o s s i s t e m a dulciaquático s o b influência d a s marés" ( E D I M ) . 

As semelhanças e n t r e um EE e um EDIM são m u i t a s mas s u p e r f i c i a i s , 

c o n f o r m e p o d e s e r v i s t o n o s a n e x o s . Como em A l a g o a s há uma região 

e s t u a r i n a m u i t o c o n h e c i d a , o C o m p l e x o E s t u a r i n o - L a g u n a r Mundaú-Manguaba, 

uma comparação e n t r e um d e s e u s c o m p o n e n t e s ( a L a g o a M u n d a i i ) e a área 

" c o r e " d a Várzea d a M a r i t u b a t o r n a - s e bem i l u s t r a t i v a p a r a e v i d e n c i a r a s 

semelhanças e diferenças i n e r e n t e s a o s d o i s t i p o s d e e c o s s i s t e m a s 

( A n e x o s ) . 

Como s e v ê, o C o n s e l h o do PEA d e f a t o t e m razão a o r e f e r i r - s e ao 

"diagnóstico ecossistêmico i n a d e q u a d o " . I s t o , com relação ao q u e s e 

e n c o n t r a n o RIMA, p e r m i t e uma a n a l o g i a médica: é como s e q u i s e s s e 

i n d i c a r uma c i r u r g i a (sem dúvida a l g u m a em órgão v i t a l ) , com b a s e n a 

r a d i o g r a f i a de a p e n a s a l g u n s d o s órgãos e s s e n c i a i s , i g n o r a n d o - s e 

c o m p l e t a m e n t e o s o u t r o s ; o u como s e q u i s e s s e p r e v e r e f e i t o s c o l a t e r a i s 

90 



Núcleo de Apoio à Pesquisa Sobre Populações Humanas e Áreas Umidas B r a s i l e i r a s 

( o s i m p a c t o s , no c a s o ) , i g n o r a n d o - s e a a n a t o m i a e a f i s i o l o g i a d o 

p a c i e n t e ; o u a i n d a , como s e e s t i v e s s e t e n t a n d o c h e g a r a um diagnóstico 

com b a s e em exames clínicos i n a d e q u a d o s . 

Em relação a o s i m p a c t o s , o RIMA é b a s t a n t e p a r c i m o n i o s o q u a n t o à 

s u a previsão e - t a l v e z p o r c a u s a d e um e n f o q u e e n v i e s a d o - a s u a gama 

p r e v i s i v a d e i m p a c t o s n e g a t i v o s é bem m a i s " a m b i e n t a l " d o q u e 

"ecológica". E s t e s podem s e r l i s t a d o s em um r o l d e 10 e são b a s t a n t e 

s i g n i f i c a t i v o s , e n q u a n t o p e l o menos a l g u m a s d a s m e d i d a s m i t i g a d o r a s p a r a 

enfrentá-los são questionáveis. P o r o u t r o l a d o , um r o l d e p e l o menos 17 

o u t r o s i m p a c t o s n e g a t i v o s de não menor s i g n i f i c a d o também p o d e s e r 

o b t i d o ( A n e x o s ) e n e s t e c a s o a p o s s i b i l i d a d e d e mitigação m i n i m i z a - s e 

m a i s a i n d a , m a x i m i z a n d o c o n c o m i t a n t e m e n t e o s c u s t o s d o p r o j e t o . 

O A r t i g o 6° d a Resolução CONAMA de n ° 0 0 1 / 8 6 ( q u e n o r m a t i z a o 

i n s t r u m e n t o d a Avaliação de I m p a c t o A m b i e n t a l - A I A ) e s t a b e l e c e , como 

condição mínima p a r a um E s t u d o d e I m p a c t o A m b i e n t a l ( E I A ) , o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s s e g u i n t e s a t i v i d a d e s técnicas ( q u e deverão r e f l e t i r -

s e n o Relatório de I m p a c t o A m b i e n t a l - R I M A ) r e l a c i o n a d o s com diagnóstico 

a m b i e n t a l : 

a ) consideração do m e i o físico; 

b ) consideração do m e i o biológico e d o s e c o s s i s t e m a s 

n a t u r a i s ( i n c l u i n d o f a u n a e f l o r a ) ; e 

c ) consideração do m e i o sócio-econômico ( i n c l u s i v e "as 

relações d e dependência e n t r e a s o c i e d a d e l o c a l , o s 

r e c u r s o s a m b i e n t a i s e a p o t e n c i a l utilização f u t u r a 

d e s s e s r e c u r s o s " ) . 

O RIMA do P r o j e t o de Irrigação e D r e n a g e m d a Várzea d a M a r i t u b a 

não s a t i s f a z a e s s a s exigências mínimas ( q u e d i z e m r e s p e i t o i n c l u s i v e à 

"área d e influência do p r o j e t o " e não a p e n a s à do s e u sítio de 

implantação). Os s e u s e s t u d o s d e f a u n a e f l o r a são e x t r e m a m e n t e 

s u p e r f i c i a i s e contêm vários e r r o s e imprecisões de não p e q u e n a m o n t a . 

P o r o u t r o l a d o e l e c a r e c e t o t a l m e n t e de uma a b o r d a g e m d e e c o l o g i a humana 

c u l t u r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a , o q u e é condição a b s o l u t a m e n t e necessária 

p a r a q u e s e c o m p r e e n d a "as relações de dependência..." a n t e r i o r m e n t e 

t r a t a d a s . 

V e j a m o s a l g u n s b r e v e s comentários s o b r e t a i s e r r o s , imprecisões e 

o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s ( a p e n a s d o p o n t o d e v i s t a i l u s t r a t i v o e m u i t o 

l o n g e d e a p r e s e n t a r um caráter e x a u s t i v o ) : 

1 . Os p e i x e s d e p i r a c e m a são d e f i n i d o s (RIMA, p . l O l ) como espécies q u e 

m i g r a m d u r a n t e a d e s o v a , do mar p a r a o i n t e r i o r d o r i o (anádromas) e do 

r i o p a r a o mar (catádromas). O r a , como s e s a b e , a p i r a c e m a é um fenómeno 

q u e , i n d e p e n d e n d o d o mar ( p o r v e r i f i c a r - s e ao l o n g o d o próprio r i o , com 

incursões e excursões r e l a c i o n a d a s com s u a s áreas p e r i f é r i c a s ) , t e m 

caráter potamódromo e não catádromo o u anádromo. Além d o m a i s , s a b e - s e 

q u e c a t a d r o m i a (genética) é fenómeno r a r o em l a t i t u d e s t r o p i c a i s . 

2. À p . l 0 2 d o RIMA lê-se q u e "os e s q u i s t o s s o m o s e e v o l u e m em d o i s 

h o s p e d e i r o s " ( s i c ) . O r a , a e s q u i s t o s s o m o s e é uma doença e o q u e e v o l u i 

n o s d o i s h o s p e d e i r o s é o s e u a g e n t e c a u s a d o r , o S c h i s t o s o m a m a n s o n i . 
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3. Na mesma página d i z - s e q u e a " f a u n a aquática, e l a s e mantém 

a p a r e n t e m e n t e estável". T r a t a - s e de m a i s um e r r o diagnóstico, uma v e z 

que a s evidências do s e u declínio são m a n i f e s t a s . 

4. A f i r m a - s e à p . l 0 8 q u e "a f a u n a m a i s r e p r e s e n t a t i v a é a a l a d a 

(pássaros e i n s e t o s ) " . T a l afirmação é f e i t a sem q u e um l e v a n t a m e n t o 

etnofaunístico t e n h a s i d o f e i t o , uma v e z q u e a p a r e c e m l i s t a d a s a p e n a s o s 

himenópteros, c u j a identificação está a l t a m e n t e d u v i d o s a ( a p r e s e n t a n d o 

i n c l u s i v e a n a c r o n i s m o s ) . 

5. Ao r e f e r i r - s e ao s e g m e n t o d o s p e s c a d o r e s ( p . l 2 1 ) o RIMA a p r e s e n t a o 

s e g u i n t e : "De uma m a n e i r a g e r a l , o P r o j e t o M a r i t u b a , d e s p e r t a uma 

e x p e c t a t i v a favorável n a população r e s i d e n t e n a s u a área, como g r a n d e s 

beneficiários d a o b r a " . O r a , o s p e s c a d o r e s d a área a m o n t a n t e d o P r o j e t o 

( m o r m e n t e o s d a M a r i t u b a do P e i x e ) são r a d i c a l m e n t e contrários à 

implantação d o p r o j e t o (como f i c a d e m o n s t r a d o n a s múltiplas mobilizações 

e a b a i x o - a s s i n a d o s à r e s p e i t o ) . 

6. A distinção d e f l o r e s t a s de várzea em "hidrofíticas e higrofíticas" 

( p . 4 9 ) é t o t a l m e n t e anacrónica. 

7. O RIMA r e f e r e - s e i n s i s t e n t e m e n t e à ocorrência d e c e r r a d o n a área. 

P r o v a v e l m e n t e está h a v e n d o a l g u m a confusão com vegetação d e r e s t i n g a , 

uma v e z q u e até o momento manchas d e c e r r a d o não f o r a m d e t e c t a d a s . P o r 

o u t r o l a d o , a s u a conceituação d e r e s t i n g a como "língua d e a r e i a " 

( e v i d e n t e m e n t e com b a s e s geomorfológicas ( p . 5 7 ) ) é i n a d e q u a d a p a r a a 

a b o r d a g e m d o s a s p e c t o s v e g e t a c i o n a i s , p e l o menos d a área d o p r o j e t o e d a 

área d e influência m a i s i m e d i a t a . 

D o i s c a s o s merecem consideração e s p e c i a l : o d a " x i r a " e o d a s 

"formações v e g e t a i s " . O p r i m e i r o , p e l o diagnóstico a b s o l u t a m e n t e e r r a d o 

q u a n t o à identificação d o p e i x e q u e t e m m a i o r importância p a r a o s 

p e s c a d o r e s l o c a i s . O mesmo f o i i d e n t i f i c a d o como s e n d o um carangídeo, 

q u a n d o n a r e a l i d a d e é um proquilodontídeo. T a l crítica não é uma questão 

de p r e c i o s i s m o , mas s u a procedência é válida, s o b r e t u d o , p e l a s 

consequências práticas de t a l e r r o . As d u a s famílias d i f e r e m d e t a l 

f o r m a d o p o n t o d e v i s t a ecológico ( h a b i t a t , m i grações, alimentação, 

e t c ) , q u e s u a s r e s p o s t a s a um mesmo i m p a c t o d i f e r e m t o t a l m e n t e , 

e n q u a n t o q u e um mesmo i m p a c t o ( e . g . , agrotóxicos q u e estão p r e v i s t o s no 

RIMA) p o d e r e p e r c u t i r de f o r m a q u a n t i t a t i v a m e n t e d i v e r s a s o b r e a s s u a s 

populações. 

O c a s o d a s "formações v e g e t a c i o n a i s " d i z r e s p e i t o a o q u e está 

e s c r i t o à p . 4 9 . A l i , f a l a - s e em " f l o r e s t a d e Várzea" e "campo de 

Várzea" como s e n d o "as d u a s formações v e g e t a i s c o n s t a t a d a s " e d o s 

últimos, d i z - s e o s e g u i n t e : " o c o r r e m em áreas u m i d a s e a l a g a d a s , n a 

superfície ( s i c . ) d o s c u r s o s d'água, b r e j o s e l u g a r e s o u t r o s , o n d e , d e 

c e r t o modo, e x i s t e um acúmulo d a s águas d o s r i o s , r i a c h o s e c h u v a s ; 

e s t a s formações são d e n s a s e n e l a s p r e d o m i n a m espécies d e Gramíneas e 

Ciperáceas". O r a , i s t o é cópia i p s i s l i t t e r i s d o q u e s e e n c o n t r a à p . 27 

do d o c u m e n t o i n t i t u l a d o " R e c u r s o s V e g e t a i s e s u a Preservação em A l a g o a s " 

p u b l i c a d o p e l a E m p r e s a de R e c u r s o s N a t u r a i s d o E s t a d o d e A l a g o a s , com 

b a s e em um p a r e c e r de D a r d a n o de A n d r a d e L i m a d a t a d o d e 1979 ( t a l f o n t e , 

i n c l u s i v e , não a p a r e c e n a B i b l i o g r a f i a d o R I M A ) . Além d e c o n f i g u r a r um 
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c a s o d e plágio, t a l f a t o p r e o c u p a m a i s a i n d a p o r s u g e r i r q u e o 

diagnóstico v e g e t a c i o n a l d a área f o i f e i t o com b a s e em f o n t e s 

secundárias r e l a t i v a m e n t e a n t i g a s e não em a c u r a d o l e v a n t a m e n t o d e 

campo. 

Como s e v ê, no RIMA, de f a t o a p a r e c e m a s "evidências d e imperícia 

técnica" ( s e e s t a s f o r e m c o n s i d e r a d a s como uma série d e e r r o s e 

imprecisões) d a s q u a i s f a l a o C o n s e l h o d o PEA. T a l v e z e l a s d e c o r r a m do 

caráter d e p r o v i s o r i e d a d e de qu e a p a r e n t e m e n t e r e v e s t e - s e o d o c u m e n t o , o 

qu e s e e v i d e n c i a p e l a sugestão h o n e s t a p o r p a r t e d a e q u i p e q u e o 

e l a b o r o u ( p a g . 7 5 ) : " p o r i s s o , d e v e - s e p r e v e r a revisão p o s t e r i o r d a 

m a t r i z d e i m p a c t o s a m b i e n t a i s com r e p r e s e n t a n t e s d a c o m u n i d a d e a f e t a d a , 

no c o n t e x t o de um E I A c o m p l e m e n t a r " ( g r i f o n o s s o ) . 

Como conclusão, o s d a d o s a q u i a p r e s e n t a d o s e o s d e m a i s q u e vão 

e m e r g i n d o ao l o n g o d e s t a coletânea, são s u f i c i e n t e s p a r a d e m o n s t r a r a 

insuficiência do RIMA, t a n t o em relação ao l e g a l m e n t e estatuído n a 

Resolução n° 0 0 1 / 1 9 8 6 do CONAMA ( p o i s "não c a r a c t e r i z a m a situação 

a m b i e n t a l d a área a n t e s d a implantação do p r o j e t o " : A r t . 6 ° , I ) , q u a n t o 

ao t e c n i c a m e n t e necessário p a r a a previsão d e i m p a c t o s a m b i e n t a i s ( p o i s 

o m e i o biológico está i n a d e q u a d a m e n t e d i a g n o s t i c a d o ) . 

4.2) Considerações s o b r e a Licença Prévia 

No d i a 4 d e d e z e m b r o de 1 9 9 1 , o C o n s e l h o E s t a d u a l d e Proteção 

A m b i e n t a l d o E s t a d o d e A l a g o a s c o n c e d e u a licença prévia q u e f o r a 

s o l i c i t a d a p e l a CODEVASF p a r a o s e u P r o j e t o d e Irrigação e D r e n a g e m d a 

Várzea d a M a r i t u b a . T a l concessão f o i b a s e a d a em três d o c u m e n t o s 

i n s u f i c i e n t e s : o RIMA ( q u e t e r i a s i d o a n a l i s a d o p o r uma e q u i p e técnica 

do I M A ) , um relatório técnico do IMA e um p a r e c e r d o C o n s e l h o d e s i g n a d o 

como r e l a t o r . A insuficiência do RIMA está s u f i c i e n t e m e n t e d e m o n s t r a d a 

( e é a d m i t i d a no próprio " c o r p u s " d o d o c u m e n t o , q u e s u g e r e um E I A 

c o m p l e m e n t a r ) . Q u a n t o ao p a r e c e r d o s técnicos d o IMA cabem a s s e g u i n t e s 

considerações: 

a.) O mesmo t e m p o r b a s e a r g u m e n t a t i v a o próprio RIMA^. Uma p r o v a d i s t o 

é q u e , d a s 27 páginas d e q u e c o n s t a o d o c u m e n t o , p e l o menos 17 são 

cópia em g r a n d e p a r t e " i p s i s l i t t e r i s " d o mesmo. Quando não há uma 

correspondência " v e r b a t i m " , r e c o r r e - s e a c o l a g e n s a b s o l u t a m e n t e 

acríticas. 

À p. 17 lê-se textualmente: " ( . . . ) esses comentários t i v e r a m como f o n t e o próprio EIA-RIMA 

( . . . ) " . I s t o , r e f e r i n d o - s e exatamente à questão dos agrotóxicos! 

^ Além de c o p i a r o RIMA, a equipe copiou também parágrafos i n t e i r o s do l i v r o "O ponto de Mutação" de 

F r i t j o f Capra, o que a s u j e i t a , i n c l u s i v e , a pagamento de d i r e i t o s a u t o r a i s . Como se sabe, o l i v r o 

de Capra é um r e f e r e n c i a l filosófico importante, mas não um t e x t o técnico que s i r v a de referência a 

uma análise de impacto de agrotóxicos como a que se pretende r e a l i z a r ! 
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b . ) O d o c u m e n t o é a s s i n a d o p o r a p e n a s d o i s membros d e uma e q u i p e técnica 

e c o l a b o r a d o r e s q u e é c o m p o s t a p o r s e i s membros, a q u a l i n t i t u l a - s e como 

s e n d o "responsável p e l a análise". Em t o d o o d o c u m e n t o não há evidências 

de análise e f e t u a d a " ^ , uma v e z que a n a l i s a r i m p l i c a em, p e l o menos, 

a v a l i a r c r i t i c a m e n t e um t e x t o e e m i t i r p a r e c e r e s . 

c. ) A e q u i p e não é de g e n e r a l i s t a s e a l g u n s d o s s e u s membros não têm 

t r e i n a m e n t o além do nível de graduação. Seu nível d e especialização, 

p o i s , é questionável p a r a a análise d e um RIMA com t a m a n h a s implicações 

como o p r e s e n t e m e n t e a n a l i s a d o . N e l a , não há nenhum e s p e c i a l i s t a em 

i m p a c t o s sócio-econômicos e, q u a n t o à p a r t e biológica, ninguém com 

c o n h e c i m e n t o e s p e c i a l i z a d o em íctio e o r n i t o f a u n a , d o i s g r u p o s - c h a v e s a 

s e r e m i m p a c t a d o s . Sua m u l t i d i s c i p l i n a r i d a d e , p o r t a n t o , não p r e e n c h e o s 

r e q u i s i t o s q u e uma análise m u l t i d i s c i p l i n a r r e q u e r . Seu número d e 

técnicos está n a proporção de 5:1 em relação à própria e q u i p e 

m u l t i d i s c i p l i n a r responsável p e l a elaboração d o EIA/RIMA ( 3 0 m e m b r o s ) . 

d. ) A e q u i p e técnica não dispõe d e a p o i o bibliográfico mínimo p a r a 

e m b a s a r o s s e u s a r g u m e n t o s . Suas citações são parcimoniosíssimas e 

i r r e l e v a n t e s ( 4 referências c o n t r a 122 u t i l i z a d a s n o R I M A ) . I s t o f a z com 

qu e a l g u m a s d e s u a s recomendações ( e . g . , a d e " c o l o c a r p e s s o a s ao 

a m a n h e c e r e ao a n o i t e c e r p a r a e s p a n t a r a v e s " ) cheguem a s o a r ingénuas e 

com q u e m u i t o s de s e u s c o n d i c i o n a n t e s s e j a m aplicáveis "ao m e l h o r d o s 

mundos", mas não ao "mundo d a s A l a g o a s " . 

O p a r e c e r d o C o n s e l h o r e l a t o r , p o r s u a v e z , é embasado no próprio 

p a r e c e r técnico do IMA (IMA/NPA n ° 2 7 / 9 1 ) e t a l v e z p o r i s s o c o n t e n h a 

p r e c i o s i d a d e s do t i p o : "a s u a localização não trará consequências 

p r e j u d i c i a i s à Área d e Proteção A m b i e n t a l d e M a r i t u b a , p r e s e r v a n d o - a n a 

s u a t o t a l i d a d e , não i n t e r f e r i n d o n o e c o s s i s t e m a e x i s t e n t e " ( g r i f o n o s s o , 

com uma p e r g u n t a : - e será que interferirá no e c o s s i s t e m a i n e x i s t e n t e ? ) . 

O r a , como p o d e o c o n s e l h e i r o o p i n a r s o b r e um e c o s s i s t e m a c u j a n a t u r e z a é 

i n a d e q u a d a m e n t e d i a g n o s t i c a d a no próprio RIMA? 

Além d a licença t e r s i d o c o n c e d i d a com b a s e em uma c a s c a t a de 

insuficiências, e l a d e u - s e também em c i m a d e omissões g r a v e s , d e n t r e 

e l a s o não c o n h e c i m e n t o d a recomendação d e rejeição f e i t a p e l o PEA e d a 

p r o p o s t a d a s o c i e d a d e c i v i l d u r a n t e a Audiência Pública. N e s t a , a c o r d o u -

s e como decisão e n t r e a s p a r t e s o u v i d a s q u e s e r e c o r r e r i a a uma 

c o n s u l t o r i a i n t e r n a c i o n a l i n d e p e n d e n t e , n o c a s o , a "The W o r l d 

C o n s e r v a t i o n U n i o n " ( l U C N ) , p e l o m o t i v o d a mesma t e r - s e a n t e r i o r m e n t e 

o f e r e c i d o p a r a t a l m i s t e r ( o q u e i n c l u s i v e não i m p l i c a r i a em c u s t o s 

a d i c i o n a i s ) . Em a n e x o e n c o n t r a - s e uma cópia d a c a r t a d o p r e s i d e n t e d e s s a 

Instituição, a q u a l c o m p r o v a a p o s s i b i l i d a d e d e a r b i t r a g e m c o m p e t e n t e , 

i n d e p e n d e n t e e de nível i n t e r n a c i o n a l , p a r a d i r i m i r a s dúvidas q u a n t o às 

posições d o PEA e do Comité de D e f e s a d a Várzea d a M a r i t u b a . 

A n a l i s a r um RIMA i m p l i c a em avaliação com pareceres do s e g u i n t e : diagnóstico a m b i e n t a l , método de 

avaliação dos impactos, impactos detectados, medidas m i t i g a d o r a s e sistemas de monitoramento. Ou a 

equipe técnica não sabia d i s s o , ou ignorou-o, o que c o n f i g u r a , no p r i m e i r o caso, incompetência e no 

segundo, imprudência. 
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Um o u t r o f a t o q u e d e v e s e r l e v a d o em consideração e q u e s e n o s 

a f i g u r a como i r r e g u l a r i d a d e , t r a t a - s e d a concessão t e r s i d o e f e t u a d a 

após p e d i d o d e v i s t a s do p r o c e s s o p o r p a r t e de um C o n s e l h e i r o , que 

também i n f o r m o u q u e o p r o c e s s o c h e g o u às s u a s mãos p r a t i c a m e n t e às 

vésperas d o e n c o n t r o q u e v o t o u a licença prévia e i n c l u s i v e sem que 

t i v e s s e p a s s a d o p e l o c r i v o d o s ecólogos p e r t i n e n t e s 
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5 ) ANEXOS 

5.1) A AVIFAUNA DA VÁRZEA DA MARITUBA E ARREDORES 

M a r c e l o C a r d o s o d e S o u z a 

As p r i m e i r a s informações específicas s o b r e a a v i f a u n a d a Várzea d a 

M a r i t u b a s u r g e m através de D a n t e T e i x i r a , o q u a l v i s i t o u a área em 1988 

e e l a b o r o u relatório com p o n t o s r e l e v a n t e s p a r a a s u a conservação, 

i n c l u i n d o l i s t a de a v e s e n c o n t r a d a s . T a l relatório d e s t a c a o m o s a i c o 

avifaunístico e x i s t e n t e n a s m a t a s d a r e s t i n g a d a várzea ( o q u a l é 

constituído p o r a l g u m a s espécies d a c a a t i n g a e d a m a t a atlântica) e 

m e n c i o n a o endemismo p a r a r e s t i n g a s de Mimus g i l v u s (espécie q u e poderá 

d e s a p a r e c e r d o l o c a l c a s o as m a t a s de r e s t i n g a s s e j a m d e s t r u í d a s ) . 

T e n d o p e r c o r r i d o o s vários a m b i e n t e s d a Várzea e s u a área d e 

influência até o Oceano Atlântico, o ornitólogo chamou a atenção p a r a a 

importância q u e o c o n j u n t o d e s s e s a m b i e n t e s ( a l a g a d o s , p r a i a s e 

r e s t i n g a s ) e x e r c e em relação às p a r a d a s d a s a v e s migratórias, a l g u m a s 

d e l a s p r o t e g i d a s p o r a c o r d o s i n t e r n a c i o n a i s ( e . g . F a l c o p e r e q r i n u s , 

u n i v e r s a l m e n t e c o n s i d e r a d a ameaçada d e e x t i n ç ã o ) . 

S a l i e n t o u a i n d a a ligação e x i s t e n t e e n t r e a p r o d u t i v i d a d e primária 

d a Várzea d a M a r i t u b a ( q u e c a r r e i a n u t r i e n t e s p a r a o m a r ) , t a n t o com a 

a l t a produção d e p e s c a d o q u a n t o com a abundância d e a v e s c o s t e i r a s e 

m a r i n h a s n a f a i x a d o l i t o r a l n o r d e s t i n o s o b s u a influência e chamou 

atenção p a r a o r i s c o de e n v e n e n a m e n t o d a s águas p o r d e f e n s i v o s e 

f e r t i l i z a n t e s agrícolas u t i l i z a d o s n a s g r a n d e s m o n o c u l t u r a s d a região. 

Seu r e l a t o também s a l i e n t a o f a t o d e q u e a Várzea d a M a r i t u b a é a 

m a i o r e m a i s i n t o c a d a d o E s t a d o e t a l v e z d o N o r d e s t e , p o d e n d o , p o r i s t o , 

p r o p i c i a r a sobrevivência de espécies q u e s e e n c o n t r a m ameaçadas em 

o u t r o s e c o s s i s t e m a s . A s s i m s e n d o , d i z e l e : " P r o j e t o s q u e i n t e r f i r a m no 

f l u x o n a t u r a l d a s águas v i s a n d o a implantação e expansão d a r i z i c u l t u r a 

devem s e r e n c a r a d o s com suspeição d e v i d o às p e s a d a s p e r d a s a m b i e n t a i s 

(salinização, destruição d a vegetação n a t u r a l , e t c . ) s o f r i d a s em 

p r o j e t o s d e s s e t i p o um p o u c o m a i s a m o n t a n t e d o São F r a n c i s c o " . 

Das 118 espécies l i s t a d a s p o r t e i x e i r a , 9 1 f o r a m incluídas n o E I A , 

d e n t r e e l a s a l g u m a s c o n s i d e r a d a s i n c o m u n s n a região p e l o próprio a u t o r 

( e . g . , L a r u s m a c u l i p e n n i s e B o t a u r u s p i n n a t u s ) 1 . Porém, a l g u m a s espécies 

r e s i d e n t e s m u i t o comuns e e n c o n t r a d a s d u r a n t e t o d o o a n o em p r a t i c a m e n t e 

t o d o s o s a m b i e n t e s d a Várzea, não f o r a m a l i incluídas ( e . g . , C r o t o p h a q a 

a n i , G u i r a g u i r a e T r o q l o d y t e s a e d o n ) . No E I A , f o r a m a c r e s c e n t a d a s 4 

espécies às 9 1 comuns à l i s t a de T e i x e i r a , p e r f a z e n d o um t o t a l d e 95 

espécies. 

Nas excursões q ue f i z e m o s , 128 espécies d e a v e s f o r a m a v i s t a d a s 

( T a b e l a 1 ) , d e n t r e e l a s C r y p t u r e l l u s n o c t i v a g u s (incluída n a l i s t a 

o f i c i a l d a s espécies d a f a u n a b r a s i l e i r a ameaçadas d e e x t i n ç ã o ) , 

M u s c i v o r a t y r a n n u s (espécie migratória com r o t a a i n d a não c o m p l e t a m e n t e 

d e f i n i d a ) , R o s t h r a m u s s o c i a b i l i s (espécie malacófaga e paludícola q u e 

1 Tal ocorrência incomum também f o i comprovada pelas nossas observações em campo. 
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u t i l i z a a área p a r a alimentação, reprodução e dormitório) e P a n d i o n 

h a l i a e t u s (espécie migratória e piscívora, só a g o r a t e n d o o p r i m e i r o 

r e g i s t r o em A l a g o a s ) . S o b r e e s t a última, S i c k d i z q u e s e e n c o n t r a "em 

declínio d e v i d o à poluição d a s águas com b i o c i d a s como, s o b r e t u d o o DDT, 

c u j a p e r c e n t a g e m e l e v a - s e a m a i s de 1 0 0 % ao l o n g o d a c a d e i a trófica n a 

q u a l P^ h a l i a e t u s é o e l o d e r r a d e i r o " . 

Com a destruição d a s m a t a s ao l o n g o d o t e m p o p a r a implantação d a 

pecuária, m o n o c u l t u r a d o c o c o e d a cana-de-açúcar e m a i s r e c e n t e m e n t e 

com a d r e n a g e m d e l a g o a s e várzeas p a r a implantação e ampliação de 

a r r o z a i s , g r a n d e p a r t e d a vegetação o r i g i n a l f o i d e s c a r a c t e r i z a d a , 

t r a n s f o r m a n d o o s d i f e r e n t e s h a b i t a t s d a a v i f a u n a l o c a l . E s s a destruição 

e degradação f o i , sem dúvida, a p r i n c i p a l responsável p e l o 

d e s a p a r e c i m e n t o d e a l g u m a s espécies a n t e s e x i s t e n t e s n a área, a s q u a i s 

não r e s i s t i r a m às mudanças a m b i e n t a i s . 

A t u a l m e n t e , mesmo com r e l a t i v a m e n t e p o u c o s e s t u d o s , f o r a m 

a s s i n a l a d a s 165 espécies p a r a a Várzea d a M a r i t u b a ( T a b e l a 2 ) , a l g u m a s 

d e l a s s o b r e v i v e n d o em formações secundárias e o u t r a s o c u p a n d o 

r e m a n e s c e n t e s d e r e s t i n g a e áreas a l a g a d a s ( d e n t r e e l a s , a l g u m a s q u e são 

endémicas, migratórias o u ameaçadas de extinção e q u e dependem d a 

manutenção d e s s e s a m b i e n t e s p a r a , l o c a l m e n t e , g a r a n t i r e m a s u a 

sobrevivência). 

No e s t u d o de i m p a c t o a m b i e n t a l ( E I A ) r e a l i z a d o p e l a HYDROS n a área 

de i m p a c t o d o p r o j e t o de irrigação e d r e n a g e m p r o p o s t o p e l a CODEVASF, é 

a p r e s e n t a d a uma l i s t a com 95 espécies d e a v e s ( T a b e l a 3 ) . D i f i c i l m e n t e 

e s t a l i s t a f o i r e s u l t a n t e d a s experiências próprias d o campo p o i s a 

m a i o r p a r t e f o i t r a n s c r i t a d o t r a b a l h o d e T e i x e i r a , o q u a l é 

e x p l i c i t a m e n t e c i t a d o . 

P r e s s i o n a d a p o r i n t e r e s s e s económicos q u e i n t e n c i o n a m r e p e t i r o s 

mesmos e r r o s q u e c l m i n a r a m com a destruição d o s o u t r o s a m b i e n t e s no 

B a i x o São F r a n c i s c o , a Várzea d a M a r i t u b a n e c e s s i t a s e r c o n s e r v a d a , já 

q u e a b r i g a e l e m e n t o s faunísticos p e c u l i a r e s e c o m u n i d a d e s d e p e s c a d o r e s 

q u e d e l a dependem i n t e i r a m e n t e p a r a s u a sobrevivência. P a r a um e f e t i v o 

c o n h e c i m e n t o d a t o t a l i d a d e de s u a a v i f a u n a , um a p r o f u n d a m e n t o d o s 

e s t u d o s até a g o r a e f e t u a d o s t o r n a - s e a b s o l u t a m e n t e necessário. 
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T a b e l a 1; Relação d a s a v e s da várzea d a M a r i t u b a ( e s u a s áreas de 

influência até a f o z do São F r a n c i s c o ) o b s e r v a d a s em Dez 90, J a n / F e v 91 

e Out 9 1 . 

Nome comum r e g i o n a l Espécie H a b i t a t 1 Fidelidade ? 

1- Zabelê C r y p t u r e l l u s noctivagus 1 RE 

2- Nambu C. tataupa 1 4 RE 

3- Nancupé Rhynchotus rufescens 1 4 RE 

4- Cordoniz Nothura spp. 1 4 RE 

5- Magruião Podiceps dominicus 2 RE 

6- Magruião Pod ilymbus pod i ceps 2 RE 

7- Ga Iça Eq r e t t a t h u l a 2 RE 

8- Galça Casmerodius albus 2 RE 

9- Galça Bubulcus i b i s 4 IT 

10-Socó mochila Butorides s t r i a t u s 2 RE 

11-Socó boi Tigrisoma lineatum 2 RE 

12-Socó punga Txobrychus sp. 2 RE 

13-Viuvinha Dendrocygna v i d u a t a 2 RE 

14-Marreca D. autumnalis 2 RE 

15-Asa branca Amazonetta b r a s i l i e n s i s 2 RE 

16-Urubu Coragips a t r a t u s 1 2 4 RE 

17-Urubu de 

cabeça vermelha Cathartes aura 1 2 4 RE 

18- " C. burrovianus 1 2 4 RE 

19-Peneira El anus leucurus 1 2 4 RE 

20-Papa-aruá ou 

c a c i c i Rosthramus s o c i a b i l i s 2 RE 

21-Pega p i n t o Buteo m a g n i r o s t r i s 1 4 RE 

22-Pega p i n t o Buteogallus u r u b i t i n g a 1 2 RE 

23-Gavião de peixe Pandion b a l i a e t u s 2 

24-Gavião de peixe Herpetotheres cachinnans 1 4 RE 

25-Carcará Polyborus plancus 1 2 4 RE 

26-Carcará Falco femoral i s 1 4 RE 

27-Carcará F. s p a r v e r i u s 1 4 RE 

28-Papa-calango M i l v a g o ch i mach i ma 1 2 4 RE 

29-Carão Aramus guarauna 2 RE 

30-Três coco Aramides cajanea 1 2 RE 

31-Três coco Porzana a l b i c o l l i s 2 RE 

32-Galinha d'água G a l l i n u l a chloropus 2 RE 

33-Galo d'água Porphyrula m a r t i n i c a 2 RE 

34-Jaçanã Jacana jacana 2 RE 

35-Espanta boiada Vanellus c h i I e n s i s 2 4 RE 

36- P l u v i a l i s s q u a t a r o l a 3 

37- Charadrius semipalmatus 3 

38- " C. c o l l a r i s 3 RE 

1 H a b i t a t : 

1-Restinga ; 2- Alagados ; 3- Praia ; 4- Áreas antrópicas 

2 F i d e l i d a d e : 

RE-Espécie r e s i d e n t e ; M-Espécie migratória ; IT- Espécie 

i n t r o d u z i d a 
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39- C. w i l s o n i a 

40- Are n a r i a i n t e r p r e s 

41- Tringa solitária 2 4 M 

42- C a l i d r i s alba 

43- C a l i d r i s sp. 

44-Graxadei ra G a l l i n a g o g a l l i n a g o 

45- Sterna hirundo 

46- " S. eurygnatha 

47-Galega Columba cavennensis 1 2 

48-Rolinha caldo 

de feijão Columbina t a l p a c o t i 

49-Rolinha capim C. p i c u i 

50-Rolinha fogo pago S c a r d a f e l l a squamata 1 4 RE 

5 1 - J u r i t i L e p t o t i l a sp. 1 RE 

52-Jundaia r e l i A r a t i n g a áurea 1 4 RE 

5 3 - T i l i m - t i l i m Forpus x a n t h o p t e r i g i u s 1 4 RE 

5 4 - P e i t i c a Tapera naevia 1 4 RE 

55-Anum p r e t o Crotophaga ani 1 2 4 RE 

56-Anum branco Guira g u i r a 1 2 4 RE 

57- Speotyto c u n i c u l a r i a 1 4 RE 

58-Rasga mortalha Tyto alba 1 2 4 RE 

59-Mãe da lua N y c t i b i u s g r i s e u s 1 2 4 RE 

60-Coruja Nyctidromus a l b i c o l l i s 1 4 RE 

6 1 - B e i i a - f l o r tesoura Eupetomena macroura 1 4 RE 

6 2 - B e i j a - f l o r Polytmus guainumbi 1 4 RE 

63- Amaz i l i a sp. 1 4 RE 

64- " C h l o r o s t i I b o n a u r e o v e n t r i s 1 4 RE 

65- Martim pescador 

grande 

66- Martim pescador 

verde 

67- Martim pescador 

pequeno 

68- Bi CO de águia 

69-

70- P i n i c a pau 

71- João de b a r r o 

72-

73- Crispim 

74- Guerréu 

75- Coicova 

76- Corró 

77- " 

78- Cachorrinho 

79-

80- Lavanderia 

81- Cabeça de f r a d e 

82- Bem-te-vi 

83- Bem-te-vi gamela 

84- Bem-te-vi cabeça 

de estaca 

85- Bem-te-vi m i r i m 

86- Tesourinha 

87- Sebinho 

Ceryle t o r q u a t a 

C h l o r o c e r y l e amazona 

C. americana 

Galbula r u f i c a u d a 

Nystalus maculatus 

C r y s o p t i l u s melanochlorus 

Furnarius f i g u l u s 

Furnari US sp. 

S y n a l l a x i s albescens 

C e r t h i a x i s cinnamomea 

Taraba maior 

Thamnophilus p a l i a t u s 

T. d o l i a t u s 

Formicivora g r i s e a 

C h i r o x i p h i a páreola 

F l u v i c o l a nengeta 

A r u n d i n i c o l a leucocephala 

Machetornis r i x o s u s 

Pitangus sulphuratus 

Tyrannus melancholi cus 

M y i o z e t e t i s s i m i l i s 

Muscivora tyrannus 

Todirostrum cinereum 

1 2 4 

1 2 4 

2 4 

1 4 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

M 

RE 
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88- Cucurutada 

89- " 

90- Andorinha 

91- " 

92- " 

93- " 

94-

95- Piau vovô 

96- Garrinchão 

97- Garrincha 

98- Sabiá-da-praia 

99- Corró-do-brejo 

100- Sabiá branca 

101- Sabiá gonga 

102-

103- Engana-men i no 

104- P e i t i g u a r i 

105- Xexéu 

106- XÔ-égua 

107- G a r i b a l d i 

108-

109- Xexéu de 

bananeira 

110- " 

111- Canarinho do 

b r e j o 

112- Chica de Lima 

113- Guriatã 

114- Vim-vim 

115- Guriatá de 

coqueiro 

116- Sanhaço 

117- " 

118- Sangue de Boi 

119-

120- Bico de pedra 

121- Papa-capim 

122- Caboquinho 

123- Chorão 

124- Azulão 

125- Curió 

126- " 

127- T i z i u 

128- Pardal 

Elaenia f l a v o g a s t e r 1 4 

Myiarchus t y r a n n u l u s 1 4 

Tachycineta a l b i v e n t e r 2 4 

Progne chalybea 4 

Phaeprogne tapera 2 4 

S t e l g i d o p t e r y x r u f i c o l l i s 1 4 

Hirundo rústica 2 4 

Thyryotorus g e n i b a r b i s 1 4 

T. l o n q i r o s t r i s 1 4 

Troglodytes aedon 1 4 

Mimus g i I v u s 1 4 

Donacobius a t r i c a p i l l u s

Turdus leucomelas 1 

r u f i v e n t r i s 1 4 

P o l i o p t i l a plúmbea 1 

Anthus lutescens 4 

C y c l a r h i s guianensis 1 4 

Cacicus c e l a 1 4 

C. s o l i t a r i u s 2 

Agelaius r u f f i c a p i l l u s 2 4 

Molothrus b o n a r i e n s i s 1 4 

I c t e r u s cayenensis 1 4 

L e i s t e s m i l i t a r i s 2 4 

Geothlypis a e q u i n o c t i a l i s 2 4 

Coereba f l a v e o l a 1 4 

Euphonia violácea 1 4 

E. c h l o r o t i c a 1 4 

Tangara cavana 1 4 

Thraupis sayaca 1 4 

T. palmarum 1 4 

Ramphocellus b r e s i l i u s 1 

Nemosia p i l e a t a 1 4 

Schistochlamys melanops 2 4 

Sporophila n i g r i c o l l i s 4 

S_. bouvreuiu 2 4 

S. leucoptera 1 4 

Cyanocompsa b r i s s o n i 1 2 4 

Cryzoborus angoIensis 1 2 4 

Emberizoides h e r b i c o l a 1 2 4 

V o l a t i n a l a c a r i n a 2 4 

Passer domesticus 4 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

M 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

RE 

IT 
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T a b e l a 2: T o t a l d a s a v e s a v i s t a d a s n a Várzea d a M a r i t u b a e em s u a s áreas 

de influência (até a f o z do São F r a n c i s c o ) 

Espécies Re g i s t r o de ocorrência 1 Di e t a

TINAMIFORMES 

Tinamidae

 C r y p t u r e l l u s noctivagus 

 Çj_ tataupa 

 Rhynchotus rufescens 

 Nothura maculosa 

PODI Cl PEDI FORMES 

Podicipedidae

 Podiceps dominicus 

 Podilymbus podiceps 

PROCELLARIIFORMES 

Diomedeidae

 Diomedea chlororhynchos 

P r o c e l l a r i i d a e

 P u f f i n u s diomedea 

 g r a v i s 

H i d r o b a t i d a e

 Oceanites oceanicus 

PELECANIFORMES 

Fregatidae

 Fregata magnificens 

CICONIIFORMES 

Ardeidae

 Casmerodius albus 

 E g r e t t a t h u l a 

 B u torides s t r i a t u s 

 Bubulcus i b i s 

 N y c t i c o r a x n y c t i c o r a x 

 Tigrisoma lineatum 

 Ixobrychus i n v o l u c r i s 

 Botaurus pinnatus 

ANSERIFORMES 

Anatidae

 Dendrocygna v i d u a t a 

 autumnalis 

 Amazonetta b r a s i l i e n s i s 

FALCONI FORMES 

Cat h a r t i d a e

 Cathartes aura 

PI 

PI 

PI 

PI 

PI 

PI 

PI 

PI 

IN 

PI 

PI 

PI 

PI 

ON 

ON 

ON 

DE 

 A- Avistadas por Dante T e i x e i r a 

B- Avistadas por Marcelo C. de Souza 

 ON- Omnívoro 

IN- Insetívoro 

FR- Frugívoro 

NE- Nectarívoro 

CA- Carnívoro 

DE- Detritívoro 

PI- Piscívoro 

GR- Granívoro 

MA- Malacófago 
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24.  burrovianu s 

25. Coragips a t r a t u s 

A c c i p i t r i d a e ( 5 ) 

26. Gampsonyx swainsoni 

27. El anus leucurus 

28. Rosthramus s o c i a b i l i s 

29. Buteo m a g n i r o s t r i s 

30. Buteogallu s u r u b i t i n g a 

Pandionidae ( 1 ) 

31 . Pandion h a l i a e t u s 

Falconidae ( 6 ) 

32. Herpetotheres cachinnans 

33. Polyborus plancus 

34. Falco s p a r v e r i u s 

35. F^ femoral i s 

36.  peregrínus 

37. MiIvago chimachima 

GALLI FORMES 

Cracidae ( 2 ) 

38. Penélope s u p e r e i l i a r i s 

39. Pj^ jacucaca 

GRUI FORMES 

Aramidae ( 1 ) 

40. Aramus guarauna 

R a l i i d a e ( 4 ) 

41. Aramides cajanea 

42. Porzana a l b i c o l l i s 

43. G a l l i n u l a chloropus 

44. Porphyrula m a r t i n i c a 

CHARADRII FORMES 

Jacanidae ( 1 ) 

45. Jacana jacana 

Charadriida e ( 6 ) 

46. Vanellus c h i I e n s i s 

47. P l u v i a l i s s q u a t a r o l a 

48. Charadrius c o l l a r i s 

49.  semipalmatus 

50.  w i I s o n i a 

51. A r e n a r i a i n t e r p r e s 

Scolopacidae ( 7 ) 

52. Tringa solitária 

53. l i melanoleuca 

54. A c t i t e s macularia 

55. C a l i d r i s f u s c i c o l l i s 

56.  pusi 1 1a 

57.  alba 

58. G a l l i n a g o ga11inago 

S t e r c o r a r i i d a e ( 1 ) 

59. Catharacta skua 

Laridae ( 3 ) 

60. Larus maculipennis 

61. Sterna hirundo 

62. S. eurygnatha 

A

A

A CA 

A  CA 

A  MA 

A 8 CA 

 CA 

 CA 

A  CA 

A  CA 

A  CA 

A CA 

A  CA 

A FR 

A FR 

A  MA 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

A  ON 

 ON 

A  ON 

A  ON 

A ON 

A ON 

A  ON 

A ON 

A  ON 

A  ON 

A PI 

A PI 

A  PI 

A  PI 
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COLUMBIFORMES 

Columbidae ( 6 ) 

63. Columba cavennensis 

64. Columbina p i c u i 

65. Ç. minuta 

66. Ç. t a l p a c o t i 

67. S c a r d a f e l l a squamata 

68. L e p t o t i l a verreaux 

PSITACI FORMES 

Ps i t a c i d a e ( 3 ) 

69. Ara n o b i l i s 

70. A r a t i n g a áurea 

71 Forpus x a n t h o p t e r i g i u s 

CUCULIFORMES 

Cuculidae ( 3 ) 

72. Crotophaga ani 

73. Guira g u i r a 

74. Tapera naevia 

STRIGIFORMES 

Tytonidae ( 1 ) 

Tyto alba 

S t r i g i d a e ( 2 ) 

76. Otus c h o l i b a 

77. Speotyto c u n i c u l a r i a 

CAPRIMULGIFORMES 

N i c t i b i i d a e ( 1 ) 

78. N y c t i b i u s g r i s e u s 

Caprimulgidae ( 2 ) 

79. Nyctidromus a l b i c o l l i s 

80. Capri muigus parvulus 

APODIFORMES 

T r o c h i l i d a e ( 4 ) 

81 . Eupetomena macroura 

82. C h l o r o s t i I b o n a u r e o v e n t r i s 

83. A m a z i l i a sp. 

84. Polytimus guainumbi 

CORACIFORMES 

Al c e d i n i d a e ( 3 ) 

85. C h l o r o c e r y l e amazona 

86. Ç. americana 

87. Ceryle t o r q u a t a 

PICIFORMES 

Galbulidae ( 1 ) 

88. Galbula r u f i c a u d a 

Bucconidae ( 1 ) 

89. Nystalus maculatus 

P i c i d a e ( 3 ) 

90. Dryocopus l i n e a t u s 

9 1 . V e n i l i o r n i s passerinus 

92. C r y s o p t i l u s melanochlorus 

IN 

IN 

IN 

CA 

IN 

IN 

IN 

IN 

IN 

NE 

NE 

NE 

NE 

PI 

PI 

PI 

IN 

IN 

IN 

IN 

IN 
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PASSERI FORMES 

Dendrocolaptidae ( 1 ) 

93. Sittasomus g r i s e i c a p i l l u s A IN 

F u r n a r i i d a e ( 5 ) 

94. Furnarius f i g u l u s A B IN 

95. Furnarius sp. B IN 

96. C e r t h i a x i s cinnamomea A B IN 

97. Phacellodomus r u f i f r o n s A IN 

98. Svnalaxis albescens B IN 

Fo r m i c a r i i d a e ( 4 ) 

99. Taraba maior B IN 

100. Thamnophilus d o l i a t u s B IN 

101. I. p a l i a t u s B IN 

102. Formicivora g r i s e a A B IN 

P i p r i d a e ( 1 ) 

103. C h i r o x i p h i a páreola A B FR 

Tyrannidae (14) 

104. F l u v i c o l a nengeta A B IN 

105. A r u n d i n i c o l a leucocephala A B IN 

106. Machetornis r i x o s u s A B IN 

107. Tyrannus melancholicus A B I N 

108. Megarhynchus pintangua A IN 

109. Myiozetetes s i m i l i s A B ON 

110. Pitangus sulphuratus A B ON 

111. Muscivora tyrannus B IN 

112. Elaenia f l a v o g a s t e r B ON 

113. Myiarchus t y r a n n u l u s A B IN 

114. Todirostrum cinereum A B IN 

115. I d i o p t i I o n zoosterops A IN 

116. T. m a r g a r i t a c e i n v e n t e r A IN 

117. Camptostoma obsoletum A IN 

Hyrundinidae ( 5 ) 

118. S t e l g i d o p t e r y x r u f i c o l l i s B IN 

119. Hirundo rústica B IN 

120. Phaeprogne tapera A B IN 

121. Progne chalybea B IN 

122. Tachycineta a l b i v e n t e r A B IN 

Corvidae ( 1 ) 

123. Cyanocorax cyanopogon A ON 

T r o g l o d y t i d a e ( 3 ) 

124. Troglodytes aedon A B I N 

125. Thryotorus g e n i b a r b i s A B IN 

126. I. l o n g i r o s t r i s B IN 

Mimidae ( 3 ) 

127. Mimus g i l v u s A B ON 

128. M. s a t u r n i n u s A ON 

129. Donacobius a t r i c a p i l u s B ON 

Turdidae ( 2 ) 

130. Turdus leucomelas A B ON 

131. I. r u f i v e n t r i s B ON 

S y l v i i d a e ( 1 ) 

132. P o l i o p t i l a plúmbea A B IN 

M o t a c i l l i d a e ( 1 ) 

133. Anthus lutescens B ON 
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V i r e o n i d a e ( 1 ) 

134. C y c l a r h i s guianensis

I c t e r i d a e ( 5 ) 

135. Cacicus s o l i t a r i u s

136. Ç. c e l a

137. L e i s t e s m i l i t a r i s

138. I c t e r u s cayennensis

139. Molothrus b o n a r i e n s i s

P a r u l i d a e ( 2 ) 

140. B a s i l e u t e r u s f l a v e o l u s

141. G e o t h l y p is a e q u i n o c t i a l i s

Coerebidae ( 2 ) 

142. Coereba f l a v e o l a  ON 

143. Dacnis cayana  ON 

Tharaupidae (10) 

144. Euphonia violácea  FR 

145. E. c h l o r o t i c a  FR 

146. Tangara cayana  FR 

147. Ramphocellus b r e s i l i u s  FR 

148. Tachyphonus r u f u s  FR 

149. Thlypopsis sórdida  FR 

150. Thraupis paimarum  FR 

151. I. sayaca  FR 

152. Nemosia p i l e a t a  FR 

153. Schistochlamys melanops  FR 

F r i n g i l i d a e (11) 

154. Paroaria dominicana  GR 

155. V o l a t i n a l a c a r i n a  GR 

156. Sporophila n i g r i c o l l i s  GR 

157. S. b o u v r e u i l  GR 

158. S. leucoptera  GR 

159. S i c a l i s f l a v e o l a  GR 

160. Myiospiza humeralis  GR 

161. Emberizoides h e r b i c o l a  IN 

162. Cyanocompsa b r i s s o n i i  GR 

163.0ryzoborus angoIensis  GR 

164. Z o n o t r i c h i a capensis  GR 

Ploceidae ( 1 ) 

165. Passer domesticus  ON 
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T a b e l a 3: L i s t a p r e s e n t e no E I A 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR OBSERVAÇÃO 1 

Insetos 

M. l i p o n a SB-

Tridomyrmex h u m i l i s 

Trigona sp. 

Trigona cupi ra 

Penélope sp. 

Hombus cayannensis 

abelha canudo 

formiga do açúcar 

abelha do arapuã 

cupi ra 

i r u x u v e r d a d e i r o 

mangagá (mamangaba) 

Anfíbios 

Bufo mari nus 

Laptodactylus s^-

Hyla sp. 

sapo cu r u r u 

g i a do padre 

rã 

Aves 

Podylimbus podiceps 

Diomedea chlororhynchos 

Pregata magnificens 

Casmerodius albus 

B a r e t t a t h u l a 

B u t o r i d e s s t r i a t u s 

N y c t i c o r a x n y c t i c o r a x 

Tigrisoma lineatum 

Ixobrychus e x i l i s 

Ixobrychus i n v o l u c r i s 

Botarus pinnatus 

Dendrocyana v i d u a t a 

Amazonetta b r a s i l i e n s i s 

Caragyps a t r a t u s 

Cathartes aura 

Cathartes burrovianus 

Gampgonyx swainsoni 

Elanus leucurus 

Rostramus s o c i a b i l i s 

Buteo m a g n i r o s t r i s 

Polyborus plancus 

Falco femoral i s 

Falco s p a r v e r i u s 

Penélope superei l i ar i s 

Aramus guarauna 

Aramides cajanea 

Porzana a l b i c o l l i s 

L a t e r a l l u s melanophaius 

G a l l i n u l a chloropus 

mergulhão caçador 

gaivotão 

f r a g a t a 

garça 

socozinho 

garça ci n z e n t a 

soco vermelho 

socó 

urubu p r e t o 

urubu cabeça vermelha 

urubu cabeça amarela 

gavião branco 

gavião caramujeiro 

gavião carijó 

caracará 

gavião de c o l e i r a 

q u e r i - q u e r i ou r i p i na 

j acupeba 

carão 

s i r i corá 

jaçanã 

p i n t o d'água pardo 

frango d'água 

espécie de várzea 

espécie migrante de p r a i a oceânica 

espécie de p r a i a e oceânica 

espécie de várzea 

espécie de várzea 

espécie de várzea 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

espécie de várzea 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie de várzea 

idem 

idem 

idem 

idem 

 H a b i t a t ocupado na área do p r o j e t o 
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Porzana a l b i c o l l i s 

L a t e r a l l u s melanophaius 

G a l l i n u l a chloropus 

Jacana jacana 

Venellus c h i I e n s i s 

P l u v i a l i s e q u a t a r o l a 

oceânica 

Charadrius c o l l a r i s 

A c t i t i s macularia 

C a l i d r i s f u s c i c o l l i s 

C a l i d r i s p i s i l l a 

C a l i d r i s alba 

C a l l i n a g o galinago 

Catharacta skua 

Larus maculipennis 

tern a hidrundo 

oceânica 

Sterna eurygnatha 

Columbina minuta 

Columbina t a l p a c o t i 

S c a r d a f e l l a squammata 

L e p t o t i l a v e r r e a u x i 

Ara n o b i l i s 

A r a t i n g a áurea 

Porpus x a n t h o p t e r y g i u s 

Orotophaga major 

Tapera naevi a 

Tuto alba 

Otus c h o l i b a 

Speotuto c u n i c u l a r i a 

Nyctidromys a l b i c o l l i s 

Caprimuigus parvulus 

Eupetomena macroura 

Polytmus guaianumbi 

Am a z i l i a leucogaster 

Ceryle t o r q u a t a 

Dryocopus l i n e a t u s 

V e n i I I i o r n i s passerinus 

Sittasomus g r i s e i c a p i l l u s 

C e r t h i a x i s cinnamomea 

Phacellodomus r u f i f r o n s 

Formicivora g r i s e a 

C h i r o x i p h i a pareola 

F l u v i c o l a nenaeta 

A r u n d i n i c o l a leucocephala 

Tyrannus melancholieus 

Megarhynchus p i tangua 

Myiozenetes s i m i l u a 

Pitangua s u l p h u r a t u s 

Myiarchus t y r a n n u l u s 

T o dirostrum cinereum 

I d i o p t i I o n m a r g a r i t a c e i v e n t e r 

I d i o p t i I o n zosterops 

Camptostoma obsoletum 

jaçanã 

p i n t o d'água pardo 

frango d'água 

jaçanã 

quará-quará 

maçarico 

maçarico de c o l e i r a 

maçarico pequeno 

narcela 

g a i v o t a r a p i n e i r a 

g a i v o t a 

idem 

idem 

idem 

espécie de várzea 

idem 

espécie migrante de p r a i a e 

espécie de p r a i a e oceânica 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie de várzea 

espécie oceânica 

espécie de p r a i a e oceânica 

andorinha do mar comum espécie migrante de p r a i a e 

pomba 

r o l a caldo de feijão 

fogo pagou 

j u r i t i - p u p u 

a rara maracanão 

jandaia e s t r e l a 

t u i m 

anum 

p e i t i c a , saci 

c o r u j a de i g r e j a 

c o r u j a orelhuda 

c o r u j a do campo 

curiango, bacurau 

bei j a - f l o r 

B e i j a - f l o r de penacho 

b e i j a - f l o r 

martim pescador 

pica-pau pequeno 

papa-formiga 

l a v a d e i r a 

viúva do b r e j o 

s i r i r i 

n e i - n e i 

b e n - t e-vi 

f e r r e i r o 

espécie de p r a i a e oceânica 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie de várzea e r e s t i n g a 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

espécie de várzea 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

espécie de várzea 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

espécie de várzea 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 
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Tachycineta a l b i v e n t e r 

Phaeprogne tapera 

Cyanocorax cyanopogon 

Tryothorus g e n i b a r d i s 

Mimus g i I v u s 

Mimus s a t u r n i n u s 

P o l i o p t i l a plúmbea 

C y c l a r h i s guianensis 

B a s i l e u t e r u s f l a v e o l u s 

Coereba f l a v e o l a 

Dacnis cayana 

Tangara cayana 

Ramphocelus b r e s i l u s 

Tachyphonus r u f u s 

V o l a t i n i a j a c a r i na 

Myiospina humeralis 

Passer domestique 

andorinha do r i o 

andorinha do campo 

gra l h a 

corruíra 

sabiá da p r a i a 

sabiá do campo 

balança rabo de 

cabeça p r e t a 

cambacica 

sai azul 

saíra 

tiê-sangue 

t i z u i 

pardal 

espécie de várzea e r e s t i n g a 

espécie de várzea e r e s t i n g a 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

espécie de r e s t i n g a 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

espécie i n t r o d u z i d a 

Mamíferos 

Tolypeutes t r i c i n c t u s 

Conepatus c h i I e n s i s 

Kerodon r u p e s t r i s 

Mus sp. 

Hydrochaeris hydrochabris 

t a t u - b o l a 

cangambá 

moco 

r a t o 

capivara l o c a l i d a d e t i p o é exatamente nesta 

área 

L u t r a sp. 

provavelmente 

C a l l i t h r i x sp. 

l o n t r a não f o i possível i d e n t i f i c a r a 

espécie de l o n t r a , mas 

t r a t a - s e de espécie ameaçada. 
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5.2) A ÍCTIOFAUNA DA VÁRZEA DA MARITUBA 
Guilherme Antônio Falcão 

O Estudo de Impacto A m b i e n t a l (EIA) a p r e s e n t a d o p e l a Hydros 
E n g e n h a r i a e Planejament o p a r a a área de im p a c t o do p r o j e t o de irrigação 
e drenagem da CODEVASF p a r a a Várzea da M a r i t u b a , a p r e s e n t a em sua 
l i s t a g e m 71 espécies de p e i x e s p e r t e n c e n t e s a 22 famílias ( T a b e l a 1) . 
E s t e f o i o p r i m e i r o t r a b a l h o sobre a i c t i o f a u n a da região da Várzea da 
M a r i t u b a p r o p r i a m e n t e d i t a . 

Um EIA deve a p r e s e n t a r dados que s i r v a m de base p a r a que um 
Relatório de Impacto A m b i e n t a l (RIMA) r e f l i t a os prováveis impactos 
d e c o r r e n t e s da implantação do p r o j e t o p r e t e n d i d o e que s i r v a m p a r a 
p o s t e r i o r e s comparações com a área impactada. Levando-se em c o n t a t a i s 
f i n a l i d a d e s , o EIA em questão d e i x a m u i t o a d e s e j a r , p o i s , além de 
i n c o m p l e t o , p o s s u i m u i t a s incorreções. 

Em sua l i s t a g e m de p e i x e s , as denominações do t a x o n família 
encontram-se e r r a d a s , não seguindo as normas da n o m e n c l a t u r a zoológica. 
P e l a n o m e n c l a t u r a , o táxon família deve s e r e s c r i t o a p a r t i r do gênero-
t i p o mais a terminação " i d a e " , sendo possível, quando em t e x t o s , o 
aportuguesamento do táxon. Também são c i t a d a s famílias que não e x i s t e m , 
como p o r exemplo: "Cibídeos" e "Epinephilídeos". Na t a b e l a a d i a n t e estão 
as famílias c i t a d a s no EIA com suas d e v i d a s correções. 

Para uma família c i t a d a como Anostomacídeos ( s i c . ) são 
r e l a c i o n a d a s 8 espécies de p e i x e s : P r o c h i l o d u s a r g e n t e u s , P^ a f f i n i s , P. 
m a r q r a v i l ( s i c ) , C u r i m a t a g i l b e r t i , Schizodon f a s c i a t u s , L e p o r i n u s 
e l o n q a t u s , L. o b t u s i d e n s e L. t a e n i a t u s . D e s t a s , apenas as 4 últimas 
pertencem à família Anostomidae, as três p r i m e i r a s p e r t e n c e m à família 
P r o c h i l o d o n t i d a e e a espécie Ç. g i l b e r t i à família C u r i m a t i d a e . Deste 
modo, foram r e u n i d a s em apenas uma, p e i x e s de três famílias d i f e r e n t e s , 
as q u a i s possuem características a l i m e n t a r e s , r e p r o d u t i v a s e 
comportamentais b a s t a n t e d i f e r e n t e s . 

O u t r o f a t o , é que a denominação de P. m a r q r a v i i não é usada desde 
1956, sendo substituída p o r P. a r g e n t e u s e no EIA estão c i t a d o s os d o i s 
P r o c h i l o d o n t i d a e como o c o r r e n d o em s i m p a t r i a na Várzea da M a r i t u b a . 
E n t r e os P r o c h i l o d u s c i t a d o s , nenhum está acompanhado de seu nome 
p o p u l a r na região - " x i r a " . No e n t a n t o , a x i r a está i n d i c a d a como 
c o r r e s p o n d e n t e à espécie Decapterus sp., espécie e s t a que, na r e a l i d a d e , 
c o r r e s p o n d e a um p e i x e marinho que v i v e em águas a b e r t a s . 

Na página 107 do volume I I I do EIA é a p r e s e n t a d a uma f o t o com 9 
p e i x e s e suas r e s p e c t i v a s identificações ( a n e x o ) . Em t a l f o t o , aparece 
um P r o c h i l o d u s sp. como sendo um Decapterus sp. o q u a l está a i n d a 
acompanhado p e l o nome p o p u l a r x i r a , e v i d e n c i a n d o a s s i m que não houve uma 
preucupação ma i o r na identificação dos p e i x e s , p o i s , na prática, é 
impossível c o n f u n d i r Proquilodontídeos ( p e i x e s de água doce) com 
Carangídeos ( p e i x e s m a r i n h o s ) . Na r e a l i d a d e , D e c a p t e r u s sp. é c a p t u r a d o 
p o r pescadores do P o n t a l do Peba, sendo p o r e l e s c o n h e c i d o como x i x a r r o . 
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O género Rhambdia ( s i c . ) f é incluído e n t r e os A u c h e n i p t e r i d e o s 
( s i c . ) 5 na r e a l i d a d e o género Rhamdia p e r t e n c e à família P i m e l o d i d a e . 
Para a família dos A u q u e n i p t e r i d e o s ( s i c ) , também é c i t a d o o sarapó 
T r e c h v c o r y s t e s s p . ( s i c ) ; o sarapó é um G i m n o t i d e o e o género 
T r a c h i c o r y s t e s está em desuso. São c i t a d a s 4 espécies como p e r t e n c e n t e s 
à família dos C i c l l d e o s , as q u a i s t e r i a m se a c l i m a t a d o à região, d e n t r e 
e l a s o P i r a r u c u (Arapaima g i g a s ) . Se é que e s t a espécie o c o r r e na região 
(como exótica), e l a na r e a l i d a d e p e r t e n c e à família O s t e o g l o s s i d a e , 
sendo da ordem dos O s t e o g l o s s i f o r m e s e não da dos P e r c i f o r m e s , a q u a l 
i n c l u i os C i c l l d e o s . Elop s sp. é também i d e n t i f i c a d o como camarupim. O 
camarupim, l o c a l m e n t e chamado camurupim, c o r r e s p o n d e à espécie Tarpon 
a t l a n t i c u s que p e r t e n c e à família Megalopidae. E l o p s sp., na r e a l i d a d e , 
c o r r e s p o n d e à ubarana (família E L o p i d a e ) . 

C i t a - s e uma família de M u g l l d e o ( s i c . ) com três espécies: M u g i l 
c e p h a l u s , M. b r a s i l i e n s i s e M. p l a t a n u s . o nome M. b r a s i l i e n s i s está em 
desuso, sendo u t i l i z a d o M. l i z a como nome válido. Alem d i s s o , t r a t a - s e 
de uma i m p o s s i b i l i d a d e a ocorrência em s i m p a t r i a no N o r d e s t e de M. l i z a 
e M. p l a t a n u s . E s t a s duas espécies ocorrem em áreas geográficas 
d i s t i n t a s , M. l i z a o c o r r e n d o no N o r t e , no N o r d e s t e e até o R i o de 
J a n e i r o e M. p l a t a n u s , o c o r r e n d o apenas no Atlântico S u l O c i d e n t a l 
(desde o R i o de J a n e i r o até a A r g e n t i n a ) . 

Faz-se a citação de uma família denominada Cibídeos ( s i c ) 
i d e n t i f i c a n d o a s e r r a Scomberomorus m a c u l a t u s como a e l a p e r t e n c e n t e . 
T a l família simplesmente não e x i s t e e S. m a c u l a t u s , na r e a l i d a d e , 
p e r t e n c e á família Scombridae. S. ma c u l a t u s o c o r r e no G o l f o do México e 
no L e s t e dos E.U.A., sendo que a s e r r a de ocorrência possível na região 
do P o n t a l do Peba é S. b r a s i l i e n s i s . 

Como v i s t o acima, a imprecisão dos dados i c t i o l o g i c o s a p r e s e n t a d o s 
no EIA p a r a o p r o j e t o de irrigação e drenagem da Várzea da M a r i t u b a , não 
p e r m i t e a projeção de q u a l q u e r i m p a c t o s o b r e os r e c u r s o s 
i c t i o f a u n i s t i c o s , sendo necessário, p o r t a n t o , um e s t u d o complementar, 
a n t e s de q u a l q u e r intervenção na área, p a r a que possa e v i t a r i m p a c t o s 
que possam l e v a r declínios à i c t i o f a u n a l o c a l . 
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T a b e l a 1) P r i n c i p a i s Espécies de Pe i x e s e Crustáceos de I n t e r e s s e 
Comercial na Área de Influência do P r o j e t o Marituba 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Crustáceos Macrobrachium c a r c i n u s P i t u 

Anostomacídeos P r o c h i l o d u s a r a e n t e u s 
P r o c h i l o d u s a f f i n i s 
P r o c h i l o d u s m a r q r a v i l 
C u r i m a t a q i l b e r t 
Sohisodon f a s c i a t u s 
L e p o r i n u s e l o n q a t u s 
L e p o r i n u s o b t u s i d e u s 
L e p o r i n u s t a e n i a t u s 

Curimatã-pacu 
C u r i m a t a 
C u r i m a t a 
B e i r u 
P i a u 
P i a u 
P i a u 
P i a u 

Caracídeos Salminus b r e v i d e n s 
Salminus h i l a r i i 
B rvcon h i l a r r i 
B r vcon o r b i q n i a u s 
T r i p o r t h e u s r o t u n d a t u s 

Dourado 
Tubarana 
M a t r i n x a n 
M a t r i n x a n 
S a d r i n h a 

Eritinídeos B o p l e r v n t h r i n u s u n i t a e n i a t u s 
H o p l i a m a l a b a r i c u s 

Traíra 
Traíra 

Serrassalmídeos Serasalmus b r a n d t i 
P y q o c e n t r u s n a i t e r e r i 
P v q ocentrus p i r a v a 

Pirambeba 
P i r a n h a 
P i r a n h a 

Simbranquideos Svmbranchus marmoratus Mussum 

Tetragonoptiderídeos A r t y a n a x s c a b r i p i n i s P i a b a 
Astvanax b i m a c u l a t u s P i a b a 
Astyanax f a s c i a t u s P i a b a 
Moenkhausia c o r t a e P i a b a 
Phoenacoqaster f r a n c i s c o e n s i s P i a b a 

P s e u d o c h e n i p t e r us f r a v e s o e n s Bagre 
Rhambdella m i n u t a Bagre 
Rhambdia macrocephalus Bagre 
Rhambdia h i l a r r i Bagre 
Rhambdia q u e l e n Bagre 
Rhambdia sebae Bagre 
T r e c h y c o r y s t e s sp Cangati/Sarapó 

Pimelodídeos B a q r o p s i s R e i n h a r d t i Mandi 
D i r o p a l a t i n u s e m a r q i n a t u s Mandi 
Parapimelodus v a l e n c i e n n i s Mandi 
P i m e l o d e l l a i t a p i c u r u e n c i a Mandi 
P i m e l o d e l l a l a t e r i s t r i q a Mandi 
P i m e l o d e l l a l a u r e n t i Mandi 

Sub-Ordem dos 
Sucirídeos 
Auquenipterídeos 
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P i m e l o d e l l a m a c u l a t u s 
SP 

Mandi 
Pirá 

Pseudopimelodus c h a r u s réu 

Pseudoplaystoma caruscans Surubim 

Pseudoplaystoma f a s c i a t u m Surubim 

L o r i c a r i d e o s Plecostamus a l a t u s 
Plecostamus aarmani 
Plecostamus l u t k e n i 
Plecostamus macrops 
Plecostamus n i q e r 
Plecostamus v a r i i p e t u s 
Plecostamus v u c h e r e r i 

Cascudo 
Cascudo 
Cascudo 
Cascudo 
Cascudo 
Cascudo 
Cascudo 

Espécies a c l i m a t a d a s 
C i c l l d e o s C i c h l a o c e l l a r i s 

C i c h l a t e m e n s i s 
A s t r o n o t u s o c e l l a t u s 
Arapaima a i a a s 

Tucunaré 
Tucunaré 
A p a i a r i 
P i r a r u c u 

Mar ou Águas 
S a l o b r a s 
Engraulídeos A n c h o v i e l l a v o l l a n t i 

L y c e n q r a v l i s g r o s s i d e n s 
Manjuba 
Manjuba 

M u g l l d e o s M u q i l c e p h a l u s 
M u q i l b r a s i l i e n s i s 
M u q i l p l a t a n u s 

Curimã 
Curimã 
T a i n h a 

A t e r i n i d e o s M e n i d i a b r a s i l i e n s i s P e i x e - R e i 

Gerrídeos D i a p t e r u s rhombeus 
D i a p t e r u s b r a s i l i e n s i s 

Carapeba 
Carapeba 

Cienídios Micropoqon f u r n i e r i 
M icropoqon f u r n i e r i 

C o r v i n a 
C o r v i n a 

Elopídeos Elops SP 
Meqalops sp 

Camarupim 
Camarupim 

C i b i d e o s Scomberomorus m a c u l a t u s S e r r a 

E p i n e f i l i d i o s P r omicrops i t a i a r a Mero 

Carangídeos Caranx sp 
Decapterus sp 
Chloroscombrus c h r y s u r u s 
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Ragídeos Rais sp A r r a i a 

E s q u a l i d e o s (Numerosos géneros) Cação 

Centropemideos Centropomus sp Camorim 
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5.3) L i s t a dos impactos ambientais negativos passíveis de serem causados 
p e l o P r o j e t o CODEVASF e que não constam do r e s p e c t i v o RIMA ou que n e l e 
não são s u f i c i e n t e m e n t e r t a t a d o s . 

1. Interferência na memória ecossistêmica p o r invasão de espécies 
exóticas. 
2. Desconexão e simplifição da re d e trófica dependente do p u l s o de 
elevação do nível de água. 
3. Diminuição da capacidade de s u p o r t e com relação à população humana. 
4. Exacerbação de populações de p r a g u e j a d o r e s da r i z i c u l t u r a . 
5. Retração de h a b i t a t de espécies ameaçadas de extinção. 
6. Decréscimo p o p u l a c i o n a l de aves migratórias, ictiófagas e 
malacófagas. 
7. Perturbação de r o t a s migratórias de p e i x e s p o r interferência nas 
d i c a s químicas. 
8. I n c r e m e n t o do e s t r e s s e antropogênico i n c i d e n t e no estuário do R i o São 
F r a n c i s c o ( i n c l u s i v e p o r eutrofização). 
9. Extinção c u l t u r a l de r e s p o s t a s a d a p t a t i v a s . 
10. Erosão genética da b i o d i v e r s i d a d e n a t i v a . 
1 1 . Comprometimento do banco de sementes das macrófitas aquáticas. 
12. Contribuição p a r a o déficit do pro c e s s o metanogênico que a t u a como 
r e g u l a d o r b i d i r e c i o n a l do oxigénio t e r r e s t r e (com implicações na 
depleção de ozônio). 
13. Comprometimento de áreas de a l t o i n t e r e s s e científico ( e . g . , 
l o c a l i d a d e s t i p o e e c o s s i s t e m a s r a r e s c e n t e s ) . 
14. Perturbação do p u l s o físico de alagamentos com repercussão nos 
p u l s o s biológicos d e l e dependentes. 
15. Reestruturação física do mosaico paisagístico com perturbação de 
c o r r e d o r e s , áreas de v i d a e territórios da faun a t e r r e s t r e . 
16. Insularização conduzente a decaimento específico. 
17. Impacto estético n e g a t i v o sobre área de importância cénica. 
18. Diminuição das interações ictiofaunísticas área " c o r e " / r i o . 
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5.4) L i s t a de impactos ambientais negativos passíveis de serem causados 
p e l o P r o j e t o CODEVASF e que constam do r e s p e c t i v o RIMA. 

1. Afetação do fun c i o n a m e n t o da Várzea e da p r o d u t i v i d a d e do s o l o 
(causada p e l o desequilíbrio no g r a u de c o b e r t u r a da vegetação). 
2. Desencadeamento de processos e r o s i v o s e assoreamento de r i o s . 
3. Afetação das condições geomorfológicas do l e i t o do r i o e margens. 
4. Afetação da hidrodinâmica da região (causada p e l a construção do 
d i q u e ) . 
5. Influência n e g a t i v a sobre a APA p e l o d e s c a r t e de agrotóxicos. 
6. E f e i t o s n e g a t i v o s sobre o fu n c i o n a m e n t o da Várzea, a q u a l i d a d e da 
água, a p r o d u t i v i d a d e primária, a preservação de espécies da faun a e 
f l o r a de importância ecológica, em consequência da utilização de 
agrotóxicos. 
7. E f e i t o s n e g a t i v o s sobre espécies ameaçadas de extinção, sobre a 
manutenção da b i o t a , sobre a hidrodinâmica, sobre as c a d e i a s a l i m e n t a r e s 
(relação produção primária da Várzea e a p r o d u t i v i d a d e da p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l ) , p o r operação inadequada do s i s t e m a de captação e drenagem. 
8. Erosão, salinização, t r a n s p o r t e de se d i m e n t o s , i n u n d a b i l i d a d e e 
proliferação de v e t o r e s de doenças de veiculação hídrica (causadas p o r 
problemas na manutenção do s i s t e m a de f u n c i o n a m e n t o das bombas, re d e s de 
distribuição, e t c ) . 
9. Comprometimento da q u a l i d a d e da água p o r lançamento de e f l u e n t e s com 
agrotóxicos. 
10. Deslocamento de v a l o r e s c u l t u r a i s v e r n a c u l a r s (causado p e l o g u e t o 
do acampamento) 
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5.5) Incorreções e/ou imprecisões r e l a c i o n a d a s ao diagnóstico dos 
r e c u r s o s i c t i o f a u n i s t i c o s c o n s t a n t es do EIA (Estudo de Impacto 
Ambiental) r e l a t i v o ao P r o j e t o CODEVASF. 

1. São r e l a c i o n a d a s 8 espécies p e r t e n c e n t e s a ANASTOMACfDEOS ( s i c ) . Não 
e x i s t e t a l c a t e g o r i a na ictiossistemática. D e n t r e as 8 espécies, são 
c i t a d a s 3 p e r t e n c e n t e s ao género L e p o r i n u s , não sendo, no e n t a n t o , 
c i t a d a a espécie L e p o r i n u s p i a u , originária da B a c i a do R i o São 
F r a n c i s c o e o c o r r e n t e na Várzea da M a r i t u b a . 

2. D e n t r e as espécies s u p r a , encontram-se 3 do género P r o c h i l o d u s . T a l 
género p e r t e n c e à família PROCHILODONTIDAE e não à mesma que os 
L e p o r i n u s (ANOSTOMIDAE). 

3. As p i r a n h a s e pirambebas estão enquadradas e n t r e os SERRASSALMÍDEOS. 
Na r e a l i d a d e , e l a s pertencem aos CARACÍDEOS. A l i s t a f o r n e c i d a não 
i n c l u i a espécie Serrassalmus p i r a y a o c o r r e n t e na Várzea da M a r i t u b a . 

4. C i t a - s e um género Rhambdia ( s i c ) incluído e n t r e os 
AUQUENIPITERÍDEOS, O que e x i s t e , na r e a l i d a d e é o género Rhamdia, c u j a s 
espécies pertencem aos PIMELODÍDEOS. No mesmo grup o está incluído o 
sarapó. E s t e , na r e a l i d a d e p e r t e n c e aos GIMNOTÍDEOS. E n t r e os 
AUQUENIPTERÍDEOS não está c i t a d a a espécie P a r a u c h e n i p t e r u s q a l e a t u s que 
o c o r r e na Várzea da M a r i t u b a . 

5. O xaréu está i d e n t i f i c a d o como Pseudopimelodus c h a r u s , um 
PIMELODÍDEO, p o r t a n t o de água doce. O xeréu é uma espécie m a r i n h a , 
identificável como Caranx l a t u s , um CARANGÍDEO. 

6. O p i r a r u c u está incluído e n t r e os CICLÍDEOS, um P e r c i f o r m e s , 
p o r t a n t o . Na r e a l i d a d e , e l e é um OSTEOGLOSSÍDEO, p o r t a n t o um 
O s t e o g l o s s i f o r m e s . 

7. C i t a - s e uma família de MUGLÍDEOS ( s i c . ) com três espécies: M u q i l 
c e p h a l u s , M u q i l b r a s i l i e n s i s e M u q i l p l a t a n u s . T r a t a - s e de uma 
i m p o s s i b i l i d a a d e zoogeográfica a ocorrência dessas três espécies em 
s i m p a t r i a . 

8. C i t a - s e a família dos GERRÍDEOS. E s t a , a t u a l m e n t e , é uma família de 
i n s e t o s . 

9. C i t a - s e uma família de CIBÍDEOS e n e l a i n c l u i - s e a s e r r a , 
i d e n t i f i c a n d o - a como Scomberomorus m a c u l a t u s . Não e x i s t e t a l família. A 
s e r r a é um ESCOMBRÍDEO, um p e i x e marinho . 

10. I d e m t i f i c a - s e o camarupim como sendo, i n c l u s i v e , E l o p s sp. O 
camarupum co r r e s p o n d e à espécie Tarpon a t l a n t i c u s , a q u a l , i n c l u s i v e , 
p e r t e n c e a família d i f e r e n t e da espécie E l o p s sp (que, na r e a l i d a d e , é a 
u b a r a n a ) . 
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5.6) C a r a c t e r i s t i c a s do ecossistema dulciaquático i n f l u e n c i a d o por marés 
(EDIM)  em oposição às c a r a c t e r i s t i c a s do e c o s s i s t e m a e s t u a r i n o ( E E ) . 

1. No EDIM há h a b i t a t s permenentemente lóticos ( a c a l h a do r i o p r i n c i p a l 
= " r i o " M a r i t u b a ) , permanentemente lênticos (remanescentes i s o l a d o s da 
época da c h e i a = " l a g o a " da M a r i t u b a ) e h a b i t a t s t r a n s i c i o n a i s aquático-
t e r r e s t r e s (ATTZ = "várzea" da M a r i t u b a ) . 

No estuário l a g u n a r há h a b i t a t s de permanente f l u x o e r e f l u x o e 
t r a n s i c i o n a i s aquático-terrestres f u g a z e s . 

2. No EDIM há um grande acúmulo de biomassa gerada i n t e r n a m e n t e com 
exportação p a r a o ambiente t e r r e s t r e na época seca e p a r a o ambiente 
aquático e s t u a r i n o na época das c h e i a s ; os n u t r i e n t e s acumulam-se e 
r e c i c l a m - s e . 

No EE há uma grande produção de biomassa, a q u a l é s u b s i d i a d a e 
(quando há excessos) e x p o r t a d o p a r a a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l (gerando 
zonas de " o u t w e l l i n g " ) . 

3. No EDIM há um i m p o r t a n t e banco de sementes no ambiente aquático. 
No EE há um predomínio de reprodução assexuada na vegetação aquática. 

4. No EDIM, a vegetação é palatável e s u p o r t a várias c a d e i a s com base na 
h e r b i v o r i a . 

No EE, a vegetação é de b a i x a p a l a t a b i l i d a d e , o que m i n i m i z a o p a p e l 
da h e r b i v o r i a na r e d e trófica g e r a l . 

5. No EDIM, a grande biomassa de moluscos é r e p r e s e n t a d a p o r 
gastrópodos. 

No EE, a grande biomassa de moluscos é r e p r e s e n t a d a p o r b i v a l v o s . 

6. No EDIM, a composição bentônica não a p r e s e n t a grande d e n s i d a d e e 
e n t r e os seus i n d i c a d o r e s encontram-se anelídeos o l i g o q u e t o s . 

No EE, a composição bentônica a p r e s e n t a grande d i v e r s i d a d e e e n t r e os 
seus i n d i c a d o r e s encontram-se anelídeos p o l i q u e t o s . 

7. No EDIM há uma b a i x a produção a l g a l (com b a i x a d i v e r s i d a d e 
específica) e uma a l t a produção de macrófitas aquáticas (com a l t a 
d i v e r s i d a d e específica permanente de espécies dulciaquáticas). 

8. No EDIM a i c t i o f a u n a t e n d e a d i s t r i b u i r - s e u n i f o r m e m e n t e . 
No EE a i c t i o f a u n a d i s t r i b u i - s e de forma a l t a m e n t e dinâmica. 

9. No EDIM há uma tendência p a r a um equilíbrio d e t r i t i v o r i a / h e r b i v o r i a 
na i c t i o f a u n a . 

No EE há um nítido predomínio de d e t r i t i v o r i a s o b r e h e r b i v o r i a na 
i c t i o f a u n a . 

10. No EDIM há grandes manchas de macrófitas f l u t u a n t e s r e s i d e n t e s 
( m a t e r i a l autóctone). 

No EE há manchas fugazes de macrófitas aquáticas t r a n s i e n t e s 
( m a t e r i a l alóctone). 
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1 1 . No EDIM há i n v a s o r e s r e l a c i o n a d o s com p u l s o de e n c h e n t e . 
No EE há i n v a s o r e s r e l a c i o n a d o s com p u l s o de marés ( v e r t e b r a d o s 

m a r i n h o s ) e com p u l s o s de s a l i n i d a d e ( i n c l u s i v e i n v e r t e b r a d o s m a r i n h o s ) . 

12. No EDIM há um banco nutrício baseado em bioturvação. 
No EE há um banco nutrício baseado na "substância amarela" . 

13. No EDIM, os "igapós" s u b s i d i a m c a d e i a s a l i m e n t a r e s embasadas em 
f r u g i v o r i a e i n s e t i v o r i a (através da chuva de m a t e r i a l ) . 

No EE, os manguezais s u b s i d i a m c a d e i a s a l i m e n t a r e s e s t i m u l a n t e s do 
c r e s c i m e n t o (através da lavagem de m a t e r i a l ) . 
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5.7) Diferenças e n t r e e c o s s i s t e m a s e s t u a r i n o s e e c o s s i s t e m a s 
dulciaquáticos i n f l u e n c i a d o s por marés (baseadas nas c a r a c t e r i s t i c a s da 
LAGOA MUNDAÚ e da VÁRZEA DA MARITUBA) . 

LAGOA MUNDAU VÁRZEA DA MARITUBA 

1 . É uma área tampão e n t r e o 
r i o e o mar. 

Ê uma zona tampão e n t r e o 
r i o e o estuário. 

2. Tem i c t i o f a u n a migratória 
de n a t u r e z a p r e d o m i n a n t e -
mente catódroma e baseada 
em l o n g i t u d i n a l i d a d e . 

Tem i c t i o f a u n a migratória 
de n a t u r e z a potamódroma e 
com f o r t e componente l a -
t e r a l . 

3. A p r e s e n t a p u l s o s de nível 
não p r o n u n c i a d o nem p e r -
s i s t e n t e e de caráter ha-
línico. 

A p r e s e n t a p u l s o s de nível 
p r o n u n c i a d o e p e r s i s t e n -
t e sem caráter halínico. 

4. A p r e s e n t a a l t a produção 
primária c e n t r a d a em f i -
toplâncton. 

A p r e s e n t a a l t a produção 
primária c e n t r a d a em ma-
crófitas aquáticas. 

5 o A p r e s e n t a i c t i o f a u n a de 
o r i g e m m i s t a , com grande 
predomínio de espécies 
ma r i n h a s . 

A p r e s e n t a i c t i o f a u n a de 
o r i g e m m i s t a , com grande 
predomínio de espécies 
dulciaquáticas. 

6. A l t a v e l o c i d a d e de c i c l o s 
biogeoquímicos movidos a 
e n x o f r e . 

A l t a v e l o c i d a d e de c i c l o s 
biogeoquímicos movidos a 
carbono. 

7. A p r e s e n t a zoneamento a-
quático baseado em gra-
d i e n t e h a l i n o . 

A p r e s e n t a zoneamento a-
quático baseado em l o t i -
c i d a d e . 

8. A p r e s e n t a movimentação 
de macrófitas,importan-
do-as do e c o s s i s t e m a 
dulciaquático sob i n f l u -
ência de marés. 

A p r e s e n t a movimentação de 
macrófitas,exportando-as 
p a r a o e c o s s i s t e m a e s t u a -
r i n o . 

9. A p r e s e n t a c i c l i c i d a d e 
a n u a l baseada em v a r i a -
ção de s a l i n i d a d e ( i n -
d i r e t a m e n t e em p r e c i -
cipitação). 

A p r e s e n t a c i c l i c i d a d e 
a n u a l baseada em e n x u r r a -
das ( d i r e t a m e n t e depen-
dentes da precipitação). 

10. A p r e s e n t a áreas a l a -
gáveis do t i p o mangue-
z a l . 

A p r e s e n t a áreas alagáveis 
do t i p o f l o r e s t a i n u n d a d a 
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5.8) Relação de p e i x e s c o l e t a d o s na Várzea da Marituba, Penedo, AL, pel o 
Laboratório de E t n o e c o l o g i a da UFAL, em j a n e i r o e f e v e r e i r o de 1991. 
( I d e n t i f i c a d o s por Heraldo A. B r i t s k i , da Seção de P e i x e s do Museu de 
Zoologia da Un i v e r s i d a d e de São Paulo) 

C h a r a c i f o r m e s 
C h a r a c i d a e 

T e t r a g o n o p t e r i n a e 
Astyanax b i m a c u l a t u s ( L i n n a e u s , 1758) - Pi a b a 

M a r i t t i b a 
Moenkhausia c o s t a e ( S t e i n d a c h n e r , 1907) - Piaba 

M a n t e i g a 
Creatochanes a f f i n i s ( G i i n t h e r , 1864) - Piaba 

Dura 

Characinae 
Roeboides xenodon ( R e i n h a r d t , 1849) - Pi a b a R a l a 

A c e s t r o r h y c h i n a e 
A c e s t r o r h y n c u s l a c u s t r i s ( R e i n h a r d t , 1874) 

Lambia 
C u r i m a t i d a e 

S t e i n d a c h n e r i n a e l e q a n s ( S t e i n d a c h n e r , 1875) 
Aragiá 

E r y t h r i n i d a e 
H o p l i a s a f f . m a l a b a r i c u s ( B l o c h , 1794) - Traíra 

E r i t h r i n u s c f . e r y t h r i n u s ( S c h n e i d e r , 1801) 
Matruê 

S i l u r i f o r m e s 
G y m n o t o i d e i 

Gymnotidae 
Gymnotus carapo ( L i n n a e u s , 1758) - Sarapó 

S i l u r o i d e i 
A u c h e n i p t e r i d a e 

P a r a u c h e n i p t e r u s q a l e a t u s ( L i n n a e u s , 1766) 
Cumbá 

P e r c i f o r m e s 
C i c h l i d a e 

Cichlasoma s a n c t i f r a n c i s c e n s e ( K u l l a n d e r , 1983) 
- Cará 

Synbranchidae 
Synbranchus marmoratus ( B l c h , 1795) - Muçum 
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5.9) Moção de Apoi o a p r e s e n t a d a d u r a n t e o Seminário " U n i v e r s i d a d e / M e i o 
Ambiente", r e a l i z a d o na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de Santa C a t a r i n a . 

COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA 

MOÇÃO DE APOIO 

Considerando que: 

a várzea da M a r i t u b a , s i t u a d a na região s u l do Estado de A l a g o a s , 
é a última área alagável do Ba i x o São F r a n c i s c o , a i n d a r e l a t i v a m e n t e não 
degradada; 

as áreas alagáveis tém seu fu n c i o n a m e n t o c o n t r o l a d o p o r p u l s o s de 
e n c h e n t e / v a z a n t e ; 

q u a l q u e r alteração que venha i m p e d i r esses c i c l o s afetará a 
e s t r u t u r a e f u n c i o n a m e n t o daquele e c o s s i s t e m a ; 

o Governo do Estado de Alagoas, através do D e c r e t o ns 32.858, de 
4/3/88, c r i o u a Área de Proteção A m b i e n t a l da Várzea da M a r i t u b a , em 
a t e n d i m e n t o às l u t a s da comunidade p a r a p r o t e g e r a u q l e e c o s s i s t e m a ; 

o modelo de manejo das várzeas executado no P a i s não tem l e v a d o em 
c o n t a a participação das comunidades l o c a i s , que d e l a s dependem; 

o Comité de Apoi o à Várzea da M a r i t u b a , s o l i c i t a dos p a r t i c i p a n t e s 
dessa A s s e m b l e i a , um a p o i o c o n c r e t o p a r a reforçar a l u t a , através das 
s e g u i n t e s i n i c i a t i v a s : 

1. A p e l a r à M a g n i f i c a R e i t o r i a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de A l a g o a s , P r o f i 
D e l z a G i t a i , p a r a que empreste o t o t a l a p o i o d a q u e l a Instituição aos 
t r a b a l h o s do Comité de Defesa da Várzea da M a r i t u b a , além de conclamá-la 
a d e f e n d e r a i n t e g r i d a d e d a q u e l a área, no Conselho E s t a d u a l de Proteção 
A m b i e n t a l ; 

2. R e s p o n s a b i l i z a r o P r e s i d e n t e do I n s t i t u t o do Meio Ambiente de 
Al a g o a s , Prof2 Fernando Gama, e o Sr. Secretário N a c i o n a l do Meio 
Ambiente, José Lutzemberger, p o r q u a l q u e r i m p a c t o que venha a o c o r r e r na 
área em decorrência do " P r o j e t o de Irrigaçpão e Drenagem da Várzea da 
M a r i t u b a " , c u j o RIMA se e n c o n t r a em f a s e de análise no IMA-AL, ou em 
decorrência de q u a i s q u e r o u t r o s p r o j e t o s que venham a s e r i m p l a n t a d o s na 
área; 

3. Conclamar a CODEVASF a d e s i s t i r do p r o j e t o c i t a d o , fomentando um 
p l a n o de e c o d e s e n v o l v i m e n t o da área em comunhão com a comunidade l o c a l e 
a comunidade c i e n t i f i c a de Alagoas e que mantenha incólume o e c o s s i s t e m a 
em questão. 

Maceió, 16 de novembro de 1990 
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5.10) D i s c u r s o Minimo do Comité de Defesa da Várzea da Marituba 

O COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA, constituído p e l a s 
e n t i d a d e s (Grupo de E t n o e c o l o g i a - UFAL), E c o t e r r a , P a r t i d o Verde, 
Movimento p e l a V i d a , Grupo de Estudos de Ação Biológica, B r i g a d a 
Ecológica), c u j o s r e p r e s e n t a n t e s são signatários d e s t e documento. 

CONSIDERANDO: 

1. A localização da última área alagável, r e l a t i v a m e n t e pouco 
impactada do Ba i x o São F r a n c i s c o (Várzea da M a r i t u b a ) , no Estado de 
Alagoas (municípios de Penedo, Piaçabuçu e F e l i z D e s e r t o ) ; 

2. A existência de um p r o j e t o p r o p o s t o p e l a CODEVASF p a r a d r e n a r a 
r e f e r i d a área; 

3. A importância das áreas alagáveis p a r a o equilíbrio planetário 
(uma vez que funcionam como r e g u l a d o r e s b i d i r e c i o n a i s do oxigénio da 
T e r r a ) e p a r a a preservação da v i d a s i l v e s t r e ; 

4. A importância económica, ecológica, s o c i a l , estética e 
científica das áreas alagáveis de um modo g e r a l e da várzea da M a r i t u b a 
de um modo p a r t i c u l a r ; 

5. As p e c u l i a r i d a d e s da Várzea da M a r i t u b a , como área alagável 
(uma vez que se t r a t a de um eco-complexo que i n c l u i e c o s s i s t e m a s de água 
doce sob influência de maré m u i t o próximos do oceano e i n t e r a t u a n t e s com 
um mosaico v e g e t a c i o n a l que i n c l u i r e s t i n g a s e el e m e n t o s da mata 
atlântica e da c a a t i n g a ) ; 

6. A existência de espécies a n i m a i s ameaçadas de extinção, 
h a b i t a n d o a área, bem como de h a b i t a t s críticos e s s e n c i a i s à reprodução 
de p e i x e s e ao pouso de aves migratórias; 

7. A r i q u e z a c u l t u r a l de seus h a b i t a n t e s , auto-denominados de 
" b r e j e i r o s " , os q u a i s tém e n c o n t r a d o i n t e l i g e n t e s e v a r i a d a s formas de 
re s p o n d e r a d a p t a t i v a m e n t e aos d e s a f i o s do meio ( u t i l i z a n d o , i n c l u s i v e , 
os r e c u r s o s n a t u r a i s l o c a i s como f o n t e s de matéria p r i m a capaz de 
o t i m i z a r suas a t i v i d a d e s p e s q u e i r a s ) e p a r a os q u a i s a várzea tem s i d o e 
é uma imprescindível e b a r a t a f o n t e de proteína. 
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RESOLVE: 

ASSUMIR COMO REINVIDICAÇÃO COMUM, O QUE SEJA EXPRESSO EM UM 
DISCURSO CENTRADO EM PRINCÍPIOS DE: INTEGRIDADE, TOTALIDADE, 
DESENVOLVIMENTO E PERMANÊNCIA, O QUAL IMPLICA NO SEGUINTE; 

1. A Várzea da M a r i t u b a deve s e r m a n t i d a com suas características 
ecossistêmicas básicas, ou s e j a , i n t e g r a l m e n t e f u n c i o n a n d o e e s t r u t u r a d a 
como área alagável (o que i m p l i c a que não deverá s e r d r e n a n d a ) ; 

2. A Várzea da M a r i t u b a deve s e r encarada de forma holística, ou 
s e j a , como uma t o t a l i d a d e que i n c l u i as b a c i a s hidrográficas que l h e dão 
o r i g e m (o que i m p l i c a que não poderá s e r impactada em nenhuma de suas 
p a r t e s ) ; 

3. A Várzea da M a r i t u b a deve s e r d e s e n v o l v i d a através de um p l a n o 
de recuperação e manejo, o q u a l deverá s e r p r o p o s t o e e l a b o r a d o com a 
participação de c i e n t i s t a s e p e s q u i s a d o r e s l o c a i s , das e n t i d a d e s 
a m b i e n t a l i s t a s e das comunidades t r a d i c i o n a i s que a h a b i t a m . T a l p l a n o 
deverá l e v a r em c o i r t a as aspirações e necessidades dessas comunidades (o 
que i m p l i c a na substituição do a t u a l p l a n o p r o p o s t o p e l a CODEVASF); 

4. As comunidades que tém t i d o assentamento histórico na área 
( p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s ) devem n e l a permanecer, desde que e enquanto 
i s t o s e j a e f o r do seu i n t e r e s s e , devendo derem encaradas como r e a i s 
e/ou p o t e n c i a i s d e f e n s o r a s da Várzea e, sendo p o r i s s o i n c o r p o r a d a s no 
seu p l a n o de manejo e ec o d e s e n v o l v i m e n to (o que i m p l i c a em que não 
poderão s e r r e a l o c a d a s nem s u b i t a m e n t e i n s e r i d a s em um quadro de 
produção que l h e s e j a e s t r a n h o ) . 

Maceió, 04 de dezembro de 1990. 

GRUPO DE ETNOECOLOGIA/UFAL 
ECOTERRA 
PARTIDO VERDE 
MOVIMENTO PELA VIDA 
GRUPO DE ESTUDO DE AÇÃO ECOLÓGICA 
BRIGADA ECOLÓGICA 
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5.11) Programa do C i c l o de P a l e s t r a s sobre a Várzea da Marituba 

PROGRAMA DE EXTENSÃO AMBIENTAL -
PEA -CCB i /UFAL 

C i c l o d e P a l e s t r a s s o b r e a 
VÁRZEA DA MARITUBA 

22/11 - H ID R OGR A F IA - P r o f . I v a n Fe rnandes L i m a 
(Dep to . G e og r a f i a e Me t c o r o l o g i a /U F A L ) 

29/11 - GEOMOR FOLOG IA - P r o f a . Joves i de Alme ida Cos ta 
( Dep to . G e og r a f i a e Me t e o ro l o g i a /U F A L ) 

OS/IT - V EGETAÇÃO - P r o f a . R o s a r i o de F á t ima A . Rocha 
(Dep to . B o t a n i c a /U F A L ) 

13/12 - F AUNA - P r o f . Jose Ge ra ldo W a n d e r l e y Ma rques 
(Dep to . Zoo l o g i a /U F A L ) 

20 /12 - F L O R A E F ITOSSOC IOLOG IA - B i o l . R o s ânge l a P . L . L y r a 
( In s t i tu to do Me i o Amb i e n t e - A L ) 

27/12 - C L IMATO L OG IA - P r o f a . V e r a L . C . Goncalves 
(Dep to . G eog r a f i a e Me t e o ro l o g i a /U F A L ) 

03 /0 1 /9 1 - A B OR DAGEM ECOSS ISTEM ICA - P r o f . Jose Ge ra ldo 
W and e r l e y Ma rque s (Dep to . Zoo l o g i a /U F A L ) 

l O / O l - FORMAÇÃO SOC IO -ECONOM ICA - P r o f . L u i z Savio de 
Alme ida (Dep to de C i ênc i a s So c i a i s /UFAL ) 

17/01 - U M A ABOR DAGEM SOC IOLÓG ICA - P r o f a . T â n i a E. da 
S i lva (Dep to . de Soc io log ia /UFSE) 

2 4 /0 1 - U M A VISÃO DA COMUN IDADE - Sr . An t o n i o G . dos San tos 
( F ede ra ção dos Pescadores do E s tado de Alagoas ) 

31/01 - IMPACTO S AM B IENTA IS - Equ ipe do IM A - A L 
0 7 / 0 2 - IMPORTÂNC IA ECOLÓG ICA E SOC IAL DAS VÁRZEAS 

B RAS IL E IRAS : o caso da V á r z e a da M a r i t u b a - D r . 
An t o n i o Ca r l o s Diegues ( P r o g r ama de Pesquisa e 
Con s e rva ç ão de A reas Umida s n o B ras i l / IOUSP ) 

As palestras serão realizadas no 
Centro de Ciências BiológicasAJFAL 
Sala 4: Sas feiras as 19-30h 

, TAXAS Cr$ 300,00 (estudantes) 
Cr$ SOOfX) (profissionais) 

Apo i o : Comife de Defeca da Várzea da Marituba 

Inscrições: PEA/CCBi/UFAL. 
Pca. Afrânio Jorge, s/n - Prado 
Maceió-AL Fone: 221-2501 rS 
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5.12) P a n f l e t o s r e f e r e n t e s à Audiência Pública 

S.O.S. 

VÁRZEA DA MARITUBA 
VOCE SABIA QUE ... 

as cap iva ra s ... 
... f a z em sesta ? 
... t em creches e babas ? 
... copu l am d en t r o d*agua ? 
... sao excelen tes nadado ra s ? 
... sao os maio r e s roedo res do mundo ? 
... f o rm a descober tas p a r a a c i ên c i a 

em Alagoas ... 

... exa tamen t e na VÁRZEA DA MARITUBA ? 

Voce sab i a tamb ém ... 
que a V á r z e a da M a r i t u b a esta 

amea ç ad a po r u m p r o j e t o de i r r i g a ç ão 
c d r enagem da CODEVASF ? 

DEFENDA-A !!!! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA ! 
01 /02 /91 (6a . f e i r a ) 
A ud . '^Guedes de M i r a n d a " 
Pca . S i n imbu - C en t ro 
as 9 ho r a s 

Ma io r e s i n f o rma ç õ e s : 

COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA 
( Mov imen to pela V i d a / E c o t e r r a / G rupo de Acao B i o l óg i ca 
G rupo de E tnoe co log ia / B r i g ad a E co lóg i ca / P a r t i d o V e rde ) 
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S.OJS. 

VÁRZEA DA MARITUBA 
VOCE SABIA QUE.. . 

... a c ap i v a r a ado ta f i l ho s ? 

... a t r a i r á v i r a can iba l ? 

... o j a c a r é u r i n a pe r fume ? 

... o s a rapo e u m peixe e l e t r ico ? 

... a p i r a n h a pode come r f r u t o s ? 

... o caboge e u m peixe que anda ? 

... e que tud o i s to (e mu i t o mais ) 
acon tece a q u i em Alagoas* en t r e 
Penedo e P i a cabu cu 

na 

VÁRZEA DA MARITUBA ? 

VOCE SABIA TAMBÉM QU E A 
VÁRZEA DA MARITUBA 
es ta amea ç ad a po r u m p r o j e to 

de i r r i g a ç ã o e d r enagem da CODEVASF ? 

DEFENDA-A !!!! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA: 
01 /02 /91 (6a . f e i r a ) 
A u d . "Guedes de M i r a n d a " 
Pca . S i n imbu - C en t ro , as 9 ho r a s 

Ma io r e s i n fo rma çõe s : 

COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA 
( Mov imen t o pela V i d a / E c o t e r r a / G rupo de E s tudo a A cao 
E co lóg ica / G r u p o de E tnoeco log ia / B r i g ada E co l óg i ca / 

P a r t i d o Verde ) 
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S.O.S 

VÁRZEA DA MARITUBA 

VOCE SABIA QUE... 
... a Várzea da Marituba c 
habitada por pescadores ha mais de 
cem anos ? 
... a pesca e o artesanato de palha de 
o i iricuri sao atividades produtivas 
importantes, fruto da adap tação ' 
humana as condições do ambiente ? 
... interesses alheios a comunidade 
local tem prejudicado a reprodução 
social na Várzea ? 
„. a lu ta dos moradores e pela qualidade 
de v ida e que por isso eles se opõem aos 
projetos da CODEVASF ? 
... a CODEVASF , com seu projeto de 
"Irrigação e Drenagem da Várzea 
da Marituba" , ameaça comprometer a v ida 
que aquela gente escolheu para si ? 

DEFENDA A VÁRZEA!!! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA: 
01/02/91 (6a. feira) 
Aud . "Guedes de Miranda" 
Pca. S inimbu - Centro 
as 9 horas da manha 

Maiores informações: 
COMITÉ DE DEFESA DA 
VÁRZEA DA MARITUBA 
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FIGURA 1: Eco-região da Várzea da Marituba 

19 



Núc l eo de Pesqu isa sobre Popu lações Humanas e Áreas Umidas B r a s i l e i r a s 

FIGURA 2: Impacto Ambiental da Agro-indústria C a n a v i e i r a na Várzea da 
Marituba 

CANA-DE-AÇUCAR 

A = Impactos no Meio Ambiente Físico 
B = Impactos no Meio Ambiente S o c i a l 
C = Impactos no Meio Ambiente Biológico 
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Des tru ição e Sobrev ivênc ia da Várzea da Mari tuba 

TABELA 1: Tipos de Pe i x e e Tipos de P e s c a r i a s na Marituba do 

Pe i x e (Fonte: PPCAUB, 1990). 

-!! — 
!! A B B 1 B C c F J J 6 H R R R T !! 
I I N A A I Q 0 u A E E R A E E 0 í A l i 
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TABELA 1 (Cont.) 

L H R R 
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TABELA 1 (Cont.) 
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TABELA 2: P e i x e s quanto a qualidade (Fonte: PPCAUB, 1990). 
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TABELA 2 (Cont.) 
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TABELA 2 (Cont.) 
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5.11) Programa do C i c l o de P a l e s t r a s sobre a Várzea da Marituba 

PROGRAMA DE EXTENSÃO AMBIENTAL -
PEA-CCB i/UFAL 

C i c lo <te Pa,lestra,s sobre a 
VÁRZEA DA MARITUBA 

22/11 - HIDROGRAFIA - Prof. Ivan Fernandes Lima 
(Depto. Geografia e Meteorologia/UFAL) 

29/11 - GEOMORFOLOGIA - Prof a. Jovesi de Almeida Costa 
( Depto. Geografia e Meteorologia/UFAL) 

06/12 - VEGETAÇÃO - Prof a. Rosario de Fá t ima A. Rocha 
(Depto. Botanica/UFAL) 

13/12 - FAUNA - Prof. Jose Geraldo Wanderley Marques 
(Depto. Zoologia/UFAL) 

20/12 - FLORA E FITOSSOCIOLOGIA - Biol. Ro sânge la P. L . Ly r a 
(Instituto do Meio Ambiente - AL) 

27/12 - CLIMATOLOGIA - Prof a. Vera L . C . Goncalves 
(Depto. Geografia e Meteorologia/UFAL) 

03/01/91 - ABORDAGEM ECOSSISTEMICA - Prof. Jose Geraldo 
Wanderley Marques (Depto. Zoologia/UFAL) 

lO/Ol - FORMAÇÃO SOCIO-ECONOMICA - Prof. Lu iz Savio de 
Almeida (Depto de C iênc ias Sociais/UFAL) 

17/01 - UMA ABORDAGEM SOCIOLÓGICA - Profa. Tân ia E . da 
Silva (Depto. de Sociologia/UFSE) 

24/01 - UMA VISÃO DA COMUNIDADE - Sr. Antonio G. dos Santos 
(Federação dos Pescadores do Estado de Alagoas) 

31/01 - IMPACTOS AMBIENTAIS - Equipe do IMA-AL 
07/02 - IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA E SOCIAL DAS VÁRZEAS 

BRASILEIRAS: o caso da Vá rzea da Marituba - Dr. 
Antonio Carlos Diegues (Programa de Pesquisa e 
Con se rvação de Areas Umidas no Brasil/IOUSP) 

Ifisc»*icoes: PEA/CCBi/UFAL As palestras serao realizadas no 
Pca. Afrânio Jorge, s/n - Prado Centro de Ciências BiológicasAJFAL 
Maceio-AL Fone: 221-2501 r^ Sala 4: Sas feiras as 19-30h 

TAXAS Cr$ 300,00 (estudantes) 
Cr$ SOOPO (profissionais) 

Apoio: Comité de Defesa da Várzea da Marituba 
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.12) P a n f l e t o s r e f e r e n t e s à Audiência Pública 

S.O.S. 

VÁRZEA DA MARITUBA 
VOCE SABIA QUE ... 

as capivaras ... 
... fazem sesta ? 
... tem creches e babas ? 
... copulam dentro d'agua ? 
... sao excelentes nadadoras ? 
... sao os maiores roedores do mundo? 
... forma descobertas para a c iênc ia 

em Alagoas ... 

... cxatamente na VÁRZEA DA MARITUBA ? 

Voce sabia também ... 
que a Vá rzea da Marituba esta 

ameaçada por um projeto de i r r igação 
e drenagem da CODEVASF ? 

DEFENDA-A !!!! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA ! 
01/02/91 (6a. feira) 
Aud. "Guedes de Miranda" 
Pca . Sinimbu - Centro 
as 9 horas 

Maiores in formaçõe s : 

COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA 
(Movimento pela Vida / Ecoterra / Grupo de Acao B io lóg ica 
Grupo de Etnoecologia / Brigada Eco lóg ica / Partido Verde) 
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S.OS. 

VÁRZEA DA MARITUBA 
VOCE SABIA QUE... 

... a capivara adota filhos ? 

... a t r a i r á vira canibal ? 

... o j a c a r é urina perfume ? 

... o sarapo e um peixe eletrico ? 

... a piranha pode comer frutos ? 

... o caboge e um peixe que anda ? 

... e que tudo isto (e muito mais) 
acontece aqui em Alagoas* entre 
Penedo e Piacabucu 

na 

VÁRZEA DA MARITUBA ? 

VOCE SABIA TAMBÉM Q U E A 
VÁRZEA DA MARITUBA 
esta ame a ç ad a por um projeto 

de i r r igação e drenagem da CODEVASF ? 

DEFENDA-A !!!! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA: 
01/02/91 (6a. feira) 
Aud. "Guedes de Miranda" 
Pca . Sinimbu - Centro, as 9 horas 

Maiores in formações : 

COMITÉ DE DEFESA DA VÁRZEA DA MARITUBA 
(Movimento pela Vida / Ecoterra / Grupo de Estudo a Acao 
Eco lóg ica / Grupo de Etnoecologia / Brigada Eco lóg ica / 

Partido Verde) 
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VÁRZEA DA MARITUBA 

VOCE SABIA QUE... 
... a Vá rzea da Marituba e 
habitada por pescadores ha mais de 
cem anos ? 
... a pesca e o artesanato de palha de 
our icur i sao atividades produtivas 
importantes, fruto da ad ap t a ç ão ' 
humana as condições do ambiente ? 
... interesses alheios a comunidade 
local tem prejudicado a r ep rodu ç ão 
social na Vá rzea ? 
... a luta dos moradores e pela qualidade 
de vida e que por isso eles se opõem aos 
projetos da CODEVASF ? 
... a CODEVASF, com seu projeto de 
" I r r igação e Drenagem da Vá rzea 
da Marituba", ame a ç a comprometer a vida 
que aquela gente escolheu para si ? 

DEFENDA A VÁRZEA ??! 

TODOS A AUDIÊNCIA PUBLICA: 
01/02/91 (6a. feira) 
Aud. "Guedes de Miranda" 
Pca. Sin imbu - Centro 
as 9 horas da manha 

Maiores in formações : 
COMITÉ DE DEFESA DA 
VÁRZEA DA MARITUBA 
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